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:esse 'material aos dlr~tól"ios d~ partl~
CONGRESSO NACIONA' dos pollticos. Ficaríamos assim, man-

... tido o tClI:to da lei, pràl;lcamente Im-
l!.'MENDAS APRESENTADAS - PE· possbll1l~ad~ de fazer novas flllaçõell

RANTE A COMISSÃO MISTA IN· NO 3 dicacões de candlàatos a - prefeitos, antes" da data. prevista. para a reali-
CUMBlDA DO PARECER E ESTU· incJua-"~ no p.rOl'et<l o seguinte vice-prefeito e vereadores~ serão da zação das primeiras convenções muni·
DO AO PROJETO DE LEI N9 -10; ~rltDQ'.- ~ competência da Comissão Ex'ecutlva clpn-Is. O lóg!co é cnncelar um slS-
D:EJ 1970 (CN) QUE ACRESCENTA ~ " Regional. tema quando outro entra em vIgor.
DOIS PARAGRAFOS AO -ARTIGO Art.' O art,- 59 da Lei n9 5,682, de . I. ao A comiSsão E."{ccutiva. Regional•. ' Este o objetivo da emenda. -
SQ DA LEI N9 5.662, DE 21 DE 21.7-71 e seus §§ 19 e 29 passarão a para os efeitos deste al'tigo, designarâ Sala das Comissões. 2 de agt'mto de
JULHO DE 1971. ter a F.eguitne redação;, _ delega<!o para o .regist.ro dos co.ndi- 1971. - Deputado Laertll V/l!lra.
tlldicil d(lS Emendas por ordem "Art. 59. Para os Estados,: onde não, datos na JustJça Eleitoral. '-' NQ 7

alfabética dos em/ores 'houver Diretárlo-Rilgional organiZado, J t '11 11
_ a Comissão E.'lc-cutiva do Diretório U8 % caç o. No município onde' o pp.rtldo paU·

15eIfadqr Clodomir Ml11et •••• 1 Nacional designam uma ComIssào A emenda objetiva dlscipUnar ma- tico nno tenha. constituido Diretório
Deputado Herbeli. Levy •~.. li provisória, con.stltulda _de 7 <sete) térla. que, exclulda.' do texto da lei.. Municipal. a Indloação de candJ(]aW$

,Senador' José Llndoso ~ ,8-9 membros, presidida. por um dêles, In- Impede aÓs partidos pol1ticos dJspu- a prefeito, vice-prefeito c- vl!r~adores.
Deputado' Láerte. Vieira 2-3-4-6 dlcado no ato de designação. que se t.arem e.lelç~s munllopaia nas locsJl- será. fei';a pela Comissão ExCCUtJ.çll
Senador Nelson çarneiro .. 7,.1.0-11 Incumbirá, com a competência de Di- dadas onde não-tenham diretórios or- Regional.

retôrlo e de Comls,lio Executiva Re- ganlzados. De outra parte, restabelece Justi/lcativa.
Oba.; As emendas' apresentadas fo- goional, de organiza~ e dirigir a Con- norma lellal anteriormente existente

ram aceitas. preliminarmente, pelo venç:lo Regional. e de Indlscut1vel valor polltico, - .-\ presente emenda l'estabelece o
Presidente da Comissão Mista. 1 h D' tó·.. Sal& das Comissões; 4 de agósto de disP<lSitlvo eXlstenteno Ato COlúple-

c § ~ Onde não ouver Ire rIO ."u- 1971. - Deputadg_ Lume Vieira. mentar n~ 54.
'N9 1 nlclpal organizado, a ComlssAo E.'Ce-

cutlva Regional designará uma comis- ' - NO li _, Sala das Comissões, 3 de aaõstc de
Dê-se ao art.. 19 a sel\ulnte redllçllo: slio provisória de 5 (clncol membros, -, - , _- -1911. - Nelson Cameíro.
Art, 1~ St\o acrescidos ao art. 8° eleitores do Muníelplo. sendo um dêlel. 'FhSlu~tituGa-2~do 21 3d

Q
• djO art: 67 da . NO 8

O presidente, a qual Se Incumbirá de ...., n 5, 8, e 1 e- uJho de 1971,
da Lei nO 5.68:1, de 21 do julho de o...-.ftnl'zftO' e dlrl'gl'l' a Convençao- e pelo seguinte:' Onde -"ouber:
1971, OS, E('(;ulntes pa.rilgralos: > ...~~. '

exercerá as ~trlbulções de Diretório el 3q Desligado de -um -partido, o - ~ _A ~t, Indicados os candidatos p'ala
Art.- li" de Comlss:\n Ex~{'utlvu. loca!s. eleitor, vindo a. lillar-se a. outro" só e1ci~e.!l proporclonals, 'a Comlssúo
§ 4q Não poderi\o !ler u.sados para § 2q Quando Ior dissolvida o Dire- poderá candidatar-se a cargo eletivo Estatutos. do hrtldo, coordenará 0$

<dcsi!lnacão de partidos politicos Orga.- tório Nacional ou Regional sem mar- a-lJÓS ° decurso do prazo de um ano Estautos do Partido. coorclcnnrá os
nlzados ou Que se venham a organizar, cada convenção· para- eleger o nõvo da data da nova. filiação. órgãos ao base de modo que, na cam';
nem - utilizados para fins de propa- Órgiío. Nesse perlodo dirigirá. o par- - Justificativa - panha eleitoral, às oportunldades de
gands, de qualquer natureza., os no- tido úma CQntlssáO Provl~ól'la, L'Om O nrllZO constante do' • 3~ da. !.e'1 votação se dl"ribuam equltativa.­
mes, -lillllllS, legendas e simbolos :·de podêres. restritos i\ preparaçil.o da .con-" • mente entre todos" "s candidatos le-
JJl!rtldcs Já extintos, , vencáo". c,, nQ 5..662, é de dois anos. O pr6x1mo gistrl\d06," .
- < . { , , Jllstii~~U('âo pleito gerI\. em outubro de 19'12 e,por- pora'grato '''n1oo. Trln'h diDO ap's

I JW Nuo se podem uUI 2llr <leslg- tanto, os que se CIIlarem \lOS partidos ~ u .... - v
-nnção ou denominação partldárll\11Cm A emenda at:Cllás suprime os pra:tos em obediência ã nova lei estarÍltm'lm- a rcallzul;ll.o da COllv&lçlia que .esco­
l)C fari!. arregimentação de adeptos ou previstOs na nova l,ci Orgânica, den- posslbllltados. de participar. Além dls- lher os candidatos às elel\lões ~upor­
filiados com base em credos religiosos trollqii lIuals as Comissões proÍllsórias so não hl\. vantagem na Inflexibilidade clonais, os Partidos comunicarão ao
ou sentlrneniOll de raça -ou classe. deverílo organizar as ConvençÔ!ls Re- do prazo, devendo as decisões sôbre Tribunal Regional Eleitoral o resul·

JII./iJ. /ficaç{jo glonals e Mun!clpais. Os prazos de 60 quais os candidatos que devem ser re" tado dêsses entendimentos, arqulvan­
Isessenta) e ,30- (trinta) dias se nos !listrados permllne«>r mais na depen- do-se a comunicação na. sua Secreta-

O obletivo da ellwnda é corrigir a 'll.l'lgumm dt'nulSladsmente curtos para dénela da direção partidária, após a ria.
red:U;rlO do yrroJeto I\ue se apresenta 'ao reall'Zl>CãO de todo trabalho juridioo, carência -de um ano em seguida to JusUficativa.
defeituosa sob o ponto clt' \'!fita da 1I0lltlco e administrativo .que precede filiação. ., ' Todos os que' se vol'aln para a
técnica lerlislativl\,àqueles conciaves. _. • so·

I Mantillo o texto da. Lei Q Ilue fatal- Sala das Com!sslles, 9 cde .. julho de lllÇão do voto dlstrltal. levantam um
SHla -elas Sessões, 30 de julho de mente ocorreria serJa, pela exigüidade 19'11. - Deputado Ilerbe-rt LIWII. argumento fortecC.Olltra. o voto pro-

1971. ~ Senador C/OdOmlr Milet. de prato, obrigaI' (I/; partidas a reno- ' N9 '6 parciollal que é I) de qUQ êlise sitema
.NI' 2 'lar as designações de eornlssôe5 pro- I desêneadela.. no seio doI'. l'artldOll,

vJsórlall cada vez que vencesse o prazo . Inclua-se no Projeto' (I aeguinte uma. Intensa lute. polltiea. Candidato,
, Jnchm-se no Projeto ó seguinte sem a realizaçao dlls Conv<'uçôes. De artigo; __ p!'ooura :l:Iulçl~ o outro candidato, n~
!LItigO:' - -' outra. parte, excluldos os prllZos com~ Art, O § }'I, do are. 123 da Lei nil- sofrega .busca. dos votos para. garan~

ArL. o Art, sn da Lei nQ 5,682. de pretende a. emenda, as comissões cuJ- mero 5.68:1. de 21-7-71, passa li. 'lIgo-- UI' o êxito eleltOl'8l. •
=t1-7-71, pllSSU II ter II seguinte reda.- darão, em tempo oportuno de reaUza.r ral' com a lillll:uínte redação' ,Observo que, multas vêzes, a luta
'liío: «Art. 3Q, Somente jlQderflopar- os seu mister.~ AIl..ls, o certo, é se _ ' . _" !leIa dlreçào partidária visa uma jlo.~
tlclpar das Convenções Municipais os deixar aos partidos atribuição de re- ~§ 29 Os partidos recolherao. aos ór- slção para através de c.ontatos com
!lleltares filiados ~Ó ParUdo _até 1 gulal a matéria. em seus estatutos da. gAos competentes da Justlç& Eleitoral, as autoridades dI) interior. c.om oe
(UlIl) m~s antes de ,sua realização", forma que melhor Jlles aprouver. os livros' de teglstro de 1U1e.ção pl'rlJ- Presldell'is-dos Diretórios Municipais,

JU
.tl/lC'a';'lio Sala d C~' 2 d . ôsto d dll.l'la para serem definitivamente et1- man!pula~SQ as fôrças partidárias.
• , as . esc e a~ e cerrados e arquivados, tão logo pro- A luta pelo voto. no seio dos.Pat-

, 1971. - DeDutado La.erte VI!"irll, ceda. à.q~ela a d!.s.. tl'ibtileão. das ,f,lohas tidos. ch""~-& .- <_-'ve1. Represen-'. SÕme!lte quando l;<' aproximll.a data _ _"a ~ IAaU -
«lo reahzuçAo das Convençóes. Munl- NI' 4 do flill\-l:!tO prevIStas nQ art. 63 .• - ta. estranho 'C dolor!J8a endocanlball.>..

•clllals é que os eleitores procuram o _ Acrescenta dois P;;ni~fos no artI. - I JU8ttltcacdo , mo polltlco e a~ Administrações PlU~
Partillo para filiarem-se e delas par- RO 6D, da Lei, nO 5.682, ele 21 de julho A nova. lei em 'URD dls osi õcs tldálias, enJolvl.das quase sempre no

. tlciparem. O prazo de 3 (três) mcses de 1971. passando () atual pan\grafo uansltórlas n;evlu o ~ectithlmePnt}dos processo, lUla têm remcdl<l& a, ofcre-
provisto na LeI parece-nos lnconvenl- único à. § l~' li cl "11"'1 • d~ 30 cor. -
ente e di'masilldo longo, devendo ser', vros e.1 !'''''O num pr!\zo e .Não cf('io no entanto que o voto
reduzido em beneIlcJo da maior facl- ~Art. 60. dias dl: SUI\ vl"1cia, "a~ dIZer até :U dJstrltal sarasse Isso súpemnào as
lldade de or>lanlzaçllo e funelonam..n.' , de 3ílélsto próxImo. d t' .~'; O
10 dos Partidos. ~ 19 .. ~ ...._.,..... , ...,.. .-. .•••• ~.. ••. e$\'an agens que ",,,li <:on5_(,'O, \0-

, Entretanto~ at~ esta dnta serã.lm- to distrital vai posslbllltar lIma intima.
8al& dns Comissões. 2 de agõ&to, de ! 2" No munirlp!\) ondo 'o p~rUdo J)Ol!Sl\~ se eOll.S1:g\llr a tegulnmenta- ll'lll.nipulnção dos lnte:r&se5 partldâ-

11m. - Deputado Laerie Vieira. níio tenha DJretório Munlclpal; as in- ção àlt lel.e a. dmtrlbulçl\o de t-o~ rios em. {unção daS lJúpUIas, além ri.
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DIÁRIO DO CONGR~SSO NACIONAL

O[!flIA'RTAMENTO DE IMPRENZA N.'\CIONJ,L

- Excetuadas as para o eXÚlI"tor, que 8eTJl.pre ser(lo anuals, dS
assinaturas poderão ser tomadas em qUCllquer epoca, ';Jor seis
-meses 'ou um ano.

- A remessa ete valóres, se!npre a favor do Tesouro do Depar-
tamento(} de Imprensa Nacional, deverá ser acompanhada de
6so1arcclmentos quanto á 8ua aplioação.

- Os suplementos às edições dos órgãos ojlciais só serã~ reme-~
ti/ÚlS aos assinantes que o solicitarem no ato da assmatura.

- O -'Preço eto exemplar atrasacto sera acrescido ae CrI O~Ol se
do mesmo atlll, e de Or$ 0.01 por ano. se de allos antcnorea.

BllA sfr.IA

Exterior

\
ver a Comissão .seu ponto de vista an­
terio1', para Meltar a fórmula inter­

'mediÍi.ria ~ugerida, se não entendeI'
•UJaj~ ll(',,!taaa, como Ile fato o é. llclo

['c'1I e~r(.i,.r clefinit!vo. li ncritllcUo Ull

emenda Uiyssl:S Guimarães. que ora
,,'Ia 11<!,.1 ança representa. com sua
].'('lI1a i2' aluda niío contestada justl-
flerto,no -

SUla elas Comlssõe.~. em 5 ele agósto
de 1971. - Nel,.rm earnei1'/).

" C~eFI: DA 51'a;:10 O. flBOAÇXO N0 11

FLORI/.N.O mJIMARÃES ..Acl'E'ccnte-se. onde eOl1vjer~

"Sôo lJJ'Ojbida.' as ColigaçõJs parti­
d:illns e (I IIdOc!íio de stlblegemlas jlar..
cwailiquer Jlleitos eleitorais":

Justcjicação

I - A sublegenda é infaltsta inova­
cão d(l legislação brasllcira, a cOlHe­
çar pêlo nome. :f; pior do que o sub­
partido, ll(lrque é o antipal't!do. ou a
sub-rcptícia criaçào ele Pnrtidc:s. bem
aS requisitos ordeuados· pela ConMi·
tuição Federal (art, 1521, .

Cuida a proposiçào "sllbspcch~. ju­
ris" da "organizaeiío pru'ticlárla" .
rslo li incompreenslvel e Insincero

0,4: com a vigência da ,mblegenrla. quC é a
desorganizaçáo Pnl'tlel"ria. " Clfsl'Porfl.­

0,9. Il7,u<:i\o parliclúrill, a anarquia lmrt!­
c1~.rja, a infidelidade llart.id(Il'!~, C.)lU o
que se surpreende nôvo 9.$pecto 11~ nu·
lidade 1101' inconstitucionalldnrle. .

...- '.U." CrI 3,50 A dlscipl1nll. partidtírJIl, hoje IJroW·
glda pelo Código Supremo, c' li fl'l<­
t,cl'nldade c o companlmlri;,mo, ueg­
troçados pÍlblicamenle pelos "u1;!egen­
tlário.~ - nos comícios, rádios, jOl'llai9

Cr$ 204,00 e telev',siío - em frequenles e funm.a,s
campanha.s. aumentando cada 4e\!l
mais a distância que separa " li 11Li­
gos Partidos, porque instltllcíOl'all/'l e
pcrpetua as dlSsisdências sob inspira­
ção déstes. - ,

Na prática, como frequente exem­
plo, contra a ARElNA 1, patrocinando
candidato a Prefeito. estão a ARENA
2 I' o MDB, este contra ambas a..
.'HIENAS, também conl candidatos
próprios.

COnlO sôi acon tecer nas discót'dllUl
(,lItre f!llUilinre;; e cOl'l'ellgionários.
peloo sentido PWlllloná1'io c' de extrr:'
mJnio. a ARENA 2 habiJnalmcnÚ' In­
vade a área perigosa até da clilttribe

11~ pe.~soal contra sua homônima, nlÍnlt'ro
1. Com isso usa a bandeira. os temoS,
toma Olt' part.llha o Cl.mpo da apos!-
1;110,
,A imoralidade Política das Suble­

gendas ,é que na Campanha, elas For­
malmente, na Avaréncfa, da ARENA
- Mas Material1llente - de Fato,
substancialmente. são sublegendas do
MDB. na medida em que S(l compor·
taln como oposição, -

Na apuração. contUdo, opera-se ..
escamoteação ou a il'l'egulal~ prestldl·
gilação por fÔl'ça do artlficio legal:
Somando-se Votos 1flalerialmr!ll/6
Contrários, que foram .dados em sen­
tido diametl'almente opostos,

SufrágIos que foram 'mobili7Jldos
pela campanha do candidato a Pre­
feito pela ARENA 2 contra o lançado
peJa ARENA 1, até em têrmos dil
proclama.r êste urbe· et orbe Jnrapall,
indigno, senão desonesto ou sllbvel'Sl~
vo, ao final elegem-no. com a inad­
mJsslvel Infrlngêncla do axioma ma­
temático de que não se somam quan~
tidades heterogêneas. muito mel'OI
antípoãas, contrãrias, llntill'tieas, re­
''lUladas pela subtração e mio· pela
adição. Ai está a maquinação, Maa
~omo não é impunemente que se
~P,'lide a verdade, a justiçn c a moral,
e".ta soma artlflclal e arbitrária. G6
i'lluciona para proclamar o l>l'efC'lto,
"ltori05O pela Apuração e não per4
"leição, pois são computadoS' a sell
'avol' votos que lhe joram contrários.
"'11/ teridos a orltro ou oufros calldida­
"JS -contrárí,os. como testemunha tõdá
opulação por ruidosa virulenta pro­
-n~anda, às vêzes inclusive com !Itr(­
',,~ e incidentes pl'.5sollis,

Até 1930 havia as famigeradas eleli
r;ões n bico de pena, 00ln "vítórlM

FuNCiONÁRIOSI Capital e Interior

0.50 Semestre _ _... Cr$

1,00 JAlio '_'rlli-._..... ••• Cr$

ASSINATURAS

CrI

(!Ir$

ALBERTO DE BFdTT'O PEREIRA

B:cteríor

EX P E D I E N T E

RIlPAIl~i(lÕEg ll: PARTJ:CULAlIES

@apitai e InterIOr

lmprnsso nel!$ ot'lrin8.l; ~d() uepí11 tamento de lm renra N1H"lnnRf

do.o candidatos. Mais do qUlJ um" sublegendas. não scndo pormitida
lei de inelegibilidade, o que a soma de votos en~re as mesmas
constituição quis recomendar ao idêlltico Partido".
legislador foi éjue elaborasse uma' JlIstijicaçiío
lei de elegibilidade.

A pl'lmeil'a é necessária. porque AO oferecer emenda idêntlca ao
indica quem não pode ser c9Jldi- Projeto ele Lei nQ 8, de 1971. e que ora
dato, por lhe carecerem os requlõl- se procUra modUieR!'. assim a justiii­
tos minimos para a inelw;;úo em cou a"bancada do M.D.B, no Senado
chapa: a segunda seleciona quem Federal, em 9 de junho do conentf'
pode ser candidato. porque a- SUà ano:
escolha presel'va não só a prol)1- "As sublegendas foram introduzidM
dade administrativa, como tam- na legislação brasileira em caráter
bêm a moralidade para o exerci· !t'anSitõÍ'io, a fim de acomodar as m­
'<lio do mandato. O Código do~ versas COl'l'entes que, slJrlJreendiuag
Partidos há de prever, portanto pelo bipartidarismo, nâo Lendl'tm, no
as eOlldições negativas e posU!- primeirO momento. a almejada u11l­
vas para a seleção dos candlela- dade partidária. Já agora, entreta.n­
tos" (Paga. 25-26). . to. não há mais !'azão para que con-

, tlnuem, e melhor ,fôra extingui-las, A
A Lei das Inelegibilidades já disse presente emenda, - todavia, constitui

quem não pode ser; o Partido, pelo uma tentativa de concílJação elltre
seu Estatuto, deve dlzel' quem pode duas cOl'1'entes, -<lO que ainda defende
ser~ e a que continua a combatel' a suble-

A emenda obriga ao Partido faze!' genda.· Serve 11 normalldade democl'á­
uma análise sôbre os candidatos. tiea porque niio esmaga ll. agremiação
Exercel'la a missão de proclamar, pre- oposicioní$ta, inclinada a. não partlci­
liminarmente, quais seriam os elegi- par do pleito municipal, pelClS motivos
veis. 'já largamente dlvulgados. Serve à

, unicJade do partido majoritál'1o, po1'-
~ como houve ensejo de se reexa- que impede o capricho, a vaidade e a

lllUlar o. texto legal, submetemos ,11 insubmissão de amlllS, sem notóriO
e!p8nda a apreci!ição aa Douta Comls- apoio popular, se~ lancem ao pleltn,
SI\O, com o objetIVO de apil'feic;oamen- Ilmpllando dissldlos Internos que ,iá
to da lei. _ nlio devem frutificaI'. E nlio impedI'

Sala das Comlssoes, em 2 ~e IIgôSk que as dissidências se apresentem 30
de 1971. - Senacl(Jr José Lmdoso eleitprado, pam lhe disputer as Pll.'-

N9 10 ferênclas". •
Acrescente-se nde convier' As razões acima I'CP1'oduzidas ga·

, • nharam hoje atuaJ1datle, ainda %118.10,
Art. ~ admitida a sublegenda em quando mais confusa c menos autên

pleito municipal, sendo eleito o can- tica se tornou. em vál'los setore;; lIa
cHdato a Prefeito que l obtiver malor atividade parlanlell!.al', a represento
llÚmel'ói de sufrágios em qldl/quer dM çO:o partldálilt. Tempo 6. IIGslm. de ~'c-

PORTE I1EREO

Mensal 1;. €I'I W,oo I Semestral er$ W2.00 I Anual

J, B. DE ALMC:IDACARNE1RO

outros inconvenientes, E na balança
dos prós c contras; fico. ainda. COIU
\) voto prOjHWlional.

Tive eJ<perl&ncia de organizar DI!,,·
bórios Municlpa18, em clima de j'eslwl­
to, bU~cal1Clo fórmula que cou.siue.l'u­
Vil a infJuímeia eleitoral das lldl'l'd••-
em; de base. Se se-consegulsse ebta·
be1.tJcel' (:,.!térios, definindo áreas ele
influência, o que de resto seria U,I!
problema' de eonduçüo dll campanhõ<,
1SSO s~\'la corrigido pelo menos Clll CH..... ",; g""v'eo c'"~ "u"~lc..ç6••
parte.

Por isso Il. Emenda.
Pelos F.statuto." o.~ PartidOS fillU­

riam obrigados a levantarem as ál <l.~
de Influêllci.l1 110Iltica des eandidaLos
pata a coordenação com _os órgüos d(,
!)a.~e, de modo que as opol'tunielallc;;
ele votrt~ão se distribuíssem Cílultatlva­
l,Uellte entre todos e o fenômenu (j()

endocl\niballsmo não serla estlmu!a:io
pela omissáo. pois, a campauha 111',C'
1)Il.Vegarln ao sôpro de ventos desor­
denados.

O lc'Val1to.mNlto, qUe era nada mal.
~d(l, menos do que uma divisão cll,
f-alxas de trabalho polltieo. deverá ser
~provado. como reeomendllçfio do Par- ~ t
ldo a(Jf; eleitores dll$ respectivas ~eme8 1'6 ., .

~~. elaboração 'prútíca dê3se traba- d.no ._._'tMo'.- ....•••. :. i.

!l\<I, levar-se-ia em conta:
a) Q Inlerêsse do Partido em distll­

\)\1,11' equitativalnente a fÓl'ça eleito-
li\. itsse. o dado fundamental pal'll II <ina .;._ -'••,.•.M ••,._. Cr$ 4,00! Ano
~squelllll de campanha:

b) Incllcação do Diretório Munlcl'
1)1\1, que deliberaria sObre a matél"ll\:

V) Expressào eleitoral do MUnicio.

})IR~ A vol~ão ant~riol' do cal1cUda­
18), se fô,' (J caso. o que lhe darla pre­
ferência pal'a receber a vol:ação.

A Emenda· visa levar os PartidO!! 11
~ fiXarem llessa obrigaçlío. superan.­
\10 o "illis~z-falre" até agora re)·'
Uante. .

Sei que II malária é difíoil, mas,
lIumpre tentar.

A Emenda revela o problema e bU3­
eJ1 solucionlÍ-lo sem desnaturar o sls­
têma vl!:cntr .

Nessa fase. Que o Part1do assumo es­
trutura e responsabilidades crescen­
tjls,' impõem-se que cuide de evitar o
duelo cego entre (]f; seus candidatos.

Sala das ComiSSões, em 2 de agôsto
dê 1971. - Senador José Lílldoso.

N'1 9

Onde oollber:
"Art. Os Dll'etól'los di; Partidoo

Polltlcos, na forma Que dispuserem
Seus li:sllltutos. ao submeterem os no­
mes dos candidatos it ~nvençiio, se
I1Ulnífestllrâo ~6bl'e a idoneidade mo­
l'Al'l' polltlca e II llptldlio para o eXCl­
ç!eio da flm,áo ou do cargo por Illll'te
d06 pleltiollntes, "

Jll..tijfcativa

Á Rcvóltlgão vu;t\ a construção do
uma socleelade aberta, democrát,lca e
J;CSpOm'flvi'l,

Um dru; dl'amllS das direções parti­
çlál'!ns "m o fato de muitas vezes ter
!te indicar nomes com certa expre.sáo
elrll,orl'l', mas, sem outrlUl condições
plll'R' () cargo, pois. se não o fize.sse.
ouLro Pattido aC{llheria o eandidal4>.

Agom, o o,rt. m, § 3', da Lei 01'­
g!nica dos Partidos esl:abeleceu quo
- "ae.lIgado de um Partido e filiado
I,t onti'o, o e1l'ltor só poderá candida­
tar-se a l'argo' elet1vo, após (J decurS/J
do prazo de 2 (dois) anos da data da
nova fixaçúo".

Tal dlsposll.ivo dá grande autono­
lUlll 11 direção pD.I'tldária para enfren­
t.ar problemas internos com vista aor.
plelto.~ eleitorais. ' .

Q' eminente MilJi,~tl'O da Justiça
- Prof, Alfredo Buzaid, no seu estudo,

IIRulllOS Políticos da Rt'vo1uçãa Bu··
Sllelra·'. diz:

"DO conjunto destas prcwriçõc5
c;onstltl'clonals se Infere que {>

Código dos Partidos há de dIspo1'
l'l!lOI'Os~mellte ~'CIl da selel'ão
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llré:fabrica<!as nas atas às vésperas nação, exacetba as :1issidêlwias. torna. dLsputa:âemocrátlca- de correntes'para legendários", nas disputas para aC~i
dos pleitos, com o que se perpetuavlllll malassombl'ada a casa politlca braM- conquista !los -mesmos. '- so preferencial aos horlirioo gratuít!l~
as oligarquia.~ então reinantes, só des- leira com os fantasmas dos cadáveres TI - no sentil' da Oposição, não há na rádio e na televLsão, a, tenivel,pre..
montadas pela Revolução de 1930. cujo Insepultos dos primitivos Partidos., como classificar de "organização Plll- cedência nos comicios, o policiamcntlt
e.stalldlLrte em o sufrágio univer~al, O pior é que isso desmoraliza a tldária" lei que tenha como pre~u- nos lnevitáveLs exagerosdI! linguagem
direto c secreto, Pois a sublegcnda é a classe política, mina com equlvocos pos a sublegenda, que fá a desorgalli- contra correligionários. '
tLlqllimíl1 eleitoral que pretende tratls- Insegnral1ça e perplexidade o governo zação pal'tidál'ia há de começar, pOis, 9) ,A sublegenda é , pelo menos, tril,t
;mudar -a substância ou a natureza das local e obtura. pam a oposição os ca- com o estancamento dessa fonte ac vê~s inconstitucional: '
colsas, ou seja, contar como sendo ti llais de acesso aó poder. desagregação, ou seja, a sublegenda. 1. A Constituição admHe o ,Partido _
J'aVOl' votos contrários. 1<1 a apuração A sublegenda não é técnica eleito- Para ser sil1ótico. urge a ab-l'Oga- e não, o subpartido 011 subJegelldll/
dlstoreendo a eleição, falsedo-a en- ral, pal'a leal e parritária disputa. de ção da sublegenda, porque: meros apelidos de novos Partidos. {j
iim, "Clinzzez le naturel et,H reviel;t votos, porque é mecânica de oligar- 1) A sublcgenda é a quinta.-coluJlll. subpal'tido injuridicamente corrói Ô
ou galop" ,_ O setor da opinião púbU- quia assegUrando-lhe nrbitr.\rlamen- da legenda, penetra em seu receS50 Partido, a êle se equiparando e com
ca adversa ao prefeito proclamado, te a perpetuidade no pocler, No plano para. com ela concorrer, de.smoralizan- êle concorrendo.
:mas efetivamente não eleito, que con- municipal, não é a eleição', não é o do-a, 2. Com a sublegenda surgem novoi
tra o mesmo votou, continua-lhe cou- sufrágio popular que llgltima o poder 2) A sublcgenda tem contra s1 a Partidos, setll obediência ao preceituar.
trário, !la rua. na praça, nos jornaIs, ou o govêrno local, mas sim a sub- matemática, pretende internamente' do no art. 152 da Constituição FedeJÕ
no rádio, lia camara Mllnícipal. aqui. legenda, que muda -o sinal dos voto., equiparm'_a maioria com as minorias. ral, que para a criação de agrcmiaçã~
através elos vereadores eleitos pelaJ metamorfoseia.-o - em ,fazendo-o, 3) Antes havia. o multipartida.rismo, partidária cataloga, com eautela, vá..
sllblegendas dissidentes, e, é 010.10. eomo regra quase -absoluta, em bene- qtU! é doença da. vida partidárla. Ti- rios requisitos. - ,
:pelo, MDB. ' ficio do mesmo partido. nhamos 14 legendas. A Revolução clls.. '3. A súblegenda. quer, inconstitucia.

O, fato de aqui e acolá, como singu- parou para o extremo opooto, por de- nalmente, instItuir o sitema propor~
lnstablllza-se e prejudica-se a ad· laridade, tal maquinação haver favo- creto acabou com os partidos existen- cional para a eleição de 'cargos para.

'íI1lInistraçã:o cqmunal,-o que se pate,," recido o MOB, não a santifica, porque 'es e espartilhou-os em âóis apenas. llS eluals .é decorrência lnstltucionaJ1,tela pelas tentativas collstantes lie ~ •
:processar c afastar -prefeitos, com a não a absolve dos pecados morta!.:;, Saltamos do mnltipartidarlsmo para de sua essência, o sitema majoritário:

t que vitimam o. l'egime e a' verdade o blpartidarlsmo artificial, i1"1'eal, in- A transferência de votos de várí<lY
par icipação, senão a iniciativa, de eleitoral. ,eapaz de assegurar' convivio entre cândidatos para 'o maLs votado é' pe­
correligionúrias, ex-candidatos a prc- Já se assoalha que a sublegentl~ funções heterogêneas. Agora, como o cullarldade do proporcional, pois no
:feito e diri!telltes municipais de- ';éUcuJ'a temp-oraeledade, me"mo COOlO êr,ro tem muitos :filhos, ao multlpal'- majoritário, como a palavra inélil'a, o:próprio Partido! Isso dctermina Lam- •
bém. não sendo escassos os casos, que "mal necess~;rio", foi trombeteal1a tidal'ismo' se quer contrapor o absur- m;lis votado, é o vencedor. No pto~
(I MDB tendo ou mais dois verea quando de sua instituição - e-rl'em"s do_do multissubpal'tidal'ismo. pílrcional pode ocorrer que, isolada-

exumar sUa tramita"ão no CongrM"o 4) A "ublegelldn desmoraU.nr' o mente,' os ,mais votados não sejam oidql'CS em Câmaras de 7, 9, 11 'ou 15 ~~'" ~ - " I t
ntcmbros, seja guindado à Presklên- Nacional - sl!rá estendida à eleição poder clvll, os' polltieos. A opinião pil- e ei os .
€lia das mesmas. "dos Governadores de Estado em 1974, blica, atônita, surpreende na campa- 10) A sublegenda falsifica cs re';

O Prefeito artificialmente confeccLo- se~ que se rl~eite fórmula tão "a.- 1111a três postulantes pela mesma le- Bultados da eleição. " Votos material­
;nado. então, quer submeter ou cas- tl.:,LOtlcll, simultaneamente, jlarll. a lei- genda e disputando o mesmo cal·go. mente contráriOS são formalmente
ilgar seus oponentes pré-eleitorais, re. çao do Presidente e do Vice-Preslelen- Como sói acontecer candidatos e seus contados a favor.
el11mando da direção arenlsta estadual te da República. I adeptos do mesmo'partido combater. A sublegenda é inimiga da opo;;i-"

, ção. Acarretará sua extinçáo por eLa,..-
ou nacional sal1cões em nome da fidc- Não eremos: contudo, que f,al suee- se-~o l'eci~roca!l}ente. fre~uenteme!l" pas, epis6dicamente, em cada pleito;
:1idade pal'tiil!irlá. Mas como? Quem da. pois o próprio Instinto de sobrevl- te -mdo ate ao Isulto~ à. mjúria e à Apercebam-se enquanto é tempo d
está contra êle são os candidatos ex- vênciil. do sltema e da. agremiação par- calúnia. o Partido na? será o lar do, sistema, em cujo vértice está o Presi.­
lldvcrsálios, vereaaores, dirlgenteJ. tidália que é Eeu prolongamento, evi- Abel para a' fratermdttge, mas ~ dente da República, e a .'l.RENA: as
Continuam FIEL às suas opiniões e fi tará que se contamine de lnseguran- seara, de .calm. ,com~ irmaoo político. "vitórias" fabr~eadas pela sublegcJH!a
:rclterados pronunCiamentos regis~ra- ça a área governamental regional. - dividldos na dura, disputa pelos mes· equiparam-se ãi que teve Sansão
(los em l'Ccente ca:rnpallha: Prossc· EifP,!lI'tl!l}OO pelo melhor•.isto é, que mos postos. quando arrebatou as Colunas dó
flUem, pois, onde estavam.' 11: a coe- aVisa0 1 cid d oc átl 'l'ência' vigiada pela.- atentá. opinião ' u a e em r ca .Clue no 5) A sublegenda é o mercado negro Templo. Pagou-se com, a vilJa, -poia

particular tiveram pr6ceres ,sltuaclo- das barganhas, do tl'oca-troca, do morreu sob os escombros.
pública local. -', nl~,ta.s da responsabilidade de Flllnto vergonhooo Do llt Dos entre as mino- TI - A presente emenda e sua Jas.

-Vamo podem Vereadores que foram M 11 P . Lo . 1 .""1
~Itos prcclsamente porque combate- ~l cr, erelra pes, Dame ......' cger, rias em que se fracionem os Partidos, tiflcação foram oferecidas pelo nobi'e

MII~on Campo., GIIStaVO Capanema, pelo clinheiro,' pela partilha. dos cal'- Deputado Ulysses Guimarães ao Pro­
.:ram o Prefeito "eleito", inclusive com JOSe Sarney e tantos outros, triunfos gos do futuro govêl'l1o pela permubl ieto de Lei n9 8, de 1971, que, conver:,
leus votos advcrsos, que o rotularam sôbre 'a faeção fisiológica, excluídos os incorreta de apoios', ' -tido em lei, agora se procUl'a a\temr.,
de Incapaz, Incompetente, senão im- 'ludid d b f' d
probo, como podem ser infiéis aos que 1 d os e I oa- e , os que querem o 6) A sublegenda gerará-a oalam!-' Sempre oportuno s~rá oonvOO\r, a c~~
lllS elegeram exatamente_ por terem ti- po er a qua quer preço e de qUalque~ dade da vincUlaçqo total o esta, o '!a ensejo, a atençll.O, do 1111111(10 POIL"
<lo semelhante conduta eleitoral, para forma. pela adesão. pela, sublegenda, Partido único, Será o biombo ou fa- t!co 'para a necessld.ade de se ev~tar q
"flerem compUlsoriamente "fieis" a pelo abuso da máqUina· gove1'llamen- 1'Isa.1co gUaI'da-chuva para a óligar-. fraCionamento partldárlo_ atl'aves dê
rjue não representa seus principios ou tal. . quia 'com l'oupagens democráticas. sublegjlndas, que desserve!l} tanto . ~ I

lIells intcrêsses pollticos? A "emend\lo em' causa tem pertillên- 7) :l1:rro ingênuo da ARENA aeredi.' um quanto a ~Iltro partJdo. AsSll~
cla l'cglmefital' com o projeto, entre tal' que a sublcgenda só atingirá, o mesmp têm a~Illad.o, em oportunida"

A AR&~A, com a obstinação da outros, por estlls dUas motivações: MOB-. Como o boolllcrang, vitimará des' diversas, nao 50 os llderes do ..•oS
IIUblegenda, institucionalíza o "apar- 'quem projetar o engenho destruidor, M.D,B:, mas igualmente figuras ex,:
theid" das antigas' legendl\s - PSD, I - a ellminação ou' a pel'manêu- porque abastal'da o estilo e a conduta ponencmls da ARENA,. dentre !lI
:tTQN, PTB, PSP" etc" pois em lugn:r cia da sublegenda afeta dh'etamente lJ pi\rtidária no Brasil. , qua!s vale destacar os eml!1entes 5r!!
ii1e absorvê-Ias na amálgama. das ells- organização partidária, pois diretórIos c,' BatIsta Ramos, Flllnto Müller e Pe..
elplhll' e das lutas comuns com can- serãp ou não compostos em sua fui!- . 8) As dircções partidárias, notada- "reira Lopes. '
(Udato.~ majoritários univocos, oficial!- ç1io, bem como ela regerá ou nãco a m,~rit-e aeus presidentes,--si\o ab~orvi- Sala das Cóm!ssões, em 5 de agÔllto
,.,a II segregacão, legalíza a discrlmi- acomo'dação rn>mpal'timentada ou & dos nas contendas internas dos "sub- de 1971. - Nelson Carneiro. ~

" "' j •

" :tO,

CÂMAFtA DOS, DEPUTADOS

.,
83'll SESSÃO DA 1~ SESSÃO lEQlSLATIVA DA 7.~
LEGISLATURA EM 6 DE AGôSTO [tE 197.1. '

,1

»::- Abertura da Scs.f!ãQ

11 - Leitura. e assiuaiur~ a:a ata ~a. I;cssão anterior

lU - Leitura do Expedientll

$U'M4BIO \
1JBALDO 13ARlJ}M .:::. IJ1st&laçll.o de agência do m?S $ni Nova' Átfd~

dina, Mato Grosso.- -
Carta do Vereador Otávio O&rcia Nogueira. ,
JUi'.iREZ BERNARiDES - Relações comerciais Brasll-ESf.adOg Unidos. -,
HILDEBRANDO GUIJM.A:RAES ..:.. Posse do Sr. Isaías Domingos SilV'eW

ra Filho na Superíntent1ência' do INPS no Estado do Ccará. i
. WA(L'!'ER SILVA - COnvênio :E'refeiturlll Municipal de São João da Bar,t
:ta ,.,.. ENPS - IPASE. Serviço Telefônico no Estado do Rio. APosentadori,\
especial pela prestlÍf~ de ser\'lça IÍ1iIita.r em zona de guerra. Bôlsas de e~"

IV - Pequeno ExpcdJentc tudo pelo PEBE, :ii<;ta,justamento de pfilsões c aPosentadoria. Aumento C[~
-- , . _' salário do pessoal da Rêde FerroviáriSl Federal. - - 1,

nJJll:I,IO M.MtTINS - Ausência de responsabllidude ele Sao Pau!o'~o ,ll:LOI0 ALVARES _ I.llstalação de agência do Banao do Brasil 8, .Nf'l
~esmatamênto que ameaça o sLstema ener~étlCO do 'Estado do Rio de Janell'o em Barra de São Francisco Esp1rito Santo ~ ~' "
$'dll Guanabara. " JAISON BARREI'O 'I t - 'd • • de 'd' :lo ,..., 'd" i '

F'FtANCrSCO LIBARDONI _ .Preços minimos dos PI'odUtos agrlcolas. ' .... ,n ~grMao OS pos.os sau ,e .. .....evl enc l/i;,
AMAURY MULLER P lít' . ni ' llst Social., 1" - o Ica e~nol e1\ rea!;l. ' - BEZERRA -DE NOROES _ Melll0r l'emunel'ação para OIS profeSliôl'es,,~
MAURíCIO TOLEDO - Esquadrao, ~a Morte.. -' JERôNIMO SANTANA _ Rodovias inteligando a. BR-S64 d Vale """~
:FRANCISCO AMARAL -: ProblematIcll; da Previd&ll(lÍa Social. GUllporé. __ , o ~,
lDDGAR PEREIRA - .Reg!iio Mineira do .Polígono das Sêcali. Carta do Dr. Sylvl0 SChnoor. . . ',-- ' J"
At.'WARAL DE SOUSA - SlStema rodovlál'lo do Rio Grande do S?~!, ANTÔNIO BRESOLIN _ Carta. do Sr. OlivêrÍo de 'Í'oledo sôbre empr '
WlLSO~ BRAGA,- Homenagem póstuma, ao repórter fotográilco ,RII" t,imo compulsório nas con,tas de luz e fôrça, a. partli diJ 1964. "

rinel Mororó. . , I DIOGO NOMURA _ Neorológio do Deputa<! José Costa - J
.... MA~OS F'REIRE

b
-lNeorológiO ge LOur~llçO Gadelha. Ação~~i.Il~,w , ~I~~AO.A.'M:E'JOii - :Inste.laçjí,o dA Con':arcl\ de ;P~a5sol'll\#'roYo,'·

...OJalllh ..ernam uco.. \, ,'-. - '~igm~ .. -, ,~" ~
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as suas preocupações q1.Úlnto ao IIm­
tema energético de várias cidades flu~
rnlnel1ses e do llr6prlo n!StI1do· da
Ouanabartl.. -

Aos lleus tCClllos de q uc &:se sis­
tema possa. vir li sofrer um colapso,
llonclUiu o InstItuto BrasileIro de De-
senvolvimento Florestal 11 adotllr me­
dldns coercItivas conlra o criminoso
deSll1l1tlln1ento lia regUl" das nltseen­
tes do rio. PIrai, no Munlclplo d.
Plrnl. no E:statlO do Rio de Janeiro.

Ii:.~te dcsmantaroento crlmln"30 nme­
çn, no convencimento do nobre fll·
presenlante do Es1ado do Rio. de CJ­
le,poo o sIstema energético de suas
preooupações.

acntllnclou. então, nn verberllcáU·
Inclefecf.lvel QUI! O!I nossos ouvIdos.
sem nenhuma conformaçií.o passlvel.
habituaram-se a captar llnt todos OH
setores desta Casll:

"como se trata de Urntl. região
fronteirlça 110 Estado de Síio Pau­
lo, 6 bem passlvel ClUe (J Iiesmllta.­

. mento ocorra em maior Intons1­
t1nde do lado paulista, sem que
n~ "Ult'f'rlndlls da. SecretarIa do
Agricultura do Estado do Rio do
JAlIlllro pàõS:J.lIl t01lUlr aR provi­
tlllnclns repressivas que o cas()

sxlgc."

Quero' t~r o. nobre Deputado Icom3
multo mlll-Inlormllao DO lnvés de
pretllSfll' ncredltar ~que, mesmo bem
intencionado, pretendeu S. Exilo. atin­
gir tambt,m S1\o 1'aulo, como é i1a.
predlleciio doentia. de certos parla-
mentares. .

Desde logo, vamos à aflrmaçiío de
Que São Paulo tlUí1bém é braslleJro e
SL empenha COnto lodos o~ seus Ir­
mãos dos rincões todos do Brasil no
esfôrço de engmndeclmento equili­
brado dêsl.e Pais, Até mesmo em re­
lação 1\0 tema da conservação c!as
florestas que ligara nos prende.

O 1'10 Plrai é genuinamente fluml­
nuense, Jncontrando as suas nascen­
tes nn S~I ra dn.~ Lajes ao sul do Es­
tado do Rio. Não alcança, assim, co­
mo prelcndldo pelo Ilustre Deputado
PeL"oto Filho, as fronteiras dêsse EfI­
tado com São Paulo.
D~ntro, pois, do próprIo Estado do

R'o devem, -como poclem, desenvol­
ver-se as providências repressivas pre-,
eonlzlIdas, _ D,entro pois, do próprio
Estado do Rio perpetrar-se o crime
denunciado e justamente combatido
pelo nõbre _parlamentar. '

Não obstante lsso e para amenizar
Gé- eventuais apreensOes. esclareço que o
d- Estado de São Paulo, Irmanado lLO

esfôrço dos seus irrnilos lIm1tro!es.
prevJu e provejo a perpetuidade dos
maciços florestais loealizados em tp.r­
ra púbJlca, devolul.as ou pnrtlcularM,

Iniciamos considerando-os de preservaçã,o per­
manente.

A Lei 10,116, de 16 de maio de 1968,
deJlmitou uma iarga área com tais
obJetivos. na expressão seguinte:

"Os maciços florestais de in·,e­
rêsse público que se localizem Pro
terras públicas. devoiut.as ou par­
tlculahes,e que não tenham per-
petuldadlf assegurada em lei por
não estarem abrangldas pelas ~l­

tUllções enumeradas no artigo 2,·
do Código Florestal (Lei Federal
n." 4.771. de 15 de setembro rie
19651 serão declarados de preser­
vação permanente. nos têrmos 00
artigo 3.r\ letras ilts.". "fOI e ... n··
do citado Código, desde que m­

-cluldos na região extremnda peia
Unha pçrlmétrlea - seguinte: .0­
meça na Serra do Mar, na divisa.
Oeste .do territórIo dQ Municiplo
do, São José do Barreiro: segue
peJa_ cumeiera _da Serra '01:)- lar,
em direção oeste, ató encontrar o
entronCllm~nto com· o espigão di­
visor dns águas dos rios Pars 'ba
e 'l'lelê: segUe por êste espl,.ão
atr encontrar li divisa oesle elo
território ~do Munlelplo de Oua­
rnremn; segue por esta. dlvha
oeste 'do MUf'llelpi,1 de Gunrn.­
rema até encontrnr a divisa. do

. DI - EXPEDIENTE

o SR. PRESIDENTE:
(Reinaldo Santana) - Passa-se 1\ lei .
tura do expediente.

o SR. PRESIDENTE:
(R.cynaldo Santana) - A lista

\lrcsen~a l1Cusa O' comoa.reclmento
108 Senhores Deputados.

EstlÍ aberta li. sellSlli>.

Sob a. proteção de Deus
nossos trablllhos.

O Sr, Secretário procederá. ! leltu·
ra da Ata da sessão anterior.

Jorge Vargas - ARENA.
JOlli! Machado - ARl!:NA.
Manoel Tnvt'1I'1l. - ARENA.
Murilo llllt1llt6 - ARENA.
NIIV4TI'O VJe!J'a ..,.. ARENA.
:NogueIra. de Rezende - A1l.I!:NA.
T411(,redo NCVM ~ MDD.

Silo Paulo:
Adalberto CanlJtl'l1O ~ MUD,
Aldo LUpO"- JI.R.EJIIA.
Aitllur '1"()I'LSêell. - AnENA.
!:laldllO(l1 FI1110 - ARENA.
Bll.tts!.ll Ra.móS - ARENA.
lJlaJl- Melleic~ - MOI!.
:Fra.llcl~oo Atnilral ~ MOB.
Henrique Turnor - ARENA.
IldéUD Martins - ARENA.
MIÍl'10 Tc1lcs ~ AmeNA.
Pa.chC('.o Chaves -'MoB. ­
Pcdroso aOlta - MDB.
PlInlo Slllr,ndo - ARENA.
:Robllrto Ocbara - AnENA.

Oolâa:
Ary Vll.llIdii.o ARENA
nrasIUo Calado - ARENA.
Juaréz ~l'nal·de.~ - MDB.
SIqueira Campos - AItE:NA,

Mato Orosso:
emrrtlUluel Pinheiro ARENA.
Oürcia Netto - ARENA.
Obllldõ Barém - ARENA.

P~rná:

Agostinho- RodrlguM - ARENA.
Antllnlo Uono - Anti.NA.
Ardll1al Ribas - ARENA.
A1'1 de Lima. - ARIl:NA.
Arnaldo -Busato - ARENA.
ll'ernando oama - MOB,
JOSé Carlos Leprovost - ARENA
Mala. Netto - ARENA.
Mário stamm "... ARENA.

. oUvir oabnrdo - MDB,
ZacharillS Seleme - ARENA.

Santa Catarina:

D1b ClIerem - ARENA, •
Wllma.r 'DalJon1tol - ARENA.

Rio Grande do Sul:

Antonio Bre.'lOUn - MOD.
Arnaldo Prieto - ARENA.
Daniel Faraco - ARENA.
Getúlio DIas - MDB. '
Jairo Burm - MDB.
Vasco Amaro - ARENA. .

Rondélnln: ~-
Jerón1mo santanll; - MDB>

n - O SR. WALTER SILVA: _
Procede à leitura da ata da sess!ló

Il.1Itecedente, a qual é, sem observa.·
ç6u, Il&llnada.

IV - O SR. PRESIDENTE:
(Repllaldo SantlJllal .- Está linda

a leitura do expedIente.
Passa-se ao Pequeno Expediente
Tem a palavra o Sr. Ildéllo Mar-

tins. ' .

O SR. ILDIi:LtO l\IARTINS:
WOt/lutUcaçáo - Ml - Sr. Presi­

dente. Slrs, Deputados. na sessão do'
2'1 de julho passado. o nobre e com·
batlvo Deputado PeIxoto Filho revelou

o SR. PAES DE ANDRADE:
29 Secretário. servindo de 19 pro­

eede à leitura do Sellulnte.

Paralba:

Alval'o Obudênclo - ARENA.
Wilson Braga - ARENA.

Pel'ullInbooo:

Joaquim Coutinho - ARENA.'
L\IUl o SlIva - ARENA.
Maglllltlies Melo - ARENA•
Marco Maciel ~ ARENA.

AlagMS:

Jooê Sampalo'-:- ARENA.

Sçrglpe:

Francisco RoUembreg - AItENA.
Bahia:

Haneqlll.w ;Dantas - ARENA.
Jod Penedo -: ARENA.
LomlUlto JÚnior - ARENA.
Rogério Régo - ARENA
Ruy Bacelar - ARENA.
Vasco Neto - ARENA.

Esplrito Santo:

•Dirceu Cardoso - MDB.
Rio de Janeiro:

Arlo Theodoro - _Moa.
Márcio Paes - ARENA.
Peixoto Filho - MDB.
ROl!;~ndo de Souza - ARENA,
Waltel Silva - l!.IDll.
- GUanabara:

Alcir Plmenta'- MOa.
'1 ~'Iorltn coutinho - AIDa.

JU dll AraUjo Jorge - MDB
Altair Chagas - ARENA. '
E!igard Peleira - ARI!lNA.
Ft\blo 1"onsAcl1 - MDll.
Fernando FlIgllUdes Netto -

ARENA.
ifomcrõ Santo.. - ARENA.
aUgo AguIllr - AR.E:NA,
Jll.lro Mll.salhlíes - ARENA.

Acre:

Joaqulm Macêdo - ARENA ..
Nasser Almeida - ARENA.
Ru.\' Lino - MDB.

Amazonas:

Joel Ferreira - MDB.
Leopoldo Peres - ARENA

Parâ:
João Menezes - MDB.
JÚllo Viveiros - MOB•.

Maranhão:

FreltnY D1l1.lz - MD13.
Plui:

Dyrno Pires - ARENA.
:Milton Bl'amlAo - ARENA

CN\l'á:

ELill:lOll Melo 'I'ávora - ARENA.
P'lávlo MaleiIJo -. ARENA.
HlIdebramlo GUlmaríies - ARENA,
Jonus Catlos - ARENA.
Marcelo LJn1tares ...:. ARr:NA.
011hls Pontes - :MDB.
Ossilln Araripe - ARENA.

_'o
Hlo Grande do Norte: '

Allwnio Florêncio - ARENA.
OrlmalllJ Rlheh'O - ARENA,

l'nr,S!DI:~lCIA nos SRS. R1.il'NALDO SANTANA, 29 VlCE-PRESmEN­
'f-I';, ANToNIO PONTES, €UPI.ENTE DE SECRETARIO E' LUIZ BRA­
(a, 1q \'1C~-PltESIDEN,[E

-' .
1 A!3 13.30 HORAS COMPARE-

CEM 0\ SENHORES:

Pelr,ll'l4 LoPes.
utlz BragA.
l1eynttldo Santana.;
l'~CM de Andrade. '
-Amllm1 de Sousa.
.l\líplo Cal'vlillul.
Reitor Cavalcanti.
JO,Jê Itlldrlad.
Anlônlo Pontes.
,Edl~on 1301111••

, MUnILO BADAR6 - Editorial do "Estado de M1nll.~": "Obra, que
tanlll,"

OLlV1R GABARDO - Desenvolvimento do uor!.e do PII.f!1l11l.· Verbu
PIl,'i! lld Universidades de Lonw'llIl l! MaringlÍ.

V - Grande Expedlenle

Ll1"S E SILVA. - Mlnlstédo da Cll!néla e 'I'ecnoloil1a.
J\l'ARCOS M'tEIRE .:... Sltul1Clío do rio Silo F'rallcJ6<10,
:t-:INA RnlEtRO - Intervenção nos Mun1clplOll.

VI - OrdclJI do. Dia. ,
LAURO IWDRIGUES, LlSA!NIAS MACIEL - Apregentaçlo de pro--·

:\loslçües. . -
LffiZ G'A!tCrA - El(ploração e Industrialização l!ag jazidas de pokisslo

de S('lllll'lc. I -

ALCEU COLARES - DIscussão do projeto n9 2,212~A. de 1970.
NINA RIBEIRO - Encamhtl1amento de votação do projeto n9 2.212-:A.

de 1070, _
_ SEVERO EULALIO - Decll1rnçlío de votD do MOB ao Projeto número
2.212-A. de 1970. _ . .

NINA RIBEIRO - DIscussão do I?l'oJeto n9 'lO-A. de 10n. '
BEZERRA DE: NOROES - Questão de ordelJl g()bre votaçllo"le Líder Im

projeto de sua autoria. . . -, - . '
P.RltSIDENTf!l - RlUlpll/lta li questão de ol'dem do Deputadó Bezérra de

:Nolõrs. _
ANTÔNIO BRESOLtN - Dlscussl10 do Poojeto nq lO-A, de 1071.
PlOjeto n9 2.212-A, de IMO - RejeItado. .­
Pl'Ojeto nq 'lO-A. de 1M1 - ltejeltado;
Pl'oleto nq 104-A, de 11171 - Rejeitado.
....DHEMAR,Omm - Como Llder - Inauguraçlio do último tre<:ho da

BR-Iot,
'1f'p"rCUS~ÕeA na ceonomia catannense.
ANTONIO BRESOLIN' - Subsidlos para Vereadores de lodo o Bra.sil.

C'ill'respondencla da Oâmara Munlcil1ll1 de PedrCl Osório. Rio Orande Iio 5ul.
VII - E'PIi~lI~lio Pe!flloal

VIU - Dt'~ignação da Ordelh do Dia

lX - Encerramento
2 - MESA (Relação dos membros). .
:J ~ Ll:DERES 1!1 VICIiJ.1itDERI!$ DE E'ARTID013 (Relll.Cll.o dO!! lne11t~

bl'o,q,.
4 - COMrSSOES (Retaçãô dos membrOÍl du Comissões permanentes,

Espt!elnís, Mistllg e de !tlquédltol. '._ . •. •

5 - ATAS DAS OOMISSOEa•.
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<;lução, que, a. rigor; não é levado ';lU: "Esquadrão". A pergunta tem eab!­
consideração par efeito da fixação mento, pois aquela autorIdade vinha
dos preços minlmos par os produtos exercitando suaa iunçóes 'com profl­
agticola~. Invoco, a ,titulo. de !lustra- ciência. notável e rara coragem fls1elto
Çãõ, o dépolmento do presidente dá e moral.
Federação das Cooperativas de Arro" o editorial do "Globo" ae outaA
do Rio Grande ,do Sul, que se mostrou sintetizou bem o alastamento do Sr.­
decepcionado com o nilVo preço r.Jí- Hélio Bicudo; "..No melo do banhado
nlmo do produto. Os cálculos 'efetua- não se troca' de montada", dfz um
dos pelo Instituto Rlo-Granclense (lo velho conselho da. cavalaria. ._ ­
Arroz, lndciam- que o aumento con- A conceituada revlst." ..Veja.'·, em
cedido pelo Govêrno nã,o çorresponde seu últlmo. número, aprllsenta um
ao custo da Iavours, preJudicand., completo relato sob o titulo "Esqua­
sensivelmente, os prod:>;oJres, e fla)Ji mo - triste relato", allrm:mqo que:
sando reflexos negativos na econOlrla '''0 esqu.adrão da morte continua a. de­
gaúcha. Assim, enquanto o preço da satlar 11'S instJtulções brasileiras. ccmo
saca de arroz'1em relaç~p. aos Indlces uma. mancha extremamente llompru··­
vigentes em janeiro último, aumentou metedora."
em apenas 5,7%. o custeio sofreu uma Cur;oso que a. disp,msa do Sr. HélIo
elevação' de 11,3%. Onde, então, ós BicudO se deu não em virtude do tez
"níveis estimulantes" monõtonamen- havido' ordem no sentiria tie susr~
te proclamados pelo Ministro da Agr!- rem-se as dlllgências ou suspenderam·' _
cultura? - -. se os processos, fato que Juseiflcarlll,

Mas Sr. Presidente, não ficam ai Obviamente. o procedimento havido, O
os erros go~ernamenta!s.' sim para substitui-lo por outres pro-
, Os preços mlnimos do soja, a eXeID- nwtOl'es públl~. calJlUe~ e oognos, e

pio do que já aconteceu com o trigo, certo, mas não enfronhlidos do 8S"
também não satisfazem, também não sunto., "
correspcindem 110, gigantesco' e anO- O fato inegável é que as atroe:dadel
nimo esfôrço do agricultor. Na última. que os jo~ais divulgam diàriamente
safra, o indice médio de comerclaU- servem aos deslgnlos dos que, por re­
zação do produto osclIou entre 26 e vanchí."JIlo, saudoslEblo ou a sarvl~o_
27 cruzeiro!. por Saca de 60 quilos. de ideologias estranhas, - de tudo \11
Setria licito esperar que- o preço mi- servem para tentar impor ao ll1!1nqo
nlmo para a safra 71-723 fôsse ele- uma imagem deteriorada do Brasil.
vado para. 29 ou 30 cruzeiros. Isso Ninguém, de senso'comum, aceita. a
porém, niío ocorreu; E o homem do Idé1a da justiça sumária, do -Olho POI
campo - a quem o Govêrno apelà 6lho e dente por dente. Tal prática
h.slstentemente no sentido de elevar, ~montaria qualquer clvl1ização aos
a produtividade ...;- foi mais uma vel! tempos da barbãrie. onde o império
marginalizado e esqu!icldo.- \ da lei do mais forte reLluzJria B' fran~

Não é - posS5vet falar em cresci~ galhos qualquer veleidade de ordtlm e
mento da agricultura 11 um ritmo de de jlLStiça. Estamos todos impregna­
14% ao ano sem proporcionar tIO dos do principio de que mesmo a~
produtor os Instrumentos IndispenQú- ma:s cruel dos crlmI11050S, ,ao maiS
velsà .consecução desa meta. Com torpe dos bandidos se deve assegurat
os preços minimos f!xlldos pelo Con. li Uno dll'elto <le defesa de.llU·o das
selho Monetário_ Nacional êsse' ob,le- garantias Individuais das préscrlções
tIvo dificllmente será alcançaiP. ID' processuais. , -' _ '
prec!so pôr de ~at!0 o ver\.?allsmo l1ca-. ~ Por tudo quanto já 1I.1lrmamJ" •
dêtmco, que propoe soluçoes milagro- -tn:1ls, pelo que está implicito nesta ex­
sas. com se a mísérla ger:erallzada em posição, lamentamos quo a 'notIcia de
que se acha. m'ergulhada a maioria. que o ProfessOr AHreúo Buzaid, 'llon­
flcticio, abstrato. Irreal. , ' Iado titular da Pasta: ':la JlLSt!ça, pro­
da população brasil!"ira fôsse um dado 'poria ao emlnt;nte Sr 'Presidenta aa

Impõe-se, por isso mesmo, uma Pu-- RePública que tOdos ,os assuntos reie­
Iftlca econômica ~ealista. escolmada rentes ao "Esqulldrão ria Mortll" se­
de vicios e distorções. despida de ve- riam avocados à alçada federal nãO
leldades que não conduzem a nada, se tenhaconcretlzado.
livre, enfim, -de fantasias, e de sonhes Eis que vai Sé cOllstalando que as
românticos. policias estaduais niío têm condições

Urge fazer a polltlca dos que nau:l. ,de levar 11. bom 'têrmo missão tão di.
têm, sem omissões, sem subterfúgios, fleU- quanto árdua., embora não SEI
sem tergiversações, possa deixal'l de reconhecer qUe'o me.,
-Importa, sobretudo, executar a -po- canlsmo policial está àparelhado de

lItlca do lume e do pão em todos C/e bcmens na SUl\ maioria capazes ti pre­
lares e da esperança. em todollos co- parados para a grande luta em favot
rações. (Muito ,bem). . da trat'qüllidade coletiva..

. ' Conú:.do, é Inegável que ex1stel1l
O SR. MAURICIO TOLEDO: vinculações estreitas, muito 'intimas
-(Comunicação. Lê) :.:.. Sr Presl· mesmo, entre as atlÍlldades dêsses

dente, Srs. Deputados. é fora de dll' marginals e os melhores Interêsses (la
'Vidas que, existem' fôrças engajados segurança nac.onal. O que se assisto
numa campanha sistemática de dea. não é à ronda do crime contra des·
crédito contra o Brasil, fôrças qUe quallficados, crimes êsses praticado,,­
atuam, sobretudo, em se valendo do pela. p.ópria organização policiai, O
acolhimento que lhes dá certa Im· o que já seria. de eliminar-se, e pu­
prensa estrangeira de colorido fàcU- nir-se. A triste realidade é quo o as­
mente identlflcáVel. ' ' aunto comporta várioS delltos, alem

A medida que as autoridades brlli de atlv:dades contra as instituições o
slleiras buscam, COm relativo suces- luta antl-revo~uclonaria, tormando Wl1
20, desfazer as más imagens criadas conjunto de ações e de -crimes que stl
por· uma' verdadeira central de !loti- a ampla contextura tios serviços na­
elas. que não se cansa de espaJha~, clouals-de informação e de segurança
por tôda a parte, 'tendenciosas inror~ naclonal poderão abarcar' e sufocar.
mações sôbre ellminação de presos -pu· E quanto mais cedo, melhor. '
titicos, entretanto o assunto-permane- Esperamos, ainda que sob o forte
ce como lente mallglJa cllntm 03 me- comando das ordens emanadas da
Ihores interêsses nacionais e cuja ex- Presidência da Repúbllca, o- terrível
-ploração, em âmbito universal, vai 11" tema desapareça das mancbe.tesdos
processando _de continuo. jornais e da reltlldatle brllSllell'a.'1

Volto novameh1e abordar aquilo qUI! (1rl11ito blJ17!-.) .
tomou, o nome jornallstJco e popular
de "Elquadrâo da Morte". O SR. FRANCISCO AMARAL:

OS jornais. prmcl:i1almente o "!!l,;Llt" <Comunicação. LiJ) - Sr. Presl-
do de São Paulo'; e na Gúanaba:A dente, SIS. Deputarlos, dentre os não
destacando-se "O Globô·'. ent1't sU!- poucos pronuncIamentos quê fizemos
prews e confusos, indagAm o porellll dest,a tribuna, abordando _o inesgotã.·
da exoneração do 'P,rocurador da Jus vel manancial de problemas da Pre­
tiça Rél!o Bicudo. -a quem ante8el! vldêl:cla SOCial"Bra.'ü!t'!rn cul!egue a
entregara a supervisão dos procedi.- responsabilidade do Instituto Nacional
ment.os penais-mov;dos pare. ap'urad'lo da Previdência SoçlaJ, alnra há pou'"
dos delitos atribuidos ao famlgera!lo cOs dias fixamo-nos em problema de

o SR. FRANCISCO LWARDONI:
(ComulIicaçlio - LiJ) - Sr. Pre~i­

dente, Srs, Deputados, à Conselho
Monetário Nacional em sua última
reunião presidida pela. Ministro dg.
Fazenda, Sr. Delfim Neto, aprovou os
nOVllS preços mlnimos de cêrca de dez
produtQs agricolas par a Região Cen­
tro-SUl, referentes ao ano base 71-72.

Em alguns casos, como _da soja e
do algodão, os preços refletiram a
realidade do custo dos produtos, umd.
vez qu~ houve um aumento ielatlva­
mente compensatório. Acontece. W- O SR. AMt\UltY}ltlLLERl
rem, que tais produtos, embora te- (Comu1licação - LiJ) - 8r. Pres!­
nhato um consumo Interno relativo, dente, Srs. Deputados, as insistentes
estão multo mais ligados ao mercado 'e reiteradas afirmações de que lia me­
internacIonal como n:atérla-prima in- te. suprema do Govêr,no Federal é o
dispensável ao nosso crescente llarQnc homem" conflltam flagrantemente
Industrial., -. com as suas pl'Óprlas medidas no

Quanto aos artigos de prlmélra ne- campo econQmlco-soclal e contrastam,
cessidade do bl'llsllelro, feijão. arroz e de forma indisfarçável, com a. trágica

. realidade naelonal. '
milho. os aumentos previstos para a ,Enquanto o Minlstro_ Delfim Neto
safra foram por demais irrealístlco.;
e até irrisórios. " - afirma enfàtlcamente çue a espir<ll

Senão vejamos: para o arroz, que inf!a"lon~si3 não será contida sem o
t ' t di te crescimento da agricultura a um rlt-
em a ua men seu preço minimo mo de -}1% (lO. ano:d titular da Pss-

fixado em Cr$ 19 90, houve um au- ta da Agrlcultura, com base na tor­
mento de cêrca de 13%. (treze por tuosa matemática dos t!lcnocratas do
cento), uma vez que a previsão para Uonzelho Monetll,rlo Nacional ,anuncia
a próxima safre é de Cr$ '22.50. -O
próprio Miillstério da Agrlliultura. t'nl preços m/nl~os para. os produto~
recente Teunião sôbre custos de_ pro- agrlcolas, intelrumen~e incompatiV!b,
ducão, chegou _li. conclusão que houve com as Justas IlSplraçlles do h0J!1_m
um acréscimo da. ordem de 40%' do llampo.-.E.!'l1.tllmente neS!õl\.politlca
(quarenta por cento), e tanto Isso.é dE contradlçoes, é que. reSide a pg.-
verdade que, vão ser importados' sdu- nacél? governamental., ._
bos nitrogenados par tentar uma Os "nivels 'estlrilUlántes" a. que se
queda no mercado Interno para 20% refere " Ministro Clmo Lima estão
(vinte por cento).!. muito aquém do custo real da pro-

,terfltórlo' do Municlpio de Santa Isto quer dizer -que tlll. percentagem
Isabel; segue pelá divisa oeste de aumento é por demals deficitária
dêste Municlplo de Santa Isabel, e _representa um desestimuló· ao nos­
e, em seguida, pelas divísas oes- so agricultor. que _dêsse modo se vê
tes dos Municípios de Igaratá e' obrigado à diversüJcar seu plantio J)!J.­
s",o José dos Campos, até encon~ ra' Qutro tipo - de produto que lhe
trar a. Serra 'da Mantiqueira; dai ofereça malorrentabl1ldade econô-
i1 direita. segue pela cumeeira da mica. r
Sem~ da MantIquelra~até enCl)n- Como o arrOli. o feijão também 6
trar o rlo dó Salto, divisa do Ea- básico ná" alimentação do brasileiro,
tado do Rio de Janeiro, pelo qual e o percentual, previsto é ela mesma.
desce a\.é sua barra do rio Pa- ol'dem,_obrigando o lavrador a náo se
ralba; segUe pela divisa oeste do preocupar mUlttl com .seu plantio, o
território do Municipio de São que refletirá no consumo, interno.
José do Barrelró, pela qual seg:I-: principalmente o tão popular teljão
l1té encontrar a. serra do Mar, prêto. - _
'POnto de partida". • , Um dos produtos agrlcolas de mnlor

produção no, Centro-Sul é o milho,
Para realizar, em Iloncreto, a preo· que também nâo foi bem aquinhoado,

cupação exuberante dessa' le1, a Di-. pols- deveria ter um preço mlnimo fi­
'viSão de Proteção de :Recursos Na- xado, na pior da hipótese. em ••••
turais da Coordenadoria. da Pesqúlsa Cr$ 18.00 (dezoito cruzeiros).
de Recursos Naturais da Secretaria _o preço minlmo de um produto
de Agricultura incumbe-se das partes agrlcola. está Ilgado ao custo de' sua
normativa, de contrôle e de orlenta- produção. Por outro lado, uma série
-ção geral das atlvláades relacionadas de outros fatOres não podem ser des­
.com a fiscalização do uso e explora- preiados, tais como: preparação, cor­
ção dos recursos na,turals. reção, adubação de solo plantio e co-

Com um efetivo de 80 homens, no lhelta. ' ,
28° Batalhão da PolícIa Militar -- E' o próprio Ministério que con­
corpo de Policiamento de Recursos fessa que _houve uma. incidência em
Naturaís - comete-se o ]Xlllclamento tais tatôres da ordem de 40% (qua­
consequente. , renta por_ cento). Como, então" de-

A. derrubada de matas está sujeita cretar indices na base de treze por
a prévia autorzlação da Divisão men. cento? Será que~ o Govêrno suple­
clonada. " mentarl\, atravéll de Incentivos à pro-

:No maciço demarcado pela Lei 1IÍ1- dução, o dejicit a que estão relega:los
mero lO.UG, só se defere autorização os agricultores? Cremos que a. tendêri­
llura a derrubada quando prévia vis- cla atual do Ollvêrno é cortar tOdos
torJa, obrigatória cemclui tratar-se de Ilicentivos e não dá-los. O que verl­
mata de segunda ou capoeira, sem !lcamos é a (rIste realidade de se

,"falor econômico. _ produzir ciJ.da vez mais e passarmos-a
Não houve até agora nenhúma de- receber cada vez menos. Ainda de­

núncia sObre derrubada Irregular na vemos levar em consideraç~o que nos~
regiilo. sa agricultura -é extensiva: e a mão-

l1:stes os esclarecimentos que tra~o de-obra nela empregada nãQ é meca­
a esta Casa para dissipar preocupa- nizal1a, o que Ine diminui conside­
ções em relação a São Paulo,- que ràvelmente a-rentabilidade.
prosegue no seu empenho de resgua~- Torna-se necessário. enquanto ain-
dar as rIquezas naturais. 110. é tempo•.umll reformulação na ta-

Na região ilmitrofe do Estado do bela de preços mínimos, principal­
RJo, no Munlcipio de Bananal, inten- ment!" dos produtos '& que acima. n03
sificam-se reflorestamentos com base referimos, par~ 'lue sua falta no m~t­
em \Incentivos :rIscais. cada interno não nos obrigue a im-

Silo Paulo, pelo visto, não é cu1- portá-los do -exterior, como em outras
pado de desmatamentos crimlnos~s. oportunidades já aconteeeu, com sen­
Siío Paulo não contribuI. de nenhu- sivelS 'pre~uizos par a nossa econom!a,
ma forma, em qualquer ameaça ~e, Apelamos, pois, para o Conselho
colapso do sistema energético, do, Es- Monctârlo Nacional no sentido de, em
tudo do RIo. Bem menos do da. Gua- sua proxima reunião, rever a tabela
nabara. (MUito bem.' de preços minimos dêsses prOdUtos

básicos na alimentação- do brasileiro,
pois, se assim não pdoceder, estará
diretamente contribuindo par o au­
mento do êXodo rural e Incentivando
a ma.rginallzaçâ() urbana, com o au·
rr.ento dos nllrnllrOS ;\e fayelados nas
grandes cidades ~ . , -

Aqui fica o nosos apêlo e a. nosS/l.
advertêncla. pam que, no futuro, não
se diga que fomos omissos em reM
lação ao problema: - _

Era o quê. tinha a dizer. (~Uito
bem). - .
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8l'demnaciollal, porem fói citada • vldência, jlis que, fill&r norma-i de ação d~volvido no sentido d. OOll&l!guir fiou (I serviço fotográfico de ~"
ck.ll.l.le (,c Campinas, no Estado 111' alholllS .. realidade, result-ará, n .. cer- benefici06 pa.ra a nossa região. Mas, União", _órgão oficiai do Govêl1lo.
Silo t'aulo. - ta, -anteciPKçáo de uma falência da e bem verdade que não basta, o em~ Foi atuante como fotógrafo nos mo-

i'illl verdade, conquanto o ilustre Mi· Previdência sncíal brasileira, qlle, tan.. penho do Governaqor Rondou Pache- vimentes políticos e cultltraig do E.ota­
nJiltlo Julio Barata tenha manilestll.do to quanto o Govêrno, 0iJ governi'idoa co, pois MlnM tem apcnlUl um voto do, Nunca se limitou apenas no regis­
püllLcalllellte a sua. sati.'>taçáo pé~O não pretendem de forma. alguma. no Conselho Deliberativo dA •• ,."., tI'O frio de sua objetiva, sendo presel1~
llJelHlr número de queixas públlc.ll, (Muito Õ"11t.) , SUDElNE, ça constante em todos os lances ou.-
em diVUlgaçao pela Imp\,ensa, uos tiL. O Senho\' Rondon Pacheco não é o atua1'llnt a SUlt visão de fotógrafo.
tUl10S tcmpos, a. grande verdade é qu, O SR, EDGAR PEREIRA: Superintendente da SUOENE. E' ape- Partlcipou de campanhas políticas. ds

,o orllamsmo previdenciário brRsilelrowolI!unicação '_ Lll -.8r. pj'esi- n~s um lutador, .valente, corajoso, que I:!~omoções sociais, foi um dos grandelt
manlem-se doente, e gravemenGe dente, SI·S. Deputados, a constante nao esmorece. Temos a certc7.1Io de que l1lVl11gadores das belezas e valõreF I'úl~
doeme, exigindo lUna ampla reformu· preooupacão do Go\'érno Rondon Pa-, vamos vencer a resistência da ,., .. , tUl'ais da Paraiba em todo o terlitárilJ
l/ll'uo, de Itmbtto nacional, par,. qU6 checo Lem sido a dI' procurar solu- SUDENE com rela~ão a. Minas Oe- nacional.
li" alasLe de uma de1'l·ocada.. cionar o.< graves problemas que afli- rajs., Antes qUe se falasse oiicfahnellt.

l"ura up úúvfua, é preciso acl;itar-1l6 gem a Região Mineira do Pollgono As autoridades estaduais estão cons- pm turismo, Rafael Mororó já o pra.-
Un,.. poht:ca naciona., no tucltnt-e d das Sêca~, mais conheciila como Area cientes dos problemas da. regJão e ficava. levando ao.~ grande.~ c~nt"oll
II,-SslsLellc,a médica e nospitalal', m,Ji\(J ::Mineira da SUDENE. querem resolve-los. Para tanto, o GO- a visão das riqu~as natlll'a;s e cultu-­
e.pec"uncme. Estarrece-lJos ;JUVlf Nove dias após haver sido empossa- vcrnadol' Rondon Pachecô tem de- rat~ da Paralba, Aliou-se com outl'O'
deelaru~oes de que entIdades médl<;u do, o Governador se de.~iocava para a monstrado grande interêsse 'em 'melhor valôres parafllltnos e mostrou a SãIJ
júu. 01eleC~l'am subsídlO& a dh'eção du cidade do Recife, 'a fim de assistir à conhecer. lle.'~oalmente, tóda lt 2,ona Paulo e ao Rio "A Clviliza('ão DO'l1'a~
lNPS e t.als subsidios nâo tiveram ecCl. Reunião do Conselho Deliberativo da do poJigollO. -, da", livro sôbre a cultura e l\ il1,i us-

Parece-lIos couveniente qu<: se re- SUDENE. Tendo senlido de perto as O Governador já estêve em Mont"s trJalizaqlío do slsal na Pal·atlla-. Af'lS­
fOflllUle Os criterios de e,t:lJ~ndlos aos dificuldades que Minas Gerais encon-, Claros, cinco dias depois de sua P05- lado da~ re>1acõc_<;, ficou sua objetiVA
medicos ao. Previdência SOClllI, ,pl'ln"'l" trn. para. scr benefldada pelo plallO se, ,Ainda at:ora fomos (,.Dnvidados pa- na nossa paisagem_ lI1'Oalla. fixlln'lo ..
N j.llra garantir a lHes um nlVel SII da SUDENE, o Governo mineiro des- ra fazer parte da Comitiva que, no culLma barr{1{)a num rlocumentárlo
JariaJ <Jec.nte, capaz de sãtlsfazcr-Ihlll tacou o Dl'. José Carlos de Lima como pel'íodo de 12 a 1& do correnl;e. sobre- el!l.~ mais preciOllos do acel'VO "rtíst;n~
as lle~ es;s.. (.ades pessoaIS, corp um ven· - d t "" _"lo V

c,lnenw mmimo compatível com I seu l'epresentante espedal. ai 'fim de voará tódn' a região, descendo em AI- o Es ado. Foi o homem que mais ex~
melhor COOrdenar as reivlndieaciíeS mel1ara, E<'1ino5a. Portil'inhae. Ja- FOI·toll a boa imagem da Paraíha.

riigmuRde ClR lunçao, Os VCncillll'nt,JI apl'esent~l1as. naúba. Jaiba. Mnnga. Januárla. Pi- AquI. estamos. Sr. Presidente, par"
1..'cI

5. acscle que compatívei~, elll va-- AInda recnlemente, por ocasião dO& raoora. prl.'~tar a RafflPI MOl'Oró M nossas 110.'
lorcs cupazes de sll.tlsfazel' 11. classe, debates preliminares, relativos ao an- Deselamos, atl'nvés_ desslt tribuna li- menar,ens, Conheci-o na intimid"d.
eLmilllll'Alm a válvula, vez ou outra d ,~ •
mal l1sa~a. do excesso, de prodnçá<l teprojeto do Plano de Oesenvolvimen- vre o Plll'lamento Nacional. desejar eom a SImplicIdade e ínconveniência.
pllra llllt ganho màiOl', quando nán, to Regional - P, O. R, - o Governa- a,\ Govel'nlldOl' ROndon Pacheco ~ a que caracteriza os homens de seu

K dor aco:heu as sugm,·.ões que lhe io- SCllS auxílinres diretos, {li; melhores vo. t:-mperamento. Conh~cí-o como PI'O­
em ca;us 11lll',]nos" m~" ocol'l'entes, u6 ram enviadas pelas llutoridades e pe- tos de sIWr'~n nesta ""lltica de,en- flHsionnl qunndo era eu Ol'retol' cl~tmbaino.5 "fantasmas". Hnveria. 11 yv J ~
unlfl{,a~ilo dos salários méd~os nllo las associações daquela área. Um'tra- volvlment.!"ü\ flue estão colocando em ol'naI "A TI'ibuna". na Paralba e êl.
FI'evidencia Social, de forma a .atb balho consciencioso foi elaborado pe- prática, pois estamos_ ce.rtos de 'lu!' o ao lado de valorosos jornalistàs de­
fa;'.er os ipterêsses recíprocos, do m!\- los técnicos da Fundarão João Pinhel- 1)01'0 do norte de Minas está vivamen- senvolveu memoráveis ca mpallha-' qlle
dico e di Previdênc.a Suc.lal, c-om a 1'0. do Banco e do Conselho do Oe- te emnenhad!l na arrancada histórica sacudiram o cenário ilOlltico~paralba­
que se' beneficiaria o previdenciário senvolvlmfnto. Demonstrando seu es- para o ~eil desenvolvimento. (Muito no. Assim SOlicito que conste nos

Há, de outro lado, Lõua uma gama pecial Interêsse peio assunto, o Go- be1ll). anais da Casa aS homenagens pó..tu.
imensa de aistorções outras na Pr~\'l. vCl'nador quis que o documúllto, con- nJas da bancada Federa! da PRrafh&'
c\t;'ICln Social brasUeh'a e, especif;,'a- tendo tôdas as reivíndicaçõe.<; mineí- -O SR, AMARAL DE >lOU>I,\: ao artist;a que foi Rara,,! Mororá. (O
mente. nll setor do atendimento mé- rRs, fósse entregue ÍL SUDENE por um (COlUltIliC(Jrlio - LéJ _ Sr. Presl. orador e abraçado).
dlco e lJOsp:talar. sell rcpl'esentante pessoal: foi o nobre dente. Srs, -Dõnutados, volto a t"atar

A!,sIll1. aos mMicos, em dlsti'ibuiçao Secretário de Govél'l1o, Dl'. Abílio do sistema rodoviário de meu Estado. O SR. l\IARCOS FREIRE:
- 'i' t ib t f Machado, qllem fêz a entrega oficiai dentro do tmeado recomendado pelo ClOllllwicaçào. °Se1ll revisão do ora.-

nao unI Olme, ar uem-se are as ua da;; el1lendas do Govérno de Minas Plano Rodoviál'lo NRciona1. Tal a im- (I",·, - ,S!'. Presid~nte, Srs. Depu­
bnse til! unid~~e de serViço" llO ca<;(j Gerais p!lrtâneia "o, transportes que não se tlldos, ha alg\lIls dias falecia, em SCll
de GallljJlllas, pOr exe:nplo, (Jxand,o ao o Mas'o trabalho não se encerron com compreende uma polltiea de desen- r;"thdo. o Sr, LOurenço Gadelha, an­
1.500 a L 800 USo ~OJS bem, n.a Ca?i- a slmple apre..~enttl{'ão das emendas. volvlmento ~rm que uma infra-estl"u- ti,;" .PI,'e',reito de Oolánla, o tl'ndl'CI'ollaltal do Estado, na, Cidade de Sao t'a\1- s tã ' • 't d ' . n
lo os médicos atuam em bases de unt- Acolhendo, suges o apl e.en a a pelas tura tenha Clmdic;õe.o; de atender 11 lllllnlClPIO- pernambucano chorou ..
dàl'1c de scrv;ço mais amplas, criando- classes dil'lgentf;s de Mo\lte_~ Clar~s, e ~l'escente, l)l'o~.nrão. Maiores qne se- Ut1J. te do seu ex-goveI'JJllnte. Th'limos
se com isso uma distinção lncom1=a- referendada. pe.as demaIS ~omul1lda- Jam os Il1v~"Í!mentos nesse setor, os a 0J,l0rtUl'ídade de pessoalmente «o­
tivei, eIs que o pl'evielcIJ(;íár/o tauto de.~,.foi des:gnad~ uma eqUipe de ~s- r:sultaé'05 sa? compenwdol'es: As .es- p:1,rtlCipar com o PO\'O, das hOmell&­
o é o da CapItal. como do interior, sessores pala o fim de acompanhaI a tJadas nao so enc\lrtam as dlstãnClas, gem, _fúnebres prestadas ã BUli. me­
Outl'll dislOlçao merecedOra de cor., tramltaçao das em~ndas ~presentadas m~ concrJrJ'el1l realmente, para a fI- mêria,
reçãt: é anxaçlw de verba. di ~erS:lS e l;>e.ssoatment~. a~nda lecentemente, xaçao do hOl1wm. GarantIdo o e.o;coa- . Loul'enco Gadelha, político mllitan­
IllSllflc:clltes pRra o atend:mento m,é- m VIsita à SUDENE, ,pudemos con~- me~t{}, perJYInnee~ o ,agJ'leultor na pro- te ela OpoMçao. enfr"ntou muItos dis­
dico, cirúrgico c Hospitalar. EU'luanta tatar a prescnça de dlyersos llSSe."'~O- ducao e .nA ".mdJlaeaO da ~ona .rural. ~aborcs atraves lia SUa vida, Inclusive
na Capital paulista lliio há lirni.ulláo r~s, do Goyêl'no d; ~l1las. Tambem .Esta fllosofta ?e tralls~orte.~ _~ ta~- Jl casSal,'Ho injusta de seu filho, o
de verba. em Campil1tlS pOr exemplo Il.UltO nos al~g!,ou.~, ples~n~a de au~o- bem uma fllo"ofu. dt'!.-açao, Dal. maIs Deputado Estadual Barlan' Gadelha
é da ordem de 2 milhões mensais; evi- ridades mUl1lClpalS oda nrea minel1'a u~a vez, ml~has congratulações' ao lJe.seialllos, portanto. expressai' dc~.
delltel1}en~e insuUc:entc para ql.e a d~ SUD~E, que e, tava~ ~tenta~ â Mmistro M/ll'l O!.ndreazza, ql!e se em· til tribUIl!l o nosso pe;;al' junto à fa­
PrevJdencul. I cumpra suas ol'<rlga"'-l~s tJamllaç~o do !"O.It. D~ntle outlas, penha em a~faJ li!'. ;na BR-lo8. ? tre- milla e em especial a Harlan e a Ve~
CO!ll O.q previdenciários da terra Caln' , por .uma questao de justIça. devemos cho SlInto Ma1'ia-Junio de Castllhos- rCuclorl\ l\'et~ Gadelha pelo falecimcn
plJleltas, mesmo porque, sert~o Cam' reEEal?,-r a p:'esen~a, atuante do Dl'. Cl'UZ Alta. to daquele ilustre pOÚtico, -
pl1las um grande centro medICO, o que Ubaldmo ASSIS, Plesi~ente _da, ,.,., , Em face dessa pl'ogl'llmaçâo, venho GoiânIa )01' si p
tem wonlecldo é quc pr~videnciârlOs SUOEMO~ ~ Supel'lntendenpa do juntar meu anêlo a ode qllant06 de- In '. ~ ,1 nal, L~ passado, por
ele olltl'a~ plagas, de outros Esta1!os, DesenvolVimento de. Mont~ Olaros - sejem a ll<iapão de Cruz Alta, terra O\:~I:OQ .tfaum~s e a!lgulltIlIS,. -Amda
Inclus,ve, acabam dirigindO-se parft e do advogado Antónlo Dias, da. Pre- de Pinheiro Machado e d~ Érico Ve- nl : o. dia, ialavamos aqui desse mll~
Campinas, para serem lã atendidos, feltm'a MllIú~\pal de Montes C~aros: xissimo, hoje centro cultural e ecO- , ~ piO qll;, tendo um prefeito eleito
pOr médicos e por llospitaís, usandll, ~pó.~ havei mos~col?~tatado ess.e. m- nômico da região. grande produtor de I~ Á vont..de soberana elo. ~~V?' em
no geral, assim. parte da verde. des~l' tere.~se, tivemos OCàSlllO. de. partiCipar trigo e sojo. Rdvindicação que por 1.68, e, ~U~ conti}1un no exelClCIO dos
narla a cídade de Carlos Gomes. Rtl' de um programa radl0fonlco" em certo se tornará em breVe realidade, Fe:l~ dll otas pollticos.e c!,m. o seu
suillldo disso t que" desde mll,io j~ ,!\!ontes CI!1ros, na. ZYD-l, com aura-, ..' mandato d~ prefeIto matll1gldo. per­
se liC!lIl\'a consumida tódn a verba do çao superloJ'_ a _CinCO h~ra.s, ,Ciuando tsse trecho nooso ligará Cruz Al- ,~lIan:ce, no entanto, sob }ntervenç/ía
S{'lUel;tre destinada a Campinas, " l\ d~batemos todas as prOVIdenCIas ql!~ ta,. ce.ntro e Sul ao norte dó Estado, ei/elaI. Agora essa situaçao ~e agra­
solução que o INPS deu a~ justo Ie. vem sendo tomadas pejo. Governad!?l' e .mdlretamente co ma BIt-l.53, q,UI' Vil. porqfl~ a, ~ldade de- Goiâl1la ,,, pal­
clamo de.1!ôa cloade, de uma suplemen. ~ondor: Pacheco, no ,senhdo de atraIr vai a Pas;o FI~lJdo, ?om? tambem plO- e) de eplbodlOS dolorosO& de, vlolên-
taçiío de <erba, foi a dc~que, atrav~l o~l\efklO da SUOENE para o nosso porcionará a Il1tel'bgaçao com.a ,.,. clns-, ,
de ccolll,mia - que viria: fatalmente Estado. BR-386, a E~trado tia Produçao. por A Imprensa, no dia de ontem, noU.
atingir as iegl1.1',:as l1l!(,essldades e te Somos testemunhas, atrRvés 'de mais onde ~e escoam o trigo e o soia. pro- clllu arbitrariedades pratieadns 110 cen~
gllilllOS dlreitos du~ trabalhadores _ de 10 anos de vivência do problema, dutos que hole reforçam o quadro ee~- tI'O daqueia cidade. demonstrando que
buscaSsem o equilíbrio -no segnndo &e. dc que nfnguém mais se ínteressou nômko do Rfo Grande do Sul. (MUI- i\ "iolênclo institucionalizada se acres.
mestre. de .fol'ma a comportar tudo pelo progresso do nOrte de Minas· do to bem). CP agora (·m- Goiânia, a violência po-
1I0S 24 mtlhões do ano de 1971. que o S1', Rondon Pacheco, 'Desde llcial. ,_

Ê evidente 'lUC tal manobra pOde se! 1'cpresentante da Associação Comercial O SR, Wn.';ON BRAGA: Com efeJto, o "Jornal do Brasil" de
BX<lClente sohu;ão para o INPS, se em. de MOlrtes Claros até Deputado Fe- (C01ll1mic(/('rlo - Lé. - SI', Pre.-l- ontem publica um telegrama de Re-
prêsa fôsse, mas é um mal irrepará. deral, sempre procuramos dar o me- dente, faleceu no dia 27 de.-julho, na c!fo nos ,,"gUillte.~ têrmos: .
ver para os previdenciários. que, não 11101' de nossos esforços nq sentido de cidaele de Joâo Pessoa, o repórter fo- " •
~llnJ;amOS de afh'mar. são 05 únicos que a áreR mineira pudesse também rográfico 11101'01'0, O profissional Ra- fel'ea dc 30 pessoas,fo;:l\m prê·
contribuIntes certos da incerta Pre- se benefIciar elos pl'ogmmas e dos pl'O- fael Mororó foi durnnte tôda sua vida saB, {1('!lo ~OP? nas ultl1lllls ($)
vlrlêncla Social brasileira. jetos elaborados pela SUDENE, um homem qlle Se realizou partiel- ' horas no mtenor de Pernambuco,

São pl'oblcmas dessa natureza que o E' vel'elaclc q\te já' fomos nma -região fiando do regíõtl'o ele iodos os -fatos e o Govel'llsdol' em e?,crcicio. Sé-
Ministro do Trabalho, Júlio Barlltn., esquecida, Mas é também verdade históricos ria Pl'Ovincia, Era o fl)tó- llh01' Ba1"l"eto GUlIlllll'àeS, comum-
deve tolllar conhecimento pessoaimen· (sem qnerer fazer critiCas I que os go- grafo honorário-, de rodos os íOl'llais COl! ~o MDB local que, entre essas
te, e enfrentaI' para que se afaste a vemos antcriores dispensal'am uma do Estado. Tramtll10u em tódas as l'e_ pessoas estão um filiado seu e
lJerspectlvRde um caos na Previdênua ll.tençfw apenas secundária ao proble- da~ões da imprensa paraibana, desrjp quatru simpatizantes,
Social brasileIra, ditanilo uma polítiCa n1l(. ~ o antiJ,(o "Correto da Manhã" li ,"Im- 05 preso! são suspeitos de att..
de ordem geral. de Rmbífo nacional, Qllanto ao atua:. estamos senttndo pren~a-", at~ ll'l 10rnals que circulam víúadl'_~ l:ulJvl'I.,.ivas nos MUlllclptOll
que ~e case com a realidade da Pl'c, que um esfôrço hercúleo vem sendo nesl:a data, DU(,ll.nte multo tempo che. - de Goilllla c CafllinQ. -Um dête&.~3
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SRbedor de que V~a Ei~lêh­
ela. climo profun_do- conhecedor d'l5
probJmnas- de ,nosso Estado. 2.

nl'incipalmente das - regiões me-

Sr. Luiz Gomes correia, filiado ao
1\>lDB, segundo denúncia do p'ar(.J·
elo. foi ulgemado e espancado, lU.
praça pincipal da Cidade Je
Goial1J. ' \

O MDB pel'llambucano enviou
telegl'tlnlas ã l!derança na Cãma·
l'U ,Fcueral e no Senado, e denun­
ciou as prisões na Assembléia Le­
giillaUva. Segundo nota do ParLl
do, na tarde da. segunda-feira pas·
s'J,da, 40 policiais prenderam ~Ill

Golan~ o Senhpr Luis -Gomes cor­
l'ela e mais quatro silllpatizantes
da Oposição.

O SI'. Luis Gomes Coneia ­
quc I! dlrctol do Museu dc Artc'
SacI a àa eldade e já retratou ia­
mll!ar('s do Govcrnador Eraldo
Gueiro~ - foi então levado para
o Ce:'lllO da cidade. algemado. Li!
foi eS1Jancado na frente de todo
mundo, enquanto' policiàis apon­
tavam m('tralhadoras e revólveres
pal'a Ilessoas espantadas ·que viam
tudo",

Esta dellúncia, de que nos dá cOnta
o "Jol'na' do Brasil" de ontem, é eor­
robúradu por telcgrama recebido pel0
Lider do 1\0550 Partido, enviado peio
PrOfeFôSOl' P:mto Ferreira, Pl'esident.r..:
do MDB ele Pernambuco, que diz:

"Cc,munico a V. Ex' o clima dp
intranQílíl,dade do nQSSo Pal'tiuo
'MUnic.iplo de Goiana, Pernambu­
co; com a 'prfsão do nosso correl!­
g'iomírio Luis Gomes COl'l'eia e ou;
troõ ~lInpatizantes do Partido, 50­
lWlbndo que comunl{!ue iI. ocor­

'rênc'R ao Pais· a:través da tribuna
da Càmal'R.

Cal Pinto FNTeira, Presidente
do MDB" '

Portanlo, diante ~ de tanta;; fatos do-o
lomsos, qtleremos dlzer,-nesta OpOl'­
tunidade. que estamos soUdárlos COllJ
o povo de Goiana e, ao mesmo tempo,
"m lIom" ela bancada do MDB, de Per·
l.all,buco lavúr o nosso veemenL0
protesto por mais êsse ato de violén­
lIia. de' fôrça e' de arbitt1,? perpetraM
enl IWSM, t~rra. (Muito be1ll)

nos fr.vorecidas .pela assistêncill, rePresálja à decretação, pelo Brasil, do lAPETC. Em 1905 submeteu~se a
gove:Jlamcntal, nào pelo desconhe· do mar terirtorial de 200 milhas.' prova de acesso para, a carreira de
cimE'lli<: deste, mas dado à inúme- Perguntado ao deputado americano Oficial de Administraçao sendo
ros pl'chlehlas que o mesmo teriam que reiação tem a adesão dos EUA aprovado com média 94,5, colocando­
que holucionar, vel'ho na qualida- ao Acõrdo Internacional do Caf(' ao se em L." Iugà1' em todo o Brasil. l,'oi
de de Vereador pelo Municipio Je mar territorial de 200 milhas ~-defen. acessado a co_ntar de 30 de setembro
NOV.1 Andradina, Estado de Mat~ dido pelo, Bmsil, assim êle responucu. de 1064, permanecendo na. mesma Si­
Gro;so e.xpÕl' e finil1mente soli- "'Zudo eslá vinculado, O café repre- tuação. isto é, Oficial de Adminls­
-citu" dlll Vossa Excelência o qae senta um beneficio' econômico para o traçüo, nivJI '12-A, - ,
seguc:, ,Brasil, assim como n nossa capacidade Em 1050 exerceu, em comissão, o

O :Munlciplo de Nova Andradina, para pescar representa um benefício cargo dc Fiscal do eX-IAPE'1'C, até o
contl> atualmente com 13 aÚGs econômico para n~go l1:JI'_~ agiram de mês de agôsto, sendo exonerado do
alló~ ~l'a fundarílO, existindo um maneira muito unllaterai ao cancelar cargo por incompatibil!aac!e com a
hospital suficléj)t~mente apal'elha- os nossos direitos de pescar, de mil- suá condição de univcrsitário, em
rloQ, l.ã,o havendo entretanto, as- !leira que nós somos justos",' Con- face de ter sido indicado para viajar
sistt'nr,ll! 'médica hospitalar, a(),~ tinua, afirmando: ta,-rel.ençào da lei ao inierior, do Estado. -
e()ntribulntes do l.N.P,S. com ex- 'do café .. foi escolhida como alavctlwa De O-50 até 11-57 trabalhõu suces-

" ceção cos segurados., I para fazer os brasileiros cederem, sivamente na Divisão de BencrJoios,
"(;tificalldo àllrrecadação à fa· Quando a pressão está' presente - na Divisa0 Médica e na Dl\.lsão de

võr da9uele Insi'tuto _ constatei aisse - é o melhbr momento para se Admlnisttação do antigO Instituto, lu­
que o recolhimento mensal, aHnge conseguir alguma coisa, Essa legisla- gan,s em que se houve com acórto,
o n ontlmte aproximado de Cr$ ,. ,ão do café slgnifica algo para êles". 2êlo e indíscutivel efleiéocJll.
40.;>00,00 (quarenta mil cruzeiros). Vê-se, pois, Sr. Presidente e Srs, Em 12·57 foi nomeàdo Chefe da

Pela referida importância, nota. Deputados, a pressáo se rpfol'talccl'. Seç.ão- ,le Manutencão da Divisão de-<
SC! VOSS'1 Exceléncia que, o Muni. Vimos dias atrás a Câmara americana Bcnefícios. Em 1060, por determlna­
CiPIO' que conta 'com a populaçil.o a~ro'~ar lei mandando dedUZir, U!\S ção de serviço, acumulou as funções
de 13<000 habitantes aproximada-o ajudas (sic) - a todos, os paises._ as de Chefe da Scção de Monutenção
menti. a quantia arrecadada, el1l- muI,tas imposta.~ a:~eus barcos pes- com a de TesoureirO-Auxiliar, nara
bora ínfima,- não deixa de l'epre" queu·os. Agora, o Acord,o do Café não suprir deficiência de scn'ldores' na
sentat· uma' grande parcela de cotl- seri refeite. prejudicando a economia 'Tc;;our,uia da, Tesouraria locaL '.
tribuiçÍlo aos c{lfrM públicos, em de dezenas de" paises subdC!senvolvl- Em 9-61 (91 nomeado para ctiefiar'
vlr1.11rle de não existir aqui, assis. dos e em desenvolvimento. A histó· a Seoretaril\. Médica do ex-IAPB'l'C,
tênc.;a por parti' daquele Instituto, ria do "pt'lmo rico" se repele. onde pcrmaneceu até 11-64. rem 12-64
Os clJntribuintrs, para !'Cceberem, Ci\MARAO COM GOSTO DE foi nomeado .Diretor ·da Dlvisào de

, . . ·t d I - PETRÓLEO Beneficios, onde a ·unifica~ão IJrcvi-
;:~::te:;~7~~~s ~;~~~~.a~ue ~~s~~~~· denciária o encontrou.
aprol'imadamente de 200 à 300 qUi Francamente, aié ngor a não entell- :Já unificados os antigd.~ IARs, foi
iometros, dispendendo assim, dI es.'Ur .ttltude de o pais mais rico escolhido, em 6-7,,, .para o '('ar"o de
nlaiol'e~ desllesas., do mundo colocar a pique amizaeias Coordenador -Adjunlo de S~guros :-\0-

Ri<: lH!ces;;idade premente' por- tão traellciona1s por -causa de mlga- ciais e substltuto aulomático do Co-
lhas. Estou pressenLlndo um gsôto de ordenador pôsição qu t' 28

laulo, de uma agêllCia do Instítü- petróleoo neste camarão tão. dispulado-, de ma 'd 1-1 e °dCUProUi ad e .
tu llf;~te Municíllio, iqUe com li. im;. 1'<;0 e ~/., quan O O eS1g­
tai'l~ão da mesma, viria berleficia.1' ACl'edJt<l que esta faixa do mar lel'- nado para responder pela Supcrínten-

, .rltoriaC deve ser uma das mais ricas dênCIa Adjunta do Instituto no Es-'
nfio sé- () Muni";pio de Nova An em petróleo do mundo. tado elo Ceará.
drarlina, b"m C01110 os demais Mu· Vamos e venhamos, um camarão 'é N S t ','

- n!clpios ,c1rLllJlvizinhos, , quais se- bastante gostoso, maE se 'Justifica um a 1< ecre aria Médica do extinto
jam, 3atalp<lrã. Ivinhema, Anal.- barulho dêsse? ,_. rAPE c, apresentou trabalho de reor-
rilãnrlia l! oütl'O'" centralizando O Oovêrno dispõe de meios pl\ra ganizaç~o do selar que, embora não
nesta Cidade, a assistência da repelir a agl'essão a'nossa soberanja,~ ~ubmetitlo à apreciação da Admlnís-

-Zona -!Oul ão Estado. Já. sugerimos ao E7.ccutivo ando. lração Central: foi, no mérIto. IOllvado
ll:;,te. um dos grandes problemas ção de medidas defensivas e acaute- pela então a,dministração local. cn­

que Vém desafiando os homens pú- ladora, tais como, a -rel'lsão da lei Quanto que na Divisiio de Bcncfic:os
blkos; i'epresentantes desta Co- de l'emessa de iucros, e tanlas ',ULras apresentou trabalho sõbre sintese­
marca, e que tenho certeza, entre- mais, tão salutares à nossa PC'llJ"''''. aritméLica para cálculo de b~neCiclos
gando 'às mãos de V03Sa. Excelêu- e que invadirão, por certo, outros 1Oa- SIUbmetído à Administ.raçào Central

O-SR. lJB~LDO BAREM: ' te' 1 solu ão . altura da t·t· . .aquele ex-IAP.
I('01llUnlCum;o _ Ull _ Sr_ Presl- ma la I ma. ç a ". res

T
_ erl'l o;laIS .. , - .' f<'éz cursos de R~ll\çõe~ Públicas,

liente, E,['s, 'Deputados, o MuniclplO do à vo."sa adlmrável inteligencla. Nao ~era pec~~o usarmos a, mesm::: Técnica de Entrevista, Métodos de
dp Nova .Andradina, no E.~tado de dc Cl~c, é possuidor e o ' gran<l~ ala~ullca .sugerIda pelo. Deputado Trabalho, Curso de Supcrvisores de
Mato Gl'C'.~~o, localiza-se em regiao prestigio junto à Câmara Alta. Glb'Jo.ns, 11l.? pa!·l!. extorqUIr,. mas para Aito Nivel. Organização e Métodos,

AHim, após esta cxpianação c preSel ~ar tao-somente aC!Ul!o que a Reforma Administrativa_ e Curso sõ-
que nos últimos llnos, eXj)erimen~a SOi:CltP.çào.' resta-me apenas agra natureza nos dotou, e que os nossos bre Yegl·sl."ça-o Tr"b"llll·O. t"', todo~ sob
extl'aoreliflãrio surto de pl'Ogresso, gra - j à V E 1" I' t - d b' . u" """ '" o

d t b ' ecer ossa xce enCla, agi ar- an epassa OS sou eram. com altivez os aUSllI'CI'OS do INPS.
ças à in, (\lnum capacidade e ra a. d' I 1 esnosla favo"ável scl e di n'ei d I f d ~,

11 d· anr.o 111 a r.... . \ g I a. e, ,e en er. Foi membro vogal de duas conll's-
Ih[l dos pwoeiros que a se ra lC... • bre o asfolmt<l, prevalecendo~me do DO "PING PO " sõe d' ··t· I
!'am. --, e~~,cjo para rclt?l'ar os- protestos . NG AO VALE TUDO s ,e mq~erl o, .mep: )1'0. vogal. de

'Irata-se de núcleô· -populacional que dp ~1!'I'adn' estima e distinta con- São sinais dos temp<ls: com os ~hl- uma cO~lssao de smdlCanCl:l; apos.a.
6e vem Edensa.ndo em ritmo accle- s'd~Tl\\'iw e . neseS -e 'cllbanos joga-se "ping pong" Revoluçao de 196~, _l1IemlJ!,o Pl'es1-
ndo. Rrssente-se, por isso, de, bene· ,Atenciosamente. _ otávio Gar~ ~ volibol; .conosco, não, os "amigos"'1 dente de uma. comlssao. de mqu."rlto.
f!Cios de Íllfl'a-e.~tl'UtUl'as, mOl'mente . NOf/1l ·ra." e a luta llvre, o "vale- tudo". lM1<:ito •Por üldos estes ,motIVOS. pOI "sta
no :lue cClIwerne ~à pal'te assistencial. CU! - .et. _ bem.) " • , folha de serviços prestados ao INPS,

O Govl,rnO do Estado vem etlllltelt- -Tl~.!'l5ln·to, portanto, o apelo -. 1'-1'8" foi lsaias guíndadd'à Supcr!ntcndên-
dendo a COl1strução de um trecho, 1'0' forl~ulaclo ao Pl'e~ic~ellte do ~nstJtllto O SR HILDEBRANDO G;lJIl\[A~ cia, medida das mais justas e das
doviál'io dc 60 km na Mt.'41, ligand'J ~acJO:lal .de prevldencia, SOCIal,' Se· RAES: . mais acertadas. ,
'Nova Antiladina 11 BR-267, que se en nho!' KJe}ypr 'Gallal't, convicto de qae, (C07/lu1!icação -- Lê! - Sr. 1"re- Desta trLAlna, enviamos nossas ~on-
contrà lIJtslmente asfaltada. Concl'c- ;;, <:~, sell.Sivel 11 urgência com que se sidente, ;senhores Deputados" lomou gratulações à PresidêncIa elo INPS
tlz.ida a obra. tõeia produção da' ál'ca impôe a ~()lU!)ão do problema não.dcl- posse como Superintendente do INPS, p~la ,insta promoção efetuada.

-ellcontraril rápido escoamento. xal'lÍ de tomllr as medidas necessáriaS no Eslado do Ceará. o Sr. L~aias .Do- (Muito b~m.)
11 concretização dos jnstos anseios da mingos Silveira Filho; velho servidor

- Ali lacl{j !los beneficios de 'ordem eco- pop'llação dEl Nova AndradinR e de do INPS, fllho de"Isllías Domíngos O SR.. WALTER SILVA:
nõmica, d{'vemos, -porém, atentar \la- 'lllli'kJplos vizinhos, qual seja a ins- Silveira e Maria Améila Silveira, nas- (Comzm/cação - Lê) ..::. Sr. Pre­
ra a nec'{',;sic!ade de já sérem encara, talad\o de uma agÊ'Ílcia do r:kp.5, cido nôeiia 9 de outubro de 1929. na- sidente, ~rs. Deputados, no Municl,110
dos sêri&.lncl1te 'os problemas de na" naq~l'lp eJciade, (Jlf"ito hem) tural de Fortaleza. f!umlllcnse de São I João da' Barra foi
tnrC'za h;1-istencial. Nesse sentido c Concluiu o ginásio em 1945. no Co- const.ruido pela Prefeitura um Krande
Ciue se 'nal1ifesta preocupado o Vel'ea O SR. JUAREZ Bf:RNAUDES: 'Iégio,c1e Fortaleza e, em 1948, o Curso hospital que, depois foi oferecido ao
dOi' Otávio 'Garcia Nogueira, que 1Ile (Comunicação - Lê) --" Sr. Pre- Cientifico, no Colégio São João. -No INPS, para o atendimento dos se-
IJansmito reivindicação dos,-nova..an sidente,8rs. Deputados< o Congresso mesmo ano, voIuntàrlamente, apôs gurados naquele Município, podendo
dradinc11~e~ consubstanciada em carLa norte-americano· não aprovou a legis- exame de seleção, ingressou no CPOR ainda ,atender a Campos e .todo.Q-Nol'­
fillc mc dirigiu e que passo a fel': lação complementar que prorroga a de Fortnleza, concluindo o, Curso ~m te do Eóitado do Rio. Pois bem, Sr.

"Nov" Andradina - Mt, 22 de partIcipação elos Estados Unidos po 1949, com a menção "BEM": Em..J.950, Presidente, a oferta ainda não foj
jull>o M 1971. Acordo Intcrnacional do Café. Assim, classificou-se el11 primeiro lugar no aceita, POI' quê?, E' a pc~gunta }lUe

os Estados Unidos comparecerão à exame vestibular da então Faculdade fazemos ao SI', PrC!sidente daquela
Au FAllllo. Sr. Dl'. Ubaldo Ba· próxima., reunião do Acõrdo, a. reall- de 'Farmácia e Odontologia do Ceará, autarquia e ao ilustre e digno Minl5­

l'énl -.-D,D. Deputado .Federal - zar-sc'em Londres dentro de poucos formando-se em Odontologia em de- tI'O do Trabalho e,da PreVidência So-
Câmara dos Deputados - BrasHla dias, sem urna definição quanto ao zembro de 1952?, cia!. "
- DI". ' Convénio Internacional, jà que sua Ingressou no extinto 'Instituto de . Solicl1amos, Sr. Presidentp. que fie

E.xc.elência: 'participação autoriz-'lda pelo Congres- Aposentadoria e .penoõcs, do.~ Empre- unam INPS e IPASE e os dois orga­
SO expirou ,a 30 de junho. 11: pelo vis- gados em Tràn5porte de Cargas na nismos previdenciá1'ios façam llm
to a lei complementar não será vota- carreira de Auxiliar de Escritório, Le- ·Convênlo com a. Prefeitura. de Sào
da antes elo recesso 'parlamentar Rme- tra"A", intcrinamente. Po~ voltã cle João da Barra. no sen-tido CIo- aprovei­
ricano, dadM. as declnrações do Depu- 19115 foi l'nquadrado como Escriturá- tamento daquele I:ran<lp ~ rrmgniflco
lado Sam Gibbons, da Flórida, em rIo e efetivado no quadro permanente hospital, ainda,· abamlon'ado, ~pesar
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'.ia r=-consírlÚdo. Só no Munlci- dusão da filha do segurado quando cisco, bem como pela Câmara. Muni- O mais bnpúrtante damanifestaçãa
'pio.(le Sao Joito ua Barra existem ml:&is ela completa 21 anos de idade e aln- clpal dos Vereadores. uma reivindlca- do Sr. SOl;rctário me parece éste tre­
de 400 func;o11Oir;os iederais e mais de da. Vermaneça solt~im. Realmente, ção desponta como de importância. in- cho:
:2.000 pw:oas seguradas do INPS. Te- Sr. Presidente, ainda não foi devida- vulgar: a Instale.ção de uma agência "Para o SI'. Machado de Le-
mOD, u:,Sllfl, ""111 BO .falar nos demais mente estudado ~e aspecto soci!l1 do Banco, do Brasil S.A. mos, é indispensável que se pro-
Tu\.!lIieip.os <la re::;lao, só em São Joâo importante e multo reclamado pelos Dada J>lJa projeção econemica e po- mova com a maior urgêncá pos-
Lia Berra p~l'"O de 3.000 pessoas Que palS que têm filhns solteiras, na sua lítica, BArra de São Francl~co, Muni· sivel a m!,!lhoria da produtivida-
poderiam ~,ór nkmlidas pejo relendo úepe;-.dência. social, mas excluídas, e:r: cípio 110 qual esroItlOS ligados }Xlr pro- de do sistema. de proteção, fo-
hospita.!. qllç cl.!j,i;ou perto qe 500 ltlil vi ZlJ{Jis, da Prevldêncla Social. Nesse fundos laços de amizade e gratidão. mento e recuperaÇão da saúde no
.cruzeiros ao C6v&rno Municipal. que. O:lso. urge uma providência leglsla- não pode ficar cOnJO dependente de Brasil, procnrandoLse, no mesmo
riO etlLanto. nrlo tem meios próprios tlva - hoje entregue, lníelizmente, Mantena, cidade mineim que carrela tempo, expan'di-In rnclonalmente,

-nem IJ:,:,soal c,-;:,e"'ll.llzado para fazer à. iniciativs. do- Poder Executivo, no os negócios bancários p:u'a ao agência para satiSfazer. de forma adequa-
lunclorwr aquéle ..mpreendimento ele sentido de manf.ê..la dependente, en- lOC9J do Banco do Brasil S.A. São da. li crescente demanda de as-
mugna im!,nrl!mcla para. o norte 00 quanto solteira ou f'.t~ que tTabalhe, Francisco projetou-se de forma ((on· sistência médica que. no SIlU en- -
Estado do l~:O. l1:1.~"r funcionar aquêle quan'lo então passf<l'á ela. para a ct;,e~, centra1i~ndo as ll;t1vl,l1ades eco- tender, deve seJ: igualltária, opor-
hospital pw;SOU Il sei qlaestào de 11001- concilr:io de segurada. nonllCSS de varios munlclplos na re- tun:l. eficaz e suficiente. Afir-
ra paTa o valoroso 1:1"'\'0 de São ,Joãél Outro assunto da malor importil.n- gião norte. E' mais do que justo o IDCIJJ:
aO. Bnrrl', a quem damos nosso inte· ela e multo reclamado pelas bases !l0- a,pêlo formulado ·pelos ~eus lideres._ E, O que lIe nota no setor da saú-
gral apolo e por i!sse eleslderato va- pulares. é o relacionado com.a Pre'}i- rleste !nstante, inter~o os en- de. entretanto, é que a pala.vra
mos continuar lutando até a exaw:' dêncla Sélclal e diz respeito tiO rea- tuslástlCOS ~nsel0.9 daquela.' gen.te or- integração é '" qUO l1á de mais
tão. juste ll.as pensões e das aposentado- deIra. dltlglmos veemente apelo ao desinl~grador ~ue conhece-

outro problell1ll., Sr. Presidente. que 1"ias. que',dcmandam um pm~o absurdo Dr. Nestor .rost, Presidente do Banco mos; quando.se toca neste assun-
nos permi.imcs abordar aqui é rc- de '60 dias para que se faça êsse rea- do Ilrasil S.A" no sentido de àeter- te todos se eriçam em reações de
lntlvo r. péssima qualidade do bel'- justament~. quando da decretação de ;ninar ~ estudo de. vIabilidade para autodefesa., para conservar em a
viço tcleIênlcll de Cltmpoi; c de qua.w novos stlárlos-minlmos para. as cll. mstalAçao da ag~!,eJa do maJor esta- indhlidua1idade e a. autonomia
todo o ltJl~lIdo do Rio. Além ~a (S· versas regiões do pais. Ora, é assaz b!!lecimento di:'"crec1lto_40 Pais no Mu_- ~lnstltucional dos Ól'gãos a que
(;(l5sez tlr llparclhos, há Municípios sabIdo que. só em se a.nunciar um nóvo mel}'lo de Bnl'ta de Saa FrancIsco, no pertencem. "
~lue prâ'ilJanlcnte não têm telelone; sàJârio-minlmo, os preyos come!.'lJ.m a Esplrito santo, . COment<lu que os homens se
em out.Jrd, 01: aparelhos são ainda dCl subir no lll('rcacJo. especia.lmente Go!I Efetivada essa provWl!ncla., reclama- agrupam em_ tôrno cl~ objetivos
~lstema Ih tn::tnivela, o que é UJl1n teneros dI' primeira necessidade. em da por tooos. não temos, dúvida de I c.omuns e somam esfor4;OS para
vergonl,", TlCliU um Fais clvlJizaclo e índices, mais eleva~os ~o que t\l1uê- que o Norte do nosso Eúado :receberá 'alc.a.ncá-1oI, mb estlmulos de na~
1lrogr,,~sisia (',oli'\O <I tw,,so. A CTB les que vêm defendos no aumenl';' a inic.iatlva sob intensos aplausos e I tureza técnJen. polltica. rc1il,losà
l'stãder.p<'dlndo os seus empregadoll salarial <lue se concede. Como podera iar-se-á. indlscutlVelmente, justll'.a e (.utros. Entretanto, quando os
que não o;:.tnr;lm ]lelu Fundo de Gu-, o nposel1tado e o pensionista areal' aos anelos de progresso do povo de interbsses pessoais ou de grupos
1'i1ntla, l('i;mndo·, ao opção legal em com os seus compromissos de famllla. ~ra. de São 'l';l'anc:lsco. prel'aluem sôbre 1)5 das orl'!ani-
venladelm COG<;dO. For 'Oul,!" 10.,)0. se só pas.~ariio a gozar dl'ls·novas vau-. .. , 2aÇiie.~ lhs QuaIs fm~cm p!U:te. ge-
em Cam,.,,),; ;'<'10 menos. não está ~ tl!,gens 60 dias depois, 11 rigor 90 di:l.S. 'FJca. portanto. registrado o .nosso r'.:·~e uma rl.lf:!rsldnde de motlva-
CTB J,JtoC" ~nd(.' A cntrl"~ das aç[.e<' porque o INPS ndlclon~ sempre. ltIals pedido no Dr. N€~.tor .Tost, PrllSldente 1 ~~, c. objetivos 1m~ompntlvels.
do KU P);.no de E1:pallsao, nem ·d'l. um mês para a c:onft'eçao das folhas. d~ Banco do Brasl,l S.A., nll.- convlc- ,.t,':n~nt!'! e~l1dt1zem a desordem
.exp1icaçE~'S !lOS compradores de .i- 'El' realmente uma vlolênclll contra o C!,l0 de que S,.Sa. 1m eXllmlnà·ln com instJtuelonru. '
nbas t"J~l·. TI ;N1$, <ule na verdade N,m· orC)ll.mento domé-StiCo dessa. gentt! que tôda 11: atf;-IÇlIo. prest.:mdo ,a~;am ao l' Em re5lU'llO, COlll lucidez e llOder de
-prarr.nl·F.ÇcrS, Alt1'1l1 da péssIma qlk\' 1Iofre tanto, com graves dificuldades 'POvo daC]Ilf',e :MuniciPIO. E'S1"rllo-sa,:'- sintese, o l1u~trc bomem p9blico c;x­
11dade elo genlço, a C.T,B. cobt., e que, em alguns casos, sofre até ~nse o tr1bnto de l;t0mena,rrem do qual pôs a re.'llldade da asSlst~TJCUl médlca
llreço.Elc\'2.uo em suas tarifas. o que fome. • ' e merecedor.- <1HlIllo bem.' In" Pals.' _ .
seria aceitável se o,serviço cont~nt~·'· . i - f • , ',.' I O bom SC!150, Já nao falo do l?Spltlto
se ~ todos. A coisa mais 4ifídl que Outra. relvind caÇa0. que aze:n9s O, •. ~AI~O~ BAl'!-t:.ETCh ,l:ienWioo, que é a capacjd~rle dE' dls~
há é fa.Jar-sc pax.:l (.;RllJl= c ll'U'l1 t.o[1.l desta. Trlbu~a. ~. ~residcnte, dí.r~'i!· ,(COmlmINI!""o - LeJ - Sr. Pre-Itlllguir o verdadeiro do falso, não

,.Q nort,!' !'lo Estndfl.. Piar,;;ó O serciço s7 à alta dlrcçao d,.. Rêde Ferrovlá- slc!e~te..Srs: Deputados, trago a.o co~ l1cell'\ lllals o <lue V!'1n SllcedetukJ nes­
,de te1f'for;"õ nrbnnos da GlIam bIIr!l • J:'1ll Federal, no sent!~ de que manda nhecln:~to tia çasa .manlfestaçao ~o te U!f:lr, pedra {uridamental na. estru-

Outro 11';;;10, Sr. Presidente. ,que ~r ao.~ ~errovJárlOJ; ~. aumento. de 5ecrctrmo de Saude uo Estado de Sao tura{~IO de ljuaJf,lu~r planeiamento que
tawmo;o y.c.'.ê'J. GT"rlunldaile diz' re>;- W~" concedldo por 1<;1. Jfl reconheCldo pauJ~ - que. p<,la sua ll!:portàncla e vise a c]c;;envolver esta Nação.
".clto 1"1U 1,1')',pu;jvcl direIto qlle têm pelQ..,TribUlla..J SuperIOr fdo Trabalho: ntuahdade. merece !lten~o. A nece:ss~a4e de ~~mando ÚI~lco
:os n055[,5 Dl'JlIuc; pucJuhas qlH' '-:J 'J' nl1'3\55 de D~ldlo Cole ivo. mas aln Ao comentar CO!1venio firmado en~e por pa.rl;e 00 Minlstérlo da. Saude,
-1<111 11.. Jl GUNra Mundial. arriscando da nuo SIItlslelto peja emprêsl!: .abrl- ? IMPS _e o Governo do E~tad~ para \lnlfi~do todos os Ot'!"9ni&ltlOS ras­
.1 vJcln 1'-;<1 n"~5iI \'Ida cJj::J~dnrle.:i l<ando os ileUS empr~gados II mgres· mtegraçao dOj; PQ§!OS d.e sauêle a Pre- ponsnve.is pela' medicina curativa e
J.p05enl.JHlrlría ll03 Z5 :1l10~ de ~cr\'lGo. sa~m na Ju..stlça do Trabalho com vidência Social, ,dlsse: profllática.. o !lianeja,mento global.
direito já crncecliào aos que ~foram suC~?IVtl5 nçoes plút!Jnas ou m~no "E' imporbmte que não se es- evitando dlspersRo de -Vf'I'I'fUI e para~
p= 1'. II!JJ1,. E' 'que êsses brnvo~ IndJViduais de <:u:n~mento do M1i" perem soJuções imediAtas e radi- Jeiismos. se impõem hoje à coru:ciên-
30ldado." :-.io i10Je pai$. .chefes dl' fa- d!-0' Outm,sohCJ ÇlW dos ierrov .- caIs para o problema. pois a es- ela nacional. ,
mmas 1J1.1;nan'~~ e soIn:.:1, fls pro- rJOs, Senhor Presidente, ó em fuvor uutura atual do sewr de saúde Apelo ao llustre 1VllnislJ'o do Tra-
!Jl=5 de3 que J~~LtrJm efetlva"rfletlte. ~ setIll aposenis"~:aoos, e ~:~ dos pilblJc.a li resulta de uma legisla- ~'ho. ao ~eu esplrito públleo, no sen-
Na. ocas~", so 11ii.rJ foram mandados seus pension -- no sen ,. ctue CâJ:l inadequada há. muitos anos. tlflo nue.nao colollue obst.áculos tl esta
fiOS eflmpOq, de guerm por flllta de seja pago aos mesmo\ a gratlfl~O • como herança de ~minlstrações orientacao,' q,;e diz m~lhor aos inte-
~vcntu::tJ "E.raminhamento da ;FJl1B, natalina Ilol'r~~ e aos ,vai es anterlores e Ilue vem se agravan- têsses da Naçao..Que .n~o ooo!'TI!' aqui-
J111J5 sofa.r"'J:n (>Spirltua1mente o mes- de. complemet;tl!çiW roladal pago pela do com o tempo." lo 1't que se refere o Dr. MnrlO Ma.-
mo drama e Il.:: mesmas angústias; 1'1- Rêãe FerrOVIária Federnl 5, A. fiOS . M.ais adiante. anrma S. :Exa.: _ C~~clo ~e..Lemo.s Clunndn Fe .!i1P~ ....pqte

,c:\ram 'tor'os êle4 atlui.. tensos. ag1mr- ~us empregados da ativa. como de ''Entl'etanto, t.odos os ul'ganls- 'lESllnto. O eru;nr em 1"eaco~ de IIU-
'lando i>J cl.'J1s. dentro dos quartéis, ,im- dIreito. _ mos federais,. estadUB.1s, munici- tot'lnfesa. :para cons~rvl\rem a ,Indldt.a-
pedidos rlI' jncJuslve sair.à rua, dias Eram esta;;, ~r. Presldente, as ure ]lals. previdenciál'ills e autárqui- nd~de. e II autonomlll. im;~J~;lrlOnnl dos

,;) noites. 'I'mnbém se angustlamm e gentes IlOllClta5°Cs que tlnha~os. cos, que Integram o setor públl- órg~':.~ à que .1'eT!encf'm, Qunndo <lS
:também =~ccm a extensão dos temos certeza _de quc as autorIdades co da saúde 110 Brasil. reconhe- interesses 'PeSsoaIS ou de p:ru~ pre-
mesnms bPnl'flrlns' pelo lNPS, 11 {IUe requeridas tel'ao pressa clT! atender rem a precariedade. da qualidade vnl~em sõbre o das organlllllr;oes das
"stão. por fôrça de lei, vlncu1aoo. tão dramáticos apelos. (MUlto bem.) e quantidade do setor em que quaIs fazem 'JllI.rte. ~-se uma di-
\pêJos :tJc.c,fil .scnUdo têm sido CT'ca- atulUl'l." verslda<le de moth:;w"e.~ e obletlvos
minh". • _.- J lute ess: elos· Q SR.. ELClO li.LVAltES: - Incompatíveis, que fntalmente ronau~

DB1)lll~~;;S. ~~dMes ~ s.~ E;ÜJ1~~ '<!i0munlcaciio .•Lé~ - sr. Presi- Segundo o' ar. M~io Maclmdo zem à desordem Imt.ltuelona1. "_
si- Pr~.sJ,lente da Repúblll'-ll. D.:lqul dcn"c, 'Srs. l?ePUUJ~o!. o Mu,n\cIpio de de LeJ!los looos ~.stão descontes:' <> Tlll.~SO tlue acabam de daT na<> de-

Jazemos eeo n êSSf;!S l'lpêlos' Barra de Sao Frsnc1sco, slÍUsdo na ,o,s institutos responsáveis, os pro- ve ser <letldo. Qlle us int~esmoia·
, • .' '.' regIão norte do nosso Estado, atTa- :tlsslonals e auxUiares que nélc rei! 4a Nação D1'eI'alej)ll.m. Clue o Mi-

'Outro 'llpelo.Senhor Preslde~te, é vessa no momento uma fase de de- trabalhan1 e li comunidade que nlstêr!o 'da. Sllúãe. devidamímte ll.pa-
. "m .favor de se reformar o COTlCClto de senvolvlmento e progresso bastante recebe atendimento de nmJs de 12 relhlldo. ocupe <I lugar nue lhe compe-
mal~rHlaQL'. i'onJO tem_sido êle en- animadora'. graças· à administração organismos estatais, que atualp te. rondo fim à 'blllbúrd ilt. ê. tm'Drovl~
ten~lIda P['J~ PEnE - Programa 11'..s. que \'e111 sendo realizada pelo Prefeito com os mesmos objetivos sôbre a.'; lI~Ç;;o. lJ. Incompeli'ncfa no r.nmlln da
pecl!l1 de B,olsas de Estudos, lJarà que Antonio Valle, espi1'it.o dInâmico que mesmas áreas. geol11'áficas, sem a medicina' assistencial elo Pnls. (Milito
fi fJllm ·110, ~l~'a, maior de 21 anos, restaurou por completo os conceitos menor coorden!lÇfJó de esforços, bem.·)
'POSSll. tH dlrclt'3, à bõlsa de estudos. da boa adminlstrltoáo. Ao lado dêle, em dupllcidades e paralelismos'
desde que ela. -prove estar vivendo na no último pleito, cerrou fileitas o po- flb1dmisslveis." O SR. BEZF,RRA DE NOP.õES~
<1epenucncl:\ \ n- lTIômlca do seu pai, eis vo de Slio Francisco, representado por ~ verbas d!snoniveis, que to· (Comllnicarão - -Sem 1'eviloão do
que, c1a da os mesmos ônus quanto suas classes mais cxprellsivas e cons- tallZlllT! sete tfl111õcs de cruzeiros. orador) - 'Sr. Prcsldente, SI'S, Depu-
11 fIlha mCl1Clr de 111 anos. ApelIU1JOS, cientes dando-lhe a maioria que res- ~spec1flcamente, destlnmlas às todos, em outra ocasIão da tribuna
assim, para as autoridades do PEBE. pondeÚ presente ao chamamento da ntlvidades· -médico hospitalares, desta Cnsa, pronunciei.me llõbl'e a
no senllllo de 'Permitir a. habillta~ão IJ. moralidade administrativa. a:pllcam·ee f.ambém 'dlspersamen- EducllÇão em nos!lO Pais. reconhecen-
bolsa d~ estudos a todos os filhos de ApeSllT dos óbices naturais de quem te em SeIv.i~os de Illlüde. com bai- do, naquela oportunidade, que. dentre

·sinellcalIZlltlos, independente da con- encontra 11 casa. mal arrumada, An- xa rentabilidade em têrrnos de os problemas prjO/,'itúios que oBra.·
dlCão de idllti'~. devendo prevalecer, tonlo 'Valle nos poucos meses de Go- beneficio socíais. sll enfrenta, cuja soluçiio é re.almente
tão·sbmcnte, 1l, condição de depen- vêmo já reallZO'11 mlllto em favor <lo "O problema da· assistência mê- indispensável (' Intransff'l'lvel no de·
uente econômico. 'Da mesma forma. seu povo. 'Planejando com seriedade e dica no Brasil não é bàslcamente senvolvlmento. estilo a edocaçüo e li.

":lpeItimo~ par.a o Govêrno da Repú- executando com entuslnsmo. u de )nsl1flclêncla de Tccursos, saúde. 1510, ~ntes da mensagem que
bllca, no sentIdo de que etlvle mensa- Agora, através de inúml'1'llS mensa- mais Iam o de sua nplicaçãn ina- chegou no Congresso Nnclona1 e já.
gem ao 'Congresso nlterando a Teda;ão gens que nos cl1egam às mãos, ass!o tlequada. Trato-se, em essllncla, transformada em leI. Chamava. II
dó item I, do artigo 11, ,da. Lei nú- nadas petas nomes mais significativos de um problema. de natureza Ins- atenção dos l'espon~ãveis pela retor-

,mero 3.1107-M, que estabelece a ex- da _iedade de Barra de São 'Ftan~ tltudonal e admlnlstrat.iva,'· ma para a situação do professor, prln-



'Sábado 7 DIÁRIO 00- CONORESSO NACIONAL (Seção I)
.Ij*

Agôsto de 1971 3697
-.~ •• I • . __ n __~

Nl\.') possa, nem quere, cntre­
tlUl~U, calar a satisfação de que
fui. possuldo quando o-cnro ami­
go. Informou-me haver d. possi­
bilidade de, na primeira refe)r­
Inulação do citado Piam. Rodo­
\l1f1rlu, ser inclulda a lI"nção ele
VUa de Rondônia a Cua,lart,-~
Mirim. Há ...árlas ,rll.Zlr>~ para
Justificar a !Jlinha <;aUsfaçào .
mas destacarei, apenns aquela
que aprlUl-me especlahnente,
qual seja a de que o dcsl'nvol­
vlmento do trnl)'ldo dest.'l Ilgacáo
obrlg..... forç_~samente, a sua pas­
sagem pelos campos do Urupá.
e, conseqllentemcnte. !>OI' Cata­
queamã. -, o ponto, a poslçào

" geo'grá,f1ca, o nodulo oro~áfl'iCl e
potamográflco. que cu costumo
dizer ter-se constltuld,_ n:l "Me_
nina dos 0I110s" do saudoso Ma·
rechul Rondon. que com sua-

- aguda. visão bem sabia :l(luilat,ar
.. Importância d:\quele ponto pa·
ra o desenvolv:mento futuro de
tóda a região da assim chama.­
da Rondônia, e não perdia upor·
tunldade de encarecer a necEESI­

-dade de alcan~.á-Ia e promover
(l. seu 'POvoamento. PodCflll ain-­
da, aduzir vários outr,·s ~Hgu,

mentos a faval' dêSSe des1dera­
-tum" Itlas parece-me bastante o
.que acima vai riito, llc~ido de.

, que, sucintamente, ln:IS ..nto-
cando perfeitamente II 'lllest=.
disse o nosso amigo oomum. Ge­
neral Joaquim VIcente nondon.
na carta que dirigiu, em fn~er~i- .
m de 19118.'10 Exmo.- Senhor
Mini.st1:o dos :rr!\nsporte~. '

Não deixa. t-iimbém ",{' !;Cr 11­
I'lnll"'Jro const:lmr que os IdeMs
~ o~jetlvos 'que motiv~.r:lIn c
)Jre5idiram à, feitura do Plano
Rodoviário do Território, ('-onU­
nuam tão vAlid.'5, atuais e oPAr-

- tunos. como há um quartn de
século e plenanwnte eniluad~
na rnOllofia do t'ercelrJ G"~er­

no da Revolução. oonsu't'st!lhcia­
da esta, na plena 00111'9.';;\0 na
Amazônia - da. qual o Te,rrlló­
l'iq de Rondol1la é' uma <las par-
tes integrantes. - _

Fina.llzando, considera haver
IIaUflfeíto o pedido ,!lo meu pre-'
'l:Ildo amigo. nUamente honroso
para mim. no ~cntido "... forne­
cer-lhe subsldlos de;;t1nã:los a
reforçar o cabedal de ~lemento.~
de apoio na SHa ,uta em' prol
do desenvolvlm!!nto do l'errltõ­
rio de Rondônia; que o nmigo
mo digna e brHhante!i\ente "C-

- DresGtlta. no Congresso Naclon'll.
Um granele Ilbroço do lIJll1so

de sempre; Sy!vw -Schnoor.
, Brnsllia, 2 !fe agOsto de 197[".

Ert. o' que tinha :I. ·Uzer. ar. Pre-
sidente. (MUito bellí'•• _ '

clpalmcnte tio professor primário e do
ensino médio. Muitos outros Del>l.l­
Lados aqui se ilzeram ouvir elI! defe­
sa do Il1!lglstério.
S~ml)[e InteteSS:l.do nos problemas

do ew,111O, li, em "O Globo" de 4 de
agó;;',o ele 19'11, entrevista do Ministro
Jal'b:l9 PllSsarinho, concedida a um
lomal ""LudanW de um colégio de MI·
ilas Gel'als, onde S, E.~:,. recunhece
que o mvel de remuneração do m..•
glst~rlo prlmátlo do PaIs e _multo b'll·
xo, co,lfessanclo inclusive. segundo 11
entre'llsta, que c~,lstem profess.irM
primárias ganhando abaixq do salário·
minimo l'ellional. '

DIs.se o E.xmo, Sr. - Mlmstro,
"I;:' evIelente que a tarefa de en­

-SlUar natl dlJJpells:l. a propamçao
-mtcl;:ctual~e material' que corrCll'
pondena nos traballlos escolllres li.
dornlclllo. A primeira gI'ande pro·

-'Vlt'éncla a Ser tomada- seria man­
te: as ~olessôras trabalhando- em
um so turno, bem remuneradu,
para que elas tivessemposslblllda­
de:; de dispor, de tempo suficlen­
'te para o seu lilzer, para sua pre­
paração pessoal e para o seu aper­
feiçOamento contínuo.'~

Como' se Vê. é um circulo VICIOSO,
E' preclso desenvolver para. pagar IlIto­
Ihor 'o magistério e sem educação nao
há dcsenvolvllntlntu'. Perguntaria; c
comu seria )ltlSfJvel colocnr a Educa­
ção no seu devido lugar sem, que o
1>rofessorado fô~~e estimulado e ctltn
tempo ne.cessá.rio_para bem cumprll' 14
~ua t.l1refa'l Terminava assim a entre·
Vista do Incllto Ministro:

"Um dos maiores problemas en.
frentados pelo Il1!lglstério de qua­
se todos o;; Estados brasileiro;; ê ()
da baixa. profisslonalizaçào dos
pro[cssôres. 0- magistério é enCa'
rado muitas vêzes como profissão
ile refúgio até que se complete um
curôO superIor qualquer, capaz de
abrir à jo~'em profess6ra cllanc(;.ll
de melhor remuneração,,"

Sr. ,Presidente, Srs. Deputados. to­
dos defendem o professor. todos reco­
nhecem a neCessidade inadiãvel de
dar ~ éleo que é justo, o que êle me.
rece, o que êle precJs:.. evitanao qUI!
BC - transfirllll1 em massa - o que já
está começando 11 acontecer _ para
outras lttlvldades, em busca. de sltua­
"lio econômica. lllll1s equânime com
sua vida sócio-econômica, crIando um ­
problema maior - o de esvaziamento
de especlaJlsta.q do ensino. que. força.
dos pela situação financeira. sufocam
seus ldca!s, suas vocações.

Entl'ndo. todavia, que d!Wemos to"
mar medidas concretas. obieUvas. prá­
-tlcas e sobretudo urgentes. jJllTa dal
na condições minimas indispensáveiS
I!.O professor e também atrair novos
vnlôfas para a sublime arte de en.~i­
nar, (Muito bem.)

"O SR•• JERONIMO' SANTANA.:
(Comunicação - U) - Sr-. Pre~

I!ldcnte, Srs. ,Deputados; encnminha­
mos ao Sr, MInistro Mário Andreazza
as 'reivindicaç6es do povo do TerrItó­
rio' de Rondônlfl. 'qúanto lI.. construç.w
de rodovias interligando a. BR.-364 a,o
'\Tale do Ouaporé. Dessas llgaçôes,
tonvém destacar o ramal 'entre Vila
de Rondônia e o planalto central ele
.Catllqueamã. originando-se aU vArlos
outros ramais que demanllam o Vale
do· Ouaporé, POssIbllltando assim a
abertura do interior do Território e a
lColonlznçiio de extensas áreas da lla­
ela AmazônIca. , . ,

Essa é- umlt Iniciativa que Interessa
de perto no mORA em seus progra.
lmlH 'de colonlZW:O)ío. "

.Leio. para que conste 'dêste pro­
nunciamento. .a carta que venho de
receber do engenheiro Dl', Sylvl(J
Sehnoor. velho e aballzado cllnhecel'lor'
lia Território de Rondônia. e que faz
Uma exPosição clara e precisa. do pró_
blema, objeto de nOSsa pre.~enf-e soU.
cltnçüo 110 ar, Ministro dos 'fJ'ahs'
DOms

"Prezado amigo Deputado Je­
rônimo Santan-1;

O Plano Rodovhírlo do ex­
Território do _Guapor~, hole
Rondônia, aptovado por una.nl­
midade, no Primell'o Congresso
das Administrações Rodoviárias,
realizado em Sã!) Paulo, em abrll
de 1947, e assim incluido, fiem
alteraçó:?S, r,o Plano F!Qdovlálio
Nacional. baseou-se em dU'lE 11­
nhas-mestr;lll denominadas:
1 - Rodovia Pórto Velho - VI-
-- Ihena.
~ -'- Rodovia Central.

_Sem mencionar. por enq,uanto,
as derIvaçôcH üelas emanadas,
Ioeallzare! a' seguir' as Idéias' e

. os -objetivos q'le presidiram ao
estabeleclmellto dos respectivos
traçados.

O traçado rla primeira. acima
mencionada. pe:'Jongndo, 110 Ter­

- ritõrJo, a lir,lla. telegráfi::a que,
~de\ Cuiabá demandava a Fórto
Velho ,obed~eu à. idéia, domi­
nante na época, de uossibilitar
melhor oonservação e manuten­
ção da própria linha telegráfica
(pela Jmport.1néia que t!Sta re­
presentava mL ocasiãu para o ~is­
tema ele comunicações do Ter­
:dtõrio), além _ce _proporcionar,
também', mel hor Interligação e
major assistência aos incipIentes
núcleos popu!slclonais ex:istentes
então ao redor ou nas ,:ercanias
das estai,:ões telegráficns. ao
longo percurso. E', com pequena
variação no seu traçado, a
atualmente denominada llR-364
~ anteriorm'lnre BR·29 - ou
Rodovia -Mar~chal Rondon._

Pois bem. oomparando n pu.l
lança que ostentam hoje os po­
voados de Vilhena, ?imenfa
BUeno. VlIa de Rondônia - ex­
l>residente Pena. ou Arq'11mes _

" todos antigas l'Stações l.clegrA­
11cas e por ela sel'\'idos, e.:tm
nquêles Incipientes, povoados,
constata-se como o temp:> veio
Justificar o tJ'acado preconlz1­
do, ampliando mesmo, a-idéia e
os objetivos lmeiais que o inspi­
raram.

Diferente sorte, porém,- coube
_1 outra, lin!m mestra. do Plano,
Il. Rodovia CeuLral - ou Gua-

. jarã,-Mirim .... Vilhenn, pnls lo~
grau, tão-sõment,e, os esf..uctos t'os
218 kms, inl"his, de GunJará­

,Mirim à cabecclra do Jacl Pa.
1'8-ná. do totalée sel1 percurso

, I!;ltimado em 650 lrms., dos quais
até hoje. foram cotlstruídr,jl ape­
nus 23 "ma.• não obstante seu

,objetivo primordial ter su\o mals
amblcloso qUl! o da primeIra;
uma vez que pretendia 'S ocupa­
ção e povoamento pernHlllent.cll
do centro ou (011010) do "Terri­
tório/ co ma ponsequente uu­

-plantação e dllSenvolvlmento da
, agropecuária.- na' região, r<!80l·
vendo - para t:empre o angus-

_ tlal'lte problema. da esCll.JSês. da
car1!nela - diria' melhor, penú­
ria - de prudlltos agrlcolas_ li
de lJarne para 1.0nSUnlO de que
então sofria o ~m-rlt6rlo. llusJ
tando cItar pll'a comprovar' o
lnelancóllco quadro (panoralna
aeima esbaçado) que na época,
tõda a farlnha consumll1o em
Pôrto Velho, assIm oomo em
quase todo o Território, vInha
de Bragança; no Parã, tl t6da •
carne ,consumida, de p"sslma

-Qualidade aliás, era de gado im,
purtado da Bollvia.

, De iato, desenvolvendo-se PE'Jo
-eloplgão divisor das duns bacillll
potámográfleas originadas no
lilstema orogrMico dos I:'areels e
I)eu prolongamento. o Pacaá.~
Novos - embora ambas pcrten­
~aln à grande bacia. do 'Madelra

-- justifica-se a, dcnomir.açãa ae
!'todavIa Central pela sua r,OSI­
Cão dominante - a cavaleiro dos
-vales do Mamoré e OUaporé, 11.0
sul. e cio Macbudo e Jamarl, ao
'norte, c cuja. Jlgação reallZllrla
uuma se;;unda ç,tapa. atr(l.vêll de

dOrivações ou ramais, qUe de­
Dlllndarlam Po',roados e cstabe-

. ~ - leclmentos (:(Imo Forte PJ:iJlclpe
da Beira. 'Cos!.", (Marques, Pe.
dras Negras e Rolim rie Moura
(Pôsto Fiscal), esparsos ao longo
do Guaporé e sujeitos ~s preca.­
rias condições do ServIço de Na­
vegação désse rio, agravadl\s pe­
los caprichos do próprio rio,
uselro em mudar ou entulhar
o eanal uavegàvel a osabQr de
BUas enchentes; bem com" as es­
tações telegráficaS de Pimenta
:Bueno e Presidente Pena; no OI
Paraná, ou M-lchado, e Ariquec
mes no Jal11llI'I, articula.tdo-sc
assIm, de passo; com g,prlrnei­
rá llnha mestr,\, a.de_põrto Ve­
lho - Vllhena..

- E' assim que, parUn<lo de
tntaQuoamã, posição situada no
Beu -traçado li mais ,ou .:ouenos
230 kms. de Ouajará-MIrlln, e

'--que voltarei a focalizar mais
adiante. poder-se-ia alcullçar o
Forte Princn;J9 da -Bp.{,'s, no
Guaporé, por uma. linha lança­
da no dIvisor das liguas do Cau­
!ária e do Silo Domingos wm
o comprimento a.proxlms.cto de
200 kms. e, 'daí. com pouco mais,
também Costa Marques,lego
acima.. '

- Pe um !'Dnto situado pró­
ximo do encontro do m~rldia:lo

- 8S· W com o paralelo 12°. tam­
bém no Eeu tr,lcado e a':lompa­
nhando o dlvi;;or do Sã:> Simão
e do Colorado, alcançar-õe-Ia.
eom 140 kms. mais ou 'menos

,a 1QCli.lldade de Pedras Negras.
tllmbém no Guaporé:'

- De outro ponto J.proxlmado
de 61· 30 W e 12· 30 S. e tam­
bém no itiner:\uo e pel" divisor
dO Mequens ~ ('orumblarn, cóm
120 km.~" chegl\!-Se-ia ao Pôsto
FIscal de a",'.:m de Moura. ain­
da no Guaporé, _e lsio para men;
ClOnllr t.'io-w'11ente os ponios

-·ltJals significativos ao longo des-
lIe rio. '

Finalmente; o traçado, da' ro­
C!ovia, além do ponto acima. d­
lado, procurava o divl~cr dos
rios Verde e Tanaru, no SC11tldo
leste, o primeiro, afJtI~nte do
Corumbiara e o segundo, afluen­
te do Apiadâ. seguIndo rlepols
pelo divISOr dê;te últimos ãlc'ln­
çando os cnmpos de' Vllhen'l.. e

• entroncando l'.om a RlJdovla- Põr-
to Velho - Vllena. _ ,

Refazendo, agora, em sentIdo
inverso, o percurso do traçado:
-, terlmnos, -de um pont'l' refe­
rido no ponto inicIai ':lo ramal­
para RlJllm de MoUra, Oll ao
lJOnto do ramal para Pedras Ne­
gras um mmal para Pimenta
Bueno, -no rio Maehado. No pri-'
nteiro caso, dcsb?rdando as cabe­
'letras do Mequenll e acompa-
nhando o dlviJ()r do Apldlá, des- O iR: All!TÔNIOBRESOLlN:
bordaria, ailld\\, '0. Luiz de Albu· ~Comltnicação _ Lé) SI', Preslden~
q u erque, atingindo PImenta te-e Srs. Deputados, o elpoal"das leis
Bueno com cêrca de 100 kms. e a -é1IIperrada bhrocl'ácla - conlhlllam
No _llegul'ldo CllSO, dellbC',rdandeJ causando danos aos brasUelros. Ainda.
as eaj)e~eiras ,dI? 'Colorado. e, agora acabo de reUber de Curltlba,
também. d~ f,:<IIZ de -Albcquer- capital do Faramí., earta que, lamell­
que, gIlStarla ,VO !ttns•.. sendo tl\velmenle confirma esta assertiva.
que a escolha da alternativa de- '
penderia de um estUdo' maIS Ao ler esta correspondl!ncla C!a. tri-
acurado do terreno. 'buna. chamo A especial ,atcnçao do

\ . - :Banco do Brasll e do Estado do RlI,-
- Prosseguindo ter1,l.lmos, partlr.- Grande do sul no sentlt!<1 que o pro­

do de Cataque:lIna, um rnmal blema, seja resolvido com a brevidade
tJal'll Presidente Pena (hoje Vila que se impõe,

-de Rondônia) que se d"'_sen":'I_ -, -
veria pelo divisor do Jaru e do - A_ carta é a seguinte:
Urupá, numa clxtensão ·cle 130 "Olivérlo de '1'oledo' _ Cokfor
klll!l,. pt;oxlm!ldamente. Federal üLposentaclo) _ Cruz Alta

-De1lro de me. referIr ,.aos uu- _ RS. ' __
tru4 ramais deo~ rodo\ la, cogi- Curitiba. 13 de julho de 1971 -
~d~a~:~~~~;~r~ad~!l~~;Wí~ . Meu caro 'qep.ulq,cIo Antéluio a;'c-
lia por já terem sido incluld~ sol4n - :Bra.sl1ia - DF•
no' prilgmma !:'m execução do Pl'esado amigo:
Vlano Rodovlàrlo NacionnJ, llpro- . ,
vado em 1967. como o de Arl- Que Deus tenl111 mlscl'1córdla. -do
qucmes à. cabecejr~ do C[mc'lela~, senhor, concedendo-lhe muitos anos
por exemplo, c'msoante afirma- de vida. plU'a batalhar como tem
Uva. atrlbulda no Exmo" Senhor feito até agora. '
MInistro dos Transpo!tcs em -~or meio desta. venho expôr ..
!"õrto' Velho, naquela oc(!.Si[o. V, 5" o que OOO~fe com o empr~--
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tLlll" QU<o se ,r;;Iere • Lei 4.156-/1.21 si! aflUba~ da perder; l'ender o preito fat{)S mas Impellitente na critica ~ hábitos e meSlllj) para a intt'I1~,
11:' 'UDI.'''''E da nossa i1omcl1l:ólom e respeito ~ me~ éi'fo e ao desmando. formador de OPI- ficaçâo da assistência. que elà voM'

rue' L':;f decreto f<li instituido o mória de um ilustre bl'asilelro, pela nliÍo púllllca, ,variado na forma. e no,. ·reclamando do governo,
t!lnn l'~i imo compulsório nlls CClIl- Insercão .nos Anais c.lI\ Câmara' dos fUntlo, gràficamente cada vez ma!s De outra parte, a extensão da.
tfi~ cic lu~ p .fôrça a palilr ele 1964. Deputados de um voto de pro!,undo aperfeiçoado, asim é o, "Estado de :'l'- pista asfaltada até o extremo da.
1,,, E"I.1~tl fio RIO Grande do ,Sul, pesar pelo pMsamento desse ilanda nas",1!0 'qual os mineiros apre!ldelam, divisa com 6 sul da Bahia. repre-
1,\ pelo alio de 1966, foi confl,a~o bl'asileiro,' a. oonflar e a que todos adJn1~am. senta uma fQ1'ma de compensar o
ao BllllOO do Brasil, a subsUtUlçao Solicitamos, Sr, Presidente, que uma Agora este jornal .tom!" pa~t.ido .ao Nordeste mineiro da desvantagem
prJn' OiJdga~õm, Este. por certas cópil!, ÕI'.ste nl'5SO pronUnCi.llllento lado daqueles que de ha. m~to vem em que' se encontra em face das
:ra".é,es, ~l aeou parte e depois se seja enviada à fan1iUa enlutada, e OU- lutando pelo Vale do Jequl~l11honha, áreas adjacentes. De um lado, te-
)'''('''5011 1\ eK('cutal' esse 8ervlço, tra ao nobre Deputado Jacob Pedro ao postular, com a veemênCIa costu- mos o norte de Minas, qUe começa
l!!sse i'llCRI'gO, mais tarde fol c0l!-- Carolo, ilustre Preslde~te da Assem· meira, o término, e o asfaltamento ~a a demar1'l1I' para o desenvolviment(,l
1Jado tIO Banco do Estado do RIO bléja Legislativa de SaCI Paulo. rodovia Diamalltma ~ Sll.lto da Dlv~- em razão dos beneficios que lhe
G1'I1,nuc S, A. t1:ste efetua '"1l. troca Era o que tinhamos l\ dll<l'r. (O ora- sa pedindo aC' governador fui .EStl\ClO vêm sendo possibilitados POI' 89
lUll~ par Obrigações emitidas ~m dor é aln'agado,) sua. i11Clusào no Plano Trienal de De- achar incluldo na cll:cunscl'icão da
1070, que cQ1'respondem ao e\11pr~s- senvolvimcnto, Sudcne. De outro, o Vale do RIo:)
tll1lo de 1969, . , O SR, ·SIQU1ÜRA. CAJU'P,OS: Em matéria de Jcquintinhonha, se- Doce, que, gTlIÇ'.l.8 à politiea da. ex,.

Aeontece que o empre?tmlO de (Comunicaçáo _ Lê' _ sr, Pre- nhor Pl'esi\lente. SrS. Deputa~os, ~- portl\ção de mi11érlo de feITO e à
1966, tem 40 por cento de Juro ven- sidente Srs. Deputados, Paralso do nho ·autol'idnde para fal~l', pOIS pal- expansas da sidí'rurgla, evolui rà..
ciclo. De 1967, 18 por cento; de NOl'l:f ~Ico e progre~sista Municipio do ItiU de mim a' lei qne C1'lOU a .. , .• , pidamente para uma estágio' eco'"
1968, 12 por cento e. de 1969, 6 por nOl'\;e' de Goiás, está em festa: insta- C'ODEVALE - Comissão ?~ Descnvol- nômico mais avançado.
cento de juro venCIdo e com 001" lar-se.á amanhã, dia 'I da agÔ6to, li. vimento,do Vale do Jeqt!\tmhonha - , Essa realidade tende a acentuM'
l'e~ão monotária. Tão logo terml- sua Comarca. '. autarquia estadual que Ja .tem. pres- naturalmente a mM'sinalização gi!ii
la o aliO, o B~noo davolve o l'as· A Justiça, emborn seUl as condições lado 0.' mais !'ele\'antes sel'V1ços aquela valf's do - JequitlnhonlJa e Mucw'!
&llnt~ da.s Obngaç(íes para. alg,ull1 ago~a, asseguradM atra.vés da instala- abandonada area mineira. _ . no quadro geral da vida _de MbJa/l,
dcstIfl~. Aconoocc que so eX1sw çll.o da COmarca, sempre est-éve pre- Minha luta em favol: dn. soluça0 dos - 11ota!lamenw pOI'que nao podll!Íl
um 11051;0 de troca em Pôrfo A!e- sente em Pamíso do ;Norte, soberana. problemas do VlIle nao ,e de agora. competir em igualdade de conrli~
gre c que trOOlt' depois de mUlto altiva e independente atuando me- Por Isto. vejo com entusIasmo a ll.,de- ções com as duas outras rcglõe:!,

'esperar por Obrigações completas, diante ~orretas justas' e sábias deci- sáo fundamental de um Ól'gil.o de lm- na obtenção de investimentos. "
, 1<;10 é, com os juros l'espectivos. sõe& proferidas 'pelos 'eminentes Juizes prens!,-, do porte e da. estrutura do próprio governador Rondoll Paoho,.

Se ° contribuinte não ~ sUj~!t~ (»lmOS .aos qupAs coube a jurisdição "Estado de Minas", e~ !av?!' ~e uma co, !lO decorrer da' campanha 8l~
a llel'dll. tem de se àtrigl1' a Porto ~a. ã'Í>ea daquele próspero Munioiplo. das mais s,mtidas relvmdioaçoes do toral, tomou oonheclmento do 1a....
.Al~gl'l~ Oll Rio de Janeiro, p,ar~ re- Ao DI'. Benevenuto BalTos. no en- Vale do Jequitinhonha. e revelou logo interesse em adotált
oabel' o que lhe oabe por_d1N1I~O: tl\l1W cabe os melhores agradecimen- Quando do asfaltamento da estrada os corretivos qUe se tornam indis-

Geralmenf;e, a ~arte, se, sUJeita t<lS e' a gratídão impereclvel do povo em'velo _ Diamantina, já foi bastante pensáveis. A reestruturação ~
, ('S"lI. cp~dlqão, eXIstindo um gran- de ParaÍllo do Norte, pgjs 11. elevação nitida c vallosa a' pre~ellça do jornal, Codevalc, para qlle possa cumpl'll'
Ije Pl'Cjl.ll%(), e l!at.ur!1lJn6nte Uran- da llobre Princesa nOl'téllSe ti. catego- por intermédiO do jornalista. Pe~lO com eflciêncla a mlssão que lha
i'le ZUcro, 1140 ~ SI propositada- 1111. de sllde de CO,~arca deye ser cre- Aguinllido Fl!lgéncio,qlw hoje dirIge cabe em favor do desenvolvimento
mente! Ilm· santa Oáf.al!ina, pa- ditada à. contribulçao deciSiva de seu a. empresa em Belo Horizonte. regional, bem como um pedido de
rcce•me qU1l nOItl PÓ&to de troca. lIcendrado espirito público e ao &Ou Agora. saudamos com ferv,~l' e com antecipação de recursos do Fund~
eXl~te ~ oap&l. Se o presado 1ll'aball1o Incansá'Vel e proflcuo. esperanea ° engajnme11to da Imprensa dos MIUlieipios e dos Estados par.
í\mlgO 11lllUlt· conveniente e ~es!no A vitória que'!' a bela "sulça.'! do mln~irn~ nesta luta do Jequitinhon!la, apHcacão imediata. foram algll"
,~'~dllntc. ~~'4ndo, pod\wa Sln- nol'ttl alcançará amanhã., dia 'I. é quê contil1uasel1do um portehtoso mas das proVidências qUe se com·
'lltOll.1 l11ll1hot~ 4dv~Ar e.~sa. <lausa, j;jNnbém uma conquista dos nortenses desafio á na.~sa capacidade, prometeu a adotaI' parl1 clue seja
U.!lO por tlllW, e S)m por 1l1ilh~rC$ da. V86te. re.glão da qual ParaíSO do Nestas condições SI'. P1'csldcnte, pas- minorada a Situação social e eco-.
t{e firmas ~dllS 1101' êsSe Bra· Nó~ ~' inegitvelmel1le, Capital, se,náo so a ler I) editorlál do "Estallo .de Mi- nómica do Nordeste llÚnell'o,
llfl a fora. , de dirClto pelo menos de fato e l'e- lias' edição do dia 6 de agostn de Mas é evident(' que não se reB-

Gom OI!; m~ ~ltos, ~Sjl~e.. pt'esenta, P01' Igual, triunfo lj!1e corôa 197:t.: sob o título "Obra qlll7 "tarda", ~ tringe' sômel1te a tais medid~ a
t~"~ <lO~ aHl Ri\ill. li dIstinta a. dedlcaçãó, o tirocinio e ate mesmo para que fique fazendo pal'le l1ltegrau- tomada de posição que .se espera
ettl1ft!!411'llÇ!\O, • j.' oDstlnaçáo de seu lIdc!', Doutor te do ml:U discurso. do govêrno de Miua!:. Há necessi-

qm /rIbf-GiQ do V.olljQ anw!9n.? Rílimundo J()I;é de Moraes, Prefeito "t' dade de ações corajosas e declsl-
Q/if1Órlo rje .~1'l1dli ..:. (!!K. P&Ilfê\ :Mull~cipal. ajudado pelos seus com- "O Nordeste, 1nll1~o. con, lll~~ Vas notlldnnlfllte no domínio da.
JR'@ - ~tibt>... panheiros de lldlllillis~ração, }leio senüo na prlttka a umca legll;! saúde pública, 'da illStrução, da
~sldlln~.~. Á.:A. Bororós - Diretório da" ARENA. pela ,Câmara desv~llculada, ~o ce~ltro de declsao renovação das técnIcas de ativlda-

J.llOO -'- QbíI:l.-'" • ~ MUUicittl pplos líderes das elasses poiltlco-admlltlstratrva do EstadO e . de rural. Para tudo isíO, sem es-
1Çfa ., qlUI tinllll à díNf. - (Muíkl p.1'OdUl;ôI'~ e pela sOlidal'iedade entu- do' ;pólo econômico, que tem ~elo sendal, porém, quo &O C<ll1clua sem

18m,) 51tistica db povo em gemI. Honzonte, como llucleo. Ptl~ e~se demoia. ti 1iga~ão rodoviária asfal-
mot.lvo, logicamente, a pnmelrR tada de BelO Horizonte com Salto

() SR. nlO~O NOMWRA-1 El' sl(l'11ificatlvo ' que êsse aconheci- providência que se deve tonlar, da. Divisa; que por sI ~Õ já j'epl'c-
'(ComulIioo,ÇiíQ _ tl) - Sr. Presi- mento seja coneretiZll.do no inicio do dentro do prof,'rama qU~ o g<!.véL·110 Bental'li um II1strumenro de gran.

ê
nte srs DePlltados é com prOfun- maroante govêj'no do EngenheIro Leo- Rondou Pachcco tem lntençao de de incentivo ao dcsenvolvimento

plÍsal' que assomamós a. esta tri- nino DI Ralll;QS Catado, que c0I!lpa... executar com. ~ finalidadc de, esta- econômico, pais constituirá a auer-
una para. ooltlunlear (\ esta GÍlSl1.l o reoerá à solcl1ldadt a ~r presenCiada, beJecer condlçoes de sintoma d.a tU!'lI â regiçO de maiores mcrcados
a.lecimento em lIlão PliL,Úlll, às primei- também. J?Or aut~ndades de J'clêvo .na ~el1 progl'e~sl! CC!1l1 o das demaiS ,para as suas sa!l"a~ e' para o seu

:l':IlS horas de on~.em do Deputado eg- vida politlco-admmlstrativa e judlClá- areas geogmfteas lle Minlls, só pode gndo, possibllilando Incluslw que
t9.(iuaJ José Coata.. ' .. da do :m.stado" entre !!S qua~s se des· se!, a ll!1'vlmenti1Ção ,da estrada venha a se ampliar a produção de

O extinto, que G/iGliceq por várias taoa, o iut!ilérrlmO JUIlI - eIs a maior D1l'l.mal1tma· Arassual - Itaobim- cal'!1Z ela sua illdú~t,rJa frlgorifica.
tegislatul'as o mandato de Deputado homenagem que se lhe pode prl'star Almenara - Sull.o da Di,,:lsa. As- Devido it aprc<'!ável redu~ão da.
estadual 110 Palácio 9 W! Julho, foi - Desel?ba!'glldo~ 91enon de Ba!ros faltado êl;Sp ~l'reho, estam eomple- distáncla em relação li capital do
w,.mbém um dos atuante~ Preféitos de Loyola, 1ll0~ltO PreSidente do Trlbu- tada a 1Ig.açao r1e Belo, HorlZO'!1te Estado, que se verificará, surgirão
nibelrlio Pl'éto a Capital do Café do nal de Justiça do Estado. com os vales do J equittlthonha. e cert.lImente concJi~ões para que o
ÍiJstado Bandefrante, congratulo-m", Sr. Presidente, com do MUCUfl e melhoradas ~starno, nordeste lIúlu'iro passe a constituir

Tivemos a honra, Ejr. Presidente, o bra.vo povo de Paralso do Norte pelo por, o~tro lado, lIS perspectivas. de uma atraeão pam investidores. que
(le em dois períodO!; legislativos na fato altamente expressivo da Jnstala- evo.Uçao econom!co-social de tóda pod",m e!1con/.rl1r na explol'ação de
AsSombléia Legislativa de São Paulo, çãQ de 6\1!a çomal'ca e rejubi10-111e a zona. }lotencialm.entc ~o~lde:'a- stlas jazidM e lia transtortnaç,!io
oompal'ticlpa,r com' o Del2utado José pela deslg;naçalll do seu pnmell'O JUIZ da uma das mais plomlS501as, industrial d(' SPUS l'ecursosagr()-o
Oosta, mais conheoido pela alcunha de. Direito ter l'eealdCJ na pessoa do pejas ~uas apf,\dõ~s para as alivi- pectllil'los excelentes oportunidades
oarinhosa de, "Costlnha" das' suas bnlhante, culto e integro Magistrado .dades agroJleeu~rra$ e p!llas suas de l!pli~a~iío de c9pilllis.
jOI'l1adas de cunho nitidamente mu- norte115e, DI'. vagnel' Mala Leite. l'eserva.' mineraIS. que e5tao aguar- Homem do Tnângulo, bem co.
nicipaUsta., da sua eonstante atividade 'Era o que tinlm a dizer, nobres co- dando' Indefimdamente o momento , nh?cc o SI', Ronrloll Pllcheco o que
em prol do fortaleolmento das comu- legas. (MlIllo bem,) de serem exploradas. pa~~ou a repre.'<cl:Jtal' a J:3R-262
nas, da sua. inca11llável dedlenção ao A inclusão daqnele trecho Todo- par aquela lÍJ'ea do ponto de Vista.
interior do nosso Estado. O ,Sa.. 1I'IUR:lLO BA.DARõ: • viál'io 110 Plano Trienal de Desell- de &na \'('a1 vlne\lla~ão com MinllSl

Foi o Deputado José Gosta um (Got1lulIlcaçao - Lei :- SI'. Presl- volvlrnt'nto foi objeto, lla \Íltima Gel'llis, O Tl'lil1lgulo se tornou cfe-
gl'ande amigo de todos nós, pois o tra- dente, 81'S. Depulados, e longa e fe- reunlão da Assembléia de uma In- tivamente millPil'O, com tôda a
!lO marcante da G~a personalic'!ade era ounda"a tr!tcl,ição do jO~'nal "El>~do ,de dicação do deputado 8ylo Costa ao gama de beneficios polit.íeos e eco.
o desejo de ser utll à ,?oletlvldade, e MI1ll\ll na VIda mllJeÍlll. Sem)lle ple- gove1'11adol do E&tado, juntamen- Tlômicos dai lleeorentes, Pois o as-
cremos que i!sse seu dmamismo em .sente aos grandes ael?l1t~cimentos ~l!e te com outras relacionadas com li Iallo do trecho Diamantina - sal19
muito concorreu para o seu desapa- ma~eam os dIas mmelros, soUdarlo necessidadr' de ellmulal' os obsta- da Divisa teria para outra 7,ona,
:reelmento premat.u!'o, deixlIndo a dor li,as lutas ell;l Jlr,ol do dcsc?volvlm"nto culos que aimla perduram ú com. Istv é, o nordeste do Estado, efei.
e lt sauclade ao~ seus 1amlltares, com e da .cmlU1{'II:lllçao. econômIca do nos- plcta Integl'açâo de tóda a área se- tos Idênticos. Enquanto essa obra
os ql;lals nos solidariZamos neste tran· /lo Estado, <! p'OdHOSO 1?atutlrto tem teÍltrl<lnal de Minu com os bNls rotlo\'lin ia não fÓl' levada a cllbo,
se dlflell, e. no 1'01 de suas lneontá- ~ma larlfa folha, de servIços prestados centros mais dinámleos. ninguém duvida, Ilque111 sofrida
veis amizades uma laeuna dificil de " eoletlvlllade mmelra, 111llPII'l;do J1l":l'- Justifica-se naturalmente que a I região de' bravor. srrtl\ne,los contl~
ser preenchida, ficando ao desabrigo manent~mellte nos Inesljueclvels ~xem- c011lplementa<:i\0 da impbrtante 1'0- nuará a sentir-se um filho enjei.
da sul! !JOllStante ,presença deóenas de nlos 'de bem sel'vl1' legados_ pel~ lmo!'- dovill passe II figurar entre os pro- tado, li quem S~ negam condições
munlclplOs que tmham no Deputado tal Assis Chaleuabl'lan,d, nao IUI eam- jetos prioritários a serem conere- minlmas para um!! vida digllll. Não
José ("..esta o lidimo representante, o panha em_ favor .de MJ~as e do Bl'l\s~l tiZílllos l'ãpidalllente, tendo-se elU pode o govê!'llo permanecer em
defensor atento e, sobretudo, o amill'o em ,~lle !lao se fIlie o Estado de Ml- vista as facHidades que déie vão relação itquela porção da tel'ra ml.
aincero de tôdas as horas. nas . de~·ivar, núo só (lara o intercfuubio neira e sua gent.e c..mo uma eSllé~

DcseJamos pois, Sr. Presidente, ao Serena, Inflexível na defesa dos pos- econômico da regilio com t6da Mi- cie de padrasto Il1senslvel". ,
revel'encla~ a !Igul'a désSl! Ilustre 110. tulados básico.~ de nOSSa clvillzllÇão nas, como também para a intrOdU-I' E"a o que tinlla a dizer. - (Muito
ruem llÚblico que' São PaulO e oBra· mOderllo, 'IOmedido na apl'~inção dos I tão de novas técI\icas e de novos bem.'
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'!!;iJ SR: ~L][Vm GABARDO: Cogstituiria 'elevado ato de: justiça igualmente ponderável ou superior, prio de, pesquisas avançadas, formar
({comunicação - Le) -, Sr. Pre.si- para COm aquela regIão ~ povo que nunca a vida foi tão Obscul'a ou se bua própria' tecnologia e aUmentar.

f,~ente, Srs. Deputado~, Londl'~nll;, como tanto têm contrilm!do, através de vul- viu tão <,!isiante dE!, um mu,:do ideale sua indústria ele patentes originaIS,

~
'ítle resto. to.do o norte 40 'parana, onde tuos,?-s al'l'ecadaçoes, para ,Olj cofres da com~araÍlvame;,te as conquistas ma- tecnlcos al~amente,' especú'lizados e
§e multlplican, as mdades umas ao Naçao., <Muztod;Jem.J " ieriaIs de sua epoea. " .. tudo o maiS que Implica nesse pro-
ado das outrM, Se constitui no ql,le se . ' , ' .' Nunca' igl)almente estas aspirações cesso' condiciol1ado pela tecnologirt em

i;çost~m~a cha~ar. o gr,,;nde, milagre V - O SR. PRESIDENTE: /) de desenvolvimento se torn",ràm tão s,ua mais .vasta cQnformação,
\brasileirO das uHlInas decadas. (Beynaldo~8a1U:anar- Passa-se ao prementes e'alll'lejadas, ·ao mesmo O Govêrno atual, sob a orientaeá::>
, Rea!mente, o [ul'!u.rante pl'ogresso Grande Expediente. temijo em que se agravam, cada vez do Exmo. Presidente Emílio MerÚci,
\jlll~terlal que se ~erlfIcou naquela ,:e- Tem a ,palav:m o 81'. Lins e 811va. mais as distância,s entre as Naçõea de- ,está compenetrado - e já nos cnn­
[illlaO; tendo Londl'lna como malOr polo -.,senvolvidas e a nacões subclesen\lol- venoeu disso - da necessidacle de en­
'I~~ ~l'radiação, i!!,p."essiona' p~la, gl'a:l~ 0, SR. fu~N!> ]i; SILVA: vidas. o, fenômeJJc; evolui para .formas Irentar com todos os meios CUSP011I­
'.lllOsldade urbamstICJ:l. que ali e dado (Lê) _ 81'. Presidente, Srs. Depu- tão aguç!as que, . as próprias nações veis, fazendo um esfôrço mcional e
ad~raJ:. tac!os, os paises em desenvolvimento ricas, fazendo ecoa umà antiga ob- sobre-humano, o desafio que se apre-

E" quase inacreditável que' seja r a enfrentam nos dias atuais um duplo, serváção do, gra)lde' estadista amel'i- senta em nosso pais, e :partir para a
mesmo regiáo que há trmta anos era dilema: capitalizar de nmneira inte-' cano, o preSidente KJ'lllnedy, começmn grande 8,ventura que e resolver os

I a,ôda coberta peoa:'exúbemnte floresta lIgente e corajosa o fabuloso cabedal a' se IJr,eoc~par', seriamente, com as problemas-locaiS, com, s?~uções Jocais
, i!:lúvio-tropical de que hoje l'estam l)nS que' a ciência e a Técnologia põém a ,consequen~las ~esse dlstanman}~nto. e armas que a. tecnologm local pecle
l.iPOUCOS ve.stigios, onde pont~fIcam so- serviço do hômem para acelél'9r o .. Mas aspirar .e ap~nas un~ mel~ ca- e deve propDl'cIQnar., ' ,
"llerbas e frondosas perobeil'as. progresso e melhorar o nivel ele vida mmho e o cammho e demaSiado snluo Temos uma tarefa 1mensa que C'sta

Mas êsse<:tnilagre'devetl-Se, única e ou permanecer na estagnação; descn- e longo. E: preciso antes de mais nadá a exigir ~ conjugação global de' tô­
~ réxclusivamente, ao arrôjo e a bravura volver em forma de assimilação uma dominar técnicas,' acumular conheci- das as<reDervas humanas_ da Naç;w.

ao homení que ali ·S~ implantou, bra- ciência e' uma tecnologl,a próprias ou mentos, construir a estrutura material Uma boa parte da população está como
'Jiileircs provenien.tes de quase todos os quedar-se, ,etern~m.efite na condiç.ão e a infra-estr?Íoura' l1um~I!a para po- q:le alijada do processo das -gran,jes
":Estados do' BraSIl. de mero consumidor de tecno!ogJas der alcançar, esses beneficIOs. , Cidades, que por sua vez ameia estão -:'

, . _ ., . ." ,Importadas e ciências produzidas a 'A tecnOlogia se tornou' a sólução mi- na ..retaguaTdrt dos benefícios ;nais
FOlan,!- .es_t~ J~lonellos) Gllentadüs preços elevados no exteriol'.' lagrosa para tôdati, as nações que ·so- anlplos que as ,111etrópoles do r:1undo

. ;por not,avels {)ldadaos l.nglfses: 110m~n~ A opç~o' é clara. Todo e qualquor nham em sair do :mbdesenvolvimento. jã gozam em decorrência dos fa.ntás­
, tl;e llegomo, motl~~dos co.m a-<~xcelen pais que deseja realmente lllvestIr no E por que isto? Porque a tecnologia ticos avanços tecnológIcos.

. ela de sua~ tel" a~ e .n:npublOnados seu deseúvolvimento " econôl1'ílcO não repre~enta, efl, Ctltima 'instância, u Apesar dos grandes esforços' elo Go­
': iPela _~X~be\anta .pr~d~~{;7~ad~l ecr~~= p;?de dispensa~ a criação e mam~t~,.n- conquista r~pid,,: ou menos penosa, vêrno, Srs.,' Congressistas, ainda so­

,íjla;:a n~táaVf~\a·J.?'acã ;'oi.;- ara- çao ,de um~, engrenagem tecllOlogICa por 'etapas SimplifICadas, de um pro- mQs um pais com grande parte da po-
;~ens~, l1l0~~0 dii' ~rgUfhO p~l'i nós com cara,?teris~ica~ .!Jrôprias. ... c~.ss? c~e desenvolvi!l!-ento, e?O~Ômleo pulação',~nalfabeta. A. v.erminose. lll-

. 'brasileiros e-de, admiração para todo ,Sendo ,!,con,estavel gue a cIeJ;1cla elas, nao pode:n mais espemr pelo~ f~sta l~leG,ade elos bl'asI1el!o~ do mte-
O mundo • , e. Ulll fenomeno de carater umvcrsa- lll!'tOd:~S ,tradICIOnms ou confor\ne as 1'101' .d}stante. A subnutnçao, a des-

Porén1. . sE\ faz' necessál"io xéssaltar hsta7 e. que a rigor nen~l~:na ~tênci:3.. leIS classlC~s1 sob pel!~~ de se., ~;:ans!,?l'- nutr~çao e a lnoIt~lid~~? . ,!ui'antil
[lue êsse p;'?gresso se. ~êz, quase todo se faz Isolada, em compaltll1len"Os :~_ma:e~ num corpo ':r.em~dIa'\dm~nte contlI1U~lll c~l.fando vld~s 11l~lS :n0 nO,r­
êle sob a 'eoIde da illlCIat1Va pI'Ivada tanques - e o mundo tende cadeo \ez pamlIsado ante as dl"tanCIas que (l,da deste braSlIelIo. Tudo 15to ~sta ~endo

6, p~der. bpúblico, principalmente ~ mais a interdepender-se e!,,' ~Od0S os vez mais as sepa:ar~o das, Naç~e8 ,n- comba~ido,C?ll1 corage':l e d~ci.são, te­
federal" tem 'sielo o grande ausente se1;1s com];Jartllnentos - nao, e men~s caso E o mal~ grave. fI~ar.em ,olle~~- m~s tido ex~o, mas mnda e .1rduiI. a
nas marcas do progresso ali implan- eVIdente. t~mbém que nennum pais das ou ~xclUIdas. do_ granete proces,o tarefa que t~mos ,pela frente.
iiado \ tem o direito de permanecer in1.1terá- moderno ele mVllIzaçao e progresso. Mas do que nunca devemos depcsi-

, . , '.. velmen~e numa posIçâo paSSIva, como Os povos flue a:3pirmu a um lugar tal' nossas esperança:? nas alYlltS que
;cvlmto pouco. tem o goy_erno federal simples' caudatário ,de conquistas e junto' .às Nações desenvolvidas com- a' tecnologia e s'lus fabulosos "zcursos

:felto Tetornar'aquela"regmo, quer sob progl'essos de outros povo~. _ preendel'am bem êBse des,aflo e.buscam deverão nos fornecer, no correr dos
a forma dil auxillOS, .'luer .sob '" fj)rina' Mais do ql1e outro ratl10 das ativl[irt- na _tecnologia uma saida para' o lmo- anos. . . '
de prestaçao de's~rVlços_,on obras, le- des humanas, a Ciência _ e a partir bilismo, ou as .dificuldades de natureza Tem,o govêrno se preocupado com o
:vando-se eU! cOllSlderaçao as vultosas dela o conjunto ele técnicos e procecl- vária' q1.1e tolhenl os anseios de pro- êxodo dos 'nossos melhores cei'ebru!;,
~m!!\ que la, ar~'ecada, sob a f01'ma de ,samentos que constituem a tecnologh gresso. Compreenderam que o estu: assunto que muito tem-se discutIdo
ImpOS-,O. e, pnnClI~alm,,:nte, com? bn!- _ tem demonstrado como a colabúra- pendo progresso norte-americano veri- nesta Casa nos rúltimos J;!leses e de
<tal c?~fISCO cambIal sobre ~ cll;f~, hOJe ção Internacional te,m proporciormoo ficasJo, nos últimos 50 anos não deve cuja importância todos' nós temos
~enomIllado cota de contnbmçao. os maiores beneficios para a humani- ser .atl'lbuído, aos ,,investimentos con" consciência'; cujo granele beneficiárlO

Estas circunstâncias geraram o dade, E é nome dessa' Il'lterdependerí- vencicóais ou ao auriiento da pópu- são os Estados Unidos, que of=recem
,-' grande clJ:.ntl'aste que' hoje se verifica ma mesmo. que cada 'país' tem o dever lação e do te!ritór[o; antes devem se!" um cácmpo vastíssimo de trab::iJi1o, com

no norte âo Paraná; quando o pro- de ,capacitar-se COIn seus próprios· re': referidos ao, magnífico esf(>rço r~ali- condições ideais de pesquisas, e ,um
Illresso material já atingiü um elevado ClE'SOS, ,elaborar 03 instrumentos aue o zaelo no campo da educação e da pes- mercado cada vez mais ávido de re­
!íJ.ldice de des~nvolvimentQ, distancian- conduzam definitivamente à' arran- quisa científica" CUI:SOS humanos, Pam a 110SS" Nr,ção,
(illando-se-mU1to do progl'esso cultural cada do, progresso. Ténho -, defendido, 81'S. DepuGados, que a duras penas e com-enormes Sl1;M

c, pl'incipa.hnente, educacional, qt,f.e ~ :;. - ~ .. e111' sucessivos pronunciamentos, a in": crifícios -consegue fornlar seus téc:rll-
ainda.se acha incip~ente e se debate A partl~, da década 3qu~ oJ'a fi~da, dist,!'ialização do Nordeste e do Brasil cos, o problemrt adquire Espectos mtll-
c:om toda sOl'te de dIficuldades. culmmanao uma Lter:dvncla mamfes- como unktodo, mediante a aplica,ção to mais angustiantes: É louvável, por-

, ' tada na,dêcada an.enor, e que se agl1- rac'onal' dc~ n inc'p'os da "11C':1 t t r' G .'. 'E' ul'gent,e que tal situação se' mó, ,cará na déca:da atual, a tecI10logia ,I o.• ' ' _} ,I I - c~e_ l~ ,.e _an o, o e~ 0.rço que o OveIn,) Vr~m
<iltfique e que um 'equilíbrio se esta- " . " I '-'I " T'_ te~no!obla" gelIdos :p~~ lll,;, MIllIste.lIo fa?enc1o ultlm,,;m~nte n~ l'~ntlúo tíe
fueleçá"dé imediato entl'e êsse notá- ;~s:~~ ;O~~~Oad~~~'i;õ;sl~~~,;;:'P:'~~l~l pr~pl'lo, conforme.ldeIa Ja, defe.ndlda r~lr:tegrar no pais esses ClentlS'J.s bla­
.vel desenVOlvimento' material e o in- ~o desenvolvimento e ao progr~~so a epoca do' Governo' do PreSIdente sIlell'os que f~r~m buscar em. ",!!las
<dispensáv.çl e fundamental pl'oOl'esso - " I' t'" d h .- 'O: d Humbertode Alenear Castello Branco, terras as condlçoes de que nect'sslfam
llducacional.' . ' b , J~mal.s na llS orIa a um~' a e que assumiu a direção dêste Paí~. em para ,seu trabalho produtivo" rondi-
. - . ,.! De !eU!l1U tamanho ac~rvo_~e v~~he- hora, tão difícil, com a missão de fll:- çõss que estamos tentando implnmar
U!l1~' ,elas, formas de se, at:ngel' esse m;nentos e- bens mate,~IaIS, Jam.,), .se zê-Io retornar no mais curto espaçp aqui, na' -grande convocação' panl .0'

eql~I~lbr~o e dotar as _recem-lllstala~aSaImazen,o~tam,acnha 1,lqUeza. ~ ;e;~,r- de tempo â norma.lidadeA;ão ,desejada desenvoivimento coIl}- a tecnologl.1..
tTllIversld,:;'de~-Fundaçoes de L0.n~l'Illa sos de tod""esp~CIe para tornar,,", {Ida por todos os brasileiros,., _ 'Evitàndo, desta maneira, leitura de
(B de ~a.r.Illg~ de verba.:~ n~cessal'l~S a ~o homem _~aIS comoda. O .1hmdg Sentimos esta preocupaçao se avOlIt- quadros desoladores como o que loi
11Ina eletIva lmplanta~ao fl~lCa, a fIm realmente to_nou-se peq~e:n? e um.so l1),ar .no Govêrno <10 então Presidente pUblicádo pelo jornal "O Globo" do
d~, ~Ile posam cumpl'l~' a lmp01'tan~e com as f~bul?sas Y~SslbllIdades et~s Costa' e ,Silva, que" pouco dep~is de dip. 27 passado, chamalfdo a aten,ao
:aussao a: que se_ destllla~lk posslb;g: telecomumca,~Qes . rap~das. e mst'l.nt~- sua posse" foc,alizou .a questão ',com para o fato de que, entre junho de
mndo a mtegrapao da pr0J,~l1'la l'egmõ neas, em c',t_rater ,~nter:1aCIOnal., -'!: ~HI muità ,propriedade e cóm muita opor- 1967, emigraram parà os Estados
:no campo cu~tu:ral e ~dIlcacIOnal e SI1'- d~ automoçao e ~os. co.nputadore, e'~á tunida:de, fazendo o seguinte pronun- Unidos 251 engenheiros-;-106 especiaJis-
vaJ!! de vetmes segu~os par~ a cont!- tlCansformando ladICalI~~nte as rel~- ciamento:, .' tas em ciências naturais 23 espgcIa!is-
l:lmdade do desenvoli'lmento da l'egião, çoe~ h1Jmanas. A MedIcma,. c0!J1, ~eu . " ~ tas em ciências sociais 168 físicos 95
,do Estado e do próprio ,país. ,mais ,novo ramo ~ Engenha:'la MedICa "Devemos tel: conSClenCla de qt!e enfermeii'os e 1.530 têdnicos de outras

.'.. -'. . ~ , ou BIO-Engenharm, revolUCIOna todos ,o programa do nosso c1esenvolvl- ., t o
~ p!oplIa U:n:velsldade de Londrma, os nossos conceitos e domina até o mento tem de ser feito no qu'tc1ro e~pe?'~hdades .n';tm otal ~e ~ •.~73,

atlaves de .val'las de suas UllIdades, que era inacessível, abi'indo ao homem da revolução cientifica, e tccIloló- teCJ;lIc()s. !!: P!opna Funelaç,:o !'Tapo-
vem .coojJe~ande COI~ a CO~lullIda~e a aventura> fascinante de txocai: a gica que abriu para, o mundo a ';al de Clencla~ d~S Estado~rUmdoi?
na ,ples:açao ,de se;l',:,ços' asslstencI~IS maior parte dos órgãos de seu corpo. idade nuclear e ;a: idade espaci2ol. levela que no a. ~ ~ 19~0 o, as!~ im
:;PO, se~1 d,,;, MedlC!na, ,Odontol~g~a, A Biologia m'esmo retoma aquêlc jm- . Nessa nova er:~ que começamos a o segundo, ma~or expo~.ador , 1~t.Il1~-

"Educaçao, alem de Ja ~e~' elaboraao ': pulso-, viviflcador--;,cJo' final do sécuig viver, á:'çiêQcia: e a tecnologi:t pro- a~nencano,de, ment.ls,tas pa:a 1l1btItUl:
i1;f;~:OlvldO alguns p'oJeto& ,de pes~ passado e já f\gora'parte para etapas curam, cada vez mais, não, aJlenas ço~s amerlcanas'o~?nfe.ndo .n:sn~ ~u
q , , mais arrojadas, a -escolha prévia do o progresso e (I bem-estar das Na- perado ,pela C ? ~la, qu ,c pa

Assim, §l'. Pr~s!d~llte, tem esta nos- se!,o ,d?s filh~s,. a m~elificação ~o pa- 'Ç?es;, mas sua própria indepenClen- ~~~~;m~~tfnte?ig~~~~~~~o lugar lesteS" ,alocuçao o oPJe~lvo especial de di- tl'lmOmO generIC~ ,a. fnn de, elmlm~r Cla.. , . ' '0 SI' Délson Searano' _, Nobre
l~gl1' veememe apelo, ao Exmo. Se- as doenças b.erec)ltarIas e ate a ma11l-. ,De que maneira, porem, Srs. Depu- De t ti Lins e S'lva déoeJ'o COll
:nhor' Ministro, da. Ec1t!cação e Cultu- pulaç~o da me;mófia. A malOria das!1ados; os países errí vias' de desenvol- .. pu a o. I : .. ~. . ~
m,' Coronel Jarbas Passm-inho e ao doenças que afligiam a humanidade! vimento poderão atingir o progresso e g,atular-me com V. Exa. pelO" dls­
próprio Presidente da ReDúblic~, para em epccas passadas foi subjugada, é o bem-estar e su;~ própria' indep8n" CUl'~O que ·profm:e. nesta' tarde., h-me
que~determin{ll1 a inclusão, no Ol'ca- ho campo dos -cultivos agricolas o ho- dênciâ, condicionada cada vez màis ml:lto grat~ verlfICar - e erelO ::rue
mento para 1972, de substancia,l vei;ba mem faz 111m'avilhas colhendo safras :pela tecnologia? ' o e, para toda li- (;as~ - que as pa­
de ajuda às UniversIdades-de Londl'l- nlais rendosas, isentas. de pragas. Naturalníente que não ,ê~lIpenas lavras ele V. 'Ex.a, veI1~ ao e1,:0ont1'O
na e Maring'á, COllt1'íbuindo aSsim pára 'No_ entantó, se ê verdad(l que par- com a tecnologia importada, ném !la çl~s ~'alldes anseIOs d~ libert~ça? eCi!­
a integração culturál e, educacional da cela p<lllelerável elas Nações ricas já condição ele mBros fabriéantes de 1'1'0- nomICa do, nosso Pais. A ldém di:l
região norte-paranaense, que, abriga auferem dêsses' benefícios, não é me- dutos inventados em out,ros .paises. criação' do Minis~ério de Te{lnologia

_uoi§.. terí(os d8, população do Paraná no'i, verdade q1fe, para outra parcela, Terão de -constituir lJm qua;dro pró- e da Ciência deve ser, <1e fato, 2me~.
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-diBtamente colocada em' ~nl\os da IpCI~uisl\S, t~m eollJprc:ndldo .. 1lJ1- fecundo. gerador de !lell \)l'ogresso em lservatões que a A~;~mbléh Lcglnlatl­
rralllladl' nâo sõmcnte obJHlvanda a pi'.il:lllcla dO, C;ém'_lt j.lIra o llOSSO de- cadeia colltlnu., va de Pernanú<.Jco, •em boa hl,r'J,
eX!llolaç~o- come.l'cinl ou lmlU&tnal. ~~nvoJvjmentlJ. a L.,L,ltlplo do que já A Bahia, sentido li mesmo apêlo, Ihouve por bem de criar, em faco (la
n.Ill~ tllmb~m no sentIdo de proplc'l\l I'CUr1.Hl I:Om OU,Hl~ grullues poJ,<JllcillS, como que l'c<:rland,o loua tradiçllo de baixa vllsllo do rio Sib l?r~llCiRco.
[(I andes conqulstM no setor de pes- a e;:emplo h,elll~l\'e do Japllo, que cultura na. vIda brasileira _ esall A êilSe respeito, fi relllt..,clo elessa.
qU!J;11 e, 1lO mesmo tempo, evitai' 11 t~m Um cI'~cjrn~llto em sua economia Mesma Bal1ia que vive um llIstant~ Icomlsslío, já dado à llUIJIl.::i:l!u.le, dó'
eVlI.'iiio dos no~sos técnlcos e dos lJOS~ IanUalmente ele 15';.,. '" está wncendo rebrlcigante de jlIOgl'e8ll0, de que ~conta do segulnll!:
~"S homens (]e cll:llC~ll.., DilSCJO dlu"I'1 Q" Ríu:tJa' em sl.}a p«I',íio de 2' potên- rHrato vivo o C('ntro Industl'lnl de "Foram' peru:'rrl., lo o~ Mun'd-
a V, Exa. que partiCipeI, recente- e.:n em Plouuç,ao ~Iu~rur,g,.ca do Mun· ArlltU - tam1Jtlm Já tl>m sua Seoro- pios de Petr.>ll:J.l, Cabrobó, ~~n-
mente, no Chile, de uma reunJuu \.lO do. O que nos I"V4c 11 cle~ ql\e nem o tarla de Oiéncla. til Maria da "Boa Vlskl, Salll:ueho,
integração econômica para os JJaJrcs Icomunismo mm o capitalismo domi- Pe.n~ambuco, ~b('tL~endo 'a uma Ilelém do São l'l'anclsco, Pelro-
latino-americanos. Devo traze.r ao nlUllo o rutm·o. O l'eglme do luturo fllosofla de proautlvll1ade '?'InsentA- Ulndla e Paulo Afonso, e i!ltllm
conheclmcnto de V. Exa. e de tõda a IsCl:á ,em gl'ande :parte determinado nea com o~ elevados proposH<15 do visitados os, Proj~t:>s d2 Manitll~
Casa. que o nobre Senador A11101l de· pela ttclJol1lgla, c () quc é ncc'!.SÂno Oovêrno Federal, tem como grande caru, na Bania, Beocc1outo e ('a-
Mello Ilpresentou, como tese da co- no momento é a crmção -de um órg!lô 1'610 de ellPllllsão do seu desenvolvi- chooira di! Gobr.td"ll"" tôdas as
I1IL~súo brasileJra, a Implent&.çao de cf'ntraJJza;Jor que atUe na coordena· mel1tD ,o JlIstHulo '1;ccnológlcc de EStações E".o~;JIlll!JJt.lls, mêlu~l-
um Ministério da Ciência e da Tec- çíio de todos estes inst.Huloo de--pe8- Pernambuco, que muito tem contl'!- ve de emprésas prIvadas dotacl~1I

nol<lgia em cada pais latlno-amerJ- qulsQS espnllUlOOs' pelo Pals., buldo para a Instalaçâo de novas em. de sistema ae lrrI5a~il.o, fspe·
cano V. Exa. há de observar que o No seu lIVI'O ·Ciencltv e Tccnoklgla presas no E,tlldo, Ampliando suas clalmente a Fll~'lncla. Calnlunha,
Senador Arnon de Melo, assIm pro- para o desrnvoh'im~nto", o Proles' atividades, deverá, futuraml'nte e. em Salgueiro. lPlo'azenila Mon.
cedendo deu um passo multo Jl-Van~ oor P.lilllldo Nisk!er. c/:-SecrcUirl0 de transformar-se em SecretarIa d~ Es. te Alegre, de Veremundo SoaJr:s ..
çado nó sentido de situar a realidade Ciíincla e Tc-cnologia do Estado da lado. Foram 01lVl:l.1S as autor~dalÍes
quo todos os povos precJsam e devem Ouanabara, defcmJe com brJ)}lllntismo Outr ls 1 - I II constituídas d09 MunlcJpl'>$ de
vlvCl', De nada adiantaria. para n~s, a implantação de uma t~cnolOSla na- . lJS m~ -v rao pe o 13r~ O S:!-Igueiro e c.los c.la mar~em "o
ll\t1no-amel'ies.nos, d"c

"
t'rl"'C':' - • clol1al e a vaklrlzaçii.o do nosso pró- próprio O~lVerno FedClnl aC,abaJl\ lJU Sao FrancIsco, de Petrolm1. l\

tnritllll com plllses como OS Estadoa' )lrlo ];now IWlo. O Deputado 'Federal c~ar o tão almejado Mi!ustérlo da Paulo, Afonso, bem ~oll\(} os re-
Unidos da Amel'lca 'que t~Hl li... ~: Joüo Paulo de Arruda também por Ciência e Tecnologia, poIS s6 uma presentantes do~ Poclêres ElIc"
teneial de tecnologia e de cléncilÍ tão' sua vez,na Assembléln LeglsL~t1va cen!Ializaçãô dos l!bjetlvos e de exe- cutlvo, Legis~atwo e Judlcláuo,
avancado, corno a bela e rÓl'mOsu. de Slio Paulo, apresentava, já em cnçao de uma pollUca científIca plJ- agricultores, mdusl;~hl~ e comer"
F •a u vem há longos "no. 19G8 o Projeto de Lei n9 13 - que derá. equncionar e resolver as ingen- clantes, em rmtreVlst~S dlreta.s 8itfÇ

ndq ~ ciência corno a 'Inllla.' estabelecia medidas de proteç'!io ll. tes eSfOl'ç<15 que temos pcla frente ao através dos 61';::10'; de (,lasse3 jun_
~~rr:'ll PI~nelra no sentido de dotar tecnologia nacIonal, campanl-m apoll\- llretender.es,tabelecer as bases do tamente com técnicos, de ~õdas ~
1 tU! • t o seu poderIo comer- da na época pelo Clube de Engetúíarla desenvolvlmento tecnológico. et,;tldades que a/.llam na zona 00

c en cam_n o êI" lt liel d b sl1 O Gov@rno do Presidente EmJlio Sao Francisco.
clal. De nada !"dianta~l~ t mos, as e.. por a as persona - ~ es ra _el- Garraswll MédIci, ao adotar !làbll\- Em caua ci;hde sltund'l l<a área
mesmas condiçoes taflfárlll.s dêSSes. I M, além de várlos órgaos llgado~ !lO mente ÍL polltlca de valorizaçüo eco- sob estudos, reallzarllm-se expu"
pawr..s tão adiantados, se não tlverm'l. empresariado paulista e llacio~al. E nômicl\ da AmazônIa e de lncentlvo slções sõbr~ as ocorrênulu ~8
11.. mesma tecnologia, Nossos custos é cO}ll certo orgulho, Sr. presldent;', à CIência e Tc<:nol la abriu um mlaor interesse para o .1J~rCelto
suo elevados, nossa mlío-de-ob:m nlio que constatamos o aumento de ex- caminho de futuro og ~ndioso d _ conheclmenlo ela sltuaç!1o con-
ê especlaJJzada e o alto senso ela res- porlacão, hoje, do nDSZO know hOIO, tr d I g '~ juntural, segalllas do debates pro-
ponsablUdade de produzlt não estã para. outros paires da América. La- moru:, an o ma s, uma vez quo,~ veitosos e oportunos do que re-
ainda lnculcl\do nos homens que de- tlM e Inclusive para os Estados Un!,; fato oom<15 um Pals que tem pressa. sultou a. elucidação' dlJ~ dúvidas
vem realmente dar sua contribuição dos, numa prova. demaill eloqüentes O Sr. Amaral 1.~ S9UZa. _ Nobre existentes e li forme.ç1io de um.
rara. o progresso de uma naçílo. de nossa, capaciüade de reallzação. Deputado Lins e Slivn, de3eJo con- pensamento unlCorme e único da. -
Louvo V. Exa. quando vem t\ tri- Aliás, inume.l'll.~ firmas brl\Slleiras ds gra.tular-me com V. Ex' pelo opor- comitiva de 1l!;\sle.c1ores,ref'lrr,a-
buna tratar da tecnologia, da ciência consultoria técnica já emprestam seus tuno discurso )1qtJe pronuncia. Ape- do em sua un!:la:i'3 pela visão
O das condições necessárias par/l que serviços a alguns palses do Conti- nas lamento llÚO seja. ouvida I](r objetl~ ,(los_ fatos det9rmltUl.lltet
o.~ nossos técnicos e cientistas traba- nente. Temos vencido conccrrênclas maior número 'ie Deputados, pOJ'que das apreensoes geradas pela ~~se
lhem no sentido de permitir aos Internacionais, No setor de engenha- aborda V. Ex' lJi'ob'ema fundamen- _ela dessertilíc.1{.iO e da ;nter-
atuais governantes dêste 'pais, dirl- ria e tecnologia de- constr).lções CMll tal. Antigamente, meelia-se. o lJOde- -rupção elo cuno do rio São FralJ-
gldo sAbiamente pelo Presidente 'Me- e h1dràulicas a qualificação. brasileira rio de uma nação -pelos ext!rcltos que cisco,"
dld levar avante sua. política em alcança gabrlto internacional. matIJlnha; posteriOtn'enll.', peto capl. E~bora discorüem)! data toe/H.
prol do progresso e do bem-e.~tar 50- Recentemente, assinamos um con~ tal que acumulava; t:ojE'. pode~os di: (11'''11to 11 e.'l5a 'Illifm'm!di\d" e unlc1.
ela! do povo braslleh'o, l1: necessário trato - uma firma fabric!lllte de zer que o poderJa de uma lI!1ÇELo esta dade de-pensamento expresilQ no c1a­
que lt'" teconologla. e a ciência sejnm toalhM de 1llumenau - .com um no kow horo. na te~nologl!l, qne ela. cumento que, em cerl.os tópicos, nos
UIll1\:. realidade em nosso Pais. a fim grupo Argentino, autorlza.ndÓ-llJe. me- detenha, Defepde V. Ex" 9, tese ccr- parece discutlvel, uma <,oisa, np en­
de que possalllOS livrar-nos da con- diante pagamentos ele ropalties, a ta- reta de que esta nação preelsa ter tanl.o, parece-nos paclrlca.: O trans­
dlção de pais em evolução ou do'pals brictição de determinado j;ldo de toa- sua tecnologia, o MIl ~llom hom. Só tôrno da economia tão-franciscana
SUbdesenvolvido. Congratulo-me com Ula felpUda. patenteada po,r esta em- ~lm poder~mos Oln. em cl;nancfz;a- pela ~balxa" do rIo. Não tem, por
V. Exa. e agradeço-lhe a oportunl- prêsa, Ainda como exemplo, o InsU· çao económlca. C.ISO contrario, de- certo, as côres tão tràglcam,ento de­
d de de tmzer ao conhecimento da tul.o de TecnologJa da Universidade pendendo de k1Iow hol!' de outras na. sesperaelol:as do nnúncl0 ap(icliliptlCO
c~sa. essa proposição apresentada na- de Brasilla firmou contrato com em· ções, seremos s~mpre dependen~es. de que o São "~NnC'Sr.(l está secan­
quela I'eunláo pelo Senador Arnon ds presúríos D01'te-amerlcllnos, recenteti Quero 1la~llr ~a.lo~lsam~ntet o ~!:. do. Aceite-s8, rn~m'. que se tl'at.l.
Mdlo a qual co],jsldero de graud~ 1\1- mente, cedecendo-lhes <15 direitos de curso e . " zen o am e de fenômeno cicl1eo, em ~ace da. €S~
canee' e de grande Inter~se para a explol'ação de umll nOVl', tecn!ca de q~ t n~dl~glsi:tU~~t:'~;t~~a. :\ti:;~r.s cassez de chuvas nas eab~celras dS
nacionllUdade, como também é o clls· fabricação de café solúv,el. l;:stes ~t~ç~o d~Sesr: DPlJ~ltados ~m pro- grande rir ou 'lOS sus afluentes. Pós­
CUl'W que sabiamente V. Exa. pro- exemplos. ars. Dpputados, demons- jeto de resoluçii~ crhndo ne<ta casa lõivelmente, o desmntllment,) nn
fere neste mómcnto. ,/d'am nossa capacidade de substituir uma Comlssiío de clt'nctá e Tecfiolo~ áreas marglm\is ao seu curso o~ dnes..

\ aos poucos a tecnologia importada g1 h • t 1 õ I sas suas cabeceiras terâ, agr...".. o o
O SR. IiCNS E SILVA '- Agradeço pe.la nossa próprIa tecnologia. a. Mln as congrD ,u li!; oS r Pf O problema. Ou, mesJl1O, li- barragem

IJ V. Exa. sensibilizado, o aparte e .1'10 grande eldôrço da educaçlio _ magnífico dlscurso ..ue está pro.er n- de Três MariM.
incorporo suas palavras ao meu dIs- hoje mais que num.a Co verdadeiradONoentanto, é precIso que se C'Jga:
CUl'SO, Quero esclarecer a V. Elel<., blllle do desenvolvimento _ é conl O SR. LINS E SILVA - Agradeço. o rio não vai secar, Continuará i\ Il'r
nobre DfPUtlldo Dél.~on Scarano aue, satlSlação que tomamos conhecimento sensibilizado, o :lp<t;-e de V, Fx', enchentes e a ter vasantes. Pode-F8
todo o meu ,esfilrt;oO. como, de re.~to, dllll medIdllll colocadas em' prMlca Deputado AllUlflll de S"us~, e com djzer, até, que .3. Imlx3. dllS á.gUIlS
o do SCnadOl Amon de Mello, é no pelo Ministério da Educaçáovlsando multa honra o InM-po'O lIO meu dls- nao _excedeu à e.<p~ctativa. de técnl-
scnUdo de substituirmos o 1c:n01O /lOIO 1 equiparar o projeto nllclon;l de pre~ curso. cos e de alguns sertanejo; conl1ece-
tmportado pelo nllclonal, peJa te<:l'II.J- parllçÍlO ele nossa juventude para. as S P Id t rt d - elores do seu oomportament" em
log.ía nllclonal. E vou mostrar, 3U\ o tarefas desafiadoras do nosso pro- te r, re~ e~ ~ta~eo j;:1 D;.~e ;::~ períodos ci~lleos, Nem r;or 'sso pen­
final do meu discurso, que temos d d 1 lm to d d mpo es llSG\ ' ..... • sem que nao á fIl'i\Ve o problema da
Cl1 Midade de crllltMdade e ~a'pllclM cesso e. ~envo v en , an o no- trlblJna fazenelo um apêlo veemente. baixa. vazão do 6ilo FrilllC!soo, COM

P f' ta,· e desafio Re- VQS proporçoes às pesquisll.s clentlfl· mas uma vez, f,O Ooverl\.J FpderaJ, seus .barrancos cada vez mais allM.
dade _Iara en I en 1 ess '. eas c tecnológicas. no sentido de rlue éle ~')me prc;vl. ,
centemente já começamO!" li- exportm: Engajada fisicamente nessa grande dêncll\S para, !lO menor e~paço dp Bastaria a supen,s.io do trn~]:GJ:e
lcJ.ow hO\l) !ara a. América Latlnp .~ arrancada, Já que aJnda represcnta a tempo posslv'll, _rrl\r o l\l1nlsté:iCl õe fluvJ~1 da CompamJla de Nav, StIlliaO
tcchll.u~OS, a"ora, um contrato dI' ex "caixa de re.'.sonlÍncla" de todo o Ciência e Técn'1I,)~l'l. a m:iior mola do ~ao Francisco, de proprl~dade do
portaçao de klloW hom para os E.o,la- 'pais a Guanabara sentiu ainda cedo do desenvolvimento dêste pliís. (Mui- Governo Federal. nU ocorrl.la, para.
dos Unidos. No ~ecorrer ao mpu dJ&. a n~eilSidede de equipar sua estru- ro bem, multo /I<JIn, PCl;ma.J. O ora. pr<!v.ocar todo .un processo fie ,dese-
cursu l'esponderel me.lhor ao ,aparte tW'a pn.ra o desenvolvimento. .Pot der é Cllmpril1te1lta,ll). quilibrlo na econor.:lai daqueltt legiâo.
de V E.'ll. que mUIto agradeço., . -' Damos testemunho, roeste Instante,

',' - Um~fell.; coIncidência de fatorl!6 O SR, MARCOS :FREIP..E - tU) dll afllção e quase dese;?êro dos agri-
Prossigo. . conjugados: tr;ve a primalrla de ins- Sr. Presidente, !;r~ - D~put.1<tos, dl- cultores e Inelus:.~lals que encontra-
li: !!sse, crenros, Srs. cougrcsslS~a! tlllar li pnmfllra Secretaria de C!en- zem por ai. que t' ri" São rran~ls..:' mos na reunIão ~'I1e tivemos com a

J ponto crucial do desaílo b=asllE1r~ d.d. ,e Tc<:nologia do P,!lls, um esfZlrço vai secar. O meu E~tado e todo f Assoclllção ComatC!'1l d;\ cidade de
Tfmos de l'ompel' ,com n~ próprIo de IlItegrar llum~ llÇao comu~ tô- Nordeste _ por -certu, o Brasil in- Petrollna. sem (','ntarem ml!:: com I\,

eslôrço eilSll barreira. atraves ,de ~m das. as fôrças criadoras do ;;stado telro _ têm o.l1:do ('om assombro navetrnção regular do rio para lnter~
VlgOfOOO e ltudaclo~ programa gover- segundo urna visão unlversallsta dos Asse prestlglo aZÍIl!l'o l0bre o grar,àe câmbIo de m:ttérlas-prlrnlls e envIo
llluuental de illl:entivo às pesquisas Catõres que impelem sua mecânica rio da Unidade N:wíonlll - dos seus produtos a outras piagas,
c1entlflcl\S -e tecnológicas. Os "eclll'~ eoonômlca e social. a fim de fazer Estou vindo• .ll1st"mente, da. zona estão na. depen~lênc~a C!os bravos
60S existem. o Governo tem 9.pl!l:ada I do progresso e do desenv<llvlmento são-franciscana... 'lude honrosatnlrtte barqueiros do 5;10 FranI1L~'), que
uma verdadeira fábula no wtor de Jllua filosofia de trIl.bsJbo perene e Integrei a C!1mlssáo de Estudos li 01J. eontin\!'~ll(l enfrentando os perigos



Sábado 7

,existentes, ou tenrlo de recorer ao
oneroso custo .10 transporte lodoviá-
110: '

É pre'clso, poIs, autes do 'mais' nada,
assegura1' ele maneira. permanente ­
a exemplo do que so filZ no Ten'='SSlE',
na América, ou no Reno, na Europll,
- a pIQna na'v~,p.1JllJdade desse rio,
n,ssegurando, :,em deseontl11Uidáde,
condições' mellos I onerosas pau' as
aLIvic111des produtlvlls da zona bão­
franciscana, atrav'Ís, exatamente, .:lo
escoamento fluvial de sua produção.

O Sr., jose Alves -- DCPlltado Mar·
cos Freire, é mUito bom que O\'ça­
mos êsle testemünho que V. Ex'
presta à Casa, sôbre a, 8ituação do
:rio São Francisco, porque a conclu­
são de V. Ex' é séria, em completa
IdentifiCação com I. realídade. Tam­
bém nos preocupam:>s com aquelas
noticias, tendenlliosl\9, sensáclonj}lls­
tas, a respeito do rio São 1"Tancisoo.
Em determinados IJ1omentos chegou­
se a fazer aflrmaçõl.'S absurdas: -, e
não hc.uve um desmentido àté hoje,
pelo menos com !1. mesma. amplitucle
!las notIçlas - sõbte i~ seca do l'io.
Quando os Srs. lI1inlstrils I1gados
àquela área vlera;n a. esta. Casa. dls·
cutlr assuntos do, Nordll5te, ílzómos
Indagações; Incluslv<?, há cêrca de
dois dias. ao Sr. Ministro das'Minas
c Energia. que aqui cstêve. A con­
c'lusilo de S . Ex' foi Idêntlctl il. õo
V. Ex'. ou S(Jja, d('que realmente
o fenômeno é CIJllco. que aquelas
notícias de que 11 rio ia Ilecar não
têm, a menor cón1irmnção. De qUllI­
quer modo a preocupaçáo Õ,. V. Ex"
é muito bOll, prlnr.!ptt'menle (IUanto
no futuro do rio li à necessldl\de Cle
protegê-lo. Tra~sm~to ainda a V.

Ex" a. Informação que o Ministro Dias
Léite deu à Casa, de que prosseO;l!C
o trabalho de ('(tn~trução d:1 ha-l a­
gem d~ Moxotó e que Se ~nfcla, 'ago­
:ra em 1972, a oonstnlçno da de SG­
bradinl,o. o que, ele a',gum moela. vai
contríbuir não 16 para o aprovelt~­

mento de energia, IJ1as também para
regiões próxlmalÍ f\, e'lsas' barragens:

":f!:55eE escln.reclm~lI!1.ls foram prl'stll·
dos, principalmente, diante da insis­
tência e da perse'leran9a com que o
Deputado Manoel Novaes, que, crmo'
tôda Casa a sabe, vam deCemle!1Go- ':1.
l:onstruçãQ da lJarúgem de Sl)bJ'aé'i­
nho. TodOS os MItl1stros que aquI
estiveram, llgados it área, Ministro do
Interior e das Mlnllil e Energia,
transmitimos l\ TJíl~3a. prcucupaçãq.
Cheguei mesmo li ,ser um tanto ve­
mante com o S1'. MinIstro dllS Minas
e Energia, ao fazer um reparo,(>Ol­
que o seu Mllnstério nã~ emitiu umu
nota, ,uma comlln.l\açáq oficial, a
propósito daquelas noticias. Disse, S,

t!lx" que sECíalou tant:J, se exagerou
tanto, tanta gent.e quo não tinhll

nada com o ,rio opinou sôbre a I,~"a
de São Francisco, que' êle achou me-,
lhor não tratar dlss? Cheg,lU-se a
uin ponto em que nllllguêm sabIa "lide
estava a verdade. De Qualquer !nono,
n conclusão do R~lllt{\r!o de V. Ex"
eoinelde eom a rl:'> ar Ministro de
Minas e Energia, [Ie que o Slio Fran·
cisco hão vaI qecar, que ac;ueJas 110­
tlcias eram' falsas, temlencioslls, e de
que a Mllnstérlo com!!llOu a se preo­
cupar com o rio' Sã:"> Franclseo,- -, -

O SR. MARCOS FREIRE-Agra­
deço muito ,)10 ,nobre DeputadQ José
Alves o aparte, moluslve pelo sen
empenho, de trazer esclaree!mi'ntos
em tIlrno dêsse ,tilma, Parllce-me, no"
entanto, não mUIto acertada Q. ori­
entação de S. \?x' o Sr. M1n:stlo
das Minas e Enerp,h" quantIa, reco­
nhecendo que 'IlUlta ~ellte talou~ ~õ­
bre o problema,' inclusive i aprefen­
tando versões ltlcx<tws da "questão,
diante de tal fa.to resolveu sllenellU'.

~p~T~of°;ã~fr;ne~~~~~ ~ai~~~t~:
ménte êsse: .0 de ltã" se saber em
tôda. profundidade n verdade em Te·
Jação -à sêca. do São Franeiseo. POI
outro lado - e nós teremos aport.l-
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nidáde de versar êsses llspcelos mais prletárias de embarcações que ser· a verdadeira 'angústIa de, tôda uquo-l
adiante - o rie', Silo ]'ranc'hco nao ve à. economia da região são-fran· la Zona Nordestina, em iace da gral1>"
é utllizlIdo apenas 11"1'<1 atem1er às clseana, E'n(luanto durar a ba!xa de vazão do rio São Fral1clsco, im~
necessidades das uslnuh hic1relétriellS, ' , das águas do 1Iludido rio com imo possibilitando' a regularidade de sua
atualmente l!ldste~ltEs, mas estutll-!. posslbllldade de emprêgo das cha· navegação.
E, mais, as suas flgull3 devem atvlultr tas e, empurradores, objetivando Qutro aspecto 19ualmerite grave é
a um número :Jr.l:l,jente de nlstem&s minorar as dificuldades do trans- o prejuízo causado aos proprletlt'l'loif
de irrigaçã,o. P:..tace -!til', então, quê porte fluvial ('om que se deiron· de boml:t..s capitadoras de ágUll para
deve haver por lJsrte do Oj'vêrno _ ,"" tam' os agricultores e industriais irrigação. Isso, sobretudo, naquelas
e isso focaremo~, maiS' l\llJante _ da respect,iva zona; propriedades cujos responsflvels não
também "uma 1'Ian:!re.lçiío :~:I!Jbal 'de 2. Que séjam bálizadqs os ea- dispuseram de meios tecniclJ:l ou t1~
tôda a economoi ,sflo-franciscn,na. que nais elÚswfltes nas 'áreas oeupa:' nancelros para uma melhor Jocallza"
gira oI'm t~mo dI) grand'l l'}" de uni- das pelo rio, onde ocorram Toclla.s çáa e instalação,de SUM bombas. Dai
llade nllclona!. Mas, fnJ(wllInos eXII- ou obstáculos naturais capazes dê por que o Já referido relatório mos.
tamente, antes do aparta que muí:o por{,m em risco o tráfego elas em- tra
nos honrou, elo !1.robl'!Mlt ~ da naveglo,- barcações, assinalando-se" devi. "a. impresclndlbllldade da conceSoi
bllJdade dêss rio ,-Seria o caso oe se damente. as rochas ou 'obstú- sí'ío de recursos apropriados àprá~
perguntar como' S6 asssgurai'á a nor- eulos.". " tlca da, irrIgação com base n.ll
mãlldade de sua navega\~iio, em espe- Serão realmente essas as solUÇÕes montagem duma iUCra-estruturil
eial no seu ttcel':.o médio entre Pirá- indicadas e suficientes para resolver ,sólida e duradoura, ajustada' "
pora e ~uàzeiro." ~ , - ., problema do nosso grande rio? Ou, condições de vaZão nláxllna e mtd
, O relatárlo da Oomlssão já l'eferida, alrida, a canstruçfw de barragem nl!l1l' do rio São 'Francisco, sem
diz, em carta trecho 'que é mister, múltiplas ao longo de seu eurs01 riscos de danos ou perd/\ da ca·'pacldade operativa durnnte todo

"que se' adotam as medidas ne- Mas há quem preconize - como o 'o ano e em qualquer época".
cessárlas à defesa da cobertura ilustre Professor João de. Vascanceloi! E propõe, ainda: ','
florlstlca' daE> áreas de suas cabe. Sobrinho, ecóloga da un\versldlldu , "Que se,lamconcecUdos créditos
celras; com Cbncess[les de Incen. nural do meu Estado, que prevê, ill- a longo prazo, nunca Inferior, a
tivos flseais por parte do Insti· clusive, a -.dessertlficação do sertM ài! 10 anos e a juros reduzidos, não
tuto Brasileiro de Desenvolvlmen. Pernambuco, com_extensão até o !:Ira superIor _a 7% ao ano; para a
to Florestal, aos investidores- de sll Centrar e esgotamento' da reserva construção de casas de bombM' e
capital, na implantação de flores. hldrlca do Rio São FrancIsco - cJ "Instalações destas (j das reMs élé.
tas, 'garantindo-se, assim, uma reflorestamento e o florestamento da.!l . tricas. dos transformlldores, dos
maior, constiLncla no suprimento áreas de ~ SUllS cabeceiras e marginais canais ou condutos ele Irrigação,
de 65% das âguas que -passam por ao seu curso com a abolição, prec1Sll- lla!! fazendas ou propriedades
Paulo, Afonso. Impõe-se também mente, das grandes barragans e ca· agrlcoIas das margens do, São
a adoção de Idênticas medidas mds para evitar ou reduzir as perdas Francisco, e de tóda a zona, ~em
em suas. mnrgens de territórios da água acumulada por evajXlraçao. qualquer parte ondc haja vlabl"
mineiro, baie,no e pernambueano, O Sr. José .4lves _ Deputado Mar- lidade técnica e, económJca pará
de onde recolhe, respectivamente, cos Freire, Para que seja bem enten ' a Irrigação, assegurando-se com
15%, 10% e 5%, de modo·8 se dido o problema das barragens. es- Isso. o fundamental suporte para
constitUírem maelços flCll'estals, ou clareço 'que, de modo geral, elas não a economia zona] e por extensão
florestas cillares, em tôdl\s as operam a regularlzaçiíb de todo o rio. r~glonnt, em têrmos de plena ra-<
'terras não utilizadas para produ- ApJlnas corrigem certos trechos, oomo clonalid~de' ll, rentabllldllde".
ção de alimentos ou matérias.' d S b d 'primas de ll'lalor vllJor eeonom!. ,e o caso e _o ra 1n110. Estll, alJils, AlIâs, a irrigação no Nordeste, cons..

, co" foi a explica~ao dada pelo ' MJnist~oIL1tul um' verdadeiro .capltulo à Pllrtll'
'E, e~ OUÚo pl~r!odo: das MlnM e Energia e por outros teç, e ~t Isso serA objeto, cspecificllmen.

_-' "Para atender a necessidade d(l nlços que aqUI na ,,câmara exam~na- te, de outro pronunclaTn('l1to que em
normalidac.\.e !le nayegação do rio ram o assun.to. E\ldentemente, casas]' bl'tlVe faremos desta tribuna, inclusl.
São FranCISco, recomenda-se a barragens tem o objetivo prlncleal, ve \'ers:mdo o Sistema de Canais So­
dragagem do. mesmo de Plrapo. no momento, de serem ~till2adas eQ bradinho-Mo.'iotó, defellllltlo pelo Uus.
ta a PetroUna, com o, ~provelta. mo gerlld~ras de energia. ~Mas sOmen, tre' PToíes!=r Eudes de Souza Leã3
mentQ de todo material dragado te ela,! nao resolvem o compl~xo ,do, Pinta. ll11be, hoje, ,apenas'-aCJ'~scentar
para' a recolllposição das barran- aprovegamento das vias fluviais. 0I que, também pêla irriga~ao e"ihtcntó

'cas q~e formam a calha do grau. próp~lo titular da Pªs~a a qua me às Huas mârgens, é nccessário garun.
di' d "-d I re!erl, acha. que é preClfiQ uma. sérlt> tlr a caudal do ~rlo Sl\o Francisco
c~; ~ ~pr~~~3a:e~f:d~rg::: de trabalhos, ~m() aquêles que -_ se dc modo a. mantê-lo regúlarizadilno
leito, de mouo a permitir o U$O realizam para evitar as devastaçoes, curso do" anoo, reduzInclo, no possl.
de embarcações de maior calado Como V. Exa.,§abe. há dIf,erentes ali· vel, os prejuizos -dós cicios das sêeaj,
e maIor ea)lllcldade de carga, c-". pe.ctos têenlcos a reelamarem estudo, e das baixas de suas .águas,
pazes de darem val=ão ao crescen. ~1ao_houve, pois, em absoluto, a aflr· E' possivel que sejam grandes M
te volume da, vãrl~d.a produção ~:~'oo dpreog~'in:s d:a;~:~~~lV:~ dlvergêneills em tõrnodas soluções
elos gêneros allmentlclos e matê- rio técnicas a serem empregadas para
rias-primas oriundo!; dos ciimpos " êssl!' desideratum, mas cabe aos ór..'
Irrigados, ~ , ' - O SR. MARCOS ,FREIRE - Agrll.- gãos ,do Govêrno, com seus teenlcos.

Em tôdaa as partes do m'Ando deço o esclarecimento do nobre' Depu- assessorIas e estatlstlcas,-eneontrar a$·
05- rios ~o dragados peri/ldlca. tado José Alves. Comá jA tinha, in., mais condizentes com a, sua vlablll.
mente, assim coma.os portos, l'es- clusive, advertido. alJÓs'o seU'prlmel- dade econômica.
de que' estão sujeitos ao asserea." ro aparte. trata-se realmente de um Infelizmente; o que fizeram l!les' até
menta naturlll, declY!l'ente de di; problema multo complexo e não se hoje, em ~ relaçiío no problema da
namlsmo das 'águas lransportando pode olhar' apenas o aspecto das us!- atual e' preocupante vazão' ,do' Silo
limo, argila, siUca,~ cascalho, ma- nas hidrelétricas. Conforme acentua· Francisco? A navfgarãQ da compa~
delra, 11110 et[l. Por Isso é impres- mos, há' tôda uma intcgração de ob· nhia estatal foi suspensa. para que 011
clndlvel que' se faça a dragagem jeUvos nQ aproveitamento do rio Sãu cascos dos navios não fôssem rasga.
visando à lllaIJutEmção de ,seu eu!· Franclseo; Incluindo irrigação, nave· dos. E o que mais?'Que' provldêncilll!
se em condlçoes regulares de va. gação etc. parece-me que o assunto tomou a SUVALE a êsse respeito? M
zão e de utlllzaç,!io das .âguas., está 11 exigir uma visão de cl.mjunto a 5UDENE, responsável pela 'poUtlon
tMl to _para gera~mo de energia, no e_qullclonamento das 1!.erdlldeiras global de desenvolvimento de .nossa

irrlgaçao, pslcultura, como a. na. soluçoes para o problema. sao.franc~lI· região, pode iroar Indiferente ao ra­
vegaç~o., _ cano,,' _ ma' que vive a zona são-franolscana/'

O rIo SilO l"ranclsco, sendo com Na verdade, o equacionamento-'l'Ill" com re1lexos danosos 'sôbre a econo-:
JustIça chamado o ,"Rio da Na. Jlnitlvo de um problema dessa envet. mia nordestinal Já foram determina·
clonaJl~ade",'com 3.100 km. de gadura, que implica aspectos e:rninel'l elas, oficIalmente, as causas do desc"
extensao, ID}E'reendo uma. funç;o temente' técnicos, ~scapa' aos órgãos qullfbrlo ecológIco 'ali havio? Qu~
de lntegraçao inter-regional, nao essencialmente politlcos. E' de se 'lou· prevenção se tem tomado para seu
pode ser relegado a. plano secun... var a Iniciativa da Assembléia Le-' remedeio? Por que o Govêrno Federal
dárlo, flcl1J\do sujeito à ação in· glslatlva de- meu Estado por não S8 nãb se pronunelll em face da Jll'esen­
tempes?va e lImltatlya de sua pc- ter alheiado ao drama que vive, a te, conjuntura? Parece-nos que seria
tcnclahdade :pelas {(trças do mal zona são-IrancIseana, pois IUe teu, até o caso de apelar, se fór o caso.
de,sencadeadM por fatilres, lnt~l. 'profundas' Impllcaçiies econilmico-5O- para a. ajuda técnica de missões in:­
mlt~ntes ,da natureZlI e por bra· elals. Por, Isso, convidado quefom!'s ternaelonuls,' tal ú importllncla lIo
silelros Indtferentes à, sorte .!loa para Integrar a Comissão' de Estudos assunto. Trata-se, com efeito, de um
que. hab,l,tam em sua zona de In· e Observações por ela constituída. 1'10 com mais de 3.100 qullômctros de
fluencla • atendemos prontamente 11 convIte extensão, dos quais eêrca de 1.300'

Sugere, ainda, logo "mais adiante, feito, como ,yepresentante que nEls ar· atualmente navegáveis (de Plmpor\\
entre outras,méc1ldas'de urgênelal gulhâmos de ser, do povo dO,N,ordes- A Petrollna), exercendo UilllLSignlflool

"1. Que a Comlssãô de Navega- te. cativa função de Integração regional.,
llão do ,rio Sào Francisco, zom -' Presenelamos, no serÚ\o de Pema!ll' Nascendo ~a ~eglão central do Pa1sj
devidO apoio da SUNAMAN (ou. bueo, as apreensões' cle uma gente serve a CInco Estados Federadosl
perlntendêncla ,da Marinha Mer- vinda dos vários Estados interessados quais sejam Minas" Gerais, BabJal
can~), subsidfe as emprêsas pro. e,~podemos.'hoJe' e aqui, testemunha~ Pernambuco, A1àgollll e Berglpe, coId
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O SR. PRERIDENTE:
(Antônio Pontes) .- Tem a palavra

o 51'. Nllla Ribeiro, em caráter pre­
ferencial.

o SR. NI~TA RIBEIRO:
(SeÍn rC1lisáo do arador) Sr,

Presidente, Srs. Deputados, já dizia
o Mestre Cícero em ltlocução lrtpidar:
Illlid 1ussine moriàu;;? O que seria do
Direito, qual o destino das normas
legais xe nHo' estivessem essan "licer­
çadas pelo primaiJo moral, pr·lo pri­
mado da disciplina. ética r'flet.das
exatamente nos costumes.

Foi também de C!Cero - e que Dl'n­
ea é por demais cit.a-lo, porque, se a
civilização progrediu no sentido tec­
nológico, se hoje tenjos aquilo que
se convencionou chl),m''ll' prog-esso. e
progresso é também pO:llir o a.tnbien­
te das cidades, não houver na forma
de dizer. nãd houve num certo ros­
eetismo do espírito e na profllndlda~

de de coneeitos que interessam a Re­
pública maior grau de aperfeiçoa­
menlo do que aquNe atin,gido pelo
espirito daquele grande trlhuna ­
êste brocardo precioso Leges inventas
esse ad sallltelllt ciIJiUIlt, expre.,são da­
quela cultura lapidar que I'enceu o
prepassar dos séc'l1os e cheg;)u e tê
hoje, provocando' lisos em aIgUlIS,
menosoabo em outros, m,15 que relere
a filosofia Aere perctl11ius, aquela que
costuma clas.5ifical' como cultura. co­
mo prtmado do que é respelt'<Vel nu­
ma sociedade ou numa cultura hurila­
11...

IImll bacia hidrogrãííca superior a do -1',r91l1ema nordesLlno: Antes diIdi habitantl'll, - com profundas replr­
ll-lO.OOU Km2. E' preciso, pois, defen- nluis nada, V. Exa. falou nos pro- cussões-econãmicas e sociais.
toler -'e mll.is - ampliar e fortalcce-·. -jetos-impacto do Govêrno. Realmen- O grande rio -não vai 'morrer. l:le
o papel que esse rio desempenha no te. parece.-m~ qu~ a! se IDealiza uma pode e deve viver tranqi\ilamentll
eenárlo nacional. . ,(IM Il:randes falhas da atual orienta- l,helo. Se assim não fãr, serã um dos

E quando ll.s usinas hldrelürlcal' çfto do poder J?úblleo fedf'r~I, o mes-I fatôres..a .mais. no agravamento do
atualmente existentes se acrescer ou-. mo qU! alard~H~.a r~clo~ahda~e de \ deseqUlhbrlO ;eglOnal do Nor~este em
I.ras, ora em execução ou em projeto, .ma aç."o. ~dnlml,.tratlVa_, mclUSlVe _re- reJacllo ao O'!1tro Sul. do PaIs. Ape­
ha\'erlt ál,'lll< suficiente para tudo isso. correndo, a programaçllo e pl~neja- lamos ao ~over!:o, em nome do povo"
em tmndições de atei1lJer os sistemM mento. No ent~!'!to, ~uando vai par- p~ra que I_SO nao ocorra. Que o G~­
'enerl(ét-lcos de irrigação, de' navega· Ur para -"ma ~l1IclatlVa. de p~r~e da I verno responde ·ao povo com .medl-
,,'O? I Irestaurcçao da economia agrarla da das concretas. urgentes e efIcazes.
~" . região o faz através de um projeto I' para que se <desfaça,-ràplilamente. o

Sr. Presidente foi dito aqui que o Impacto. como foi o PROTIDRRA. sem drama em que vive a. região são-fran­
Sr. Ministro das Minas e Energia pre- allscult:ar antes o. órgnos técnicos da elacana. (jltuíto bem. Muito 'bem.
ferlu silenciar, calar diante da falai região. , Palmas. O orador é cumprimentado).
de muitos em tôrn~ ·do pro~lema. ~o i ~Je~mbro~me agora que, qu.ando da Durante o discurso do SI' Mar-
entanto, a zona silo-franCiscana laz edlcao do PROTERRA. a Imprensa Fr . S R ld S t
identicns 1l1dqgaç~cs às que aqni f~lP-1 foi . indagar do SU1?e:-!ntendente da, ~f:ts 29 ~;~~.~r:Side:ZY~!adeixa ~I!c~:
mos e até hOJe nao encontrou as le5· SUD~NE a slla opmIao ~ respeito e deira da pi'esidêncil>, que é ocupa.
lJOstllS que espera. s. S d~c!arOu qu~ o f'ma del)ols ~e da pelo Sr. Antônio Ponles, Su-

o Sr. Femunc10 Lyra - Deputado uma anallli.0 .detlda d~ Decreto-l,el. plenle de Searetário. •
Marcos Freire,. quero congratular-me Até parece brm<:adclra. O superll~·

V Ex pelo pronunciamento tendente ~o Desenvolvlmen~odo Nor-
com , n. deste precIsava antes exammar o De.
que profere .n('st~ tarde . .v. ~xaFl'~~: creto-Iei editadõ< de dma para bntxd
In loca, ~ sltunçao do no Sao para, depois, sef pronunclH s6bre' um
cisco, pOIS In~egr<;lU comItiva da As- estatuto legal que diz respeito dire­
semblrm ~eglslatlva de Pernamb~co tamente ao desenvolvimento do Nor.
que exammou o pro.blema, ~; ~Xa<ao' deste. l1:see exemplo dá llam noção
sen\.l~ o drama ~e toda. a reglllo m - de como estão sendo tratadas as coi­
franmseana. OUVIU os seus. apelos e os sas -no Brasil.
trouxe para que as autorrd::cles com- Por outro lado. o Deputado Fernan­
petentes entendam a graVIdade da- do Lyra aeentuou multo bem que pre­
tlucle problema. ESI?eramos que, ~m Clsarla, quanto ao rio. São Francisco,
breve, através da LIderança do <io- partir para uma solução de profun­
v~rno nes~n_ Ca~a, po~sam ser respons- dtdade, porque se não êle se tornarIa

,d.das as mélaçoe, fe!tas por V. Exa. mas um problema na já sofrIda re­
". pOSBU o aovêrno, IguaJm~nté, soIU-\ gUio nordestina. Nós, C/ue estiVemos
ClOna!' os grand('~ e angUstIantes pro~ IIgora no sertão de Pernambuco, co­
bl~m~~ do rIo Sao Fran~lsco. A Co- mo que tropeçamos numlt série de
11:!ssao apre~ent;ou opçoes ... Conse- problemas, além daquelas questões es­
C/uentemente, eXIste a posslblhdade de truturais de no~sa 'te1ta. E' o homem
ser. san~do ê~se .~rave prob~ema qUE! que vive _do algodão sem ter aquêle
"flIge toda a regtao nordestma. Aqui amparo necessário às sua atividades,
estaremos,. como no,rdesf:inos,. cobran- esperando por melhores dias. E' o
do do Governo !pedIdas .I~,eéllatas pa- -homem da cebola. Estivemos, por
r.~ que _R questao locailz"dfl. p~r V._ exemplo. em Belém do Sí'io Francisco,
Exn. nesta hora n o se so,:'." L cla. nas margens 'I do grande rio. Vlm09
11lll1idades que o Nordes!e Ja eofren· ent.usiasmado. enormes montes de
li, l1á tfln~os sécul?s. Qu..,n;Jo V. EXll. cebolas, provot'ando euforia naqllela
se ,refere a irrlgaç~o e nflr~l\que serâ popUlaçào são-franciscana. No entan­
obleto c1~ pronuncUllnento .,p. ta Casll., to. ela mesma .lá eomeça a temer-o
é ele se mdngar: há quanl?s e quan- êxito de tal safra. porque já se dizia
tos finos ~e fala em irrlgaçao 110 Nor- que o Govémo Federal iria importar
,desle? Ha qUR!'tos e quantos anos se cebolas de outros países.
f~la em soluça.o d,os problemas n?!" Um povo como éste. que vive dia 11
destinos? InfeJlzmp;nt~,_o que venfi- dia enfrentando uma série de dlficul­
camoB. hoje em dIa, sao os. granc~e.q dades, além, evidentemente, dos pro­
proletos de tmpac;lo, que am~a nao blemas est.ruturais da região, como a
demm. ne.m poderao dar soluça0 l.'ara estrutura fundiária ret.rógada do Nor­
O~ angusl~lant:s proble.mas brasileIros, deste. não pode, de repentê. a ésse
pol'que nao ~a_o equaclOl,1ados eon~?r- peso morlo que já. traz em suas cos- Não precisamos. 8r. Presidente, in­
1l1\ as c0!ltl~çoes da proprla.Reg.ao. tas. ver _acrescido um problema da vocal' aqui- o con~<'Uo da ~.Iúdc do
Trmt.fI .Imlhoes_de pesflOas vIvem nO gravidad~ do que sofre o rio SãQ povo, do salus pO}1ulÍ para lefiltlmar
~o1'tl~Bie. T!!das sentem que cada dia F'ranclseo. , uma série dc fitos d2eorrente.~'ou de-
e maior o fosso entre. o centro-:"ul eI Como disse, há multa coutrovêrsla fluentes ela Revoluf;:IO, porqul' a este
o Nordeste. Ainda ha pouco. dlscur- 9. tal reslJI'ito. E' m'ees.sário que o Go- princípio fJue poderia ser el"qll:~c1ra­
sando .nesta Casa. o Deputado Mar· vêrl10 tome uma posição definitiva do do como dirClto ',onsuetudin(lrio; a
cclo .Lmhares. el~ ARENA do Ceará.. e.qdareclmento. Há técnicos abaliza- esse principio maior que 'diz respeito
foca1J?o\l o eolonlallslI'o Que existe <;lo do~ que afirma qu!' o rio, em bre- aos interesses de f,õ:1a a colptivld'!.de
Canlro-Sul n~rn ."am o Nordes~e. Nao ve, se tornará periódico, Outros des- naquilo que tem de mais llutêntico,
~"llIOS apenas nos, da Oposlçao. que mentem esta afirmativa. Que os ór- de mais attaneire, o bem comum, hà
sentimos o pr~bl..!na .. Todo os Depu- gâos técniros do Govêrno enfrentam, uma ordem InslitêlclOnal. ""iste um
tados nordestmo~ o .scnt~m, se. bem portanto. de rUo, êste problema e. nol! estado de direito que funrlamentan­
que os da ARENA, as ,vezes. nao se arlentem quanta as medidas de pro- do, legitima uma sÉ'rie de Uec.ll'r~n­
possam pronunel!'r .!' HCJnm surprecn· fundida de qlW serão tomndas, não cias plenamente J<lstificndas pelas
dic~os pelo . propno Governo q~e apenllS levando em consideração êsse cireunstiiIlcias ãs vezes 'lelvNsar. e
llpolam. o (jual toma medld~s que !lao ou aquele aspecto da eCOnomia são- terrlveis que as instituições tiverem
c~rrcspondcm exatamente as aspira- franciscana, porque, comu já acen- de enfrentar.
çm's do povo nordestino e. conse,qUen. tuei, â irrigação e energia. Se pecou alguma vez a ~nl~m re­
trmente. dM representantes do .hr- Sr, .Presldente, Brs. Deputados, p9.- voluciollária, Sr. Pr"sldentc. foi an­
deste ne~ta Casa. InfeJizm\)nte. esta- ra concluir. e como Já afirmei Inicial. tes pelo excesSo de zê!". pelo excezso
mos aqUI apenllS a damar .c'bntra êsse mente, n6s. como elase política, so- de cautela do que Jj1:1o clXCt.'S<O de ri­
e~t~~o der-oisns. porque nao temos o mos Intérpretes das necessidades co- goriaJ1;:e~~~~;~~O d~e~~~a~s c~~ti~~
dlreltA de deter~Í1:ar.. Mas espera- letivas e. ncima dns faccóell políticas, indiciados.
luOS. que lIS. p.r0vld~clas venham. e Irmanados com a AHsembléia Legisla- Ainda ontem, naquela- t.ribuna. Sr.
de lor.ma ob.lelIvp. nao al,ravés eJe pro· tiva de Pernambuco, ,dispendemos Presidente, a esta mfsma horn. o Ilus­
jr.1.ns.l.!:'paclo dIvulgados atraves de I lodo nosso esfôrço no sentido de po- tre Deputado FraI1C1SeO Amua! le­
televisao, m~s. sIm. por mtermédio dei nermos corresponder à confiança em ceu uma série de considerações e co­
mecli'l,as que reiloJvam d~ uma vez nós depo~ltada. oferecendo uma CO" brou, da ordem revolucionaria, como,
por t.odas aquêll's .grandes' problemas -laboração sÍ'rln peja Isenta observação C/ue expllcaçíio para ,ntervenções rea.
que sel11pre afliglrnm. e que co,ntl- e al",{lli~e daquilo que angustia o nos- Ilzadas em vários mUnicípios bra~l­
".U!lIn f\ afligir a regl~() nordest.m~. so povo. disso dando conta, uma vez lelros. Falou de militas m'lnlciplos.
F.ste o aparte que qUer!.. d.ar, rongr,,· maLq.!I esta Casa. SI". Presidente. Invocou um,. série de
tulnncJo-me uma v~z maIs .com V. Fizemos,;n caslI. a parte que nOll dúvida.~, levantou uma sêri" de jJro­
F.xa. pela maneira como ~sta expon- cabía. Aguardemos, pois. que o Exe. ,bleltl'!s.
110 o problema do São Fíancisco. cutlvo faca a sua. na'o f1(,ando ill:!i. O Sr. 'Sellera Eu!rt1io - Pel',l;líte

O SR. MARCOS FREIRE - Nobre ferf'nte ao grave problema do Sàe V. Exa. llIJl!I aímrte?
Drputlldo Fernando Lyra, agradeço: Frnnclsco, pois está em j6go a sua
Bohremodo a V. EX!I. o seu apart.e,l própria economia zuna!' I1ll que _v~ve O SR. NiNA _amEmO ~ Nobre
que 'ressaltlJu- aspectos' [un<larnf,"I}·aIS' uma popula.;'lO supepor ti 8 ll\llhoes l?epl;ltado Severo Bulâtio, ~ -Semplll

uma. honra. meroollr o ll,part-. de V.
Exa. Estou meramente inicÍlmdo. Níi.<)
cheguei sequer a. repetir ('omo qUII
uma sintese -do dlolCurso qlle o no­
bre Deputado FranCISCo Amaral, da
Bancad~ a que V. Elea. pl'rtence.
proferiu. ontem, daqúela tnbllna, lt
V. Exa. me pede um aparte. Ma.<; éle
é sempre bem-vindo. Ouço '\ V. 'Exa'.

OSr. Severo Eulália - Ql:ero' ape­
nas colaborar com V. Exa. Sei que
V. Exa. se propõe a. responder dp.ssll.
tribuna o discurso proferido ontem
pelo meu colega de Ban<lad~, Depu..
tado Francisco Amaral.

O discurso de 8. Exa. foi longo
e abordou vários espectos. Mas ji
que V. Exa. é uma constituc,íonuJis·
ta, defensor nesta Casa dos tt.'P"cto.
democrãlicos do Governo, tl.)5 quais
lIão duvido, duvido apenas -tie alguns
aspectos demoeráGicos do regime, <
quero pedir a V. Exa. que '~XpJiqUII
li Casa e ao povo blasileiro. ~m lIa­
me do Oovêrno que V. Exa. defen­
de. aquele ponto trR7.ído no disllurso
do Deputado Fra.ncl~eo Amar"l. quan­
do' se referiu à. inter",'enção injustlfl. ,
cada em vários mltnlciplos bra$i1d~
TOS, lnclus!ve num do Estado d·, Rio
Grande_do Sul, onde o candiJaLo do
nosso partido derrotav', 'duaE wble­
gendas do partido de V. Exa. O 0o­
vêrno. então, fazia a ,ntervefir<fll\ na­
quele municlpio. para. nome'U' al'nbos
os candidatos do Governo 1e~rotJtdos

nas eleíções municipais, um !l'Ira rre­
feito l'Quniclpa.1 como interventor e
outro para um alto cargo, tambáRl
da administração mlmiclpat. G',;;laria
que V. Exa. não esqlIecesse de trazer
ao conhec.ímento da Casa quais ct&
fundamentos juridi<lOs, quais (S fun.
damentos de segurança ',aelonlll.
quais os fundameIlto,~ de desenvolvi­
mento nacional, quais os fllndmnen­
tos democráticos que justlflcam a
medida. Enquanto (l povo repudia.
nas urnas, o Govêrno se arroga o di.
relto de eHcolhel', a €eu livre arbítrio.
aquéles que devem dirigir os ,llesmos
que escolheram outros dlricente~.

O SR. NINA RIBEIRO - Nobre
Deputado, V. Exa. r,ede ap"nas- (IUII
eu faça meu discurs'~. E eu vou pro­
feri-lo. - .

Falou o nobre Deputado Francisco
Amaral na intervenção no Municipio
de Garç,as, entre outros, no Estado
de Silo Paulo. Era se',) Prefl'ito o Se­
nhor Júlio Marcomlas de MOlm'. 1\:ste
senhor possuia extensa fólhll. pena.l,
lôda ela pontilhada de crime, con­
t.ra a pessoa. Até por homlcidio res­
pondeu o dito prefeito. Jã tem. pelo
menos, duas condenações, enquanto
outros processos eontlnuam em arlda­
<mEnto. Foi prefeito também cios Mu­
nicípios de Júlio Mesquita, rle Alvaro
de Carvalho, e até praticou deslises
administrativos. A personalidade <ltls­
se senhor não o recomenda. por cer­
Lo, na vida públiea. E'lJ qualquer di.
flculdade, !!le recorre à I'lolêncla e
ameaça alé contra Vcread:tres, ('oma
público e notório se tnrnolJ nOS loeais
onde exet<leu a Prefelt ura, olwigando­
·se. pela cóação e p,,:la violen<lia. li.
aceitarem a sua vontarl~. Gaba-se.
me.smo publicamente. de t,'r a~sassl.

nado um tenente da Fôm~ Pública.,
que exel'cla a função de T.ieleg!lflo de
Policia. '/l:ste- o homem que era Pre­
feito de Garças. T"mbém GIIarulhoa
foi referído no Ôlsc:Jrso do nobre
Deputado Franciseo Amaral.

O Sr. Marcos Freire - Pel'mita-me
um aparte?

O SR. NINA RIBEIRO""::: Darei
depois, com todo o prazer, o n.pul'te
a V. Exa..... Pl'ilUeiramente me per­
mitirei enunciar fatos relatÍ\'os a mu­
nicípios mencionfld()5 no dIscurso dt)
nobre- Deputado Franciseo Amaral.
E vou ponderar li IV. Ex!! . técnica
que já.f' conhecido IjPstll Ca~~. 03
Ilustres upal'teantes 'me merecem
todo o respeito e eaUSideI'açi\o. Mas,
com apartes sucessIvos e con' l! hordo<
eseoando, não chegamos a tJi~er ~qui­

lo que de fundamental exi.~te em oos­
';(1 dis<lUl·SO. Assim. me permitirei aU­
eerçar estas considerações nesta fase.
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Não 'concederei apartes, 'porCjuc' é um lor das obra.r colllmtadas: que as Iloriíiadamellte, os fat~s e; irwlllsive, e que~represeuta 6% do valQ1' do con-
'direito, que tenllo. Sm seguldn., 1m:' obm$ 'ü el!COlll'ralll nesse mo'menta 'entiegou.os títulos (le letras'lie ollm.- trato. . , '
dercí ser honrado ~,)fh ~odos os apar- entr'egues a Prefeiillra, na- $lUl quase bio adquirlclos do "Ranco de H!1'esti- 46. A prática delituosa" descrita na
tes que ,me fortlID soiicítad,)z. totalulade, rêÍJtando apenas seis salCUJ mentos Cofibc.ns S. A.".' Nas suas Item anterior foi inICiada çom a olér­

de aula, ainda não ec!lficadas. por de- declarações. a1ém ela· confisslio, im.- ta feita pelo Senhor JULf.4N ECliE:­
O ·Sr. Laerte Vieira - Pel'mir,a~me mora da Pmfeítura na entreqa cIos portan(es esclarecinlllntos foram i:ia- VERRl PEREA, ela vantagem fUe',!a,

um aparte? tcl'TelW8 o1!d,~ as m.esmas serão p-r- dos e que derrlO,llstraln a ;rre81JOnSa- do Prefeito MUlLiclpal, para, Ifl/C a'
O SR. NINA RIBEIRO SI' guidas; que. em radio do contrato bilidade de tõdci a (jdmmistra'lão mlt- obra contratada jô•.,e ap,.ollada, /alo

l'rcslúcnle, peço a V. Exa. elue' me acima .alUdidi> e cIw!or da Ple/lJlt/fTa uicipal de Guar1l1ho~. A êsse respeito, êsse que constit!li I) delíto dé "cor-
assegure a palavra ;1(.ra resplgnr uma' pela. i/nportimcirl ele NCr$ 550.000,00, v./ir11lou: "que, entretanto. reconhe- mpçãa ativa".' .
eérie ele fatos l'eferldo3 (JUre!!l pclp apro:ciIlUldti1lúmte; 'Iue, l!eda altura .ce haver cometido, impe7l.,.1d,Ll,.,Jllte 47. A prática delituosa COl'tou com

.Jlobre Deputado Fr"llciseo .\m"r~l dos acemlecimenlos considera-se uma alglws deslizes na slla vida político- a .colaboração. por lerem sido belle/l-
. vitima do cxI(e(/ienl<" c!.?sonesfo do Sr. administratwa; que, nesta rtf/ura c/os dados: direta- e m'tirelamwlI[c. J!lL

O SR. PRESIDENTE,; IALFREDO ANTONIO NADBR, Ijue, acontecimentos, 11'10 1111 como ncgar vantagem ilicitamente recebll!c! w;[o
L1.nl('tl10 PonteS) .- Tem V-'- Exa cie forma rlas mais olsplÍrias. lhe ex- 'I/ma irreYlllaridm'le a que deI! crmsa; Prefeito. os Senhores RfI.11111JNDO

llssegurada sua paln\Ta... tC!rquiu a cilada "prlJp!JlcI" d~ ...•.• qli,e, !'fetlVall~e!lte"ao assumir a Pre- TRINDADE, que obl.i:ve um "I!mp',·s-
O'Sr. Lticílc Vieira _ V. EXIl. nãú NC'r$.65.000,OO (sessenta e cInco mil fm!urc: de GuarulllO"b u?n aos sel/s timo" de Cr$ 1.000,00 (hu1/! m.ll cr!l~

pcrmite o aparte? Cr1we'ros novos), sem contar os ,..... pmnel1'os despachas, IJ dza 2 de ieve. zeiros) , Capitão AN.:I:QNIO RIBBIRO
. NCr$ 31. 000,00 ((rin/r[ e Uln mil cru- (eirol. último: foi exarado 1/0 If,rpe- DA COSTA (Presidert1e da Cãmam

O SR. NINA RIBEIRO Em se zeiros,novos) qU.e ai lIda l/em 'lhe co-' mente relatillo à COí!stl'/lI,'ii'c, de e/ua- Municipal)' que recebeu Cr~ 1.500.00,
guida o permitirei. . brando". renta e oito salas de aula, se/e eoú- ° Doutor JOÃO R.ANALl e sua "s-

Quanto ao Mun;"lpio dJ Guaru~ Sõbre a pa'rticipaçito de ontros ~un- nha~ e oito sanitário.,; expedi'1./!t~ ê~e põsa WRGlNIA AMORCM 1l..etN.1LI.
lhos;' a PreteHo. Sr. Alfred') Antônio cionários e auxiliares do Prefeito, o rie l1!ter,:ss~_da fl]'1/!fJ. ".I.. CI,"strllcao que tomaram as PTiJvidêrzeia.• nece,,­
:Nader, após dois m~ses de '11!'lHhto, 'empreiteiro rela.ta osegutnte: "que - CCl11!er~1O e IncZ'lBtna I,III/l/('!la; sárias para ° ernpr':go 'do dinheIro,
rccebflU', propinas d(l ordem de 65 mil 'na oportlluiclade cm que o pre/elto !J;!!e, tal fmna .se pr(J;nunha fl ~·I.'(tllz.a. estando, portanto. lOdOS incnrS{1.~ 1laS
cruzeiros nqvos, fa7.imdo-o 'ltnwés de pleiteou a aumento de 5% pll1;n 8~?, çao daquel~.~ ,!bras: todas de llltercs- pellas prévistas ao delito de "i:orrllp-
firma enClll'regll.da da ~onst,~lI~ào de esclarecell ao. depoeil'e que o proc!uto se do i\f!lIl4CtplO. 'I/!".(t2ante <:f P!'é\;::J ~e ção, Petssilla", por co-aatorm. .
salas rle aula naCluele municipio. AI dessa- "propinit,", quc finalmenle fl- NCr$,1.664.000,OO, (/LUla II1l/luW sels- 48. Durante o penado eleitoral de
está posiLivada a. ltbsotuta. ,llIcapa.cl- '.Gou ajustada em 6',1"~.. , ce!!tos e sessenta e 'quatr,!. J!lll em- 1969; o Senhor JULlAN, ECHEVERRI
dade moral do Prefeito, que, nlém Houve, cníão, Sr. Presid~nte, uma ,.e.:ros rlOv0!1); qu~. ICI!do, Ja se com- PEREA., atenderulo exigência do Dou­
disso, perpcLrou uma série !lc ilicltos transação, um camb,llacho, '.Un,pedm- ~sto' com o sacIO iJ1'lllC!pal da'filwla tor AMANCIO 'GOMES CORR.1".1. As­
penais. Nas déClaracf>es do '>1'. 'Jullen do mais paru -úolzr um pouco l\1e- /11'1t!a, Sr. JULIAN. "G,H.EVfiRRI, teve sessor Jurídico da Prefeito WALDO­
Etcheverry' Pereira, proprietário da nos, j~to é, seria a I:lrça das ll'ní:üi- que .dar' Mldamento raptdr, Mluele ex- MIRO POMPEO, fJ1!trl!gou {j. .ímpor-
!i):ma J .-eol1!;truçõ~s Comérc;él e In- v~s assim conJ'igur'loa. , ped!Cllle, "iras mcnctOJlw[o; (lue. a tãrlCla de Cr$ 6.000,CO (seis mIl cru-
dúslria LimItada. notamos 'iõúa a.. ., . . ,'. r(lzao dURa pressa se .deve rio jato ,Je zeirosl para "colaborar'" rl!t campa-
trama praticada pelos admíllisf.rndo. . . .sena dwzdzda CM!! urrUL teroella h~!ler se' cmnpromr/tdo com aquela uha do candIdato MORIO S.UCAMO"
res corruptos' para 'ibteiíçào de vau-' par outrc~ pessoa <111 terw; que dar al- l:nna de aceLtar as condu;ões propos- TQ, fato ésse c{l1.e' constitui "coÍ"!'up­
tagens ilícitas. Disse êle, !'Ir. Pr~Ei- glt1l1et coz.,a ['ara O'tlras pessoa,: sem tas, l1!edianle o recebímento eie uma. ç.Io eleitoral", previsto no artigo 299
dente a respeito '10 ex-Prelello Ai. e~Ltretallto citar os s!'us nomes, que, "propuw" no lIalor de 'Crs. iJ6.000.00 clCf' Código Eleitoretl (Lei 11' 1.737, de
fredo I Antônio Nader fl[ue 'f~! o Fre- amda llesta oporilw/clade, o prefello Olaventa e seis mil cruzeiros 1IO"OS), 15.7.65), e cujos autores sáo as pes-
feita NADER quem ~~n iílido a'l fe, recOl!wlI,d,!!l rtQ del!0e"te qlle se algum "pmpilla" essa cOlre3Pondenie a 6% soas referidas neste Lem. '
vcreiro 'de 1970: autorizou a r(lltstl"ll ~Imclonano lhe 10$';1~ pedir 01111t~iro, do V(lIOI' daquele contrato; qllC, leal- 49. ',Praticamm, ainda, d~!ito!' de
fão 'daquelas !jlutl'eJita e oito salas' lU ele prefeIto o de1l!1."l'1a 'le III1.edl!llo. 11Ie.nte. em 6 de felJUiJZTO de 1970. data "corrupção passiva", os Senhores Ca~
fLUI,,!, sete cozinlws' e oít.o Q'17'itrorioR, (l~sae c/lle ~,.d~poe'lie '? col? ~sse a cUJtl leTllbutr!Ç(1 lhe t' quase vl'rdadel- pilào ANTONIO RCB.1MAR DA COS­
pelo 1J1'eço já referido de : ......... PÇlr. do iato, '~ue, os mtere.!oes 13L- Ta, celebro!! com raJ'le/~ emlRImtora 'I i, Diretor do Depusito da Prefei!Jl­
;NCr$' 1.664.000,00 Uwzn JIli[!làa seis- rld1COS da 'S!!II fl1'llla, .bem CO!flO dele a poutmto para e:ucllc:ao (123 obras ra, e ALCIDES FERREIRA NUNES,
c:el!tos e .sesscl!ta e '/ufliro mil Pruzei" ]lr61}rl~, depo~n~e, :u;lao con[l.ldos ao acuna mencionadas; que. em (cnere/ro por t1!l'em ex/gido e receb'do ct /m­
!'os novOS): que, de passuge,..,:, deseja causldICo JOSE ~;B.{MAn: e MATOS, '~1tIIl!O, em dIa q.ue . ,!CIO .8e ler~lbr'f' porlíincia de Cr$ 3.000,00, ,lo Sonhar
.. úepoente collsiglwr o pronto inte- DA SILVA, 4'1 qUe'., J1l.c.IUSlt-~,",O de, leeebeJl dl;!jUela f mnt1; CI J.!lIportall.ela JULIAN EClIEVERIU PER!')t" /lura
"éssc dem071stl'lldo pelo atu't/ Pre p,oel!te C1d!jU~!!it ,O qcpo.slliJ rt/utl ~a ,de ,NCr$ 3.000,00 (/us mil. G,ruzezros não colocarem obstáculo eln a?l(Ia-
feito NEDER lia so!>tção do o.<slmio. J: CO!ls!TllçaO - Comcr,clO e IlIdu.s- ;,IOVOSJ, f,0lll." pag<!Jllellto tl!lClal .d~ mento de obra.! da Inun/cipa!iclade.
pOIS que logo que Ilmpossado solllei"- ,tr!1l. Lnll:l<;<da. q~c. ',e/eltdo depOSIto propma ,,)~!~tetda: (]tli~, polIW'~ dtas Por outm lado. pralíco1L o empreítel10
1I011-U sem mais demora; qlle. tal ta- .tO! '!Idqumdo p~.la ,mIPor.I~ncz.a_d.e após, lall'~z 1et lia 1Iles de IIW'<;O, 18- _uma vez 'ínais, o delitoJ lie "corrupção
'to. entretanto, tem sua exp[j('\l~üo: ~CI$ 5?000,~~ (Cl.HI!/;enta .J111/ C/:I+e:: cebeu Illall !'9r$ 21·000,00 (lJl1!te e lití"a". • -
hat,la CI depoenle çe compromrt!do a Ias '!OVOSJ, .'l.ndo (e te. lla.O ser vel I·M/e 1II!1' CI uzenos IIO!losl. Cél"W COII- 50. Ainda, a reçpiilo de JU,LIAN
tIl/r (to Sr. NADER, se este SOII'CIO' cladezro o valor CO::.,tulIte da esc;ltu- tl!'yetc;ao ,de pagallu!I'/o dlL "propina:' ECHEVERRI PEREA, lui; pmlHL dI!
1w"se (le maneira fMortivel <) USSU.li. ra d~ .eompra- e •Mdu lavrada. lio uJustetda;.}J:lle, em 7lwHlos de aDnl ter, ettendendo a exiMlIcia rio Dou/ar
to. "11!Cl régia "propina"; {fue. 'ejeti- Cartono de ,GU~r!l/t!C'l, a ap~()7;.lmat1l1.- teve" OcaSl/lO "de receIJ~r outra parcela JOÃO RANALl. Diretor Admlnistl'ltli­
vamentc, is~o OGOrre'l, dando, t,"llrlo, mente 30 II.ele.. (!lqO, 30 dlCl., 'lue o da I!.1'IYl1llrt, 011. sela a. qUall~lI): de 110 da Prefeitura, f01'1lecido material
tIigo. LeHeio sido da'/(L ao rttua1 Pre,- v~lor: c~nsLan~c cla~/lele mS}Tlll1l~nto NÇr$"ln.OOO,OO (trm[a e ~lJ!eo 111!! cr!l- e mão de'obm para reforma de uma
feito NADER até " 11IOrlle!lt.! I,ma' publICO, ou se1a. a l,1t'mtz!f .ia '': '::'. %elro.• ;IO"OS); que,..como M 1.IC, ele residência no, J1Iunicípio de ê:ar/Jfi'w­
"comissão" de NCr$ 65.000,OÓ C.essen- NCrS 100',000.00 (Ct-lll 11ttl crl~"eJIOS c{epoen.e. receb~u ([te o prese.nte mo- tuba, havendo. assim, 'em tese, alCOfl­
ta e cinco' mil cru~ziros nOI)08); qlle, novos). fOI alz colocada (I llJd1do Ao J1!Cll!O a 'l!lanlla to/al,de .......•.•. figuração dos delitos de "eur1'1lpçctO
uindCL deve eto Sr ''I'ADER etl) meR- Dr. RIBAMAR, .t.alvez par']. JllsllJI- NC.t'$ 65.000.00 (se...~enta e cmco ?hÍl ativa" e "corrupçáo passivci" ,
1/10 /.iIulo. wimlmrtã 'wla di, .......• car elJenlual eU,mlllrcimellt'! i!i()i~o; crj:~<:lro? 1/0VOS). a !It?:lo de "llropi- 51. Em llm _ negócio i1M1nIillrio
NOl'$ 31.000.00 (trinta e llrn 'ml,cl1L ~lue, I1feslno lJCTcebendo as Int~nço~5 na. ; que, aQmpOrbl'lCla reslllllie de entre JULIAN ECHEVERRI PEREA'
2eiros 110VO,,) , a qlúJ.! já lIle I.); />Xi- l;norazs {l~ Dr. ~HBAM1R. neto ~!'U tlCr$ 31.000,00 lh'lnta e mn 11al ('Tu- r. o Vel'eador JOSE' RIBAMAl~ MA­
fliela reiteradas vê2es ua ..emCC1W /1as. CO!!!!?, maiS, uma ,,~z, fU{1lr c, 1.11!iL '.11- 'ielros.IIOVOSI. 1a .se cn~ontra ~'e1!c!da. TOS DA SILVA. 'onde a <'scrilur<J.
sacia; 1]11e, em relando et "propll1"" vc.~L',!-a de um Dclt,J~ntCf .de 111l/, ('(!lgo 1108 termos da negoczata aJuslada; fõra passada por preço supfrior /lO
de NCl'$G5.000,00 a mesmet 'ai c/Clela !;llblwo.' 110 casa, ~SlJCClflCO ,o de lJ~' que, todos as pagamentos arima .men- realm.ente. pago, pW'eçe-'me h<lller, em
fia Sr. N.4.[)BR, senú1re em r1!n/'cl1·o. leador. que. ,~dCJ"'ri1l tamb;:n ef-o (.~- douados correram lIa. ~atas a1u8ta- tese, Cl con/lguracâo do delito de
con/a/'1l1e o com/Jinado, da 'r~q'J1lI.IC tado Df. RIBAMAR, mILa. ,lanu, u- das verbalmente entre as piLl'les 1nte- "falsidpde ideologic,,".
1I!aneira: a) NCI'$ ~1.000 00 (três mil tllacr~l.l1iJ baIrro do raboao IlCJ(Illele ressadas; que" parle da. imporUmcla 52. O Se 1! h o l' I WALDOMlRO
cT1tõciros nóvo.l) em 20 'de tel'er'Zlro. I1wn~elPw, pelo p';.Q:> de ....•. : .• ".. " até apara "ecebida m<'ltalllente da.ljue- POMPEO. durante a sua gésláo á
aproximCldClmenle; iJ! "" .• NCl'$ 35.000,00 (trmlll e qiJ!c'~.nill CJIl- la f.l~l1l!l, êle fIepoellte emprf{1'111 na freo:te da Pre/eituTi< Municipal, uti·
NOr$ 27.000,00 (vinle e sete mil,em- zeiros )lOVos) , elos qU~'S 7Cf pago.u aq/ll~lçaO de titulas e ,etras d~ Câm- liõ011-se, indevidamente,. e/n p'ovmto
zciros novas) em 3 de mar~lJ e c) NCr$ 14,000,00 (qualorõe llu1 ef!lZel- blO ,unto ao Bc!Jtco de Inve.st.mtento~ de terceiro (Dl'. JOSE MILD.4.S ,DE
NCr$,35.000.ào (tl'illta e ci;C(l mil l'OS )lovos), desde a tIata do lwgõcio, COF!BENS S. A., ,!'sta capital: qU~. QUEIROZ), de servtços públicos, ad­
cruzl'iros 7/ovns)' _ em 16 fie nbrz!, ou s;:let J!~vell!br,? Olt d.e~e1nbrc! ~e 11!t verdad~ adquiriu flaqltele, est(!b~le" "qlliriu, bens e realizo,1 serviq.Js .públi­
truta do corrente ano; qne, a 71ri- 1969, que.e tqmbem locatano ele Imo- CI!l!en.to /malwelro fltuloS e letras de cos sem concorrêrzela pública empre­
nwil'O pagamento OCOrre!l !la:1- deI,el1- vel de PI~Pr.welcu!? do. vee~elor RI: cambIO no J1!o1!tan~e de •...•. .'-..... gau verbas éJ1l ç!esacõrdo ~D7't a lei,
liê1wia.. da Prefeiliu'l ":fllniaiilCll de B"AMAR. 1mOl'~1 C$,e SIto a 11~a Cu»: NCr$ 39.19°,00 .<trmta e nDve mil e admitiu servidor cO>llra exprrSNlt ,I,s­
Gmmt!Jws, no próvrio Gaoinete (to tao Gab1'!<;l. 1!ltl1WTO, 23 ,~- 1 _tl~'dar, celn cru.~lr.os no~os)~ pagando pelos posição em lei. infrill{fi1!do, assim, o'
Prefei/o NilDER 'e os 'Iut7Os clois 1HZ sede d~ fI! lI~a C9nSd'lttorl} cicie ,de- mesmos a' Importanela de :.. disposto nos itelis !l, IlI. IV, VI XI.
rcsidência di!si{); {file. todos ,'sses 71a- poente, que. le/erlda locaça0.l0! alus- NCr$ ~O.OOO,OO (t~!nla ?1lJ1 'C1'!'zetros e XIII. do al·tigo I" do Deereto"lei
!lamcntos Sempre j01'CtJ1! preoedidos Waa em elezembro do ano }:lIdo, ;ne- novos), qu~, referidos t!tulo~ ele de- 11' 201, de 27 de fevereiro de ln67. .
de cobmnças, pelo telefone, 'Dor parte dlC!nte .um alufluel ,?ensal, q!90, a7.1ml poente tUT'!! chega't as .11IetOS desta 53. Existem. ainda, .n/orma\,ves
do prefeito mediante a aleq(l,ç'liv de de ;'01$ 4.000,00 (quatro mil, cru.zel:os SUbcollllssao, paTe! conhccl11wlltv, com de que o Senhor ALFREDO NADER,
quc es!ctllCL IIcccssi!:mlo de recursos)i- nolOs). 12.elo prazo de .l!:1n .mo. lí{Jue, exc~qao de Um .(11, no .valor ~c ."" quando !la exercício elo cll.rgo :tll Pre­
)wllceiros; que, em certa oce.~irlo O· em rel~ç!lo a essa locaçao, ~lBA IfAR NC1$ 1.000,00 (hum mIl cruzel~os M- teiio Municipal, in/ri/!giu. o artiilo 1",
Prafcito NADER ad(azltou, diga. afir- lhe eXI!lm o II~flam~l!to ad.anlc:do doi vos), dado em lJagwnento de correta- iten8 XI, XIII e XCV, cio De"reto-Iel
mo!! ao dcpocntlJ 'llle iria p.111j1regar aluguel allual, ~r1e, como Si' ve, face gem a espõsa do DI'. JOÃO RA,NA,.. 11" 201, por ter nOli/eado. irrMI./ar..
parte da àinhei~o da ."proI1Í1la" lia a toelas eSSM CilCl1./lsldncias or~ .'!or- LE, de Guamllws". _ mente. o Doutor JORGE SI~\GH "'a-

. '.. . radas, que O1!eraral'l "obrem.an~lra o t' S· ~ •~q,'~m.ç!lO de titulas "U letras elo Tt:- blilso rIo del1oênte, dste lIlton com tiJ- o Pra teO'lI o enlWl Ar,FR~,LlO AN- ra. cargo público. cuio iitltle:r tlt'veria
nO~ltl. !jue, tal ne'joclrtta foi COl1.lbl- das as armas a .SUl! disposic,ia para TONl.O NAD~~, na qualdade de ser médico c ainda por negar exét:J!ç'áo
J/adct c aJuslada (!fizeCl e eT~llLsl,VCl-, obter aqaele CO.1!trilto ele CÓltstruç!io Pr~e;to ,;l11lJ~teIP,!:1 ele G~tel~!t~ho.Ç. ele- à Lei Estadual dane/o. pe1'lni.;.9aO que
mente com a Pretel,o NADEíL,SI' Iclc elc quarenta e OIto s(iJas de rwlas, sete !lto ,f,e ~01'1ltpq<;<o l!usswa,. 110r . ter linha de ônibus inlerullt1!icipa/ tives­
cuto que o dinhelr~, qltC lhe l0' _(ladO cm,i1l1ws e oito sanitários; qúe, foi recebido. para s~, c/treta e ,mdeIWl!z- se itinerário. prolo'uJ~do e. ao final.
~(1llL ;lo~ coires ela J. c.on!irul,';to.... por isso que aceil.)u' (18 !lIveslidlZs mente, a llnportallClU de •. " •..••• por ter .Tea.!lzaclÇl s~rmços e o!Jras sem
S"mlcrclo e InduslTUI !:111l11acla. imorais de .4LfREDO ANTONIO NA-' NCr$. 65.000,00 (sessenta C!iWO mil co!}correnczct publtea.

rjue. por clerradelro. mnda CIIL rçlu- DER 110 !ocanle as "p1'Opinas" eruzezros novos), elo c;en/zor ·JUJ"IAN n4. COIISirt, segundo darlos· fome-
r;lto a "1J1'flpiJta" de. :-ICr$ 65000.00 jaI' . ECIIEVERRC PEREA, representanteIcidos ,por ALFREDO ANTONIO NA-
dwla (lO alUcI! prefclto, 1II(1is rL de 8. O Pre/Clto rlJ-FREDO ANTO-. da firma "J. Conslrução. Com<!rclO e DER, Ijue o ex-Prefeita ,MA.1?/O AN­
NCr$ 31jlOO.OO IjUe [liuda 11'" ,; dB!lic'a, NIO NADER, eu! '7telS eleclaI'Clf.,ne..,IIn(l1í.çlria LimituC!a", por ter autari- TONELLl, quando 110' e:l'Clcicio do'
corresponcle, c!olJ!o:se vê, a 6é. elo I1U- confessou a ~IUetn' dc direitó. porme- ~ado a constrllção fie obras cscolares ,cargo. e sell C/Ie/e de GClbÍ1~('le. Dolt-



':;=0'r'JO'~~J~;;ALI, obtiv.e,rlZ/a'vania- LlAN li. P1!1REA, respeetiva1netlie, aa ,do ::Ato,"];J'l.i;titucIonaI, q.UO l ~Gt:í.; :!ncór- Interê.s.1e .Plib!iC?; para eyit8,r a I}ráLin
~ 1 ...> im1~oTtâncias de Cr$ 3.000,00, 5.000,00" ,porMo, ç, llOOSa. C'Oll~tltul!~? Temos ,c\" de f~Wi> Cl'lnunoso~ como 03 que ~~,
trilem ilJcfw. P~T ."0rerl~ t(~(Jl !t«<.<.o CIo con.- '5.000,ao e 'l.ano,oo, a título, de. colabo- lilll estado d,e Iega!lda~e VIgente no tavamos me.ncloullindo, no prmciplo.rrcorrêr,Clét p/sol/C(!, ein lavor, 1,2 palJz- 'b d d t

I
~eatf!-dai'a "So,nasco", e .aindci po,r ração pa'rl! à cal1zpantla el~ltoral de Pa~~. E' preCl,:o.aca ar.,com essa.1!1en- e' !loss~ Iscurso, em. respos a ao
... ~ r/IOR,10 5,1 KAMOT0. Entendemos, talidade deeXJ.gll' de nos, do Governo, [)ronUnCl:alUeuto do, Deputado Fran.)
terem. íX:1'~{dp[;ào M'I~.nm pT~cesso aa -;"jP.,;m tvse- OCOT1'cra o delito previsto QUe pecl1"mos desculpas por ter. vencido cisco Amara}, ontem .proú)l'ido daqueID.

(Caixa de Gou'O!wa, tatos ssses '1/(e 1';0' , Nr!igO~ 290 cio Código Eleitoral li: Reváhição. N,ão h,á e§Sa. mentalida-- tribtma-.. . ' '.Icons~i~s?n, c;;~ teseJ '0 delito cfe HC~: " ~t - D __ t d
:11.1'>0['0 '](';~i:év(J,". ' (co1'1'1tpção eleitoral)".. . dtnmtre nos, nobl'e epu,a o. 'O Sr' Fétruz1ldri Lyra; ..... Pérmit"
'., d t· I -' U' Como vimos, o'Prefelto' não quena .. '. ' .. _ _ ""__'" ,. ."3~, O d~svio ,e '1W erX<l ua 111 - SO"'l'O, ~_". Presidente:' G".ueria o mon.o- O 'f!J" Lael te. vzez~a, : Perdoe m_e ,V-. Exil. :um apaltet'!"i"nc"palfc1ur;c, ein' favor' de, ynl ~lu~e "" ..... - f V :E" a luas nem' \.Iodos .os -que es

:<le /.LlGl][)!, 1]; aticad.CJ p3!OS ,l1,;,c1Ona- P?!iõ dos; neg?cios excllsos do mUl1lC - tão' l~Ô Govêl'l1o venceram a Rev.ol!!- ',o: Sr. La.erU' Vieira, '"'"' ,permlte V.. ,
1,'Ios HUGO AGrJIAR e Vm'eaaor O!"!- pIO de'Guaru,hos. ~ cão. Pelo, contrâl'io, llluit'J:> aderiram Ex!1l. um ap~r.te,? , ,
'VAl.DO Cnl.ESTE, configura () r.1.elno Jmagi.rw. V. Exa.óuSa:l' ,?er. sócio, depois. '. . , ,o SR. !.'i.!NA' RIBEIRO .... 'l'enhQ,

<lie "pe(wiaio". em; negoCios eXCUSOS, d'J Fre!e~to de .' ' '. " em relação' aos apartes, o- má,~ima';
%. ,A 1!Ot!CÜt ,ie tlue o scrvlào1 Oua~'~llh~s: Q~o suprema lloud,ama. Sr. O ~R. NINA RIB:E!IR() _ lRePlt~ Ilprêço, mas hão de recollllece!.' çs no~.

RUGO DE ilGUlAR. dcsv~{;n(, e'in,--seu Presluen.e. que nao temos .de ~edU' ~es0:Qpas IJ01 bres Deplltados qUeeSWlll1a fase illi-
Vi'OVG1"~. d1l1'(Lnie os. festejOs do.. IV O Sr L'.N'erte _, Pel'mite 'V,. ter vencido Revoluçao•. lIs, uma.ordem__, cial de minha omção. Concederei to.Centc::Glio 'do Mllmcipw, '?lv)lv~za!w "Vieira i t·t· 1 t b 1 d Exi t um

'o' M· ) Oornls~ão dos F·.Jte7fls. E;ea.' um a--'arte? ' llB 1 uClona. ~s a e ec! a.~ . s ~ d<:s. 'os apartes depois, mas vou per-,
:ver.-:~l,en.e Co d n cl "pe- I , !? ' . estado de duelto. O Ato InstItUcIonal lrutu'-me completar o l'elatório par2J

. <l0~!'~H;1Z, ern tese, 0_ e z o,. e I O SR, Nll'ri'. R:rn~O - Concedo está incorporado às Disposições Tran- aue não se diga amanhã que em no..':
<l!U~f~W Á f'c:~ de à-u:e o VereCia.or 1'0 aparte a V;: E'XIl.. com todo pr~- sitõrias, porém vivemos. num' estado lile do. Lideranca da. Maioria: se che­
j! :,'.TOc7T;~~l'l'tO 7urmdo na 01b6'-lzel" pe'iin~o ..lhe. que,seJIl, brev~, P01';; ~ê'legalid~de 1J,len<:., 'De ~!10do que" ~e gou a. esta trIbuna e não se tt,OUl:Ci
..11 1 ~\.7''',~"~s''';orte's "lã Frejottm u, re· tenho multa c?1sa amda .a, ~Izer ~ mterv:e~çoes sao :reli,,:s,. para cOlblr dados, porque fol,isso o que a 'nobrtl;.

)ia,c.os • ~':~";J1'tânaja de Or~ 5 00000 IJ'etpelto, dos CItados mUlIICIpl-OS em atos lhcltos, atos arlmmosos; basea4 Oposição pediu. ,O' 'nobre Deputado
~~Ot~~Jn~' ';':;:;:);!{;o~ i'argÚirl", párrl 'ta~ que oconeram intervençÕ'es.., dos110.aJ;t, 3Q, ~o .A,to :Enstituciona~ Francisco Amaral exigiu que se tr0Th-\:'
<Jllitar a' aO"i~:~ra, de ?JneumatÜl>J8 ~L.o O SI'. Lam'te Vieira ,- NOl)r~ D!ll.?u· não creIo que asSI~t!1' ragao a. V. Ex· lteSSom .os motivos :pelos .quais' as in"!"
valO1' tota! ele cr$J 70.000,?,0; ,~0;:si2~ iLado, f~la V, Exa. na ?"'dem)UrldlCa par!!! p1'etender legltlJnar tais.atos ••• tel'yen~oes tinham.sldo feltas.nos MU•.;
tui, ein te8e, dey,os de ,p'Jldlp9

ao Ique deieJ;demos,. ,DepOIS expu6 ratos o Sr: r;ae1'te vieim :.... V. Exa. sabe ni<l1pio~. Estou da-!!dO os motivos. Es~-c
'-!lt!m"." "cOi"rupçao PCissw0 • . lou alegaçoes ~J'!I t.omo do que se, l?as- ua não B{;oboi'tarilO,g atos imorais,' teu lendo os motlv~. Estou enun{;~}

:i3. ,1s iHtOl'ma<;n~s qw~ a ,yclea- !S'Oll eJn mUnJclp10S Ollde ?e ~ef1;ICOU ~úeremos é a obedi('>iwia, à leI. J I?:ndo. Eslou e:.:;pllCltandO, Sr. PreS1;> ,
.dor AN2'O,'1iO ',PETiTO 1n!:!n't<l~~ .l~. !ntBrvençãO' federal, pàra J~tlfi()a-Ia.. '. uente. E os l:elterar:los ª,partes de
cais p'am,,;nc~ntro~ para jW3 l2~j(il.- I'ois é exatanrente em .funçao da 01'- Oê:a. NINA RIB~() _'"t, "~o- 11oIIrados 81'oS.• Deputados, de_nobl'e.~
'lIOSO~ em e;;lrweleam?:f!ntos ~;Jlne1c!ft18 dem jUl'idica'que defendemos, que o bretudo quando se'verlÍlcam na. reuu-colegas.4Ue me, merecem todo ores•.
(PGstos' de Gasolina) .na Vza Dv,t~a, Govêrno Fedeml não pode ostar In- zida ~,l'ea do município, com a coni. peito, .estão-me impedIudo, po!'_ UJ.ná."
ea:piomndo o lenoeímo, aon8tztlle.1Il,. t,,~vindo. em 'qualquer munir,\plo, a vência daqueles que seriam os substi- feita:, de conilJletal' cêsfo l'êlatól'i.o' que':
em tes!'. o ac,~io 1])'eví3lo, 't!~ ,·t'~Zgo pretexto de ,atos 'como 'os que V. 'llli:a. tl!tOS normais dos prefeibos. F-ala V. apenas iniciáva. '" " 1 'i
229 elo CÓc/![fO Penal. (Cas,z ae PIOS- da tribuna; enume1'll, porque par~. isto Exa., por exemplo, ncs Vica-Presiden- 'D 111 d (fú' '" d 'I' .' 't§--:
.tltuição)., ". . ' há.soJuçÕos umIDais.e.l.ega-is..A.s.C?ã- tas,. ou nas C'!i-mar!1,g Municipais.' '..,f J;;.~a o m ~ conce:;e o ~~I ~1

59. O Vereatio1' JOSE' nIBA.!'1.1!'t m~,ras de Vereadores "em atnbUlçoes ,', , __ _ . ,,' ~ t:-.. ., a.'l peço,; q, e o l~r , m~ J
'MJlR.QUL:::; D,4 SIL[lA, na, fjuuMadB fiEcalizadOl'as'. Hã pl'oce~.so normal ,de , l/Ias V. EM•• ,n~ pe~d:,Ia 1;101' eBp~_ sOJa nU!:l?, lf-!fe postellOI ao que cha_.
ae Presi!Ncnte da ,Câmara Mumclpal( o.fastil-mento dilS prefeitos. , Infehz- la1~,.S~ me ~~r oP~ltulU?,~de d~ ~xp~ mo de "ell"o1'1o.

iPl'Omoveu a!vérsD8. con.cursop r.~e .m- lnente, admüüstl'adcres corruptos 'têm c!t.._ IllC0l2d~tO 0: motl~il-~ qu,~ Jusl:~- '~r:
{jr.es::o ao jgncir:.nallsmo e If!-~~lt,,:na, ezistido em todos os tempos e V. Ex" flcara!? nao ",p~n",s, e~s~" IU?elVencp:s O SR.'PRESmENTEI
não só a fU.. m;ssuo dçs 7116nQS wpa~ss. verificará que muitos dos .. afastados mas .,tedas as outl.a~_.Hej;llto, nobre (Antiínio. Pontes) ."'_ Antes 'de Vi'

, '-t01;W lcm:bórn. fi- falsificação rias lJr~" nertúlCÍo.ITI 'ao pai·tido"de V'. Ex!\-. 'D~pmad? La:\'~e Vlel!!l,; se houv~ ex- EJ:a, conceder o apa1'te,. devo dizer'
vas dos c:!i!dw;;.ios.· Fato delz/l1ow, J, 'bo aue {mde acaba, o terreno da ho- c~~so, fo! PlIla menos, foI"e~{leSEO de que tem fi min\lWS para'concluir SUl\
pmiíC!2do l)~lQ edi1'acm:.o; reterlllo fora· ~~st!didê~desllo13!lreae o problema polí- zelo, porque, em cru:o ~G dq\?da, se~- oração.
·f].c;vtm1;Io 01\ SO?!~íJ:jç{10 (le (J,1:t?~ llf. Lico. --, :~.. ' pre pre~:;.le~e~1 r:,opm~ao lnatS fiJ,vOra- "'"SI': Ferna.ndo 'Lyra _ Serei rli.u
lima q,çr:o exec;;t,va mie a ?l>umcJ':).1h. 'vel aos Illdic18,(i()S, ~{)S Musados. A"d ~, .
,dade m~riCi contUl silO p~SZOI1, O~loSO, o-:SR, NINA RIB.EIRO·- O que V:. Revolução apliC{)u as suas llancões, pIO. Clamo V. Exa; está: da tribunll';
indisci',:mi;w,do, d~,s !':aluras (/a Cti- Exa, diz demonstJ-a a il1lparciaEd"do que são mtúto diversas dá de olÍtras da Cihnara, ellll).ome da M__aiória.. jus~
mam prmJ. seus j amlliaie,J,. (:in ~ese, do critério. paises,' "tlfica;,Jdo os' atos pratlcadós .peJa Re~

'C01UfUt"'i rlc
1
:io de "peculato'" pOZ8 c . , • . O 'Ité 1 '" =-~ voluçao e cita casos de caos' e corrun"

Í'1 b '~"'''~1' era' "]0" aon+a ri'!. 'Próm'la O Sr,. Laerte V~ez1'(t Cl 1': O. "o V, ==., ao' l'elallCe, plli5ss,r 03 ção, gostali~•.de- fazer lIma pergunta,
-coJ n.~.:,v~ , 1 1 o , • nobre Deputado, seria o C\OVêl'l?" ~o- 'olhos da o1J.serVi!9ão sôhre c.omo oú- se V. 'Exa, me permite': a cas.'lação e
ea6~~aÕ' incliaiado . [{ERALDU l-lE" dOl'al' não. int;,rIérir nos m.Ull1CipIOS, tras, l'evoluçõ,es' punem S\lUS Oposit-àres, !lo marginaliZação, do ~x"GoVel'l1adOl'
l1ANS na allalidaâe de Chefe tle Ga- porque a matel'l!l é l'eglllaaa pelas poderá' classlficro: ao Hevoluçao de 'S. Carlos Lacerda fil! pratlC~.da em fun-

' bi7l.Cte' elo 'brcjcito, cornei61~.ú 'leliío' Co~tituições_estaduais," P:O.l'ta~~, es- conw muito b!'!!'ndá, muito magnâni-' ção.ou de corrupção ou de, SnbV€l:sâo\'
dg.<çorru l;çéio '[j(!SJiVa", por ler I:ece-, sas mteryençoes d~velll ser fe"fíJs ~,a :l1a), comp ,bel1e.flCa ':Ueslno, pm'que t~- .0 SR 'NINA RIBJiJIRO __ A • dc~
vida um automóvel Galaxze da tmna ·forma ai! estalJe18Clda, () que OeaTlG ve ,o-- maXllno r~sllelto €i CO!1sid'ôl'açaQ _. ,. . ' • gla,
"!t01'01'ó" a jún (113 iavorec&1' aquela - e foi contra. isso gue reclamou. ° pelos ',responsáveis pelos caos ~e pela ço o. apalte de V. E:,Il..
·ernprês{l. ~w oompra {le veíc',los pura- Deputll.~o Fl':;..ncisco.. Amo.ral, llSSlro bad~l·na. que s~ teimou em instit'lcio- O S1',Laerte VIeira ':" Desejo 8.pe~'
.tI Prejeitum.·' . como n03'- e que alem daqueles mu- naltzar 110 F'a1Q, :Sabe por certo V, nas perguntar a V. ,&a. _ Que :fala.

61. .. O indiciado JOSE' ll1iLRAS nicípios que peráem a autonOmia !Jm EJlD.. o que ocorre ,!loje, no Sudão, e 'em regime de legalidade e. que- enten­
lJE' QUEiROZ é ao·autor "la qe!:to ':irtude da decrctação de .área de: In~ Como são tratados os ülimigos do I'e- de que os Atos Institucionais, --!lur fôl....

' de "lJ"culújlo'[, ,JOI' ter sidO,1}rncflow- terêsse da segll1'ança ni\clonai, ll.1nda glme, 'e os que ousaram desgfjar as Ca de 'dispositivo transitório da Cons
4do em Svo, prapriedade, com o tw- hã essa intel'v~nção indevIda~nos mu_ instituições () a tràtli;;ão do 'povo su-" tituiçã.o, continuam em vigor- estão

baího de úl~lenal a II!áo ge ()bl'f~ dI), I.niCiPiOS e. título de c~if>ir abusos, ~u d.anês\ ,ll'ilte- é apenas, um eJ:emplo;~V. inseridos .11a própriru Constituição, n9,
PrefefillrCi,p01' detennznaçao do•• re- de e.fastar'lI, corrupçao ,que.,se dIZ Exa. nao há de negar ;R !ll'McUpação ordem ínstitucional-vigente._ por que
jeito WALDO~i!llFfP POM,PEO. _. e~:istir, Mas se a corrupção eltlste, d~· da.lllística iegalista, do primeiro Pre- razão, V. Exa. que digell! t91' êssea

62, G TI >: G- Ó lolD ROf)r/Jc,UE~ ve ser combatIda' pelos meios normaIs &ldente da ReVOlução brasíleirl1l o motivos para prooedcr li essas Inter~
DIAB, .R,0'1ATO L"lNA~~.,f. f!A,l{PO" e iegais'e ~unca pela Il.l')ormalidll;de ((a honrado' o de. saudosa memória: '::'/[g_ venções não permi.tem que o' Pode.!"
-SA, Ai:.. 1 u.~'l!O NA;B:1~S ":"q,B.l!.' :0.e illterllençil.o, que é ul1~a quebru (la a~- f'~()h.al Castello Branco, que teve in- JudiclirIo as aPrecie? Ai: sim, have.
GASPARJNU Jose. R9MIIO

c§tao tOllonlia. um ato de força conh'a o di- ClUslve '1) eB,;;rúpulo de completar a tia, Il!"alidade. Ai sim haveria res­
enoolvi'~?s na; fa~~lt,~~çoes·lle(" :n~~a~ reito, ,contra a 1131, contra' ti norma: ll?-anda~ó.do,l'l'esidente Il.ntêrior, qUê peiw:-c"pol' que v.' Exa~. punem sem
,em lJTOuaS d~ .oO"C1l100 p1tJIICO [.10 juriMca. . tlllha sldo--r1eTJOsw•.Veja, V. Ella, que defesa? Quando em aue pais em quemovido pó/a Camrll'a !\l11lmOlpltl e que " . . , "" H' t' ! > :.. 't __ , ,

.", "s' "Tv'r'O-es lV1ARelA' O ",06 MIN~A ""IBT<:InO _. Nobre ao se Vlla,r un,a PagIna da lS ona, ao epoca, em queempo se C011SiJ.gl'OU ofavorsce, am o" v ""' .' w-"V. L'_ Lv '" '" ' • se lJe'le'l'al' 11011t' f e 'd à .. d .. id a
FRANOO MilTOS DA SILV11., ~f.4R- Deputadõ Lael'te VieU'i\, V'. Fixa" !lO " 1. .. la as, all~ a se c?n. ll'eltO ~ pum!' .sem q~e ? PIll? o fi
LY' IVONB DA ROCHIl il,lENDES, il.Plll'te- mesmo, .deulal·ou que aJfl'lmaS so:rvoll a m~stl~a d~ lngalidacle eha.. PUdesse defendel, pude~se sel Julgado
ENlLGE RAMALHO, 50NIA MARI~' vêzes .foram afastados eJementel; ime gemd" e ateexacelPaàa de ~e ~com .. sem julgamento? .
GOD1NI-lQ BARBOSA .. e JO,SE integravam o pal'tidocto GÕvêl'no. PI,eta~ o maM,a.~ de 11m PI~sL1ente
APARBOIDO GOMES., ,Sirvo-me das__ pale,vra5 de V. 'Exa. Cl.,I.G :rn~a. ,desol.ía~o SU~lS f?-llçoes, que em 'lua:uClS, daqueles carúIPtos e sub-

63. JOjjO DARCIO S/lCCfTl, 'na ara; ilustml' a\impal'claildade do cri- t.n:h: t1arao seus c(}mpr0I;:tH,'lOS e qu,~, '~érsivos que 'li, '~x.s falam, ,..que fo:
IJllalu!.o.da de veN!C'd,nl'. além ,d~ leg1q- iério ue não iem compromisso 'del tlO~ Isto, en;t boa h<;'l'a, fora afastano ~~m af~stfídes 1?eia Revoluçao~ ate
lar enl caUECI. .1Jr6/lfzu, usaC(L o, ~e!- ol'dem q essoüJ .•• ,. da~ P\l!lS aha,Q funçoes. ,_ .,,,?l'a.l-!;era~ cnance, de dele,~! E
cuia da mumclpallda:le'lJara se,-mços p - . }'. " , d' b,'. ,pa.a qtMntos daqu~leo 'lu!', di~lam
,a.rlíclllr!1(j1J., , O SI', Laerte Fieira "-., No meu E.s- •'l!lgu~~., 110& ~!> e ~ ligai, Sçnho~ V. E}[~s. Pl'ám iadroes, l10uve llEcces.

:lJ S4. SEDAS1'IAP ,f;ARt.OS PAlV~. tado, pOl'exempl0, nobre Deput1>do, só ;~l~~!~ell'~'H.a .~j~.lJC de~~tas por i:1 so 110rmaI PP>l'Q, provar que o fos,sem,
NOClilA FILHO, na 'tualidwfe d~ pio-. () foram prefeitoBdD; ARE4"1A, dem\~~~tuc~6naly~Oda c' .:ill~:na i~: qt!ü 'l)~eler~~l1~ a,condenaçáo? O ql;le
;retor de Dll'is!io de Hi[!z~n~ ~ Sewde, ," H _' e,'. '0 -- ~' ;..' Cl nao, ha é Olreit-o de defesa. O que nao
Jorneceu um atestado :deológicmnen- .0 SR .• NINA Y,I13~ç>" ... qn Pl1 ia, YJ:,al1ào ~~ ,apellelçOillD;'c/!-L{] na é rlfJuna legal. O ,que n1\o há é
te falso â Senhora MARCIA R1BÃ- 11tW legi,tlma" pl'Ivilegl?s lI1jcISws:;;~la: dell1';.criltlco. e 9. dlg1lldi1de'alltolef!~~,: ml1[!eito à lei. Lsso que V. Ex~ pracurã.
1'tAR, sóbre o seu 88tado de saúde. que ~f~sta o., aulpado~: Ql~lUJtaao ~u ~a.p,Çfbo~ 11ldllana, e no __~entldo ';l~ f~. encobrir.'. '
fato êsse que peJ'1lHiip. a'bono de jal· ~l'a? 111lJ:s qu;,e V. Exa. mvoc!l' j;ias bel va!e~ aq~lJo que sCulpre afllw~O,l _ ~ _'
tas à Câmara ll'lllJi,wlpal. No' lJeríodfI. sel'lam' lmpocentes, incapa2es" mtJlI?-l- i\ tl'adlçaO desse povo, que é cristao, O SR. NINA' RIBEIRO _ Eu ilada
reje-rldo ;10 aleótaao a, sf1'~Jiclo1'a entes, pal'a po~ .côn.ro ao' ~erdU'del~:o magnânimo e-'justo; '. tenho a ené..lml', n?l)l'e.De~.ntado. ~s
MAROLA RIBAnrAR. se!i1cil'a vll1gem descalabro' adm!l1ISGlll;t~V? que_ se vey~ Porém 11ão admiíü1l'ls "ecebe

r
res- ítlll;!ls,s faias, a~ mmhas a~ltudes sao

-11e turismo> à Argentina, ficotcem muitos mummiil?slideste p~ s. solves respingo critic~s ãuandõ ap~~ muito clarr,~, ne9ta tnbu11a ,e nesta __
65. O indicwdo 'VIGENTE 'MO· V,, Exa_. ,fala, em lega Cla e..As "I~'~ '~. ~ l'iíllOS 'nosso devéJ: em no;nr O.a~o.; Não.há () que encobrir, 0\1 Le~­

REIBA MENDES; na. quai!dade de teCYl;l1çOeS foram ple,nal11e~1~~, .1e~~I::: ~~su~n~RI' ra,llc'ade ma\or, cle--um con- flv'prsar. l~om as perglllltaõ ·de c~l'I1'
.AsseS$or ào pr,etelto rOMP.,u, mce, llobte De!llltad(l,;La1ue VlellavPEi. celto de ltic1da.,e, fa2'211[)0 valer' nosI,"r ,acP8oal ou" personalllitas p~derla~

-- beu'ilos em.preUei1'Os das J.mnas RA,- que, lo/ paI u~~, dt!SJ;,OS b':OS que 'jt 30 lllUnicipib" o primeiro da JUStiça e do EfflSõal'-nos c!.a meta li. que se· propoe
~ 'DIAL, SOl;JRASOO, l{JRf'AVI, -e JU- menCIonou, e./Ús e ,am em o li!. ego " " . __.' . ,



',Sábado '7"-

DI.6RlO .1>0 C.ONOR~SSONACIONAL (Seção I) i\gôsto de 1971
1

Alagoas:

aéraldo BuiMes - ARENA
.los! Alves - ARENA
OC!!'<t\10 aarleial - ARENA

sergIpe:

Luiz C1arcia - ARENA
Raimundo Diniz - ARENA
Passos Pôrto - ARENA

Bahia:

Dja1m4 Bessa - AlWJ<.A
Ell'l'llldo Flôres - ARENA
Fernando Magalhães - ARENA
Franclsco Pinto - MDB
João Alves - ARENA, '
Manoel Novaes - ARENA
Nec;' Novaes - ARENA
Ney Ferrelrll- - MD:EJ'
Prisco Yinns. -' ARENA
Theódulo de Albuquerque - ARENA
Tourinho Dantas - ARENA
Wllson :Falcão - ARENA

Espirit!l Santo:

Elclo Alvares - ARENA
José Carlos Fónsêca - ARENII
Oswaldo ZanelIo - ARENA
Parent-<! Frota. - ARENA

Rio ae Janeiro:

Adolpho 'OliveIra --- MDB
AlbUrto Lavina.s - MOB -

Brlg!dO Tlnoco - !dDS .
Dayl de Allllelda - ARENA!
Daso Coimbra ~ ARENA ']
:Hamilton XaVier - MDB
dOsé Sal1y - ARENA
Moacir Chlcsse - ARENA: '!
Osmar Leitão ~ Anl1lNA j
Silva. Barros - ARE1ITA

Guanabara:

Bezerra d!; No1'õel! '- MDa'
Célio: Borja - ARENA .~, ,
Euripldes Cardoso Menezes ",,".~

'ARENA' ~
- José Bonlf6.clo Nóto '- MDl3'

Léu $imllés - MOS -
Llsílneas MaoIel .... MOa
Nlna Ribeiro - ARE!'lÁ \
OsnêllJ MartlneJll ~ ARENA: I

Minas Gerais: )

'Aécio Cunha. - ARENA '
Batista Mlrll.ndll. - AREN.f'l
Bento GOI1QilIves ~ ARENA
Cltrloil dotta"- MDB '
Delson Sca~Ltlio. - ARENA:
João Guido -' ARENA
Jorge L'eull.z ~ MOa
José B0l11fá6io -' ARENA '-~
ManOel de Abncida - Al1.ÉNNi
Ozanan Coêlho - ARENA ­
Padre Nobre - MDB
Paullno 01001'0 - AREMA
Renato Azetcdo '-- MDB I

Silvio de Abreu - MDB ~
Sinvai Boavent~ra -, ARENAl,1

São PauÍô:

Alfeu Oasparini ~ ARENA
Athiê Coury - MOB
Cantídio S/l.m\'ldio - ARENA' )
Oardoso do Almeida -- AREN~
Ohaves Amnrante - "RENA
Diogo Nomurl\ - ARENA '
Faria Lima - ARENA

, 1<'reltlls Nobre ~ MD13
. Joiio Arruda - MDB
Josê Camargo - MDB ,
Mauricio Toledo - ARENA -,
Monti!irll dI! Barros - ARENA
Paulo Albetto - ARENA J
SallésFlIho - ARENA
SantlIli I:lobrinho -- MDB
Silvio Ulpr~ - ARENA,
SylVJo Vénturblll' - ARMNA I
Súnsumu FJ;lrllta .... ARENA 1
UljtiJSes OU!mllrã!!! - MDB ' '

Go]lis:

Anapollno de Fa1l1a -:: MDB
Fernando Cúnha - MDB
Jarmtmd Nasser - ARENA
José FreIrc - MDB "\
Rezendê Monteiro - ARENA .\

, WJ1mar Ouimarães - AREN.'\:

Maio Gros50:
Ga~tão Müller - AJitENA
João tia Cl'\mltrll -= ARENA: .
Mnreíllo Lima - ARENA

Paraná:

Arthur Santog - ARENA J
Ferreira. do Amaral - AREN<\
Flávio Gioyine - J\.lUJJNA
ltalo Contl - ARENA
Jollo VargM - ARENA
SílvIo Barroll - MD:a
Túlio Vargas - ARENA I

Santa Oatarina: j

Abe! Av!la - ARENA
Adhemar Ohlsi - ARENA
Albino Zení ...:.. ARENA \
Aro1<lo CarvalhO"- ARPJ'NA
Francisco 'Libardon! - .MDB
JlÚson :Barreto - MDB .
.roão LinllarêS - AREt4A
Laerte Vlelra - MOB .
Pedro Colln - ARENA
Pedro Ivo -'- MnB

, Rio Grande do 5uI:,

Alberto Hofimann - !ÁRENAI
Alceu CoIlares .:- MI:lB '
Aldo FllgUndes - MDB
Amaury M{iI1er - ~IDB
Mil Alcântara - ÂRl1lNA
Arlindo kun...id - ARENA:
elá Furtado - ARENá
EJoy .:Lél1z! - MOB '

"

() SR. PRESIDENTEl .
(Ant6nlo PtJ1ltes) - EstA findo o

tempo destinado no Expedlentê. Val­
se pnsS!\l' -ti Ordem do DIa,

(JO'liPI\P.E(1EM MAIS f/S ~lt"', .
Elld~ Cnrmo

Amazonas:

Rafael Faraco ~ ARENA ""\
Vll'Ilcius C!\mllm - ARENA\

Pará:

Amérleo :Stasl! - AFtm!'lA 1
Gabriel Hermes. - Al'B'lIJA: t
Juvênel0 Dias - ARENA I,
Pedro Carneiro :... ARENA: I

aMUo Ml,lroja - ARENA
·Maranhão:

Amérlco de SoU2ll - ARtMA' '.
Eurico Ribeiro - AR"'NA
HenrIque de La Roct{ue - ARli:.NA
João Castelo - ARENA'
Nunes FreIre - ARl!1NA
Pires SlIbofa - ARENA

Piauí:

José Plnbe1ró, MachadO
PaUlo Ferl'lIZ ~ ARENA
Sevcro Euiálio - MOB
Sousa Santos '-7 ARENA

Oeará:

Ernesto Vaiente - ARENA'
. Furtado Leite .... ARENA •.

Januárlo }o'oltosa :- ARENA' .
Leão Sampaio ~ ARENA ,
Manoel Rodrigues' -:. ARENA

Rio Orande do Norte:
Djn!ll\lI Marinho - AREl'fA
lienrlCjue 'E:dtlardo' Álves _. MDa
Pell1;o Lucena - MD:b
Vingt Rosado -. ARENA

Parnlba:

Antônio Mariz - ARENA
Cláudio Leite ,- ARENA .
Janduhy c'ameiro - MDB
Marcondes Oallelhll - 1.mB.
Petr6nio FigueiredO ~- MDB
Teotônio Neto - ARENA

'Pernambuco:

Aderoal Jurema - ARENA
Airon Rios - ARENA
Carlos Alberto Ollvelra - ARmNA
:Etelvlno Lins -:' ARENA
Fcrnilndo Lyra - .MOa
Geraldo (}uedêS - ARENA
Gonzaga Vasconcelos - ARENA

, Josins Leite - 'ARENA
cMarcos Freirc - MDB
nlcardo Fiúza - ARBNA
Thale.q Ramalho - MDa

~ IAdel'aúl;l1 e l) próprio Govêrno, l;l42 contessou como e nOl:' quI' lançou 1llão
~ âtlngir os melliores destinos para do~ dinlleilos púbicos, clwg<lti à,' lnal-

te povo. Já dizia lJlesmo. um pensa· v.eraaçiio ciêGses l'ccursos. .
01' grego: "etl/luttnto alguns d!scutem '

"esJ1oas, ,es médios dIscutem fatos e Aqui Está li confissão, l1ISto, JU$tl-
.. ,,-'" ficativa maior não exlste para. que pu.-
'utros pl'/Jcuram' ascender ao CllUUO e desse o remédio el:tremo r.er aplicado,

,o campo elas idéias". 'em ordem Il 1;alvagunrdar os recursos
,Nós, lllscutimos idéias sim, no ~en- que nao pertencem a um 116, porque

tido de lLpl'rfeiçoamento das institui· pertencem a uma coletividade.
ções democráticas, que partem de um O vadio sentJdo do muntcillalismo,
eStado de direito vigente e inStitucio- tantas vêzes invocado neste Plenário,
nalizado, DIas que não implicam con- aflorado hoje em apartes, como II co-
.tonnlsmo, :ncm aparato quedo'e mudo bral' d 00. 1 . '" t Inre estát1co. Não na indiferenÇ}a incll1- o V n o uma ...OU r a quo
cllive do zombar pelas arengas dema- é déle, antes de ser de qualquer {lposl-

tel', MUlllcJpaUsll'lo, sim: A própria
ig6g1cas que, num passado não mUito slstcm!ltlc!l trlbuttrilt" ai esc1\, para. re­
~lónglnqüo, agitavam e desfra1davlUn véllU' o prfmlldo da, Oonstltuinão, e
cbo.ndclrns luminosas de algumas rel- E • 1 "
.Vlndicações sooiaís multo justas, jus- a ment.a de 969 o cOll.Sngrn.
ttlsslmsb, Brincavam com a fome e MllS o que não Se vai permitir é'
ieom'a miséria de um povo, em ordem que, por gMtos nababescos, por afus '

i
'. Instam'ar o caldo de cultura, pl'O- crlmill(\sos, Sr. l"residente, êsse m'u­
plclo pala o importar daquelas bacté- llicipallsmo, qUe Catreia uma legião
l'IM deletérias, venenosas que insUla.- de recurnos, seja disperso J'lm contes­
iram na ellmIlia brasileira, no pOvo sávels ativldadc.s pal'tl~'Ulll1'es, seja
ImlslIello, nas nOSSllS instituições, o CQI1spl\r~lIcllJ noo seus prJl1ciplo,<; mat"J
~érmen t-errivel de IdcologIas est1'a- res, para ,<1Ie inerme e'impotente, a
ti.bas,"<lue não silo, nunca. foram e, 56 Revoluçáo seja acuõllda de nada lazer
tYeus qUiSer, jamais serão as nos,sas. diante do crime e de, ai, sim, por'
r Por iS5{}, 81'. presidente, repetimos, omisSão C! Mln tlll1tos podêres, ter-se
~.1\0 temos a atitude mental de pM,r quedl'.(io llluda e ter compllctUado até,
CêlesculpllS por ter vencldouma~re;lo"- de certa forma, com o Crime e os atua
lJUÇlío, A ~jtória tradllZ a ~ordem 1U8- Ilfcitos. ..' .
itituclonal vigente. no sentido da. ple- N0 ' '.'
tita legalidade, do pleno respeltjf fi. lei, ao, Sr, PJcsldellte, ,NIll1clh Senho!
,ls instit\llçóes constltuidas, no pro. preSi~el1te l.' invoco, ate u~ instylpelto
~reMo COl.1' desenvolvimento, como ho- nepo1me!1~o.do 1IOblC LideI, Lael te VI·
\.té se con<!lllra no' Brasil at-é nos mais eira. V9J),?a foram as v~zes em qU3
jt!.': +. j '- , ' a Revoluçao tulOU ~llS suas Banç6es ex-
,J'emows r,ncoes.. trCllllM" e extrelllM. no dizer de 's,

A RevoíuçàO, lIi sim, Sr. Presidente, Er..', porqulJ silo brandas, so oomparar.
lIeria aCUllada de Ina.-ção, se não con- mos as sanções gue outras J'CVOluçõe.:;,
:'tivesse o vcu propósito elomentar de ao longo do tempo e do espllço, têm
"tontrnrlnr li con'upção, de contrariar àpllcado, Mas 06 seus remédio,<; maio­
:a I>Ubverllíjo e de passar, .numa fase res foram invooS:dos selnpre até em
'"egilinto, ie pleno desenvolvimento. detrimento de fiUtldos ao moviInento
como agOl'Fi estllÍnos constatando nos da ARENA, comô 8. Ex~ !>ondeJ;ou.
~ados imquivocos da nossa ecônomia, CSso prova. SI', Presidente, ll. j1llltiça
•icconlie~Hf05 não apenas no Bl'asil, de um conceito, a Imparcialidade ds
Ltuas em tóda orbe por órgãos especia- unta Idéia., a VOntade do acertar sem
,llzados !le natureza econômica. jlt6 dllS npadrinb!llilentll8 mesquJnhos /l, .50­
Nações Unidas. ' \ 'b!'etudo, Sfm comprolnL~SOg com :1111

Por isst', Sr, PresIdente, nlio nos passndo tilo odimto, tão pecamlno~o,
preocupamos com as referências pes- que, telmaVl1 em IIOG arrastar para dias
'soais aqUI feltas. O cl1pitulo relativo mmto Infelizes nesta Nação,
b punições (\ a cassações é scmpre an, POl' lEso,' ao concluir, Sr. Pl'esidenta,
tlpático, é sempre dificlI de abordar tcpetlmos,· no sentido de dizer que a
ti de explll'ar. Não fugimos ao temo, nós não cabe pedir desculpas por têr.
\'lUMe que Informado - 1J<ll'qUC éie InOS ..encldo uma revolução. Cabl1,
l1iio é I\VSSO conselheiro - por aquêle sim, concltDI- o e.'5fõrço de t-odos os
gênio tel'r'v~J e dcsprei1vel, sob certa homens válidos aeste Pais, doS hotl\en~
ponto de vj~ta moral, mas ouja int<l1l· do bOa 'Il'ntnde.de uma honrada, cUl.
gAnela não se pode negar, (lue foi Ma, tn e sadia Oposição, parll que juntem
!'lulav!)l; em "Il Principe", Cjuando Il. sua. in~ellgêncill, junte~ os seus 8-
dlLse~ forços para que Iljudemos o Presidente

" ..~ I < d f r 1 Médici a !'Cerguer e.<;Sa· Nação eontl-
Q.ílf;lJ~ }" e se a.ze o ma.n nente, levá· la ao clima de progresso

nlgnem, um maleficio, qn,e se, faça e prcspel'ldadc' com o aperfeiçoamento
de 1'[!111 v~z s6 e de Ilnelhato, por: das instituições demOcráticas edOm v1­
q!te l'L'I'etJr, recordar e. pennitlI gêllcla do estado' de direito conforme
vari.as illses que ~~gam COfIlo C011- promessa dó il1llltre Sr, Presidente, lo.
s~qu"llc,a 11 jlumçao OU ~ malefl- go ao Msmnlr o alto cargo -que ,tem
CIO l\ alguém, é !,1ardear este mal. êle dlgniflclltio com tanto louvor e
(\ IrfE t l' cousecjüenelas danosas pa- CtJtllrço
ra o próprio detentor do poder".' .

t h ri i til &te é o paracUgll1a que 1106 deve Ir-
:li:.s e o011sel o se a prec 050 se sse. manar nesta Cf~sa, .nas praças púbU­

lF!formn~Cl por alguma men~ insana caso I10S Findicatos, nas !'Uas, em todo,>
ou 1\0 sent,d de um calculismo tei? os luga1'e.'5, p0111Ue o, mais. Sr. Pre:al,
o rJgiclo, dente, Berla gU.;ibl'ar esterilmente . o

R~sp(uclclldo ac aparte do ~ n~br~ gmu irl'e"f,rsível da História, seria côo
Deputado Fe:"ando Lyrn, .ao que sei; mo negar a Rep-(tblica, serla como vol­
UldlllJ r,~ p;mJ:;vc.s foram amplamente tal' ao Jn,pério, e ao Drasil Colônia.
justlfica:i~"; f,áo Interessa o 'caso· par- Sãofdtos histór1ccs u!Jfinidos, váli­
tlcular de t .y, ou de outro, nem eu dos, apr-ofilndados nos alicerces do
tlresldl a h$U' julgnmentcs, 11em eg. IlVbSCl tl!rxi!óliCl e da nossa consclên­
tive pl'r;.!'t'l\t~, nem e.qtou informndõ <1. cia clvkll, A Revolução de 64 progrl­
respeito (lê\C5, mllS pelos fatos que ele, entra r,uma fase nltlda do desen.
trago llCl ct.1J1](clmento desta_Casa, e vol,lment. sijperada já foi essa fase
que ,se não l<bI'em OS apartes l:eltelt.- multaI: Vt2eS invocada desta tribu.na
dos que ,1llJ honraram, mas, que· me 110 dlscur~o (io nobre Deputado Fran­
consumiraIt. ótempo, teria comprova ciS'co AllIftral, cuja resposta hoje' de-

. do, COlr.I' '" lll1Jrovei ao pont-o em que mos 110 sentido da motivação, ds. JUI'
falei. (lUe por declarações exprcssas, tifl~ação úe um tema que pode até ser
por êlêclal'~eiõcs explicitas, pela coo' julgndo Antipático, mas que é verda­
fissão elo próprio Prefeito do Mu'nl delro '! iusto nlJ. medida. em que não
cipio em t~la, quc mereceu também temamos 0& obstáculllll a enfrentaI
lnterve-n(l\11 c' rcferência. ontem. desta para a\ca.nçal'mos o bem comwn 'da
tl1buna, (lo Deputado Francisco Ama, c~letlviafl<le, (Muito bem; muito 1xlm.
ràl, o próprio Prefeito de Gttarulho5 Palmas, O oroáoT é cumprimentado)



lJossa CJ'lar. I.Jfl privilégIO para grup.!1-,
ele PI'Opl'!etMI'IOo!: em de'!rimento doo In,
[joillnus.

Há. desde 1964. uma 1t'1 reglllarn~h',
t!ludo e <il.>.:iIJllnandn vastamentc "-",a
matélla., qlle possibilitou a que aque.
les ull]f?;uel'e& congelados fOssem aos
l""UCOS .sen,jl) 1l'll.jUStllllos palll uma S',.'
t"açflo [le lJIillOr' realismo cíCl1ll'O '1.1
conjuntura. econômica que at.ra\'es,>,a­
t005. .\

Sa:""mos, 61' PreSidente. 81'S. Del'\!-
:at!o.'i, que r. SItuação GO inquilino. ;10
Bra,n. ~ das mam dlflceis. OonclUi
se (tU" torjo I) cidadão só é InqulJ ;no
pOI'que não tevf condi<:ões de compral
!I. r).~ ;ll'vplla. COll.~eqUentemcll.c,
estLblljelt.ri ilO. valores 11xlllJ08 pell!
IJroOpl'kt:u ios -de todos os imóveis qU!
venham a !oIl!' desocupada.~ 011, que ~S'
tejam de.>c'~uJlac1os. Aquéles imóvel~

locados aute" da Lei 4AO'I, de 2i :I~

l]o\'fm~l'o de 1964. imóveis rróidt'!l'
cials, illitão devidamente disciplinados
n"s.'\1\ 11'1, que' possibilita (I I'eajusta­
m"l1to vlll(,;;)odo ao salário-minimo.

el'. Presi'lenLe, 81'S: Deputaclos, 1,6

estabdeccrmo" êste privilêgio pu,'a
{-s"e ti}lO :le propl'ietário, C';,tareulIM
cl'íamlu ptl'S os inquilinos uma situa­
ç?,o de ·de.iglwldade, coumlilndo com
o que diz a pl'ópria Cons.titu1cão. 'lUg
l't(lOS SHO iguais perante a" Ler'. ~

a 1:'1 niio pud, criar prl·vlléglos. não
potle,_de !ol'ma nenhuma, dar irata·
mt'lHl1\ dlfcn'nre a pessOllS 19Ual~. " ••
são llllj lli linos, se precisam alugar li
CIUla pa;!! !'lIa morada. devem éles 'el
onU! ~fle;;~la.~'âo e..l;;pccífica. Por que d

;l1ql"lino, \lml! Santa Oa.'iR de Ca,nda
ue, d~vt' co;1ll1buir catu valores lnS\iu~

t'es lia,a a tll'(I]'lia manutençiío da iJ''''
titl1i~Íl'1? SeI à clue a sua eondição eco·
nõroJco-T1Il3,ll""ra pOSlilbllita i'~"e ;;a.
criflcio !lo seu or~amcl1to privado, pa·
l'a que pa.~~uc aluguéis JnaíOl cs. uma
vez «lle o pl'Djeto nrevé apelllls a Jí.
~e:"l('~(' dos aluguE}ls'l E' uma lei ps·
pfUHiea. qlle 11l'opi'~ll.r!Í a ês.&e tipo
t\e jll'upl'ietál'io cobrar o varor que bcm
eutwder dos 'l1qullino.c; de seus imo.
velJ.· ,

81'. Pnsilleute, 8rs. DcpuladOli. :I
{l1Cju ..Hnl), no Brasil, sofre hoje conse·
tliienc1as [lã mais nocivas à ~ua. tWO­
nOlllla. Fl.'I.be·.~ que há um COllSelllfl
W,il1u,terial de PreçO/; clue procura.
dentro do )Jfll'sivel, eontl'olar os pre­
r;08 no !)I!!l'l' privado l Assinl ê que a.'t
tarifas tios transportes colctivos,.ts
tarifas de eletricidade e out.ra.~ so­
fl'em ê.:se contrôle. Mas o Imposto

o PredIal e o lmpõsto Terrllorial fjltaelo5
:J pelas jJreiel tUI'as, infelizmente não '''I'

(rem cOl1trôl~ llem flscahla(,'flO de nino
gll~m. AtuaJ:nente, os [ll'efeltos fixam
e"~'l ,'U!OI'(., nas quantias que be111
cntç!lnem, as vezes <'levando 35, 40, 50
ate' 100';;' () valor do Impósto Pre­
dial q.le Ice", sempre sôbre o inqllt·
lino

Há, ou havia, em estudo li eltlb<:lra
çáo d~ ))1'('jEtlJ lIe lei no s('lJUdo ire
(Jisdplinar u ·.:,nem devcri8, caber a
obrlgat:,rieclaue do pagamelito do Im·
põ...to Pt'ecii:1L Logo que tivemos noLI·
da deste Problema. acham<>s de /l'u·
tUidade uAal' tentativa «esta na Lu­
re7.lI.

Se se fixar 9, obrIgatoriedade do pa­
gamento do ilnpôsto Predial pelo pro­
prielário, ê!e aumenta o valor do alu·
gllel.

Então, rance-me que dentro dé.sst!
enlUpo a ('OHlfJlflxidade é tão. grande
lue 11;1;) se le,o çomo I'c>;olvcr o pro­
blem!l, a não seI' através de uma Pll­
IitiCll bem Ol'o'·l.una do Ban~o Nae!o·
!lal ne Habitação. Itstc, lamentà.vel·,
lllN'!e. eLlá levando m!lharc" de zl·,
dadãos ao clesespéro, Há outro as­
pecto. O P!'oj~to peca sob o ponto-de­
vista ela léuljca legislath'a. SUl'preen'
demo-nos com a re<1açllo c1f'8te projeto
t~e lei.

Ve,lam V. Ex';; a que diz O art.:

"Inehil!m, se ~nt,rr rll.'!LS entid~­

des as mar,1t'nenom.s de r-t.abele­
'ciml'nto UL ellsino gratuito li"

palavra
dlsc~tÍl'

O SR. I'RESIJ)El\'TE:
(Luiz" Brag[!j - Primeira r1i,~·

CU.'l'tU) c/ri Projelo 11" 2.212-A, J,~

1970, que libera os aluguéis dos
unót'eis llertelfCe1l/es eis ~ociedade~

cÍl'is que e~pec/fica;- -lenda pare
c,'res: do COllllSsão de COl1stitui~

çáo e .lll~tíça, Jl~la cOlfstituciolla­
lidad~ e Juridlcldade e, da Comis·
.s(J:tl de b.collomia, javorulJel j cew·
tra os ',(ltOb dos Srs. Djalma .lEu·
Tinho, Marcondes Gadelha e A.,'in
Teodoro. iDo Sr. Alipio Carvu
2/ulí. ilelalores: Srs. IAliz Em"
e Ál1/J"irl Pontes.

~ REDAÇÃO FINAL

Projeto de Decreto Legislativo
N.o 25~B, de 1971

o SR. PRE8IDEKTI'::
(0.1' Eruga' ~ Os SI'". que allrtl·

\"ltlll lJue;~'9m flCRi' como e;;tão (Pausa,
Apl'~v"na

Vai AO SenaClO Federal.

o SR. PRESIDENTE:
Ct:.ullil Braga) - OS 51'S. que apro

vam queira!!' !war comp estão (pausa'
AprO\'ada.

Va.I ao 6CIlhdo Fedeml,

O SR. PRESIDEN'J'E:
(LltlZ }li ali" I - Vu submeter avo·

ws a seguiute:

lled:aç"o ~'j"a' do ProJeto de lJecreto
Lf'Il,Math'o 11" 25-A -1971, que apro­
va (} /r,"to do Eslatl/to da Conte.
r<!nclU lie hUla de Direito lnterua,
clo/IUl Prit'ul1o, adotado naqllela ci­
dade nu '~!1I0do 'de 9 a 31 de outu·
bro de :~l~l.

O Coagl'ESfO Naelrmai decreta:

Art, 19 i!:' fljJ!ovado o texto do Es.
tatuto ela OOJ1leréncla ela Haia ele Di
relto InteJ'lJaelo,ml Privado, adola<ll
naquela. clda~ll' no período de 9 a 3!
de outubro de 1951. '

Art. 2" Es~e [lecl'eto Jegislativo en
tmr! em Vl::'Ul na data de sua publt·
ca,lIo. r~vngadas ; as disposições ~nJ
contl'ál10.

Com!ssáo de Redação.. 5 de' ~.gõs~u

de 1971. - H("l1 r lql1e de :(,u' l'i1."l.."l{llt,.
['Ib6idente, - }'/,cll;<ls Dllliz, R<'l.llto.·,
-_ Ar]1 lA "lU, .

O SR. PRE::HDENTE:
(Luiz li '"17''' - Tem a

Sr. AlCeU l'ol1!1l'E's para
prOjf'\(J.

o SR. ALCEU COLLARES:
(Sem rel>l.ao do oradOr) - SenhOl

Pn.>irlente, S,,;'. Deputados, o plCOjet·,.
de autoria c.u Deputado Alipio Can'a
1110, pretenoe liberar os aluguel'c_s de
Il1lóvelB da plOprledade 'de alguma.,
inslltUiçõeS fllantl'ópicllS. como San
tas Oasas "e }'llserlcórdia; alguns 01"
fanatos e, incJusive, certas entidade;
de ensino f!laiuito,

Sabl'mD., ql.e algumtls enti<1ades po.,
suem llluito.s Imóveis. O nobre DeIlll'
lado AlJplo Canalho cluer criar um"
situaçlio a ffJe chamal'Íamo" dlsCl I,
minatória. em ll'laçào a êsses imóve!t
~lU conHIj'lwcifi óa natureza do pn·
prieti'lrio,

Na jusL:ilc.. thi<, alega 8. Ex' qw,
há uma nero5õldade de forlalecer 11.
ezonemia ~ llS !inanças dessas orgu·
nizlIções, h'mlo tm vista os altol! fim
SOCiais a qne r'las se destinam.

Evidentemente Q Congresso e o p,
dei" Eltecutivo devem olhar para a sI
tuação (l:::~~H &l1JCa- des.'iH8 organizaçoe,;;
atendendo. tanto quanto possivel, o
tOl'hlecimer,lo delas! para que bem
1l<l;;Sam t1est'mr.enhar !tS suas ativida­
des.

O que não me parece 1l1sto ê qu~.
dentro õe llIna economia em que ';C
I'eleva a situlí~ão da empresa priva·
da, IImle le ;""l'cllam os t'Ontl'atos 01­
lllteralti, .;,lclpalmente n& locação, &6

REDAÇÃO FINAL

Projeto de Decreto Legislativo
N.o 6-8. de 1971

Redação Fmat 40 Projeto de Decreto
LegislrltlVo 11° 6-A-1971, que apruva
,( Con~'ençào lJa1'U Repressão ao
A]Joderamento llicito de' Acrol/alles
usstlllldo em }laia, em 16 de dezcm­
bro de 19~O. com resenla ao -§ 19 à/J
art, 12.

O ColWc",;o Nacional deoreta: i

At't. 19 F' aprovada a Convenção
para Repressão ao _"poderamento IH·
~lW de AerOnaves, asstuado em Haia,
em 16l, de deu'mbro de 1976, com xe­
SCI'V(\ ao l 19 do m't. 12.

Art. 2q ll:sll' decreto legislativo en~

trará etn vlgor na data de sua publi
eaçllo, 1evr.gadas 116 aisposlções em
1OI'\tl'àrlu.

Comll'filo ,de Rt'l1n.ção, ti de agllsto
de 1971. - Hel!rique d.e La Rocque
Pn'sldenl<!. - Arll LIlIJa, Relator. ­
I.lIU410 Bres(J!i'IJ.

O SR. PRESIDENTE:
(Luill Braga, - Val~~e Plll!Il&l' l yo­

taçfio 'da materia que está sôbre li
Mesa' e .t. c, lLStalll.e da Ordem do Dia.

o SR, PRIcSIDBNTE:
(Laie ,Uraga) - VOII submeter 11. vo­

tos :lo s~gujllte:

Ó SR. PRESIDENTE:
(Luiz HraguJ - Vou submeter li

vOt06 I edlicóes flnals de projetos apro­
vados em regime de urgência, '

VI - ORDEM DO DIA

Jlarry Sauer'- MDB
;José MandeJli - MDB
Lauro Leitão - ARENA
Lauro Rodrigues - MDB,
Mârlo Mondinho - ARENA:
Nadyr Rossetti - MDB
Norberto SchmJdt - ARENI
Slnval Guazelll - ARENA

Roraima:

Silvio Botelho - ARENA

A M!nell.çãO Monteiro Al'llnlJa SI.\
revelR WIl lnt"nçao de a&~ociar-se COlll
1\ MonLeh'o Aranha Comércio e Ind,ls·
trIa 1',. A , dto mesmo Gi'ulJo, e & fir
'lia e·:t.l'angell'a Kall und Salz ., ...
G.m.b.H - esta da Alemanha Oei
delltHl, que entra também Cpll1 a par·
te l.ecno l\~;C!i: '

.\ PI(I)I<' hla do Grupo Itaú, Apr".,en­
ta nLl'llv?s da Ola. Cimento portlalld
aau, pI'.tCl:de tl.'lsoclar no empreendi­
mento l1. t.ompallhla Brasileira de Pc.·
tl'óleo 11:!J'anga e a COln!lanh1a Na
olon~1 (1e Alcalis, além,' da 8hel1 ~ra·
~Il S. A. (lle!.lólcol que, segundo o"
4il'jgente~ ela CImento Itaú, tem gl'an
de e:'l'eI'Jêr:cia 11lwmetalul'gia do mag
né8io. A pal'ticlpa<:ií,o da ela. Nacl co •
ua! de Alcalls nessa assoclaçiio terl~

COlUO princ!pa, objetivo as jazida.s dt>
salgema.

Os l'c-'lllLadOi;; da comissão jll1gado
ra '(unlo As emprêsas aprovada aa
fustl de pl é·'Juallfieaçáo deverão sei
revelados até o próximo dia 16. Em
llcguida MJ li aberta a segunda fase da
lloncolTêncla, que se refere li. apresen·
tação c jr.Jgamento das propostas de
ootrl1turll. ela sociedade que explorara
llJl 'ja~jllRs, seus planos de desenvol·
vimc'i.Lo e Ilpl'Oveitamento d"s Jazldu,
aJem do valor oferecido pará llqt.Ul·
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·i.' l;ãlJ doi 4lit:eitos de exploração. :&r6tl·
ma.A'~ ÕB investimentos minImiM
nec~~~.j[g It. execução 'do projeto 'il·
tuem-ife itn tórno de 100 mil\1.Ões de
dóml'l!lI tGr$ 530 ml1hóes). contando
ent1'etlln1õ com os incentivos fisGai~

é da S~Él~'E e 11 rlllatlvo à detutlplli­
dadtl da. r{,ta de exaustão, equivalente

, a 20% da I €celta bruta nos 10 prIme!·
,ros anos cH oxpk>l'a"ão das jazidas.

A spc.ffdade a explorar as jazidlU>,
Ilegulldo o f,dUal de concorrência, con­
hiro\. entrt:t91110 com a partlcipaçã"

, . brasileira 11;,0 Inferior a 51 % do capl·
O SR. ,rRESIDENTE: '. tal social com dll'elto a voto, inclui.

_, (Anto1/!O POllteH) - ~ lista ele pre- da a particlplIçao, pré-fixadu. da Pe ..
.nça acusa. o compareCimento de 270 trobrás QuímIca S. A. _ Petroquisa,

~ rs, Depullldos. de 26';1, do cllpltal "odal com direiL"
Os Senhores Deputados que tenham a voto '

. roposições a apresentar poderâo ia· '
_ê-!o. AS ja.zidas de Sergipe, devidament~

estudlLt!as e cllbadas, contém impor
O' SR. LAURO RODRIGUES: tantes depó.~iios de sais de potássio o
Projeto de lei que altera o art. 7." tllagnpslo.- 450 milhões de tonelada~

,'o Decreto·lei n." 227 (Código rle Mi- de sllvinitll, 0.060 milhões de toneJa'
• las), cle 28 de fevereiro de 1967, ~ das de camallta, 4 bilhões de toneJa·

elas de tuquiclrita. 525 milhões de to·
O SR. LISANEAS l\IACIEL: neladas de hlllita e 10 milhões de to·
Projeto de lei que dip.~õe sóbre as neladas de bromo na taquidrita,

-l?ls!ls de Valôres e dá outras provJ- O inicio da produção 'é prevista pa
denclas, ra 1975.

O SR. LUIZ GARCIA:' I ]jl' uma '11<;\1, 'fa.~e que se vai abrJ('
Sr. PresidentE!! peço a palavra. para. ao pequmo }?;;tado do Leste Brasileh'o

mija comUmcaçao, São novll.S perspectivas ao lado da
O -SR. PRESIDENTE: -- p~:odl!ção ~l'e'eenfe ele petróleo, con-
(Antôllio Pontes) -'Tem a palavralt~llJumdO I'ala,o desenvolvimento na·

:o nobre Deputado. clO!1aL.
F.stamo.~ t .dos O" bl'a.~ilelros satl.

o SR, LUIZ GARCIA: feitos COIl1 i&>o. pol;;. serão do, nosso
(L;il -. Sr. Presid!'lIte, 81'S. uepll- subsolo 05 meios de lluto-abastecimen­

'ados, ['''llle é do eonheclmento de to- to de adubos quimicos. a produção d[
"00;, o L'üverl1(} Federal lllllndou abn: J;()da cáumlca e bal1'ilha, que ~e ex·
:,OIlCOlTPJlUa pública internacional Pll- plOl'lIrá Igualnwnte. '
:o.ll. ,expl:J'Rçáo !' industrlallza<:ão d~); Ao fazer êhte J(gú'tro, quero por fir!'
:;audas de P?tassJo existentes no E.;- al;,~inalar a e'~lIom'a eOll5iderável de
lado ele 1:'" glpe. divisas Cjtle FC fará em benefício do

Jii. antcont<'m, I,rá« grupos empresa- PII.Ill. (3J llilo bem I

=:iail; !I;'!'~senta' a:u as .sua~ I;lrop?sws lJu!cl/lle a discurso do Sr. Luiz
;.1 comJs~ao. 111 !(a~ora lllshtUlda:. 'No· Garcia, o Sr. Antônio POlltes, Su-
/as llldU5;;1ll:-,Oh~ela S•.A,. - Nov~ 1Jlellt~ dt; Secretm'io, àei.-ra a ca.
m~a, dO.,~l~.EStC, Mit:!el,a~ao Mon· deim da ]JI'esirUncia. que ti ocupa

::"uo .Al.~,.I.'" ':;...... do glllIJO Monte~- du pelo Senhor LUiz Braga, 19
.0 A1Ul ••1a, ~ " Ola. de ,?Imen,to PO!- Vice-Prcsulenfe.
tlJl.nd 11..u, LO grupo Itau-Amenca.

P,'I~ prq,,,,lll da Novalinda, esta
""mpre~k 11'h i1S!>OCIar-se C10m a Adml,
nl$t,radol'a J:.;lÍl'assu S. -A .• pertence0'
:e ao 14l'llJlO EmjJl'esaríal parque, >:11
)olOJ'eleste. a Companhia Técnica de Ad·
.'\1lnl~Ll'l\~'ão de Bens e Emprêsas e r,
Neil & 61mB Ltda., esta última, estran
~elra. cntrAJld.o com a tecnologia-ne

'\t:eSEàflu.



o SR, PRESIDENTE:
(Lui;: 81 Uga) - Discussão llréma do

Projeto IIQ 70-A, dê 1971, que cria
o Conseliw de Defesa do COIISU­
midor'; te/Ide parecer, drr Comis,qá,
de C01/stitulção e Jllstiga, pela in
cóa.qtí/ue!Ol,alià(làe e i!zjuriáiCida.

de. Re1cllnr SI'. Imdcbra1zd~

Gulmarâps.

O SR. SEVERO F:UI1AUO:
Sr. P ..e~ldf'llte, peço a. palavra.

o SR. PRESIDEKTE:
(Luiz Erarta) - Os S1'S, que apro'

vam cmeiram !lcar como estão (Pausá)
. .Rejeitado'. ,

Vai ao Acrquiy,0.

o SR. PR,ERi:DENTE:'
(Lnlz BlflgU) - Tem a palavra

nOOl'e De;>11lsdo.
. "

o SIt, SEVERO EULALlP:
<Se1l. revlsüo do orador)' .:... O MDB

vota eontl'I> o projeto, conforme' pro­
nunciamento do Deputado Alce\l Col,
lares, '

o SIto NINA RIlmIRO: •
(EIlC<J.millitallwnto de votaçao, Sem

;'evisão do orudor) - Sr. Presidente,'
'o III illcil ai objetivo do projeto ja to,
",lcançado pela Lci n 9 4,864, de 29 ae
.novembro de H 6~, que estabelec_eu que
não se ap1teal'iam as disllOblçoes da
:Lei nO' 4.494, de 25 de novembro de
1964 ás \(,CI1f:óes de imóveiS cujo ~.1).a­
\bite~se" tenh~ sido concedido após 30
.fie noveml,,\' ele 1965 (data da publi-
,cação da. ~i n" 4.864.1 • ,.

De llt,ônlo com a cttada_ Le,t numero
4.864, é livle a convençao .erltre, X3
TJartes' 110 vcante ao valor locatiVo,

'.6elldo 's:dmitldi4 a I'ol'rcçáo monetária,
11a formo c pElos iúdices que o con­
trato esLllwlnr, regendo-se, !,-sslm, pc,
10 Códir,o Oivll,' ,

Não s~e aplitam, tumbém, as normas
,(je rt'alllst,amento da Lei ng 4.494, aoS
JmúVeís que eótavam vagos em 7 ,de
~brll de 1967 bem como aos que vie­
rem ~ VRr,nr em qualquer época, os
qtUl'l5 !l(jdem !.er livremcnte convetl­
ciOllad(,s eutrc as partes,

Gania se \'ê, a liberação doo aluguéis
de 'imóveis l<Jcló.dos para ÍÍ11S resl~t'n­
cials vela swdc praticada paulatma­
rmmte 110 curso do tempo, dontro ie
um cont~xto que se afigurou o ma\:;
indicado para' rlIuclliar_05 gral1~es In
terêssllS COi\f1H.íLllteS nessa matel'~a.•

O tlatarnenw dado pela leglslaçao
ntual àS 110VE\S locações objetivou In·
cen U\lar li Ir.dústria da construção, ci·
vII e aumentar a !lfel'ta de. habita-

Çé~.ínt<'l'é~se gaal ela coletividade foi
em plute satisfeito com as perspec,
ti'/as <1.1 ll.LlC,cimo futuro ae moradia~
e com a l'ea~l\ açào da illdús~ria . da
cOllftrur,ão civil, sobretudo pelO efelL~

,1l1ultipljCf\(1~lI' que .ela desem\?enlta n~
atividlldes rconõnucas do PaiS, e,pelos
Reus reflcxoS diretos no nivel de· l!llí-
pl'egu nas in<Iustri!1;S correla:tas.. O SR, PRESI1)ENTE:

Rompcr, ~p;ora, esse eq(\llil'~';o que , (Luiz Bl'Ilgal - Tem .lI. p~lavra o
s~ 'l~l1l' l·[ll.l<\:gu!ndo manter, de \llll SI'. Ninll. RI!>c u:o, para discutir [} pro-
111'10, entre O;; íuterêSses dos 'lO(:ado- IJl!tO. . ,

o SR, 'PRESIDENTE: .
-lLttiz Bra!Ia) - Não havendo mais

IllradorlliÍ m~cl'll<ls,' declaro encerraàa
lJ, discl.ssão.

Vai-f€' pUI,~ar à votação da malél"ià..
Tem"ll. llaiavl'a o Sl'. Nina Ribeíw,

;pal'a C1;~lIm'{Tha.!' a votação.

I' -
,qualquer 'grau, a;; Santas C,asllS de res e dos lMat.ários, 'e, de outro, eptre, O SR. :SINA ltIBEIRO: - deu ensejo a<> C01l&/,/1/Imel' Act. à de-
Mi3erlcón),a, a.s Sociedadell Silo o lntelésse ,lconômlco e o social, não (Seu). revisão do orador) -':".' Senhor fesa do consunlldor, it le,~;sl!i,~f::> qUe!
Vicente !te Paula (Conferencias ê acol1selhllvel. ra%ão pela 'qual não ,~e Presidente, 51S., Deputados, enconu'o- medrou no Congresso, defhlente c:.e "'l'­
Vicnnti!U\SI, asilos, orfanatos, ew". recomenda ,u. aprovad~o do projeto,,, me lleste momento llll. tribuna n.a di- tudos. de desquJsas, de infal'muções,

, Estt anho €FR6- expl'l!!lSão "etc" <leu- despeito de Sf,US meritól'ios propósiws, !íci! contingência dc sel' o autol',' do em ordem a pl'Ote;>.er oCi(la(lilo, co--
lIro do corpo de um projeto de lei. Qnaudo J io bastassc isso, como foi projeto em tela c -que m~receu, t:0 lnUl1l~ em ordem a defendct as ÚlhJa.\

1....0 não me parece lógica. ressaltad~ (la tribuna pelo eminent~ parecer· da Comissáo de Constituiça() de caRa, tôdas aS categOfius profis~
, Deplll-a<10 Akeu Col1ar~, <,xisle talha e Justiça, a eiva de iIteOllstitucionalí- sionab, os operários, enflm, aqul!lell,

SI'. Presidente, com este comentâ' de técnica íeclacional,' inclusive 'com dade. ~ ~ que níto podenl. numa scc:cdaue de
!'i<>, com e.~ta análise superficial' do o <'lilprêgo da expressão "etc". 'Não rcnego ésse. filho, pois como consunlO, fugrr a 11m ditame fUllda.~
I>rojeio. nos lllanifestamos no sentlllJ Dishe um FBcrltor que quem' Inven, ial considero o ,projeta, discordando, mental,'qual seja o de coõlÍmmil".
~e, p~.lo Jl'leno~, sUltvizar ,a situ,ação d() Lóu o ,"etc." foi verdadeiramente:;le data' V6n-ía, do parecer eXll.rado peH> O Sr, Laerté .Vieira _ Penníte V •
•"q~illlio, no Brasil; 11:le e, efetl~amell: !llal;' serve r,ara todO/; os Pl·.opósit05, honrado Deputado Rildebl'ando ,Gul- EXa. mn ,aparte?
t~, li. _Pllte mais ~11l~a. no contmto rJ,; oab~ em u"1\OS 05 luglLres, Somente mal'ães, e, de l'l'5tn, 11Dmologado pela
lo~aç~o. O 1!I'oprletál'lO p!'de, ~uando 15el'111: iUlpl,'eclSO numll màtéria de te(; , Comissão de Constituição 'e Justiça. , O 'SR. NINA RIBEIRO :..- C:mce­
~ J~loVel fshver desocupano, fixar os nlca \('14.,!ar."a, ' SI', Pl'esidentc,. quando apresenl;r.- d<> o aparte ao llobre~ e eminenta Li-
yalol'65 que j;el,~ entender.. , '" FOI' estas 19zões, votamos conbrària- mos o, Projeto de n9 70, criando o der Laerte VieIra..

I.'abem V. Ex,s, ~or,expenê~~laPlo·.mwí.c ao IHoiet<>.consêTho de Defesa do Consumid01', O Sr. Laerte Vieira, _ NO;'I'e LI-
"l'la, nue em Brasllla os al,wuels atlll- esperávamos proteger a população em.. ., "",~ ei 'd d- der NUla Ribéiro, V. Exa. ~;COlll~U,
giram índi(l(s alarmantes, e não ha O SR. l'RESIDENT~;: geral, os USUá~·t()5, a.qu eficI ad a~ ~- de."ta feita, a outra tribuna, l1al'll 'Ba-
queul contra,e, llão há qnem ponha ii (Lllíz BWglli _ Vou sul'nnetcr a' vfJ' mum que, m~Ja~ vezes, ca, e, ma~s tisfação nossa. ficando ma!s próximo
btite :lo eSJ,a ganimeia d05 Pl'opl·ieta· t (( I atltda;; dtM1 e e um consorcIo e da Oposição, Vejo-o a defender um
tIOS. Se o investimento de capital 1I~ OIS o Eeg 'llJ ,e; grandes empresas, de grandes trustes, filho que V, Exa. não re[,eza, mas'
i'llLmo imobillá:iú não oferece a rem'ia PROJETO N° 2,212-A, DE 1970 de tp'andes empórios econõmiMs que, fico e111 dúvida quanto ao 1'c:,:ltac;o
.heeessária à lIlanutenção do valor dt) . [d dominando o mercado, impõem pa- da votação Já qUe responde pela Li-
própl'io clliJital, OS investidores 'vão O Col1gr~sso NaClona ecreta: dróes reconhecidamente falsos no que del'ança, como V. E~a, po,krá con-
"'ara. outro ChlU1J,o de ativit1ade, PN- Art. 19 A Sociedade CivU, legal- concerne à qualidade, ã quantidade ou 'li d 1 - d d t.. .,[ . I •. mc.~mo ao preço.' Cl ar as uas pos çoes: a e e l;~a
curando o,;; e1' maIOres ucros, melllO mente' ccllsliluida, que tenha por O hnmem em sociedade, o cidadão <W projetn e a de votar, em /lome da
re5 l'on<lil,-<'('5. Sob esta' alegação é que objetivo prestar aSSistência sem fina, comum _ !loma ltIws. !tOmo 111111us Maioria, pela rej~içf:o II'~cluslve ,pO}'­
%lati se centltola, n!io se fiscaliza, não tl{liJ.de dê lucro, ou proporcionar 'cdu-' __ torna-se indefeso dianle de tantos que o pll;recer tecn!c? <;'11 Com SSUO,
se coloéa um "basta" nesse comple- cação gratuita, pode contratar livreI interesses avalltajallos, inconfessáv€'ls qlle.?apreClou a, m;:t,el'la, '! ne:se s~n­
""O ]Jl'Ol)JI;llla da locação no Brasil: mer,te os l,luguéls d().; imóveis que o estranhos. Por isso, ,preconizamos tid? Esta a prlmena, dUVlt!.U, que ~lv.;;­
Portanto, "0Iarell1OS contrários à apro- possui!·. " a ériação do .Conselho de Defesa doItal"la. ~e v,er, esclareC1d~, nao.ob~tll1te
"ação dt!ste projeto, pelas Sllas falhas j 1q Jnc!Pem-screntrc essas socie- ConsumidoL' subordInado ao 'Conse- a. ~nlC,aLl'\a ~e V E1<a, m. pa,eeg.
t1U nJano da técnica legislativa. e por- dade,s lls nllllltenedoras de estabeleci- iho Naciona.i .de Pesquisas, sem gozar vall.da, ~:'~duzmdo .uma Pl'~~eu!lll.·:~o
1l1le- Crilll\lnl!\ dlscril\1inação, dando, mento de "."sino gratuito de qualquer de autonomia administrativa e n€'m n:UI~O, Ji!.ta.. Enbetanto, y. _Exa,
privl1égio ,a um tipo 'de proprietári~ grau as Sal:ta& Casas de MisericórdIa financeira em relaçào a êste pura não preti!n~~, el.etlvam;~!e, a cn~çao de
4! ulab('lerel,tio pllra o respectivo In- as SocIedades de São Vicente de Incldi!' exatamente 110 óbiee constitu- um .óruao, cUJo Pie.ldel'l1:e tena atn­
'fjllilino ulIla situação de desigualdade Paulo (C[mferênelllS Vicentinasl, ast- cional do ael'éscimo de despssa, por- b~uçocs par~ fazer l~omeacõe.~ (le t6c.
;em l'elaçáo aos inquillnos, em geral. ios, o(fanatos, etc, que at sim ~ estarla contrariando a lllCOS, .O,ra, lSS~ cc;nflgura, a meu ver,
~,'l-rllilo b(,,,~) § 29 É vedado às diretol'ias de;;- o' a 'Cartâ Ma.,na a nossa Lei ~rrta l~lcongru,en~a sob (l aS)J~eto j?~

sas E'lltlC'!ades a percepção de qual- li ~s .-' UdlC(> e const!tUi:lOnal.· Turnbem, l1UD
quer vc'ndnlellto, ou salário, sob pena M~g;'outro lado.' êle Iria receber do c~m~:'ee,:tdo a prestação ~e ,:;ervIGos
de perda de dileito outorgaelo por es!,a t:onse1l10 NacionRI dc Pesquisas o 1n- ~l,atuloo, quando y- ?":R, s"b, 1/"1> D
iel. .' (jumento técnico -l-1ecess!lrío para PO" Est~tu lo dos Func.onal'los PUblicos a.

Art, 2g Estanuo o ~m6vel alug",- der Iaoor aS análises, os estudos, a prOlbe" . , 0-'

do 1301' prazo illdeterminado e 1'eCê- fim de formular a política cientifica O serVlço pt~bl!20 e semp~'~, r,'nm­
bellClo a p;;olllictáua proposta escli de padrouização dos principais pro- rerado, e por "lu,,!! ra7'10. , .. 'm1 e '''­
tIl de lllutULl atuahzado; poderá n"-I dutos. peças e utt'l18llios destinados tO, os nomea~oes dêsse' t'::eIJir.os, let­
tlfical' b lúr"láno n'1 forma do arLI"o ao consumo em geral, "para estabele- as, pelo. presIdeme ,do U,llA)r:;,'lO c;t1~.
i5' ':I De 'I'eto-le' nO 1 000 de 21 de cel' (, coeticieIlte milllmo de durabili- se:-!!; cnado, nos term03 .h Comii..
(lu:u~~<> "d'~' 1969 "a' fim' de que de- dade de autopeça.s, artéfatos eletJ:ô- tUlGao estaram a car!<') db (I\,Ü'.l au­
s'o~u Je o pl'&dio no prazo de noventa nicos e industl'1ais, ~o:l~a~e. De f?rlna, qlle há, fTltl't' "
, I. d il' j Não estami.S falando sóbre tema,~ lnIClf,tlva louvavcl I~ V. Ex". " o
.901 1d1.as .sob pena Cd cspe~. ti' platônicos SI' Prcsidente São que.s- problema constitaci'onal, l\mll balld~

,§ 9 .fJ~a assegura o ,ao, oca 1'10 tóes de tódos 'os dias,' ra difícil de ser tr;EISIl')~t.'\. V. E::a..
~I,e acebal ,u alugu~l atu,~lizado ? di- Tive, certa feita, contado com um ('on' sua il;lt~lil<'êu",a: 1;~vl!l~1 cõ" f'll~
lelto ~ ple\ClênCla pata contmual modesto operário, '~rabalhador de uma contraI' ~ammho. habll para t[\11t<>.,
a 10~C"()' ,_ , ,flrma.~ de lãmpadas, e aprendi muito Estamos mclusive 1 ,ouvi-lo y;a12 '01'_

. ~ ~. A ,fllll,J1~rao_"àa ,hipçtese PI:- na ~onversa que mantivemos. Ee!!!- ,marmos uma melhor eonv!c'::io !:obrE!
Vl~ta no caput deste artigo consh- .tou-me' êste homem, na sua lingua- o assunto. Temos ciefendid,) ;J r.m,la
IUl l) iJ!clto pl'.n~l ~eflludo no \l.rl, gem simples, um fato verdadeiramente de vista da pre.~~'·Vl1[·,'l!l e'a "'lCi:ltl~
175 do Decreto-leI n 2.848 ,de 7 de chocante. "Por estranha caincidênaia ,va parIa,menta.r t:1.l1to quanr,:> ]Josst­
dezembl'O c1~ 19;\0..'. do acaso r chegaram a produzir 11111 vel" para que as ]<",: ll"" ,,"",,11;''11

Art. 39 t::l'o.li lei (!.ntr~ra em I'lgO~ tipo de lâmpada que durava mais, que apenas de propost'.ts do P:>:!CI' ~gxe­
na clfita ~<: su<' publlC~qao, revogada.s era melhor, cujo filamento era mais cutívo, cujas atríbü',,"'os jr, s'-to '.IID
as disposlçoes em contllllio. díficll.de-I'omper pelo, Uso. O que foi amplas no campo da JnJcJatlvR, além

feito com a partida dessas lãmpadas? de os seu!L projetos mercrC:'l'ltl II a ..
Foi impedida de entrar no comercio. mltaçi\o especial, eru t'lmpl' escapSll,
A firma deixou-a àe -lado, para' que tomando quase que tod:> o tmb:!lho
os usuários, benefiCiados com um 'pa· parlamentar. Re'l ment'l,' e'lI!indo li
drão melhor,. deixassem de 'COlp.prat proposição de 11m parlam"ntar nâtl
o utensílio. - f encontra êxito, p1.ta nós; ~ lTlntlvl) rt:e

. Constatamos. nã~ .apenas. n~ Bl'a;;Il, preocupação e sumamente, d"i'~j!l'U<l1\­
,mas em OUtl'oS palSes t!\mbem, um vel êsse fato • .'\3s':n, sf'mpre Que ]}o.
concluio madrast<>. criminoso, injust!- dcmos salvar a Idéia do íe'l'i!:lador
fléável, !licito,' imoral, de fraude, que fazemos esfôrço' ne.~s" sentido', Crel';­
poderia ser enquadrado até no capl- que V. Exa. 'tos aj~ldarfl nesta ta­

'o' tulo dos vicias redibitóri~, a- espoliar refa, pois ela en~tnj"lécetj:t o Poder:'
e a explorar nma populaçao lntell'a. ..O Legisla tivo. '
Conselho de Defesa, do Consumidor, , '
SI', Presidente. iria ~stabelecer~ o coe- O SR. NINA RIBEIRO ,- Nobtfo
'ficiente\ mínimo de durabilidade o Deputado Lilert-e Vieira, n1\o fôssenl

padriío minimo de segurança com're- a gentileza. e ~ fidalguia "UI' sc'npre
lação a, veículos OU quaisqucI' outros Informam as paJavr,ls e a l-itudes (lll
produtos industriais. MaIS ainda:' sem IJ. ~a. neste Plenário. diria 9té q\l~
prejuizo da iegislação existente, su- o emmente oolega,fo,l um pouco. ma14
llervisionarla e cla"'~lficaria os w[- doso, portI!!e aprofoUTl,lOU a dlll' da

drões 'aceitáveIS de remédios e de aü~ .uma fer,da que ainda esta sangm­
mentos, sobrp!<.udo os bcns que se 'oon" do, qual seja a <.le ver um Pl'()jc:t.a
venciollou ehamlu de uso continua" que. aealentamos ""m toda <J enlu·
do, Muitas' vl!zcs ~< anállses 'br<>ma- giilSmO merecer a s'lncãd do, viCio' de
tológicas, qUe estão hoje adsttitl1s a inconstituclonaliatle, . Mas, 110' fina.l'
certos organlsm<lS eS\Jelham o resul· do comentário, direito a V. Iíllta.'.
tado de uma estud<1 ae !}rimeira pia- qual terá de ';et· ~ n03$,\' com.lutll.
na, muito rápido de pronto, de Ime neste momenlo :1') p1<'nirio, na: clu..
dia to, e ,v11lnel'am ou' clegradam aqui- pIa função, aparentemente,' 'I1eco.h"
ló que em outras ltigislações informa ciliável, de autor cio. proieto (' dcJ
o eonceito d(' -o uso _continUado. eventual conduto d'l banc:ídll tia

Acompanhamos o Scnado americano Maioria nesta 03,;a: SI', Ptosidl.nte.
SI'. Pré.o;idente,· e recebemos publica- entre (lS objetivos visa:lo'i p"-Io pro:", "
çõre de Publlc Hearl1tf,lS sô»re a !lue Jet.o estava o de SUllen'isí~na;" e 1;&-



o SR. PRESWENTJ!:r
(Luiz Brága.) - N!ío havendo mRltl

oradores inscritos, declaro encem1d.
e. discussão.

VaI-se ~r à votaçllo dll D!11.t§;<!
lia.:
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tlLbeleecr padrões aceltâvols de eu ma mais sinU:t1ca, às vêzes até não lIe V. ExiL .• que r.t>mpre está olhan"!! servar o COpgresso, para tlar fôrça lia·
rantes, vernizes fl InsetlcldllS; vcrlfl- escrita, porque deixa li regulamenta· para o futuro, ~mb.l~a deva wnfes::.., Congresso. Então, l1ilo só é lJCrlelta~
car a capacidade de p!so, volume e Cão, ao relevante trabalho da jurl!o~ pessoalmente, .}Ué, ewhjU',l sendo mente lógica, como hmlJém ri unlU
composlçlío de involtóno;; e embala- prlldêncla. das ':Iecbõ~s dos 'l'ribllnals membro da Com' ,õ".:10 de Constit;.ü,l!.o e:dgêncla pqliUca. t'Sta. ,de _o Depu..
gem dcatmados, au consumo geral, a fase de COl1stl'l)ç.;W do direito, 110 e ,Tustiça. nuo '1'1l't.h):!lei n=a leU', l'l.cJo poder sustent.u sua Oplll1ÉÍ<l inu
de atender as l'eclamagões {linda- Invés de qUCl'er, ,lluma BI.tevlsão, e nlllo. E se dela' tn-r..sse partlclpUllo, dlvidual e. no entant'!, (J11~~:do In\es.
mentadas de qU'l,I<:lu'!r cidadão sôbre Instituir tudo num texto {Ie lei, qUIl l4>H'~Z nuo .Iv<~se ;;Ido rlg~,r"so. Nll.f> tido de responsabllidW.le m'11or, cl'Je,
n durabllldade, íunc"matnCnt,l ou via de regra, em que pese R vontade quero, no lilntamo, de ma.nelra al!:u- tim. tornar-se o inttrprete ela decIsão
apllcação de proil'Aro memiOll!J.do 110b dos legisladores, desca'nb'l. IJllra alt!- ma, criticai' .a 'leci>Jio dus I1resen'lI'J coletiva. daquela. orlenlu.;lio mlÜS aI­
itens anteriores. O ebnco nao era /lOS, parágrafos e allneas (.onu'fldlto, àquela ~euI11ão. ·.l'ouOS estamos pt\;i la, mesmo que el!l. cJnfJItc v"m l'al\
também limitado, QlIülqllet objeto, rIas entre sl ou até 11'~5m'J '!lcom- cupados com t'sse pr<Jolemil, mas de- opinião pessoal. QJ,l!m:la niío e;;tá en.,
qualquer procJuto PIl!l~lvel de comer· possiveis oom a r~alic1!1d". El' que, vemos considerar se no Brasil ;á. hJi volvido o pl'oblel11ll de con~clênrla'
clnll~ação seria apt<l l\ mer~cer a em verdade, Sr, i'residenle, ~Ó um lun eslágio para r3S:t cónsci~ntiz[lÇiiQ, moral ,então, não eó é pr.rre.itamen~

conSideração dêste Conselho. dom verdadeiramente qulromilnt:co Agora mesmo vemJS o lJJ'."~lema d~ te llrltil, mas I.Ima nece33itlnde Pt'lJ-
Era ainda integra10 o Corpo CUI' poderia prever tõ:las as sltunr,õca. A Polulçjío. do qual V. EKa, é '1m (lO!! tlCfll mérIto llOUCO recol!hcdà3 nE'5te

lIultlvo do Conselho de Dere~a dos realldade é por demais pródiga para grandes e s t u d i o s o s, encontrar Pais. manter uma. aw'u(;\l iKSsol'.l,'
Consumidores - órgão' ele emlnent.tl que possamos a,prlsl1llá l'í púr an~l!·, certo IndJferentl,;mo e apatJa INr Como também adour, umll1clo, outra
tarefa ele esplrito públlco - ele doi!> cipaçAo num texto !la leI. A rCAUdo parte de mecanl,nJo dêase tl~'o. O atitude, dentro !lo grujJo, t1mtro do
técnlco~ nómeados peb seu Preslden- de é mais estrail.1'ta do que a, fH'ÇÜO, próprio órgiío uh'lo nu Govêrno sistema.
te, dois representantes Sindicais, dois Por Isto démel prapo"lIacll,tmentu Castello Branco, CADE, !lo qual paI" Nobre Deputado, V. EXIl., JOI'em.
representantes de organi~aç1Je~ de do- para a regulam~ntll,iío ti matéria de tlclpou o nosso t'Ol~g'•• pp.putaào Dl> com um brilhante fl1ltn' J A frente·
nas de casa. legalmeme constltuidas fi caráter mais espaclí';~ e l1rocur<'l, na niel Faraco, par~ce-me de granc1e está dando, neste momento, l,ltl>nde
dois representantes unlvcrdllárlos dI! (Jrojeto, apenas dnr o tom genérico. Inutilidade. ,Prop;:mh't-S(" não elae- exempio ao Parlamellto br-lslletro o II
quimlcil. e de engenhMIa.. Darlamf'~. Adiante,' diz o IlI1S\l'Hf10 RelateI ta, mas lndlrebmt!llte, à defesa 00 Nação. '
usslm, ao lado íll1. técnica, o i1ldu- que o projeto n!io lncllt::ava H. fonle -consumidor, a evitar o nlo!lop611'J. No o S~. NINA RIBEmO _ Multo
mento Indispensável e necessário ãe dos recursos para. pagamento -des ser· entanto, não t~v"e 1\ ,repercussão de- olgradeço o aparte de V, EXIl., nobro
repr~cnlatlvldaãe de setores da liO- viços a serem desenvolvidos pe o vida até hoje. ,~ao dlSi>e ao que "ei(J Lld D I I ,,, Q -I

. d '.1 o Conselho de Def~'fi do Con"unll~or. na legisla"a-o fed~ra). V. Exll.. é tlm er an e J!araco. uelO (I :;.elele nde para que DllO se per;.C3se uise -- - u" que cu já. admlravJ. V. '''''fi. lllltea
elo de ligação ~om o púbJlco -em ge- Ora é óbvio que se () vinculol fJnlln· dos Deputados que mais se tem 1'1~ fl· de ter b e 1 t C
ral CjUIl - creio '- _p:l:leril\ ref1tJtlt celr~ e admln~st,tl\Mvalllent.e ao C'1n' ressado por êsses \lroblcill3.s 18.0 1m- APrend~ s~:~r; ~u1tb"'~~s"d~c~~~li
Um cllma bastante al\lJss:rrclta. selho Nacional <le pesquisa:!, êie j:ar· portantes, mas qJJe soirem de 1~llJa de V •• Exa .. que f\r'Ull jluollc:t<.!ús. na

De fato. ê~ses :IerVlç05 nlío bCrli\lh ticiparift das dotac;õ~s do Conselho apatla multo granrle, diante da tons- que concerne l\ tcm,\S econômftos 11
remunerados. 1lO.que se não cabla- Nacional de PesqaisllS, Não emlllE.S- ciência. da própria cl)l,~tlvldadll. Era financeiros. Quan10 tIve a honm do
mos no óblcc conót!tucionaI do pu- tei ao Conselho de Defesa do Con~u, D registro qUe desejava fazer. ter o convívio .los colega.s nest~ Ca...
ment<> de despesa. M,s, segundo " mia!?r qualquer a~tonoml~. l',or C?-n- O SR. NINA Rn:iEJffiO __ Multa mara, vI que- V. FXil., além de set
pnrágrnfo únIco ào artIgo O" estal>e' segumte, as rubriCas ot~amenlártaS agradecido, nobre e brllhante DcJJl< conheeedor proruZldo da rcalldadll
lec!a, "os serviços menciom:l'J$ no ar- que favorecess~m ao c~mselho H'llCJO- tado José Alves, qua se tCl.'Il nolab'" nacional. tem ainda o toque e o dado
tlgo Ber!\o, ent.re;;il!lt'-'. comlderaoob naI,de Pesquisas (starl~m a .Iavurc- llzado nesta Casa pOl' um esfôrço ~11» raro e humano -dll :t1ll'preensãll I'm
de relcVfJnte valor SOJ1"l1 o dnr!lu cn· eer também, por e:ttcnsaCJ, a. ,,&Se seu turno em lavor Cle temas qUe Int..... relação aos seus cole.,"a<:, sobretudo
~('jo fiO:> 111e.'mos direitos ti j,rbrr,1ga- apêndice, a essa sua dependcJ1cla.._ - re"o>.SJ!tn não apenas ao Nordeste, nlas em relação aos maJs incXtre11entes,
tlvas que ooncernem aos jurados no Em seguida ':liz B. Ell9..: < a tMi'a coletivida:le de m'l:!o gnu,! aos mais modestos, Aqudes que que-'
Tribunal do JúrI, Lembraria ao "O quarto t1efE'lto da proposi· Concêdo o aparte ao eminente U- rem aprender '1esta Casa. como ê o
nobre e ilustre :Je;:.ubldo l·aOl·te Vloj, çlo é conferir no_C'~!l!I~iho-a fa. der Daniel Faroco, - bleu caso. As (lRU.Vl·.lS de V. "'''8.(
fEl que fi Iunr,liu tlc um Juiz de fato. culdade de !nterHr no mercado .Dali/el Pafaco _ N:obre D~putallL São. sem dúvida nlguma, c~nfort.arl'l'
quc WIl JUllldo m;el'ce 110 julgaml'r.. nacional sem oferecei recllfS.o ~~! desejaria. fazer lIi! discurão de Vos· ras. Eu as aceito, eu as !lento. I:ml..
to daqueles crimes deflllí:io.s como dt prejudicados por suns deeisoes. sa Excelénela dU:ls observllçõ$ uma nente Uder, porCjJe Julgo ter jusUI1.
sua compelênt'l:l. :'. cl'jmes l\oll'SI!ll., Ora, Sr. Pr.eside;,1Ie, não há de for" quanto ao 1nétlto do projeto, 110 mc._ cado o impulso, '1 ~lltusJasnlO, a sln­
contrll a ... Ida ~, é U"1' ll'abn.lho de ma. alguma est!! óbtce. Vivemos no rito da questão. llealmenle. VC5:;,\ cepdade de apres~~t·w um projeto, a
emlnellLc valor é'Oclal, rI!' reJevànte primado da Il'gl~lolCno. num sislema !!JxceJêncla tocou num dos lvmtos de meu ver, vAlido, para deiemf01' o
vfilo,' sodal me~Il1'), h1as não é ,H.' de e~reras jurlsdlcionais compet1'nlfs. maior Importância, fie crescente im' oontribuinte, de 1110;10 ger.ll, Ci'nttf~
Il)t1l1eradu. Inten:,cJsa I. lôt1.l a wl~t1· A nua ser por eJlceção, c estas estão portâncla,. diria a&slm. Na, medit'", bulnte êste anõn1m3, que se cncr,ntra
1J1rInclc ": lIPUl'llruo. aa culpabllld:tde, especJflcadllll, ~o ,0 ato está nou u' em que o Brasil avança,- Ila TJ1F.dld8 em. cljda esquina, â cada. IUlrj&, m's­
lulo ""H"/!, de alguem que tenha el1- contrôle jurlsdlcl'J·ul. De modo ql'e, em que a nossa produçao kUlilent~ ta multleJão, na (lU!>1 nos 1nle!lr:llnOI
mlnmJo, em determjnf.~a. cireunstttn- se algum cçlll"er~lallU! ou }ntt.:r;;tllal os problemas dêsse tIPO se tornam,: e ela qual panlc!t)Jl.lno!l. Julgo té.111­
cla, um S"U 86m,]1!ll"1~I', No cntan- se julgar espoliado por }Jre.erU'll. at!- se tornarão cada vez mais li1vl1!l b'-, ;rr pondera'Ja 110 I",imado da
to, ~ste eetvlço, que c penoso, el<ll" tude arbltrá.rla lle'llctradll. pelo COIl- V. Exa. conhece muifo b"m \lo um· Justiça, da -legaI1'la.1fl, da. Jurit"llllds­
mjso,uo quase eJlvma de ju1ir.1ra Gl'Ja· selho de D~fesa. dI) Consumidor. em panha que, !lOS E1l,.d03 Unld:13, ~ 11- ~", ~.I c"ll~tl"uci ),1'l'lêDde ao LlatcM
tura, qUe às 'rêze.s se prolonga atê favor da coletlvl~atTe "m geral. "le derada por .flalph Nl1der, eXl1ta.lllcntt. rar a proposIção. pam que não vul­

'nltas horns da. n)l~c •. peido m,Ul11lt;h- 6bvlllmen~e, pode:lIl recorrer ao Judl-. nesta linha de 'l~J:llldll'le dêsses prc, nerasse os· prllOOltOS da noSS3 LeI
da, sobretudo qU'I!l'1o persolla.lIcli1l1e& clárIo. Nao lhe serIa defeso isto._de dutos. E, portanto. V. Exll.'.\ fêz mu!lu Maior. Todavia - c c' n:Jbrp. Depu~
csHío cll\'olvhl~s, êBSL'. tn'ol1ho estr!:: forma ,alguma,. nem poderia ser, bem chamando - a atenção do tado Daniel Fal'i1'~o, com sllil. ar:tú­
fante e merltorlo, não I: remll~t~. porque está InscrIto na. LeI Mali:!~ Congresso e 'do l'ais para -o proble ela, teve antevlsão do que IrIa cUzt:r;
do. Julgamos ~íH11lrar, pur ~lnLI- De forma eJue llste pretenso d('fel- ma V Exa escolh~u o cttninho (lU não cheguél a ;:oment:lr co'U S. Exa.~
tUrIe, por analogia. !lO Tribunal 11(, to invocado não é ,válido, (Nte vetllll; Ilrojeto' de l~i. E' uln caminho v411· a cortclusão do m~u mod9sto di~curt:o
Juri, uma solução vltllda pllra a crl~- e mesmo que eXl!ltlfse esta laeullll do, é um método cuja eficácia n!o _ a douta Comissão de COrlStltUl~ão
!)ão do Conselho de Defesa do Con- nio estaria ela Ao lnCluln~~ - o proje· se deve me'dlr 'lpeOolS lll'\a 'lP:UVUÇAG' e Justiça entendeu de moela· contrá.
f;umldor. serviço lf(ualmI'Ht,~ mcrlto- to de i?constltueI111r.1. . , ou não do lll'ojeto. Esta. é uma Cusa rio. ~
rio em íavor da c(lle~tvldude. Foram êstes ~ a.lgum~ftot.1!MdH (JOlitlcà.; é a caixa .de rl'~SOninf.la Não me _oonsldero, Sr. Presidente,

Sr Pl'l'sidente 1100 quero demorar· pelo nobr~ Rela.\Or Ida OO!J1 ssaa de das opiniões nacill:m:s. lJintlio. a rua dono da verdade. Não o S·JU. Tenh"
me ~a iribuna,' porque outros ilus- ConstltuJçao e Justl~a. procureI,'1M v Importância. talvez seja muitô ma.lor muito 11 aprender nesta Cosa. PilJ"
tres DepUtMos com n\B1s proflclên- tanto" demonstrar, !lO oonclulr ITt como órgão polittco do que cnmo ,,~" milho. modestamc",t"e. t.\ câtcdr3. uni­
ela e maior lnterê3Se rle tema deve· nhas pala.vras, o _sentido q.uc tine e- gão legislativo. E.%á. é uma l11oble- versitária. SOu professor da. UnlVfr.
tao ainda versar outros M3Untos. Ma. vou li. apresentar êste ploje\O, fl~! mAtica que V. Ed. conhece mult.o sidade Cat6lica. mas aprendo .t.ode,.
eu me permitiria. a.lnda para cun. também nasceu da obilelvação, nllo bem: e que va.L assumindo moderna- os dias, inclusive (.om meus c.lunoa
clulr rebl\ter bre'JC;llen+,e' as Ctlnsloe., servil, mas conere.a, do que 101 {pI- mente contornos muito eJpecfflcos. também. ,

• " to em outros países - nos F8tll(jO~ t I I d d t n A I h I ã i d h "ld'",.ações que apresentou no seu par cer Unidos 'da AmérJéa por exemplo -' Gos ar 11. a n a, e nesse . ore IJ m n a. pos ç o c: • e unu a"l"'j
o hOI1!ado .Depatnc10 Rlldebrando.. 110 sentIdo de -ol'";n criados 6rglíns frisar que seria possiv~J.'dlseutlr a Aceito e acato '1 <lceisib da Comls-
a i r es Relator da mAtérIa rlU ' , validade do sistema qU3 V. I.:xa. de- são de ConstituJç·:io e Justlça, Ter.ho
,u ma a , .t I - J t' ildmlnlstratIvós rle deles... do cansa- fendeu ou prOCUf.lU Institucloh'lllzal a convlc"ão extrema (le Nue apresen~Comissão de COllS!,I,U çao e us ça, midor para glU'ant,lr por Int~h'o o ,,'.

Dil;5e 5: Ella. que o projeto sllenclll instituldo o COllSUmers'pl'oti!ct1lln no projeto, mesmo porque, como lC,\Il' - tel projeto oom prillclpios 1,ÓlIdos, jU-
guanto a outros c9.rgos; que ap!",na:. - , " 'Ar brou o Deputado ,jos~ Alvp.s. seria m~'" rldicos, perfeito, defensãveis enio.
atl:ibula a presidêncIa do ÓIgão 110 Agent, do OIfice of conoll1!,1ers - eessárlo examln':lr até 'lUe ponto 11 rals no interêsse dE' tOda lima ~olctl~
VIce-Presidente Jo COnselho Naclo-- :~:da:UboJ~~1;0 00.C~~~~ ~~ Comissão Admla!.~r.'l\tjVll. de Detl'fa vldade. Mas aobo que o entendlml'n·
nal de PesquIsas. Council e também c Comumers' Art Econômica, crilllla pelo C(lnste~go, to da. COmissão de Cons~ltulção e

Ora, Sr. Preslden.e, de.! 0. dado. "'-'Iste to"da um~ les:isla"ão, I(ld.o um não ao tempo 'lo PresIdente ...nsttl'r Justiça. dos ,,"',ns COmp'lllnenOS,
funclamental dei o arct\boul:O ma """ " '. " Branoo, mas no G~vêrno Jânio (:).1'" sobretUdo num tlljo IntegTa:.lo ela­
t.érla restante ficarIa para. a regula- lIparelho jurldl.co no senti9° eleu1'i:i; dros - tive ensejo de par~lcillar bas- quele alto colégio lle altura e de en~
....enta..li se flze3Se a. voatarlorl. Já fender o cldadao comum, (Me, 10 . tante da elaboracão deSS$ lei, ('orou tendlmento das leIS, é multo ma1rr.u "o , vêzes, é espoliado dlan~ de lnteri's- D tad el d varia' atuul \ I 11 o -e comhouve um escrItor Inglês que acusou ses e dll conluJos, cUjos lnCil{'nlpulo. epu o - po crIa e e do que o meu. ,~s,m. I1n.l -m -
IIS legislações sul-amerlC!lna", e as la- s . nesse terreno. húmlldáde. Acato o fll'lUltn.jo. E,
tinas de modo sc~I, de serem nunu· os. 'I t d .. Outra observação qUe desejava 101 como eventual I"i:!lll da Mnimjll, nes-
ciosas, mlnudentes. Chegou mes,no.. Tenho convicção" pO~t~r ~ °o~t~ mular é.de caráter polítiCo. Cre.lo, le plenArio. voto com o pn.rccer, pela
nssevcrar, de forma irreverente, que ver cum~rido: 11pl.e.lf! '. lll' j nobre Deputado. que V. Exa. _estA rejeição do meu proje.o. (MI.ito
em algumas leglsh,olj·s lat.lnc-9.mnl'\- e o apre~ntarla de nõvo" I.ICSma ~ dando ao COngre~so e ao Pais UUI bem) •

. -ta~ 1 "h ·jd. bendb c1u ,lnfkolSto (Jestino que o lo" "'- I D
tlanas s6 faltava es 'Je eeer o o.. vou à rejei"ão .'la Comi3São de C'onll- grande eJlem(Jlo. C'Jmos aqU epu-
l'lo dos trens. E' UM exagero, Hi, - ~, tados ' soberanos. Cada um ,de nO!!
dentementeô mas o vicio da \eglslk- titulçao e Justlça._ tem sua pr6prla inIClat.va. :Mas Sl)<

~!io latina é ser palavras", as vêztb Concedo o llpar"..e ll.O no'bre Deplt· mos também membl")S de partido:!,
pleonâstlea, exceilslvament~ minurJc. tado José Alves. Estamos - inserld"s no slstem,a., que
M, ao contrãrlo do sistema. juridlco 0- 81'. José AWes - N"bre Dept.. deve funcionar de formo. orgânIca e­
da. common /aw, que p'~efer~-:Io 1or~ tado Nina Rlbelr~ louvo a. atitllda IUsclpllnada.; preolsn.mente para pre-
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O, SR. PRESIDENTE:
(Lui:;: <Blaua) - Esgotada a maté.

ria constante da Ordem do Dia.. doU
a palavra ao nobre DeputadO Adhe~
mar Ghmi, na' qualidade de líder da
ARENA.

atender. com seus recursos próprios.
ao pagamento dobeneticlo illstitul.,
dos po:r: esta lei.

Art, 4,· EntrarlÍ esta lei em 'llgOl
na. dtlta de sua publ1cação.

OIARICi DO CONORE5S0 NACtoAAL (Seçã,o I)

o SR, _ESJ!DENTE~ ,
(Lu!s Braga) - Discussão pré­

Via do, Projeto n!J 1M-A, de 1971.
que institui, o Auxllfo-Aneianlda·
/te li .dá oul:ras. prOVidências: ten­
de parecer da·Oomlssão de- C01/.8­
tituiÇão· e, .Justiça, pela inconstl­
tnc:i01l4lidade. Relator:' Sr. /talo
Fittipaldi. '

Art. _59 Integrarão o Corpo. Con­
sultiro- do C.D.C., além dO& .técnicos
nomeados pelo seu Presidente,

1) 2 representantes sindicais;
2) 2 representantes de GrganJ.zações

de donas de casa, legalmente COllIiti·
tuidllll: "

3) 2 l'epresentantes unlversit:l.rlo.s
de Quimica ou ::;ngenharia.

Art. GQ Não serão< remuneradoS' os
serviços prestados no Corpo; Cpnslll-
Uvo do C.D.C.· .

Parágrafo. úIlÍco, --Os serviçoS men­
cionados no arligo serrlo, entretanto,
eonslderadcs de- relevante valor socüU
e- dá ensejo aoa meb'11l0S direitos e
prerrogativas que ecnccrnem aos, ju­
l'ados nos trlbUl:a.i!l do júrI.
- Art. '{9 Esta. leI. entrará' em vigor
n& data de sua publica<:ão, l'evogadl1!
as dlspOSiçães em contrário.

Sábado 7

Ap\,ovado, .
Vai ao A1;,quivo. -

O'SIt, rRESIDENTB:
fLuis Braga) - Em votáção, o. pa~·

recer da Comisslio. de constituição e .
justiça. peIa. Inconstitucionalidade e '
1nJurídiCidade do projeto.

O SR; PRESIDENTE:, '
(Luís Braga) - 08 Sra. que apro­

vam queiram ficar como estão (Pa.tl-
Ba.1 .

dúvidas, Jlela matél:ia vinculada-em
seu artigo 3,·, parte ~ela - 11 flnao-'
ce1ra - de Iniclativa. legiferante do
Exoelentíssimo Senhor Presidente da.
República e. a restante, contràna. à
trlpllcidade taxativa de contl'ibuições
- 'da União, do empregádor e <;lo em­
pregado - exigida para o acesso, tãIJ
sómente dos traoalhaàorBll-, 'lQS be­
l1efícios da previdência. social, nos
têImOS, respevtivamente. dos ;Lrtlgas
57" inciso I. e 165

f
'inciso XVI. da

ConstituiçãoFe~a-a".' ,
:este' projeto, 'Sr. Presideme, ~omo O SR.. ADHiU'IAR GffiSl:

o projeto há pouco rejeitadO. de l\ll~ (fi:)omaLW(T. Sell~ revisão /Xo.ora..
toria do eminente Deputado Nina Ri- etor) - Seullor Presidente, Senhore.lt
berio,- tem o grande' ménto de alertar Deputados. no dia 19 do corrente, (I.

o GovêrnQ pal'a um problema que Senhor General Emllio -Ga-rrastazll
continua ,desafiando os esfvfÇos, dos Médici, dignlSsilnQ Presidente da Re­
homens púhlicos, pública, ,em território do sul dec San-

Todos sabem que a extensao da ta -Catarina.. presidirá. a _inauilcuraçQ<J
Previdênclm Social ao' trabalhador nJ,- do último trecho em asfalro da Ndo­
ral não atinge' pelo menos 90% elos via federal BE-IOl, entre ,a Capital
casos especifica.dos neste pro.ieto. Eu do Estado ,barriga-verd& e {) Muni­
mesmo tenllo recebido volumosa cor- cipio de- Tôrres, no Rio Grande do
respondência sõhre o assuntu. ' Sul. São 260 k1n e 300 metros de

Há., bem. pouco tempo, nas clcades lodovia pavimentada- e 26 pontes, cs­
de Cruz Alta, rjuí e Santo ,Angelo, vi tas totalizanào 2.636 metros e 80 cen­
homens e mulheres, vi pais de 'tami- tlmetros. que- o trabalho decidido da
!la numerosa que contributram com Govêrno l'aderal, atl'avés do MInis­
seus esforços durante longos anos eri!' térlo dos Transportes e do Depart.l.­
benefício da- Pátria. agora na ~'elhice mento, Nacio~l de Estradas de no-

O SR. PRESIDENTE: sem. recursos de natureza alguma. para dagem, perxmtm concluir no corrente
(L~<" Bra"a) . Tem P 'j'vr-a o sobreviver .\ ano. -

M<O .. - a a.. '. " Incluída. no piano preferencial~ de
Sr.. Antônio Bresolin, para di~L't\tir o' consequentemente.- o projeto .1:eta obras rodoviârillS'1ederais a.tra.vés do

'EN"'" - ~projeto, Deputado Joel Ferreira tem um u"an- Decreto número 61.594 da 24 de ou.-
O SR. -pRESlD .......: de mérito" o de alertàr o Go\'êrno. O tuma de' 1967 a BR-io1 -se estende
(Luis BrC1Ga). - A proposlcào B que O SR. ANT'INIO' JmESOLlN: ,Govêrno precisa efetivamente tomaI ""'r 4,114 l_o UlJindo os dois Rios

lI! refere o plU'ecer é ao seghinte: (Sem; revisão do orC1UOr)' _ Sr. 1'1"- "". , .......- providências em relação a., casos de5~a Grande _ o do Norte e o do, Sul ...
PROJETO N9 70-A. DE 1971 sidente, S1'8. Deputadoo, o parecer da l:lS.tureza. s. exemplo d:lqUlfO' que se atraVés da llsaçiio Natal _ OsórIo.

colenda Comissão de' constitúição e fêzna Inglaterra e em outros países A conexa-o cum o sL~telllll. Pórto Ale­
O Congresso NacJ~nal d.ecreta'í Justiça sõbre tste projeto _é pela. m- adiantados do mundo, gre-Pelotas e QUlnta-til1.ii;' situarã
.A1,t, 19 Fica criado o Cooselho de constitucionaliclade. ' . ""em sabemos dn" "lilc'uJdlld~ II /) Bl·asll. de.<;dc o Nordeste ,até () el{­

Defesa do Consumidor (C.Do.C.); di- Acentua. o elllíncnte Relator 1talo e-';rentar para 'cnna~~gui~ recursJS Jle- trem,!> Sul, denlfo, do ideal de inte­
'retamente subordinado ao Conselho Flttlpaldi: ' .... , _ ~~ "' , graçao latino-americana. Essa gran~
~a.cionlll de Pesquisas. "A louvável iniciativa ~ ilustre cessll.l:io!o a projetos desna ordem. Mas de longitudinal brasileira, loca:uza.ua

Deputado Joel Ferreira Institui, à tamb,:m sabem~s que ? Govêrno !an- na orla marítima a partir de Nata.l,
l'arãgrafo' único. O Conselllo de De- base de 70% (setenta por centc) do ~ lllllO de mUitos melOS para cobrar Interligará. João oPessoa, Recl!e, Ma.­

tesa do Consumidor não gozará. de au- maior ,salário-mínimo vigente no trloutos de tôda o~de~ àq\lcles que ceió, A.racaju, Feira de Santana, Vi­
tonom!a admínlStrativa.' e tino.ru::eU'a, Pais, 'o auxílío-ancialJidade, . a ser trabalham ,nos masJ. diferentes ~:to- tOlia, Campos. Niterói, 'Rio _ dcs:'
em l'claçllo ao Conselho, Nacional de distribuído, mediante aplicação de res da atividade.humana e com essefo tllClUldo-se aí a Ponta. Caju, Avenida
;PesquIsas. '." l'ecursos próprios pelo Instituto Nã- rec~sos poderá II ao encontro da so· Brl1l'i1 e Santa Cl'uz. - Manga.ratiba,

1) Formular a polltica científica. de clonal de Previdência Social em;,)rOl luçao c.o proble~, atendendo .'lOS In· Angra dos 'Reis. Caragtlata~uba, San­
PlIdrouJza.ção dos principais prodntos, das pessoas q'le., com 65 (sesesnta e .terêsses âe ~ilhoes dc patr~clos que tos, Iguape, Antonina, Joinvilà.ltaJaí,
peças' e utensílios destlnad?8 áo con- I cinco) ou =. anos de Idade, de- vlve.m na l?a!or .misérl~, mui).os dêlE!ll FlorlanópolLs 'ruJ:ía.rlio, Araranguá até
,umo em geral; monstrem a Dao au1erição de pro- com mestlmave1S IIel'VIÇ05 ,prestaaos Osório . '

2l iEstabelecer o coeficiente minl.lno ventos e o estado de necessíCade a à. Pátria. (Muito be1ll) Po:r:, 'seu traçado e localização, '6
de dUlabllldade de auto-peças, arte- tanto permíssivo. tambem a BR-10I collhe.clda como a
tatos eletrÕlllcos e Outl'OS produtos In- Lembrando. com propriedade. a () Sft, PRESIDENTE: . uEstrada das Cupltais,'~ Anteriormen-
dustrials; _ , magistério de Esta.nlslau Fischiowltz (Lulll Braga) - Nllo havendo Inals, te a 1967 conhecida, no autígo Plano

3 - Estabelec.erl o pa.drao lllinimo, (Prevdiência SociaJ, Serviço de Do. oradores inscritos, dec1:l.ro encerrada Rodovi~,.rio Federal, como BR-59, sua.
de segurança com re1açao a veicules cumentação do DASP 1955 página. a discussilo. - . constl'ução em te.rritório catarlnense:
ou' quaisquer outros produtos· indus- 26) I, _ "A famosa ~ ing'iêsa para. , Vai-se passars. votação I da IMté- roi gra.ndemente-" tumUltuada, ~end(J.
\r:lflllJ;., ' _ pobres de 1961 constitui o ponto de rIa., '. certo que sOmente a. partir de 1967,

4) Sem prej~_o da legislaçao exIs- partida para lo desenvolvimento • da ,no Govêrno> Costa e Silva, atravé4
t;cn~, supe:v.ls!OlUU' e classificar ~'Iegislação rCllttiva à assistência pü-_ O SR. PRESIDENTE: 'Ido Incessante' trabalho do Ministro
Plldroes aceltavem de remédios e ali~ bllca. que sisl.ematizando a responsa.- ~Luiz Braga) - Em votaçio' o pa- MlÍlio David Audreazza e do seu com­
lnentos de consumo- industrial, sObre· bllidade ' consuetudinária. do '71UI1CO recer da. Cqmls3ão de Constituição. e petente Dh:etor-Geral do Depart;a..
tudo no chamado "uso continuado"; da provlncia e do estado vejo raaior' justiça' pela lnconstltucionalldade do mento NaClonal ,de Estradas de Ro-

~} Supervls~anar e estabelecer pa- a. essas entidades, com base nos re- projetô. _ dagem, Engenheiro .Ellseu _ .'Rezendít,
dr~C& aceitável! de' corantes, vennzes cursos tributlll'ios, o dever de pres- ., . ,seus serviÇOiS de impantaçao e paVi-
,e 1llSeticià~s; . ta.r assistêncil~ aos pobreslndlgentes O SR. PRESIDENTE: " men~ação.tiveram graI?-de estMnulo. ~

6) VerifIca:r: 11I eapaclclàde de p,êSII, '., desamparado}! em obediência. aos (Lui2 BTlIga) _ Osc Senhores que lnauguraçaG da :rodo~a na data . J~
volumes e composiçãO' de envoltórios 2 padrões minimoÍ; de tal intervenção aprovam- queiram ficar como estão, mencionada, 19- de agosto pçóxinlo, ~e-
Imlbalageos destinadall ao consumo e às -con<llçõ.!s le""imente exi""das (Pausa)' s~ltou do grande esfórço felto· nos úl-

I ,,- .... timps quatro auO& e das incessantes
em Bera; _' sem Implicar mais consequênclas .ne.:, . Aprovad~, atiVidades em prol da realização da

7) - -?-tender as reclamaçoes fun- gativas, civis -o polítIcas C:e gtlzo elO.!! VaJ a. OArqUIVO. obra, c.Uja im....,~tãDCia econõmica, 50-
damentaaas de qualquer cidadão 30- benefícios asl!lstenc1ais" - diz 'o Au· cia1 e ad.ml.nl.Stra.tiva. atualmente aln-
bre a durabilidade; :fUnCIO~mento ou tor da; asserç-.io in casu, na pertinen- O, SR. PRESIDE.'ltTE~ , guém poderá.. negax: ou desconhecer.
aplicação d,e produto- menclOnado nos te Justlficativa apresentada,. que' 1\ (Luiz Braga) - A proposIção. ti qUi
lteIlS .!UlterIor,es. IUlI aprovaçãG propiciaria a um :lem. se refere o parecer é a seguinte:· Façamos, todaVia. um pouco de 1:1la-

l'll.1 ..grafo único. O elenco de pro- rlmnero de hrasileiros Indlstintamen- tória dessa. rodovia. tão sofrida. tão
d~tos de que trata o a.r~go não é 11. te, hoje no ocaso de suas so.frldas PROJETO N.· lD4-A. DE 1971 aguardada, tão- protelada, tão critica-
nutativo podendo ser objeto de estudo existências ri, .adel1lllJs carentes de O ,Congresso Nacional decreta: _ da. tão ·tmnultua.lõ!a. Como, bem dISse
e deliberação< do< 0.0. C. qua.1squer condições pe<.'Uliares à' própria digni- o Conselheiro Nereu Correia; do 'J:'rl.-
produtos.sujeitos .. comerclalizaçííO' ou dada humanll O' recebimento :ia. de- Art. 1.. ~ Instltuido (> aux1llo-an· buna1 de Contas de Santa Cata,l'lna.
ao consumo do grande público. . Vida e, por ~ mc.smo, inescusil~cl cianldllce em iavor das' pessoas do Presidente da Academia. catarincnse

Art, 39 O Conselho de Dcfêsa do &tenção- das Classe$. ~vernaménL!us, am'boa os sexos quc. com sesSenta 8 de Letras. em delicioso ar'Jgr.t publica­
Consu~dor como órgão federal que como preito de grat1dao pelos Ines- cinco () tunals anos de idade;.provem do no "DilÍrio aatarlneose", de 9 de
é, poderá. intervir em qualquer parte tin:u\vels serviços anteriormente pres- n& oaU!erlr :i:]nda e estarem em esta- ~~: ~~~~I}.~,!:~::C~~~~,:?o: ~~
do território nacional para determl- tatl-os à ?átsia. comum, para o que dG de necess dllde. tó i da BR-1" .,_
nar 11 suspensão provisória ou defini- concorreriam os sucessivos super~vlts Parágrafo único. A p:r:ova tratada tr~c~ de sanrs:'ca:et:~~-59. no
tlva de qualquer produto julgado pre- apresentaidêos ipelG Iinstituto Naclonai l no artigo será produzida através de Narluele Estado, os trQ"1I1"~s de i-­
judicial ou da.noso à Vida, saúde ou de ,~ev d nc a Soc aI, sem neeess - atestado de pobreza fornecido p~.... ~'" Uv ~
segurança da coletividade. . dade, portan';o, de ~?nte adicional ae autoridade 'policial. o.u j,u~ciária. plantação tiveram início em 19407, en-

. . reCúrliOS financeiros . _' Art 2. O auxillO-anmOI1lÓlde cor- tra Florianópolis e Efguaçu. ~se tre..
Art. 49 O Conselho de Defesa, elo Conquanto o projeto' se taça. CIC- respo.Ôderá a setenta. por cento '711'101 cho. que liga cidades separadas apena.t

Co~umldor será ·presidido p~IG Vice- dor dos maiores !lncõmí!?~ pelo fei- do maior salário-miniruo vigente no por 18 quilômetros, só foi concluido
PreSidente do Conselho ,NaCional de tio humanitária ImprimlOo fis ::uas 'País _ em 1964, 011 seja. 17 anQS dt:p<1Js. '.4
Pesquisas. indicado nos têrmos do I disposições. ESbarra ele com Obi(',i!$ (\e' . ' média fol de pouca menO& do úm k1n
l~ do art. 'l'I da Lei nl' 4.533. de S da natur~·. constitucl:mal, retratados, ' Art. 3.~ 'Cabe~A ao Inst,ltuto Nacio- por ano, Pal'1amentar ,catarlnense
dezembro de- 1964, de, molde & !mpossibllitar qUlIlsqui.'f nar de Previdencia socm~ (lNPS) houve quo, diante da mor'l.:.1daCle ,40

'0 'SR. BEZERRA DE NORÕES:
(Questão de ordem. Sem r&ul8ão Clo

orador). - Sr, Pl:esidente, a despeito
da adJnlracão' e do respeito que me
merece o !lustre Deputado Nina Ri­
beiro, gostaria de saber se o autor do
projeto pode, na. qualicla.de de Llder
da Maioria," votar o seu próprio pro­
jeto, o projeto de sua a.utoria..

O SR: PRESIDENTE:
(r.1Lfs Braga) - Não há in<lompa­

tUlilidade.

o SR. BEZERRA. DE NORôES;
SI. Presidente, peço ~ pu1avu.

pela ordem.

O SR. PRESIDENTEl
(Luiz Braga) - 'I'em a J'.1!ll.vrl~ ,

llohre Deputado,
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~dllmcnto de. obm, pretvndeu propo.l·
pl'Ojdo de lei a fim de qlM seus 26
iIlw' tle construção fõssem u5lilnalad<l.5
aLrfJ.vés da emiuão de ilnl ~tlo c.pe­
eial comemorativo ao acontcchnento,

O Hr. Laerte Vieira - Nobre Dcpu­
t~j,fl(l ilnhemar ;Ghisi, na hora em Cjue
Se l'ejubllam todos o.s catarin"l1ses pe­
Ja lllautlUmçiío da BR-IOl, d'.vC'mos
rc1lf'lar ao Governo, especlaJlllr.nte ao
Sellhor MInistro dos Tral1.jJ r\..es, (f,le
tem vIsitado Santa CatalÍnll algu­

llJllS vezPJ', nossa sollcitaçào 110 lie-l1" ,
tilIo lIe que se lntenslflque a constru­
çüo de outras rodovias federais incUs­
Pl'IlliÍLVpl,; jJara o desenvolv,lmento cto
:r:lQ~'O, ];~ta"o c também de illter&ss~

p!lJ'!1. a pl'ópl'la economia brasileira,
Ouvi noticipslo de esta,\Jeg '\0 rúdio e
li pu bllcaçõcs de jornais acêr<lfl. r:a
r€ele l'odiviárla federal do Rio Grllllde
<10 Sul, Fiquei oonlelll,s";!nW qUe
esL!véEsemos naquele Estado em JlS­
tâglo trIO aVllJlçe.do, OOjl~únjo Cl'ro

tautos qullõmetros de estradas asfal,a-
das; COlllO 11llllllclam Cjuc (! Hlo L'''au­
,de já \..em, devendo suas rodovias se­
rem aUlnentadas dU1ua J1.C'; IJ~ l<~~.l1-tC'S

dOJS nnor., -'Isslm, como c!Ltm'illcÍlsO' e
Vizinho do Rio GraM, do Sul, CS;:lC­
:ramos que as rodovias ní\o cort":n
nosso Estado apenas cie passagem, ao
llcwf!lHb"tJll " gmmlc Estatlo do '1'11­
tremo Sul. I>:sp~j'alllOs eple tamMm
a nossa transversal, '" BR-282, tenha
6uns obl'ns nt.,!CttdJ.s em ]'H,n!o l-'!'C'Cl1 ..
te, como é dc Íl1tel'esse IJam Santa
Ca tL1ril1l1 e para a eC0I10l1Ua' llrltl'l­
lclm. Na ocaslao em que -" E:'~ ellL
tio contentamento de todo<> 0<; cataj'l­
nemes pela conclus!lo de3sa obra, que
/lO [J,j'l'astava llu :&5 ,lHOS, (jEeJemO$ 1'0­
1l!5trnr nosso apêlo no sentido ele
que também outras J'odO\ ilU; (Ia R~de

l"ederai sejam in1p1lmf,.das e' asfalta­
j;las em C!OHtlt Catltrl.m.

O Sr, Dmllel Faraêo - Nobre Depu,
tado, o Rio Gra.nde elo Sul, ,1no lli­
tia por uina fatalidade, mas iHr lIlil
t!eBignlo lIa HLstótia, só pode Ler cl!n­
tatu com o Brasil Jl'lr via terr~,me,

..través de Santa Catarina. r,J3óO
aSSl'g1ll'Rl' que éle be sentc muito hon­
rarl0 com jSJ;O.

O SI'. Laertv VieIra - Parece que
o llpal'lc foi mais do catarinens~ dO
que do gaúcho. De mOl\o que l1áo
liú o qUe contestar.

O Sr. Daniel Faraeo - Dos dois.
O Sr. AUlzelllar Ohisi - Agracteç.o

os rmcu'trs dos nobres Deputado;; La­
t!l'te \lieira e Daniel Faraco, Ilc:'.­
pondo ao prime1ro, dizendo que o
compromisso da construçllo ~ :P>R­
:182, a ma.ls importante 10ngitU'Unal
ealarll1ense, ê ewatízado 11, cada pro­
nunciamento dO J'nnistw dc Truns­
porres, Coronel Mário DlwlcLAndl'cllz­
fia. Nestas condlç{ias, como V. Ex~

:\'crülcarn no curso do meu di ~'JllrSO,
Illio postulaD1OS a sua constr,lçáo;
tl.pcnns l'elembramos o compr'lmísslJ
Que S. E,,~ tem para conosco. De
qualquer manelra estou l~rtelranlC'nte
~ol1(lárlo com a lembrança do Depu­
tado Laerte Vieira e com a. do meu
'llohre Vice-Lider, Deputado Dalllel
~Clraco, que, lnvooanao a fatal\(Jade
t!istórice., procura jus!Jfkar as lllla­
$.lões entre o Rio Grande, do Sul e
o l'estante <to Brasil, at~Fés do ter­
iJtório de SllJlta Catarina,

A BR-I0l, em Santa Catarlnll, s~m
~llvlda, como se afirmava. à bêea pe­
j:j,uena, tinha "Cavelrll. de burro." Não
":tol, pois, se~ razão' a comparação
1p!tll. relativamente à sua cOllstruçM
0001 as modlficacões que <l mundo de­
terminou. "'lncIPal'''"''te com :lo con'
uuista espacial, Foi mais fácil ir à
'lua, conquistaT o espaço, vencenrto
Os mais duros e dificeLs obstlíCUIl'S,
Da lull. estão voltando ng01'[\, vitoriosos
!li afirmados, como produto da tecno,
~Qgla e do avanço da ciência, os '/;r~s
Intrópidos americanos que trafegaram
tio Jlpo no nosso satélite, dêle tra­
lllCndo respeitável ca1'ga de mataI'illl,
embora o nosso satélite 'estejs. dis­
tílllelllllo de nós apenas por 387 mil
lun. ;li! se as ame1'icanos1 ao r~j;omar

ao no.."SO velho planéta Térra, en~on·
trarí«> a nossa BR-IOl em sua rase
final de construção no te1'l'it6rio Clt­
i.arinense. e }Y.)rque à. frente do Mi­
tlistérlo dos Transportes, e tilo-M­
men~e por causa disso, homa e mé.
ritos lhe sejam l'cconhecidos, encon..
tra-sc-um dos maiores Ministros da
Vll.çlio que o Brasil já possuiu. HeI'­
dal~do uma sItuação de quase aban­
don'· e profundo desillterêsse pela.
BR-IOl, a partir de Curitiba. para Q
Sul, o atual Miulstro dos Transpor
les, Coronel M.árlo Andreazza., Im­
plementou de tal forma a. obra. q\I~,

a 5 de abril de 1968, inaugurava o
Presidente Arthlll' da Co.la e Sih'a
o trecho de 99 qUilômetro, Co 500 me­
tros entre Osório e Tófres, nos limi­
tes, do Estado de Sal1ta. C.\tarina com
~ l'ip Mambltuba. .

O Sr. Antànio Bresolin - Desejo
tongratuJs.r-me com V. Exa pelo re­
gistro altamente nuspicio.;;o cllle esta
efetullJldo, Aliás V. Ex~ sempru que
a!'.Soma. à tribuna o 1az com Objetivos
altamente constl'utlvos, O povo cat~·

rl.nense efetivamente merece a realiza:
çao dessa obm, para. estimular seu
desenvolvimento, Jl'lssibílllando-jhe
também colaborar mais cflcientemen­
te no progresso do PaIS, Quero dizer
o. V. E;x~ que mult.as vêzes tenho Te­
glstradO desta tribuna queixas e mais
quelxEl-s oom rc,lação a algumas rOcJ'~­
vias do meu Eslado, princlpaln1Pllte
na região qUe vai <la 'Serra e das
Missões a Santa Maria, centro do
Estado. :E,lltrctanto, o Senhor Miuls­
tl'O acabou de tomal' uma série dt)
pl'Ovldências quc me encheram de ale­
gria. o coraçii o, as.im como os de to"
do. a ga.úcllalla daquela região. Essa
InieiatlVa indica que as obras efjJl!-,
vamente sCl'iío dinamizadas, Com l'C­
!c:rêncla il. BR-285, tlma das mais
nbandonauas do Brasil, fui infol'múúO
de que o Minlsb'o Mario Andl'eazza
estava pessoalmente vcrl!icando o ',:e­
cho cnt:t·c Júlio de Castilho e Santa
Maria, onlIe as obras 'foram entl'c­
gues a algllln2.s companhias qUe núo
executavam o sel'Vlco ~QmO em' do
Interesse da imenea População daque-
la. Í1rea. -

Faço este l'eglstro para destacar e
louvar o Minlstro Mário Alldreazza
quando toma providências dessa' na;
turczEl, Só a.ssirn uma. das regl<Jes
mais ricas do meu Estado terá mais
facilldacle para se" desenvolver, a
cxemplo daquelas que V, ,Exa e,lá
descrevendo com multa propl'iedadc.
com muito IICêrto e com Os metlS
aplallOO6.

O SR. ADHEMAR GHlSI
:Muito obrigado a V. Ex~, Deputado
Antônio Brcoolln, pelo apal'te 'com
que me honra. nesta oportunidade.
V. E;x~, comem da Oposição, ~em
como nós, do Govêrno, a mesma con.
!lança c a mesma fé que devotamos
a pessoa. do ilustre Ministro Mário
David Anclrea7,za. Elogiando-o. V.
I!bt~ faz justiça a um dos mais eminen­
tes aUXiilllres do Presidente Bmlllo
Oarrastazu :Médici. V. Ex", portan­
to, tem também o meu mell.lOr ngra­
decimento pela forma ,~lmpatica com
qUê interveio no debate.

O Sr. La~rte Vieira _ Perdoe-me
V. Ex~ esta. segunda Intervellcão. t'll.­
rece-me, na hora. em que se·fala em
novas construções de rodovla.s tão
necessárias ao Pais, que também d~va
ser registrado o trabalho, muito b-em
fe1to, desenvolvido pelo "Jornal CIO
Brasil", chamando a atenção do Go­
'l'êl'11o Jlara a conservação dilll roC!o­
vias. Na própria. BR-10!, llxatmnen­
te no trecho cuja inauguração será
feltl\ nos próximos dias, jã. existem
problemas de conservação. O "Jor­
nal do BraslI" salientava :jue as eStra­
d~ brasileiras, 1·eglstre.11I10 o grande
llumero de acidentes de trânsito que
têm havido no Brasil, precis!lm ser
melhor eonservadas, o Govêrno 1)ols
ní«> dt've só construir e entregar ao
tráfego estradas, ma stambém conser­
vá-las e 1li11allzá-las IlOnvenientemen­
te, ae forma. qlle set!!ite os ~acigQn-

tes., A :aR-10l, nesse trecllo - OÍ)- pectos, E' de justiça que a repre­
servei 11á poucos dias, qU\lndo estive sentação eaLarinense nesta Casa, qu'l
cP1-Santa Catarina - éstã com UIJl há longos c longos anos vem esperanf
tráfego já intens~simo. Tanto que, do pela conclusão dessa rodovia t,
mesmo antes de inaUí,'Ul'ada, granae pela implantação de outras, como a
parte do tráfego qlle se fazia espel'i"l- BR-282 e a BR-470, l'eglstre o seu
mente pela atual BR-116, anllga BR- voto de confiança no Senhor Pl'esr~
2, .foi deslocado paar 2ssa estmúa, dente.da. República e no Ministro 10S
que atra\',s.~a regIão sem as sClrols, Transpotres,
sem os inconvenientes da outra, mul- O SR. ADHEMAR GHISI ~
to acidentada_ E' preciso qUe o Go- ~'
vêrno _ e considero e.jt.~ aspccto l,Qo Com multo prazer incorporo o apa1'r,
importa.nte quanto COrutl 'lir _ CCIl1-' te do nobre Deputado Dib Cl1erCll'i

cl' t i I , ao meu modesto, diSCUl'SO, e o fllW.
serve 9.j:; 1'0 OV}as cons ru eas, s,nll- realmente prazeroso por ter cont:l'.(";
lizando-as convenientemente. para "r
evitar os acidentes, como V~nJ, com com uma. contribuição tão valloSjl
j t ' d d d d quanto e~ta.U5 Iça ,e jlropne a e, enunclQl1 {) () Como dizia, Pl'opunhu.-mc a voltal'
"JOl'nal dq BrasiL'" um Jl'lUOO ao pasado, para del.er-nie

O SR. ADHEMAR GHlSI nos contratos eletuados em Santa Ca.
V. Ell~ e o "Jol'l1al do Brasil" tem tarlna antes do Governo Janlo Qua­
razão. Qualquer campanha 110 sen' dros, relacionando com Do const,r.lÇfio
lIdo da- melhor conservação das 1'0- da BR-59. li:sse capitulo dolol' lEO da
dovias federais reeéb'-â, certament~, história $ construção ela. atuul ER.
o apoio de todos os repreSel1talltf;l! (\0 101 assinala as ocorrênclas mais eoS­
povo com asscnto nesta Cas!L, lI'unhas e mais dlficeLs .lc sel'em ex-

Dizia, Senhor Presidente, e Senho- plicatlas 110 que diz respeito às cou,
res Deputados, que i:J !lto de !llaugu· cOl'1'énclas p,úblicas realizadA5 pará
ração elo trecho da BR-lül entre'Osá- ~ua concretização, entJ'e 03 anos dé
rio e Tórres constitui, COluO se Mir,. 1959/1960. Ató hoje nflo f100u expli­
mou na éJl'lca, a abertura. de lIma cado por qUe uma dl'\ll' fl.mlas emprei­
porta para a grande 1:ot& do .Ho- [eiras vencedoras da contorrêncla para.
ral. Para qUe ,tôda extensão da :SR· a construção do trecho i"lOl~:l.nàpolls
101, em Santa Catal'iua, plldesse bl'r - Laguna, sem tradição no l'amo
conel'etlzada, foi necessário, Inclllsi- logrou a obtenção da mni?r parte elo
ve, que a natureza tivesse contrlbU!elo contrato global, tenh9 recebido no ato
com o grande e lamentúvel acont{lcl- d esua classificação nm a.UiUntllmen.
menlo em meados da década Pass3.da., to que os mais parclmonlosos afirma­
ao 1uir a ponte sõb1'e o rio ,Pelotas, !'am não tér ultre.passaúo os 20 'il>
após violenta tl'olllba dúgua. N'es.;a sóbrI'J o valor tolal da obra; Jlem se
ocasião, entral'am cmverdadelro co- expllcou também por quc no relatório
lapso as ligações do Rio Gl'ande do geral das obl'iIIl rodov:lIÍl'Il1S de Sa..'1tll
8tH com os demais Estados da Fe' Catarina. no ano de 60, afirmQll·s~
deraçào, através do PaS<õO do Socorro. que 11 BR-I01 já se encontrava pra.­
Acordou o Ministério da 'lilllçã:l, en· ticamente implant.ftda naque1e Es­
tão, para a clara realidade, jual atado.
de que o Rio Grande Ú';' Sul e o Tantas e tãogra.ves fora.m as !le~
Brasil necessitavam urgentement. ;JlUa Qt'mclas assllCadas contra os emprel­
o seu desenvolvimento e maior pro- telros em face do exposto que, à <'110­
gresso, de outrl1 Ilgação rodoviária ca do Govêmo do 'Senhor Joll.o
além· de. BR-1l6, !ongltudil1al, que. Ooulart, se Institui nesta Casa uma
avançando de CUritiba, se estendJa Comissão Parlamentar de Inqul!l'lto
Pôrto Alegl'c, venceml" todo ú' sistema' para que fôssem apuradas c npontaclas
da Serra Geral. Caia assim o mito as il'1'eglllarídades. 'Essa OPI, pro­
de que a BR-I0l teria apenas valor posta pelo Deputado Aroldo Carne1J:o
como estrada tUl'istlCo. de Carvalho da. reprcsentllçi\o catari-

Mas voltemos um ~C1lCO ao passadO nense, apurou: 19) qUe foram feltas
t:! nos detenhamos 1101' contratos eie- a.vallações na terraplenagem e na pa­
tuados em Santa.· Catal'ina antes do vimentação no trecho Itajai - 'ri­
GOVê.l'110 Jãnio Quadros para a ~ns' Jucas para efeito de adiantamento à
trução da BR-59. I1rma contratada, a Terraplenagem

Desmonte Ltda, , contrariando tõdas
O Sr, Dib CherenL Deputado a,s nOI'mas do DNER, pelas quais os

Ademar Ghisi. V. Ex~ B~ est.!l .reie- pagamentos só devem ser ieitos apó.~
l'lndo li luauguraçílo, no prilx.mo dia ead:: mediçíi,5', ou seja, posterlormtn­
19,-de agôsto, da BR-I01, trecho que te a exeeuçao de cada trecho "9)
vai de FlorlanóJl'lllS ató a divlsa oom QUe esses adiantamentos oomarÍlm,110.
o nosso vizinho Estado do Rio Gran- épcca - 1960 e 1961 - 176 milhões,
de do Sul. EstavlI ouvindo de outro de cruzeiros antigos; 30) que houve
local desta Câmara, atentameuLc, o també~ avaliaçiio, "isto é, a.c1ianta-.
seu discurso. Desejava., por isso mes· mento , pelo trecho FlorllUlópolis-t.a.
mo, fazer uma manifestaçãO, eis que ges, em favor da me~ma firma. To­
represento com muita honra Vàrl0S d!!-vla, a exigUldade do prazo, 90 :lIas,
Municlplos de Santa. Oatarlna. bane- nao permitir à. CPI proceder a(l de­
flciados agora com essa Impor~ante vido levantamento; ao confronto en.
obra. que o Go'l'êmo Federal h'à. en- tre as obras realmente executadas
tregar ao povo cat!lY!l1eI1Se, com vis- e os adiantamentos feitos' 49) que
tas a u~ D!-elhor sistema de 'transpor- nem todos contratas foram resulta<loo
te rodoVláno em nosso Estado. rlve, de concorrência. pública' 59) que
coni1ecimento - extra-oílcie.lmente, il a !ir~l1a contratante b'Ubempre1tou ~
bem verdad~ - pela impI'ensa, de que obras no tl'echo Lage-Tíjucas li .reve~
a inauguraçoo h'lÍ processar-se no pl'O- lia. do DNEfEl,.
Ximo dia 19 de agósto, com a. presen-
ça do I!."Xmo. Senhor President.e da Existe ai um capitulo da BR-l01
República. e do Senhor Ministro dos qUe muitos ignoram ,e de que poucos
Tra!,1Sportes. Quero, llOOl, que V. se lembram. , O deslnterêsse, a de­
Ex~ acresça, Se assim o entender, no aldla, a ~egada falta de rccursos do
seu discurso, a mlnhn manHe.taçl1o Poder Publico Feder!ll e a desonrs­
de profundo regozijo pela inauguração eldade ~omprovada tiveram o mérito
dessa. obra em n05l;O Estado. Não de mobilizar a. oplrrlão pública cata­
faz muitos dias, dessa. tribuna que r1neJ:lse. Jamais uma rcivlndtcaçlio
V. Ex~ Ocupa., defendi eu a. instalação scnslbíllzou tanto a nossa gente. For
de uma refinaria. no nQ/lSO Bstado, Isso, ao ;ado das autoridades estaduais
precisamente na. cidade de São E'l'an- e muniCipais e dos nossos parlamen­
cisco do Sul, objeto de exposição en- ~ares, notadal}lente os federais, vl~ram
caminhada pelo Senhor Governador Jnntar-se entldades representativas de
Engenheiro Colomllo Machado sales: grupos seclais, 'pl'oflsslonals, e priva.­
ao Presidente da 'Petrobrful General dos, que cont1'lbuiram eficazmente
Ernesto Geisel. Referi-me' entilo a para desencaclear uma campanhá
esta importante rodovia que sem jne:ceedlv~l em}avor da BR-10!.
dúvida alguma. formarâ. a infr~-estr!1. Ja" entao, llao sensibilizaram os
tU1'a h1dispensâvel para o. Implanta. catarlllenses as promessas colorldas de
ção dessa l'eílnarla em nosso Elata uma possivel realização da obra. A
do, Eis que, agore, V. Ext comenta n~ssa ~ente, em Banta Cat.nrin!l, que­
I!sse fato auspicioso sob todos as lIS' rIa IIÇllO, porque queria a. estrada, "
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I>.r-imeira roclovia de inwrêsss,e g~nui- dali S91uções ÍnaÍll imediams ,~ indica.- llidades do DllIixo e ,Alto VlMIe do destacou () MinIstro Mário Andreaz~
fiamente catarinense, de co-mpetêncla d3.1I pat'a o têrmino da rodOVia, a 00- ~tajai. aUJo desenvolVimentó in· za ao' iJutUjurar o trecho Garuva....
l-dé responsabilidade do Govêrno meçar pelos rec:urSQs jiinaf!celros que- (lustrilll vem apresent!,ndo apre. Florianópolis. em maio dêsle aná.
'Federal para unir algumas de suas foram negocla.dos no cxterlor, a-B'R· cláveis taxas de crescimento. As Mas o fizemos também em nome dlt
mais importantes regiões sóclo-eco- 101 continuaria a, SIlr. ainda hoje, estatisticas revelam excelentes re· um Estado esquecido e marglhaJil\~~
ftômicas, cuja 'contribuição para. os apenas e. grande esl'ernn§a eMa~inen-, lSuItados, w,!ubém -no setor agri· do até então pelo Govêrno Federal
sofres públicos hlio recebia. a. contra.- 58. ' cola. Mas vãrlos fatôres soma· no que diz respeito às vantagens que

fU"t'da rawi\Vel e justa _dos à melhoria da rêde rodoviá.· poderia haúrir' como membro inte.
i' c~m a 'Revolução de' M as coIsas ouço, com prazer, <J nobre Depu- ria _indicam que Santa Catarina grante da Federação brasileira. Se a
l)lelhoraram. Mobílíwu-se o processo. Lado Wilmar DallanhoL ' en~ontra na atividade industrial posição catarinense frente no podeI!
~pós o .término do tr_eoho Úsório·Tor- O Sr. U'ilmar Dallanlwl- 'Deseja- amplaspossihílidaeles -para ~ ace· central melhorou, ela não está sequefí
~e$, já referido, conclui·se a pavi- ria, ilustre De1lutado Adhemar Uhisl, leramento do seu desenvolvunen- próxima de uma realidade desejada
mentação dos treohos JoinviIle-ltajai SQ1idatizar-me com o pronunciamento to. Calcu[a'se~~ muito em bre- e compatível com o grau de crescl~.1e Biguaceí-Xijucas. em que V. EJ:a., aborda os problemas ve poderâ SU4!:'l' a Grande Fio- mento e desenvolvimento que o Esta-i,

A(wra se reclamava apenas pelo havidos com li construção da BR-lOl, rianôpolis, como u~ dos :l1?loS do atingiu, mercê de seu 'trab,alha
mmo das obras, que 05 catarlnenses especialmente os seus atos inaugura- catalizadores. graças as facIUda- isolado é permanente.
ll'onsideravam lento, - levando-se 'cm tórios, previstos para o corrente mes,. des -abertas pela BR-10!. O .tu- O Sr. Jaison Barreto _ Nobra-
oonta a Jmportâncla do empreendi- fi desejaria fazê-lo, príncipalmemé, riSOlO. atil'ídílde que se beneftelll Deputado Adhemar Ghisl, não pode.;~
~ento 'para a terra barriga-verde e por duas razões. -A primeira. sem dú· grandemente com a presença de ria faltar com minha soJidariedads
para o Pais. 'vida. nenhuma, é o término dessa obra asfalte no literal catarinenst;..se nesta oportunidade em, que V. eXIl.
, A essa. alJura, já se havia abatido da maJor importãncír. para o Estado beneficia nll. região com cenanos faz quase o necrológio. ao invés da
~~l'e o Rio Grande do Sul e sôbre de Santa- Catarina, que, como disse de belíssimas praias e ilhas. A homenagem, da inaugura~ãd de, uma
'l!fan~ Catàrh111. a. Violenta tromba V. Exlt,.' conseguiu c>:traordil1ária re- ligação Curltiba-1"lorínópo1is terá estrada que custou amarguras a tõ.
~ua., seguida de bemporai!; intermí· percussão e sentido reivindicntório em seqüência brevemente até Põrto dI> uma geração 'catarinense. Real-
~rites por muitos dias, ocasionando todo o Estado. :i!:5seempreendimento, Alegre. atravé~ das BR? 101 e 290. mente me fait-a aquela condição in..

~
estrulÇão da pon1;ll do Passo do pela ação dinâmica do Presidente Mé- ':tsse conjunto formara o segun- terior para festejjlr. porque testemu.

( 1'1'0, sóbre o rio Pelotas, no per- dlci e do' Ministro Mârio Andreazza, do TrOllCO Rodovl1\.rio Sul, pelo nllel os sacrificiosQue o povo de San"
rso da BR-llft. - estará sendo entreguo ao tráfego nOl' litoral. oferecendo alternativas às ta Catarina padeceu durante ,longo~

,Afirmava-se, ainda, em Santa. Ca- mal no corrente roê,;. E a segunda, comunicações com grandes cen, anos. ft' espera de que se concretlzas~
,~i'ina, a conscIência de que a rodo- Sr. Deputado. é a lembrança das pa- tros consumidores. Antes. sOmen· se' essa inauguraçiío. que. tenho cer.. _
!l~ já. não era apenas reivindicaçao lavras- do eminente MinIstro dos te a BR-1l6. com indicc de satu- te.«, rel!ercatlrá. em beneficio de tO'
:!fj.'1'l'iga-verde, ntas, sim, e princlpal- Transportes. proferidas há. uns dois ração em alguns pontos e apoiada da a Nnçiio brasileira. No meu enten..
:mente. do interêssse da segurança- e Olese.~, com (} ardor e o entusiasmo no planalto. [orIDáva um grande der. e no entender da maioria d.
·ilít economia nll.clomis. tjue lhe é peculiar, >eKplícando os pr<!- braço. desde Curitiba ate Põrto nossos coestaduanos _ e V. Exa.-~ar.;

, E~ttldos os mais amplos. variados e blemas, ~odoviário5 ele Santa, _Cat:m- Alegre passando peio Interior do ticipa des$[t oplniiio -! a O1àrginll.lt~

EorundOll foram feitoll !la~a demons- na '. Dlzla-l?e. S. 1'::(8.. que tao Ipga., Estado' ele Santa Catarina. O nõ- zação continua. Reivindicamos '_do
l' que o percurso Põrto Alegre- estlve.sse , maugurada ~ ~R-IOI.; 11 vo braço se estende agora pelo li- 81'. Ministro Mário Andreazza que fi

uritlba- 0(( vice-versa pela BR-IOl qual ele tinha dado o maxlmo de "eus toral, oferecendo! condições mais rítmo de construção da BR-101' não
im'bora alguns qull6m~tros mais lon~ eSforços: haveria de encetar, ataque' livrcs de trânsito. t,anto aos vel- slrvn de modêlo às obras de n.bertu-
~. representava sensível economia frontal a B~-28,2. s~mta Catar1l1a tem -cuias de cal'ga, como aos de p~ ta de novas rodoviàs. Sínccràmente,
'P.âfll. o proprletlirio do veículo. quer em S. Exa. mdlscutlvelmente. um ho- seio. Pal'alelamente ao têrmlno o daqui a três ou quatro' legislaturaEI
ijb ponto de vista. de .seu desgaste mem que se preocupa. com 0$ p!oble- n(ivo Tronco Rodoviário Sul.' ou· nlio est.imaria ver um outro Deputado
gUllr do aspecto do consumo de com~ mas do Estado como um tod? e nos tras:obras importantes esti\o sel!- eom " seu talento. Adhemar Ghisl.
Ij\wtivel e de rapidez para vencer tal dá. a seguranç,!l. de Que o l~alS ~raye do atacadas eln território cl\tarl- e com .lJ desejo de servir ti coletivrcta-
.Pl'rcurso AdemaIs trafegando pela dos nossos problemas,.o .TOdOYll'mO, nense, através do 16" Distrjw RQ. de, fazer necrológio semelhante. Gos.,

'llR-lOl. ~ motoristlt teria n seu favor responsável pelos maioers pontos de dovlário -Federal do 'Departamen, tarla que V. Exa. examin'lsse ,também
um dos mais belos panoramflS de ICstrangulaménto d!L economia. c!tta. to Nacional de Estradas de Roda' com carlnho o' problema das n03sas
guantos pudessem ser descortinados rJnense, _sel'á superado· no~' !Jroxl!!l0! 'gem, A BR-Z82,a grande LrllnS- estradas de ferro, como por exem.
120 Brasil, atrávés do litoral calarl- anos., Era o que f;U desejava adlta. verS!tJ do Estado. e a BR-290. no 1'10, o que aconteceu com aqu"~e 1'11..
nense. ao seu pronullclamento. no mesmo Vale- do ltaia.I, cuja const,rução e mal e"tinto em Blumenau. c,;úatro"

Já l1ão prevn.lccia o entendimento passo em que I'l?e congratulando com pavímentação abrirão pen;peetl- centos ferrovlá.rios ficaram em sérIas
de que a BR-10l era apenas estrada V. Exa. pelo. bnlho com que re~illta vas ainda mais promissoras para dificuldades, _quando tah;~z houvesstJ
para turistas.· pois o tempo demons- a' lmportâncul. dessa 0l:!ra. que_ nao 6 a utillzação plena do rico poten· possIbilidade -de, um estudo' mal1l
ti:a que turismo é tambêm fator de do Estado, mas ê de Integraçao na- cial ecotlôm!Co de Sanla Catari- acurado, 'ensejando a Jlguçllo ao
progres$() e de desenvolvimento. É o clonai. na; na AmallÓnia.llo Nordeste, tronco sul de noss,'t tão conhectda es~
pr6prlo Gov~rno que hoje o estimula, O SR. ADu~MAR GHISr _ Agl'a: como no centro, como no Oeste trada Tereza Cristina. Agora que as-,

ti ! '.. .<=' e -no Sul, prossegue a Revolução t . d' t·promove e pres g /t. A ascen~ao do deço, sensibillzado. -os t&mos com amos a pensar em uma m us na
Ma~echal. Costa,\) Silva reavlvou as que o nobre Deputado Wilmar Dal- de março em'seu esfôrço de dotaI carboquimlca no sul do Estado, im-
filaiS legltimilS espera?ças catarínen- lanho], da representação catarinense, o Pais da infraestrutul'!1o l~ldIS- põe-se criar condições pâra que pos..
~j)f;. o. ~u,do!;o Presidente, decl~rou, me aparteou. Incorporo com multa pensável ao progres$() do Brasil e samos efetivamente dai' vazllo as 1'1-tm Fl,!rlanopolls. jiL c~m:> c.andldato satisfação também o seu geheroso ao bem-estar do seu 'povo." qllezas que ptetendcrnos explorar. se'
~ :Presldên~la,do. Ropubltca. que , a aparte ao meu discurso. '''Continuamos. termina o Ministro o Govêrno :Federal nos der a corber-
13R-l01 Sl:'l'lll. concluIda em seu Go- Mario Andreazza, ém tempo decons- tura neces.~ária,
l(ê~'llo. -Seu IIlL~tre Ministro dos Em 10 d; maio do corrente ano. em trução. e não_ dispomo. de tempo aI.
'J;'rllnsportes, fiador da, promessa pre- Garuva, E~tado ce 'l\'~nta Catarina, "um que não seja para. construir". O lLpareihamento do pôsto de La.
Md""''''íal, fortaleceu a 'convicção de o ?l·.. Preslll~nte ElIUh~ Grarrastazu " guna também nos é muito caro, Depu';
'A,ue a 1'0dovla teria o seu térmIno no Mél:'licl presl~lU. as 5?le~l1dades de en· EstAmos acoreles com os conceitos, tado Adhemar G1Iisl, e temos certeza
ano de 1970. Nunca duvidamos das trega. aI? tran~lt:o pubh90 ~a ligação ldêlllS e programas delineados pelo de que issc' serlÍ também objclo dos
boi\S Intenções -de a.. EXII. Malgrado. rodov~árlO Cllrlílha-Flcrmnopolis, nas llustre MinIstro Mário Andreaz.za. cuidl\dos que V. EXIl. junto ao Minls.. ­
~or~m, todo \) Interêsse demonstrado rodOViaS IBR-.468. e BR-~Ol. grande amigo do llOSSO Estado a tl'O Andreazz(l,. Era só o que poderia.;
pela concretização da obra • . Lé Nessa oportunidade" afIrmou o ,Mi- maior amigo alndl\. do Brasil. Só não mos dizer nesta oportunidade.
tl(} ""rrente ano está. Sendo spoOmSScfllveI nistro Mário David Andre~:aza: dlese,~vez por modéstia, talvez por O SR. ADHEMAR GHISI ..:.. Mu''''
h I. desnecessidade, ante o conhecimento "o eg17r._1í seu término, para a alegrla ~Com a conclusão na. ligação da. grande maioria elos brasileiros, que to grato a V. EXIl., nobre, DeputUdq

el feliCIdade principalmente dos catll~ pavimentada .,ntre Cl1rítiba e FIo- hoje sete anos após a Revolução de JaiSQn Barreto. pelo aparte com qUií
r rn,nses. rlanõpolls" formada 'pela BR-4611 1964' ao invés dos 13 mil qulõmetr09 me -honrou. Não desejamos, de lar..

Base atraso no cronograma dos tra.- e BR-lOl, o MinJstério dos Trans- aVlmentados de l'odovias possuímoà ma alguIDo., polemizar com V. EKa.,
"ballms da BR·lOl deve ser debitado, portes, através do DNER, com·, ~o 000 km e que li cada dia pavl- l!:ste não é (} objetivo do 110SS0 <llS~,
em I;l"ande part~, à. crise po\H.ico-ins- pIem uma ,qfl~ mais importantes mênta-se io km de estradas de pr!. curso. Estamos, na verdadc - e nis..
tlt~(JlOnlll dos fins, do ano de 68. que obras' rodovlflFIM do Sul do Pais. melrá. Illasse neste Pais. Somos, as-· 50 concordo .com V. El(a. - fazenda
le~ou o Cl~efe. do Govêrno a editar Numa extensM dI;' 285 km, cons- sim. a. nação llder da Amér1ca Lat!- um n~~ológlO na i,arde de. i\(~je, n18:"
o Ato Ills~Jl,uclOnal n° ? truldos e pavlmentado~ d~?tro da na em extehsão de estradas pavitnen- negrol5>g,o daqueles que já n!,~ malllo

Caracterizou-se o perlodo de 68 C moderna téchica rodovlá.l'la. a. no· ~adas 5Ofrerao os percalços e as dlf1culda"
parte d,o ano de 69, sem ;Iúvida par Vil. ligação ofe.ece ao Paraná mala . des da ligação no sentldo Norte-Sul'
pequenas PJlMllsações na const;ut;i\r, uma salda para Cl litoral e asse. Se lutamos tanto por essa. rodOVia, a partir da Oapltll.I do Estado de San"
de trechos dn est,rada, bem ~omo pe- gura à extensa fértll região cata- Se por ela tanto se bateram a,impren- ta. Cak\rina, Floria.n6polis. Acaba..
lo trabalho lento em oiltros Lreclll'S rinense uma ,articulação com 5lI do meu Estado. as classes produto· ram-se os pérlodos _de dificuldadeS,
ouja !lção negativa e displicente I'ei~ núeleos desenvolvidos do Estada ras, olubes de serviço;· os Governos es- de incertezilS e de frustrações, decor"
atl'asar fi :realização do conjunto. e das demais regiões. Para o Es- ta.dual e municipais, enfim" tlJdas as_ rentes de chuvaradas, de intem}lé!ies

l'l PI'CelSO que aqui se :egístn' Ulfl tado do Par-aná, o acesso ao U. autoridades investidas de poder de que pu<:lessew, abater-se sôbrc a nossa:
voto de aplauso nâo apenas :lO Mlni~- tora! Sl)J. atmvés da BR-468, In. decisão ou deinfluên'cia, dentre elas região. O necrológio que faço é -d;1l.
tro ~árJo Andrell,ll:s, como ao Eo. dica nOVl\S fontes_ de exploraçií<J merece um 4eslaque especial o Ge· uma época que certamenl;e não vol~
gcnhl'll'O Ellseu Resende, Diretor-Ge. agrOindUStrial 10callzadas no su- neral Paulo Weber Vieira da Rosa, tarâ. me..is, que já. não mais nos preoO{
ral cto Departamento Nacionai de Es- deste do Est-ado. Curitiba, poutel ex-Seeretário de segurança Pública cupatá; não mais viremos a ésta trl"!
t<:tda!l de Rodagem, e ao Chefe do de passagem da BR-116, primeiro de Santa. Catarina, nesta Pltssagem buna clamar por ess/t mdovia, coma:
Dlstrito nOl!oviârl~ lo'Meral de San- Tronco L_ Rodoviário Sul, abre pela tribuna da. éãmara, precillamos o fizemos todos os catafinenses relatt"i
ta Catarina, o Dl'. Hildebrando Mar. agora ,suas portas ao intercâmbio dizer por que reclamamos e relvlndl- vamente à BR-lOl. V. Exa.• DepU04
ques ,de SOIl'W. cujo_ lnterêssse !' <1e. com Plol'ianbpolis e os grandes camos com a veemêncía. de que tem tado Ja.iSQn Barreto, é testemunba'
~lc8ç"o li l'odovia,que se irá Jnau"u- ~ 'núcleos Industriais catarinenses. conhecimento tôda a. Nação. FI~emo' disso, e sabe que o Oovêrno Federal'
rar et;n todo o trecho barrlgll-vc;de, Santa Catarina tem êsses núck!os lo seremos e tranqüilos, ngrq1!e não no tocante ao põrto pesqueiro de Ltt~
no proximo (lia 19, precisam ser des- localizados !las zonas de Jnfluên- defendiamos, porque não postulAva- !luna é à. modernização <:las nossll./(
tacado; e evlçlenciados. Não fõsssc Q eia da BR-101, destacando-se Jo· mos apenas em J,1rol de Santa Catarl· ferrovias, dispensa a ate1l91ío" maJI
ardor com que se lançaram- em busca jm'iIIe, nllja!, Blumenau e olltl,'A! na, mas {lari tódo o Paf&, oonforme Murada., e ma.ls dIltlVlll9.da., AUJl-<'
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_ O SR. PltESIDE.'I/'J$:
(A1ltfmlo POllteS) ~ .uatlo o adl·

Antado' da hora, \'ai-se passar ao pc­
tíocio destinado à Exposiçilo 'pcs·
soaI.

~'Ul1 a paJavxa o Sr. AntõnlO Bre­
rolln.

o SR. ANTôNlO BREliOLlN:'
jJJ.~<i-DS;'iUO Pessool - };e,ll l'ilDtSão

do Olador) - Senhor Presidente,
51'S, Dsplltados. a. Cllmpanha que há
vários anos encentei nesta Casa em
lamr ao lJllgamento dos subsicliOll
aos Vere.1.11ores de tôdas as Câma­
ras do .Brasil contínua tendo larj,;a
reoer<lúSSÍLo em todos OS Estados do
Brasil.

"lelJllo r.ee.ebido mensag.:'nB de ll.j)(lio
de multas Câma.ras de Vereaelores que
estão Jazendo trabalho de contato com
cui.roo Legisladores com o objetivo \le
fllZN' com que iniciativa tii.o patrió­
tica, !!lo justa e tão oportuna, veÍlh1.
a. StU" coroado do maiS absoluto su-
ce.'!SO. ,

'l"CIUOS 'ahsoluta CCI"teZIl•.Sr. Presi­
dente, de que isso OCOfl'eln, porque a
Constituição da República. as.".egura.
Igualdade de tratamento a tOdos, Jl:
nno se conceile <lue os Ve.readores jas
eldad.es com elevado nfunclo de 'U­
bltallV's. os Deputados e os Senadores
percebam subsldiOll, enqullnto os ,'e­
rcltdores das pequenas cidades tenham
de trab!\lha;I' de graça, C01l10 se a.
ConsMtulção tivesse trataIDeni(l dl!t!­
rellte' para. ca.da um cios rill10s d..
Pílt...Ja.

Aqui tenho em ml\os $. ultima cor­
respondência que l'ecebJ. .El' de Ped.-o
O&órlo, RIo Grande do Sul:

Pedro OSório. b de julho ltlil
1911, .

Sr. Deputado
Na opoltunidade envJalllos a

_ consideração de Vossa Excelencla..
a Pl'OPOsiÇão .119 1-'11, de autoria.
do Vereador Gua.racy Antólllu
Umln.ski, aprovada por uns.nlmi­
dade em sessão ordlnáda, l'eal1.
2ada dia 2i de junho do conente
ano, a qual pedimos a Voosa Ex·
eeléncia llecunde.r .urgente .iIpêlo
ao Eltmo. Sr, Presidente da :Repll­
hUca. e demais órgãos, a fim de
Que sejà. solucionado êsse tão paI­
li!tante assunto.

Desde iogo agradecido pela
- a.tenção a preSente, colho u ensejO

ll\U"a renovar-lhe a expressão de
meu aprêço e con.sidera~.ão, ­
Cordialmente - .pedro de Azeve­
d4 Soares, Prcs1dente da Comis­
sáo Representativ~,

PROPOSIÇAO N9 1-71

Sr. Presidente. SrS. Vereadorell
Considerando J'ea.l ín1ust!ça da

legislação braslle!ra, cm .suprimir
a renlll11eração dos Vel'eadores, •
lláo.de todos, e sim em partes:

ConsJ.derando de real llriportill­
eia o trabalho prest.lldo p~los se..
nhores Vereadores u suas comu­
nidades, não só o do grande, se­
nna também do médio c pequeno

do \;lterêi::le pt'S.o;oal elo próprJo Mi, eu gostnrllI que constaSsem, se me 1por ali que os portos de Laguna e \ e de devoção :para. com ~ Brasil de
nls~"J .l:'::~,J j)~v;.;1 Anür,,a.'"h't. J\go- pennlle. de seu discurso. Imt.:.!"Oa t"'.tler{~.l c.~. lótia a m~- . lodos nos. (J,J:.:ito b.'lIl. M'dUo /In!.
ta m:;.orao, .'o....1l'ado o nó"o Superln· O SR, ADr.E1vIAR GEISI _ E n. Cad~l'l.ll, wCLa a ~o.:.U~O U.!!. se;'1,;!:l P,I);,:eu:. O orador é c4,)Jpi";mclla-
tenoc.;:):~ C:.'l Fl:.rto ila Pesca de La- co pr.fundamente honrado que o oes'l1ll1 e central tia ~li.l C.:.:Hmll clo.l '
guna. S. ];,:;a. d:>eL~.i'1 lJlIe n:nda no D 'j'ULa ,.~ Jlllson Barr to Wt oo..'"l \8 elo neüe e :no,'d"'"te rjo-gnmlkl1St'~. D nte .. , S

, corr~'..(! an:t. pJ.ro a lEIOTum &quele ~ .. Lt." C " _ ca- EsJ":'l ê n l1g -'r,:"'O ]1"lj'r im')o'····'n.. tJ oua ura o 'fNuü.~.[rso do -e,:hor
PÚl'tD e l=~a n s..n. adaptaçiJ.o, c:Jnta da. -o~t::.on~:l'a d_~ ~eu Estado,. 1'-a.~ e3tâ fn)t.':tnd~-p~~ I 'S:Lnta ·f.,êAt;.l'ln~tl -ALll:"'1<iUr o"G~t1S-11 o .Sc'l/1:Jr LiJ}~
CQü1 l";:~ffi~>S úll Cf: ~m 'ue la mllhões êsses l~n'lIJre••s ~i.Javes cle,um dlsccr- del)::>'" da ER-~e2 CIlllll est· ,rnb'- B,cl(Jll, 1., l-1C1t-Pie::úlClIle, c/eixa
ct" c.:.miÍl';:s, .Isto e o tliU.l c"tjet.tc 50 .qUe, ,~e n~;:JTa d~scolori~~,,~lv' lieàl'~e :r~;:iê;1il';,1~:te' lír;a::la.a p;)de~- aM~~~z.r4 da prc",'fl!.;2cla. qu.e .6
de qí:e os proUcnll'f> lle Snn:;n. Cl!1arl- de.s,t.l. w.~ .~~"a:I ,.!.le reçrczf:i2«<~~ do ~:'~ c:J::3ic~2r..,:ls eUll' pl.'G!~,r'gJ-ll!'n~ ('d.I,,~a 'pelo S,,;i1wr :!.II,u71W
na. l:"::C.I;;'''':;:S com o l'.:lltúst~rjo elos l=>.;o.~re.l,:õlvniA! a .C:~ara d,:,s.Depu llc.~ta rn~sma rodovia. psran::o ele LI PG.".", S,/plente de SCl.';etarlo.
Tr;u::::po,trz. nlio sorrcrào m~is as ~~. rilra a.. t.rnnqí1illdalle 00 Dc!~u· gcs at.é Tuba1"ao. no ::u1 c<1br:nense,
pro:-;;l:lç_~ cr.e cr::·ln 11 t(;nl~:l de ,ou- 'l1,d~ Jf!.lSO.•l ,Da~Teto, e?mo tamoo.m !nt!lrJieando l!S EP.,s-l1G e .101. I" S~. PT.ESlDENTE:
tr05' GoV~rn~3, 'Jue InfelJciwvf.m em paiol. a_~t's c;,,~rmense<le~. ~E,ml, que-, " .. , lA,n";l~O FOll!e., - DZ51;:oo pnrd
époc"~ r:,s~:\(lns _ I e''l1D V. E':a. bem :n ,r<s..?,.l.ar q~e o orçam~nL<;' do De~ O Sr. IlllII.ar palla,lhol - Abor-. r<,,;,;:~::n;ar l!. ClI.lllar3. dos D<lJutaclos,
o ulsl:'J _ (} povo de Gll!"lta Cat?rina. l7rw.mcl1..o ~&c:IODllI de Ooras d;e ~a", El;a., ,'o [,~,t1 ..o s~u j)1~1"'~-1 na "2," E.x>:os;çilo AgAopecuária e In-

oll.lc"ma.'LO d.stma a. Snnta Cüt:tri' ~1I!mel'to, a ,quc;;tao da m.terlJ_'<IC;..lo, !lusLri:::l, a reAlizar-s2 na Clii::de de
~~;.r.11~ceu, towxItl, o Processo de na,. no, prê!.."m.e exercl:,lo, a, segunda fia serra com u I1l.oral catnrmense. O' ú::b!r:J. :ru.staclo de' Minas. ttó bcnhtt·

n"ll",nllJ-Ço..:i CJll que !lOS ~ncon- veroa de qu~.ntllS se dLStrlbwram pe. mESmo &::5unto tem sido íar;:mt::.lw res Deptf'úldOll
trfwl'.'i!.cs• .üo"ul.>llo ;'ci~Jn Barreto _ los divC1~S JJ:slado ela Federação bra· debatido na área legislativa de SnnLa '
estn Jl ~~r_:."e _ unt'! nós o saudo. slleira, E. 5Cgundo Informações c10n Catarina. aqui no Congresso .N~!.o- \E~ptista .Mlmnda
80 n~'i;.L~\'e Costa e biJ\'a, no dia br~os eOmiJ~~entes. repetlr-~e-á cal nal e nos clubes de serviçO àJlquela Murilo Badaró
11 ela Cl~;~:n"ro (;(1 l~JB, nOPlllàcío J9'11 li po~,~ao ele grande destaque região. O importante, ilustre Depu- 1Silc1Te Nobre
do L2,U:'~:J, em au::i;êncla que .mLn· qU1 b:Ol1.~ l.-:ttarma desfrutou neste tado, é que renlmente se faça e se
tivemos tom 5. Exa" uo confcssat exercicio relativamente a recuroos íe· execute essa ínterligação, seja 11"
!lua p';Ul(j~ prcocuj:oJçàó p.1.ra com derals pro"enlentes do Departamento traçado anterior da BR-2112. seja na
&SiI. u.lldalie da "'~dcmç::o brasileira, Nacional de Obr.ls e Saneamento. descida ~dá serra de Urublci e ,la f!'r­
ou S~_.l, o nosso h:stado tlc Ssnfa ,Ca. Essas lmportàucias - vultosas Impor· ra de Grão-P/H:'\', seja pela BR-475.
tal'im. 1_,"0 obstante todos êsses per· tà.nclas - aplicadas neste 'e no pro. resta é lima observação que não llO'
CD.l~05 e 1.IlIiculdades, eis-nos aqUi pa- glmo ano haverão de resolver em de· del'ia deixar de fazer. quando seCle­
ra aí,Xl:d~ccr pr aquilo Que en :!a. flt'itivo, aqu&ies, graves problemas a bate êstc probleroa da lnterll!lllÇâo 11(1
v&r (jo DO,,";) Estlldo lá r~l feltotJ por que 1ez alubão lIA pouco, e muito jus· lltaral com o planalto. Acre.<roento

aquilo que ainda será re....llzado, jlrin- tilicadarnente, o nobre Deputado da da mesma forma, uma relvindiezl;'~
clpn.Im~l1te nos setores rodoviÚJ:io;;, Oposição da bancada catarinwse nes· ela. minha l't'glão. do "Illlleelo Rio do
cal'~co e j)cLroquJmlco, termoelétrico, ta Casa. Peixe. 'tlue é a conclusão da Trans­
siderurglco, aiftcola. e e(heaciona!. Confiamos. Sr, 'Presidente, Srs. brasiliana no trecho de 5a.nta cata­
Não· podemos erescer sôrinhos, sem Deputados. como sempre o fi2ernos rlna. a BR-153. que liga o Rio Gran­
apoio.' Nec~ssltnmos, mais. do ~ que "'11 palavra e nos plarios do Minístró de do Sul 11' Belém tio Parã, e que
nunca, agora, coín a BR-IO!, da ~~. Mário Anaren~ para com a. terra no Estado de Santa Catarina l,ão
laboração g(lvemllmental. depoIs do de Anlta Gél1ibaldi. Assim. aplaudi· tem qualquer e:l:tensão executada.
tantas décadas 'de marglnall2ll.çÍ1o " mos a preocupação rc\'e1ada com !'C' Os serviçOs de topografia foram
equeclmento. Com o apoio à nu.o;sa rerên!,i:!! ao aceleramento das BR!! execut..ldos multo proximamente e já
lnfra-e:;lruLura agl'lcola, bem como 282 e 470 - A primeira., a grande se tem notícia da cxeeuC'.iio dl1qUelllS
ao nosso es.rÓl'ÇO industrial, podere- trnnsvcrs.11 do E.3tado, "1\ segunda, lo· obras e esp('clJ!IIn~llte dá construçi'o
mos pru.u,r n Nação. nesta fase de (l~llzada no vale do ltajaí e na. re· do trecho de Erecllim & Uniiio da
dcsc;''tvolVímento naclonp.l. il ccmLrlbui. giro central - que ;1brlrão perspee Vitória, cortando também ,em sent!­
ção n:rcll1de!J'a, legitltna e necessária tlvllS. ainda mais promissoras para CIo Norte-Sul ollistndo ele Santa Ca­
ao lItlnglmento dns suas grandes ~me- utill2:!1ção do rico potencial económil'-<) (arlna. na sua rogliio de maior pro­
tlls. j!.o l'1do da prIvUegiJlda pcmição de santa Cal.n.r1na. jJllrafrnseanoo o dução de .alimeni.os. Dessa forma,
de quinto produl.or u?,l'icola do PaíS; próprio Mmist.ro. Não o duvidamos, facUltar-se-Ia o transporte dos pro­
Santa Catarina possui. na íudústr!a, Desejamos. porém, ao flnal de&ta; 'dutos alimentares daquela região do
rator de ra:ande rci<:vância 110 ;;eu de- pa.1aVl'llS, re!crir-no:; também â. Im· Estado aos grandes (',antros consu­
SCllmlvlmenl.o, Com Ils dificuldades portilncllI da BR-475no contexto 1'6 midol'es ,!o Centro e. de igual nl0do,
do h'ansporte a menlzac1as p"'Ja cons- clo-economico catarinense, como ro- se proplclarJa o incremento ã. indus­
trução da BR.IOl, estlmulnndo li- pro- dovia. ele lntegr~:i, n,acorrc-gional, II!:'la alimentar. Indústria realmentlO
lluq:lo agrlcola e Indu~trW de Santa levnndo em consideração que o ...... noreSl'ente no meio-oeste de Santa
Cc.t1ll'ina, ao F.Cl' facllitndo o' inter. GEIPOT condenou como lmpratiável Clltarlna,
cilmbia com as tontes de matérJa-pri. n trecho ela ' BR-282, entre lajes e O SR. ADEMAR GH1S1 _ Mutto
ma e c!~ntros con!lli!l:1id:l:CS hã que se Flortllnópol!s, Santa Catarina, niío obrIgado a V. Ella" Deputado Wíl­
discem!r sôbre a lmportincla clns ro' obstante a existência da BR-470. con· mar llaIlanhQl, J)e10 lleu substanc\o­
dovlns programadas pelo Govêrno l.1nuaria com seu processo de âesen- so apart<l, que tnulto me honrou.
li'ederal plU'll essa p1'OVÍnc1ll, Ouço V. volvimento estrangulado, por falta de Com as altas' autoridades tlo MI­
Exa., rtl~ls uma vez. com muito .\Ira' uma ligaçiio no sentido longitudinal JIlstério dos Transportes e do l.Ie­
JZ:er. nobre Deputado Jaison Barret~, capaz de lacllltar tcdo o tlpo .de In- partamento Nacional de Estrada. de

tcrcílmblo, principalmente entre 'SUflll ~ d
O Sr. Jl!iSOll Brmeto _ li: com sa.. l-egião oestlna e central com o litoral ~.o agem' encontra-se, desde dezem­

tls;,1,ão flue \'.-jo V, E;m. falar enJ Jlul atravessado pela BR-101. Irã. que bro do ano que Ilndou.' um amplo e
Illnrí'.lnalização, Parece que a ARENA scr ligado, no interêsse nlaior 'tia Na- profundo esf;udo, sustentando a ne­
e o ·MD3. em Santa Cntarirm, falam ção brasileira. entre P6rto Alegre e ccssâr.ta e imediata construção da
uma linguagem só, Mas eu apl'Oveitll- ttaja!, numa dIstância de 600 km de BR-'l75. 'ReaU:rou-o ª' :Fundação Edu­
ria n opori.unldade, já. que e:.tamos litoral brasileiro, a. região servida l2!"la caeionaI elo Sul de Santa' Catarlna..
a falar em I1llU"glnaliza.ção. para. lemo BR-IOI a uma estrada que 'teliha de Tubarão. Que êsse estudo rea1­
brar l!D lIusi.re MinIstro dos 'I'rans. condições de facllltar o escoamento 00 mente motive o Ministério dos Trans-
I)ortes que na. mInha região _ ia'- produto ,R"""'''''storll'll do centro e do portes para· essa importante reaIida­

IN _.-.... de, como aven~u o Dr. Eliseu Re-
ali.1s, que tive ~ o>:ortunldatle de abor· oeste calarinenses e que também pos- l!ende, há menos de duas semanas,
dar h1 doIs ou três dillS - há el<aSã<l slblIlte o ingresso na. região de pro- em recinto da Câ.mara~ dos Depu­
de, m!io-de-obra.. Jncluslve para pai· dutos manufaturados do Sul do Bra- ta4os. Nessa ocasião, respondendo a
ses europeus, Pedcrlpmos. a. S, .Ell'a s1l, a começar por Pôrto Alegre, bem 1 t·_·T• • to
que. pelo amor de Deus, nlio esqueça como da regiáo que quase um lUlIhão uma., n ,,-">=<,i;ao nossa, susten ,u a
ele termInar as baragens dos riOll de habitantes compreendida. na gran-' possIbilidade de, brevem~te, Vll' a
laJai do Oeste e Itaja! do Sul. cujas de Florianópolis e na zona f1siográfl- ser alterado o Decreto n. 6;:594, de
obras se arrastam cles1e 195G e cujo ta d

5
0 litoral!I t!-e Laguna, que totall- ~4 :~n~ut~:~J:f\~U~h:v:a:

ritmo. agora mesmo - ê necessário lia· O Fun c PIO~ dos 196 existentes dovlárlas FederaJ.s", a fim de que _
que se diga - uã(l está, de .:ll:õrdo em Santa ,~ata.rma. _ BR-475 ali pudesse ser incllúda
coil1 o dlnarr>Jsmo que V. Ex:t. "trl- A nCcesstdade d&:. eonstruçao .da,.. para.sUl. rápida e ptlaritAria. eonere­

bUl 110 !;mbslho dcf !lustre Ministro BR-475 para a l'e~Jao ::ul-catarmense tlu.oão. Estaremos vlgilantes e' ateu.
(los 'l'rnnspottes. Esta é uma re- deve .ser uma lÓgica decorrência do \;ClS l!.1) tlesenvolvlmenio da polltlcll
clllmat;áo constallte. llermanente. d. mais legitimo lnlerêsse nacional, pois rodoviária do .PlÚS .... ra que ""osa-
homens responsáveis dllquela região, ~ ~ll que se lOcalizam as melhores .........,
que apelllm no sentido de que aque. Ja~das~de carváo do Brasil' ali em mos ver reAliudo mais um sonho da
las barragens tenham fim, porque es. têrmos de Brasil, a lndÚlltrh. d~ ee- generosa. ordeira e trabjllhadofll
tão a prejudicar milhares de OÇl1onos râmlca assume porte maiúsculo' ali gente do meu Estado, santa. Cata.·
fiue" através dl!" cielicl!S enchentes, deverá iniciar-se brevemente'uma rlna.. ~ ~ ,
vêem todo o produto de seu trabalhll Indtistl'ia carboquImlca fabuloSllQlen- .Ao Sr. Presidente Emílio Mêü1cl,
desaparecer na vorngem das àguas te rica e importante. à base do llpro- 110 :Ministro MáriO" David Andrea.zzÁ
DIal contidas. .Apra.cito incluslve l'eItamen~ do rejeito da PirIta do e' 8.0 Dr. Ellseu Rezende os votos de

11. prMença de um ilustre Deputado carvão: ali se deverá implantar. ain- boas vindas' a Santa Catltrina :no díll
Que entende de energia. e1étrlca para aa.. uma sIderurgia. atrayés do l111ro~ 19 pr6xJmo. Tenho a certeza de qUél
pedIr que também não se e;l}ueçam l'eItamen~ do carvão mctaltirgico ca· encontrarão em sua v:IsJta. brasilel­
do rio Canoas, .pOl'!lue. comprovada- tarinense: aU se amplia. o potencial .t0ll de' Santa Oatarlna com seus 'setIl­
Inwteo, seria. um grande gerador de termelétrico da. SOTELCA. coni pia.. blantes alegres, com sua alma. «gra..
e,;err,-L<t barata j)..'tt'll. tôda a r"lli1io. nos, aprovados, para gerar liOO .mil detllda e com seu' coracão pulsando
fina apenas pequenos lembretes qU& cW qullowatts, em 1975; finalmente é os acordes do mesmo l@o de amor
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o SR. PRESIlJENTE:
(Antônio Pontes) - Esgotada a ho.

ra, vou'l~val1tlll' a sessão.

DEIXAM DE COlllP,\REm:u OS sns.
"CeU1'(l:

Alvaro I,ins - MDB
Parslíal Bnl'roso - ARENA

Alag~:

Vinicius Cansanção - MDB

'municJpio, todos realizam uma ta- ,Sergipe: " pêla incol1lltit\l;;it.nalldade. Rela.tor: Vice-Presidente: Deputado Delson
',ll'efa, exercem uma atividade ao Elraldo Lemos- ARENA 8r. Italo :t;'ittipaldi,. Scarano.
longo de seu ma.ndato, dacmals Bahi", '. Relator: Deputado Athlê COUI'j'
alta l'elevllncla, do mais profua- " .A~lS0S ' CALElu;Amo
.do sentido social, e elevado inte· adulto Domlngues - ARENA CONGRESSO NACIONA~ Dia 22-7-71 _ E' lida a Mensl,gem,
;r/:sse ,público. Wnlson Lopres '- MDB 1 -
_ Considerando que muitos s1l0 os Espirito Santo: ~ , . ' em SeAssão cotnj'!nt,ad; I
pronunciamentos feitos, no aena- ' Comissão mista incumbida de esfóldo - presren açao o pareceI' pc a.
nado, na Cãmara, e na. Assem- Argilano Dario ..:.. MDB e pltrecer sôbre a mensagem n.· 56, de COmissão, de acordo com o ,rtigil' .1\0,
bléla. Legislativa., no sentido de -José.. Tasso de Andrade - ARENA 1971 (CNI, que Stlbmete li delibera- d o Regimento Comum. '
senslbiliznr as autoridades Fe. Rio de Janeiro: . gão do Congresso Nacional texto do Até o dia 11-0-71 'na Comlss'io l\>Jls-
derais, em favor êle restabeleci· Alair Ferreira. -c' ARENA· ~ecr~~~-l(lin;"d1.178, ~g I,· de lumo Úl.Áté dia 18-9~71 no C~ngresso 1':/1.-
menta dos subsidlos de todos 0& Guanabara: e , que' ISV'JIJ so re rt 'w rega clona!.
Vereadbres do Brasil, le que até o das ptlrcelas lJOrte'lCetltes aos mltni- 5
momento continua sem .solução. . Amaral Netto - ARENA clp!os, do produto ao. arrecaliaçlio do

Conslüerando que são inúmera& Flexa Ribeiro - ARENA i11lpôsto sàbre circulação de mL'1'Ca- Comissão mi8ta incumbida de estudo
as Cll,muI'llS -J.v.iunlclpais a entra- Lopo' Coêlh6 - ARENA darias" • '. e parecer sôbre a menlH!gem 1<' Ó~.
rem na Justiça, reivindicando o Marcelo MedeiroH - MDB COMPOSiÇÃo de 1971 Wl'/l, que submete a. '~e IDe-
ressarcimento, li fim de cobl'ir n~ Pedro Faria - MDE -Presidente: Simador Jessé Freire. ração-do COllflrcsso Naoiollf/t t,·aa
d f it 1 S

Rubens Berardo - MDB Vi P Id t D t d J J '" ào Decreto-leI n· 1.182, de ltl deeIlpesas c as pe OS rs, Verllll,· b d' MDB cc- res co e: epu a o- oe "er- 1ulllo de 1971, CJ"e "concede ".sll"IU-
dores em dias de reuniões, e que Ru em Me ma -- reira'. .. , "
tal fato vem gerando grandes pre' Wllldemiro Teixeira - MIJB ·RerMor: Deput"do Arlindo Kuns. los às JUIl!;ijes, ti8 íncorporaçm'1 f! c!
ocupações junto aos Chefes dos Minas Gerais:' ler.". , aab.ertUtTa àe cawP!taZ de .emprNas e
,Executivos Municipais, . CAl.ENDÁRro a ou TaS prol) é1Ieias".

Athos de Andrade - ARENA, -
Considerando ser o cilso, de In· Aureliano Chave. _ :ARENA Dia 8-7-71 - É lida li Mensagem, COMPOSIÇiio

telró conhecimento do Trlbullíd em aes..~ão ConJ'unta; Presidente: Senador Orlando' Zan'~
d C t d Estatl i to t d .eias .Fortes - .A~NA '

e on::lS o o. V s er i- Francelino Pereira. _ ARENA - Apresentação do parecer, pela caner. .
versas Câmaras Municipais l'eque· Geraldo Freire __ ARENA Comll!3ão, de acôrdo com o Artli:o 110, Vice-Presidente: Deputado Alberto'"
rido tal vantagem, do Regimento Conwm. _ Hoffmann.

Considerando que em determina- São Paulo: "'; PRAZO Relator: Deputado Francisco Ama-
~~on~~e~~~~~~ti~r~~grn~: Adhemar de Enrros Filho - ARB1,A . Até dia 28-7-71 na. Comissã~ Mista.; raL
-deral de Habltaçao e Urbanismo ·Àmaral l''Urlan ~ ARENA lUé dia 3l-!1-71 .rio Congresso Na.-' CALENDÁRIO
do Ministério do Intenor, respoll- 'Bezerra de Mello - ARENA clonal. Diá 22-7-71 - ll: lida a Mensagem,

, dendo eOll5ultas formUladas POI Braz Nogueira. -- ARENA 2 em Sessão Conjunta; .
'(ilversas Cíim!l1'as MUn1elpals, ao Herbert Levy - ARENA ' Oomissão mista illCum!Jida de estUdo - Apre5entll~0 ,do parecer, pela

parecer facer favoràvel ao paga- ítalo Fittlpaldi - ARENA e parecer 861>re a mensl/(Jem 1/,' 57, Comlsslio, de acôrdo com O' artIgo 110,
mento das' despesas de' alimenta. Orensy Rodrigues -, ARENA de 1971·WNl, qUe 8ubmete à dclibc- do Regimento Comum.
ção e viagem, em dias de reuulõe! Paulo Abreu - ARENA raçtío do Oongresso NaclQl1a! taxto . PRAZO
1I0S Vereadores, como também da RuYdalmelda Barbosa - ARENA do l.>eáelo-lel 7tP 1.179, c(e 6 do jll- Até dla 11-8-71 na Comissão Ml~ta'
;rerba. dc "represcntação destinada GOiás: ' _ lho rie 1971,'l1ue illstitm o pra(fla- Atô dia' 16-9-71 110 CongTesso Na:
~D Presidente da Câmara, Htmrlque Fanstone _ ARENA ma de red!Strlbuj~élo de terras e de cional;

Conslderando~ QUe a. próplia Paraná: estimulo tI rlJlro-jndtístrict do norte à
ConstitUiçáo Fedelal no seu Art. e do.nordeste (PJWTERRAl, altera -, '
::).53 - § 19, dedal'a todos ~ão Alherto CDsta _. ARENA a legis1a('t!0 do fm.pllsto ele rendrl re- Comissuo mUJa wcumbida d~ estuda"
:Iguais perante a lei, sem dlstJ11- Alencar Furtado' - WIDB latlvít fI illCelltiVfJH fiscais e da 011- e pareCL'1' sobre o 1)I'ojeto cre leI mí·
~ão de sexo, raça, trabalho credo _Emillo Gomes - ARENA tl'as providtncias". ' merp 10. ,de 1971 <eNI, q,llC aeres-
rellgloso ou convicção 1501ltica llermes Macêdo - ARENA . COMPosr,';{o centa C!viS paràgraJos ao 'tlt'a') 8'
JllíC? permltlndo então, "ue l1aJà " da Lci 11," 5.682, de '21 de Julho de
traoalilo sem remuneração. Santa catarina:" Presidente: Senlldor A I e x a.n d 1'11 1971.

.Considerando que a ConstitUi. Francisco Grillo - ARENA costa. . . Cq!::I'OSIÇiio
-fiaÇl Estaclual em seu Art. 154 de- Rio Grande f;lo Sul: Vice-Presidente: I:eputado João Me- Presidente: twpute.do Etelvino Lins.
'lel'mina Que os Veareadol'es' farão Cióvis Btenzel __ ARENA , ne~e1' t 1) ut d·~ I L" 1m Vice-Presidente: Deputado Aldo FR-
~8:;0 resSll

t
rCim

1
ento das despesa., Marques Fernandes _ ARENa res," a or: cp a o, .~rce o In • gundes.

e 'anspo!' es. lospedágEm e 'tll- Victor 1s51er _ MDB Dia 8-7-71 _ f: lida à Mensagem, Relator: Senador Tarso Dutra.
lUe,n.tação, que fizerem Pllra par- _ em Sessão Conjunta; , CALEI'DAuIO
~lci~ar dns reuniões da '::::dmara: VIII :-, O SR, :PRESIDENTE: _ Apresen!Jlção do parecer" pela DIa 27-7 - ti: lido o projeto, em

u_ e suas comissões técnicas. ,(Antamo POllteS) _ Levanto a ses- Comissão, de ac(,rdo com o Art.igo 110, Sessiío Conjunta; .
Conslderl!-ndo Que' nada dIsso são designando para a, ordinâ,ria de do RAlglmellto Comum, ~ Dia 28L7 - Instalação da Comissão,

vem acontecendo, conforme reza segunda-feira, dia 9, a seguInte: . ' .PRAZO' escolha do Presidente, Viee-Presldente.
:nas con6titUJções. Federal e Estll- ORDEM DO DIA- Até dia 28-7-71 na Comlssã'J.Mlsta; e desl~nllçã:, do Relator;
.Qual. , AI' d' 4 9 71 coligresso Na Dias 29, ,:lO. 31-7, 1, 2, 3, 4 5-8 -

Solicito allós a apreciação do EM PR!ORIDADE cion:!. m • - no , - Apre~cr:!t~çâO de emendas, perante a.
douto Plellado, se a.provada for li DISL'USSÃo 3'COlljlSSaO, .
.,presente proposição, enviar a til. • Dia. 10-8 "'7. ReunU\o da COmiE&ilo
das IlS Câmaras MU11iclpais do -1 C01nlssão 11tlsta imiUlIlbída de r.s t1tdiJ para aprecJài;ão do parecer do Rela-
Estado do RJo Gmnde elo Sul Discussão única do Projeto número IJ ,parec~,. súlJrlJ a mellsagellL n.' 511, tor, às 17,00 hOl'as 110 Auditório do
.para que secundem urgente apGlo 1.14lJ-B, de 1968 que estabelécc oon- ~ 1971 (CNI, aue Mlbmcte <I rlellbe- Senado Federal.
ao ExcelenUHsilno Senhor pJ'e51- tliçôes para pagamento de Bõ!sas de 1'CI~Çio do C01l01'<'.8S0 Nacional texto Dia lG~8 .,. Apresentação do pare·
<lente da Republica, Supl'CJmo E~tado cpncedidan 'pela União,.. ,tendo do Decreto-lei 11.').180, de 6 de.1u. cer, pela Comissão; .Y

Tribunal de. Contas da, Uuiau pareceres: da COIUlssâo ele :Constitui- ,lho de 1911, 1111c âllCta o artigo 8,0 Dia 17-8 - Publlcação do parecer.
'Tribunal de' Contas do Esta~ ção e JUstiça, pelEI -constitucionalidade da Lei 11,0 5.508, de 11 de o'~tzlbro
do, Presidente do 'Senado n. Câ- e jurldicidade; da Comissão de Edu~ dI! 1968".· '. 7 ,
:mata. Fetlcl aI, bem como aos lide- cação e CultUra, favorável com voto '. COMl'OSlgiío Comissão mista illoumbida de estudo
,res do MDB e ARENA e A'Uem. cont,rárlo do Sr. Cardoso de M'i!n~es Presidente: Deputado Fernando Lira c ,Jarecor súln'e o projeto do t~j 1llí­
bléla LegL<Jatlva do Estado' no da. Comissão de Finanças, favoráVel. Vice-Presidente: Senador Milton mero 11 de 1071 (ON), que "llispõe
.sentido _de que seja fixada Íllgu- Pareceres à emenda de Plenário: da Cabral, . 86b1e a forma I! a apresentarão dos ,
ma diretl!z a respeito d~ pl'Oble- Comissão de constituição e ,Justiça, Relat{)r: Deputado Manoel, Rodd. simbolos nacionais e dei ouiras pro-
ma "1·eSS!lIcl.mento" ou subsidiem pela constitucionalidade e juridicidade gues. . , vidéncias".
nos Vereadores, como também fi favorável da Comissão de Educação e Dia. 14-7-71 - ~ lida a Mensagem COMPOSJÇÃo .
verba de ~epresentaçàO aos Pre- ~ultura; e, pela "rejeição, da Comls- Sessão Conjunta; Presidente: Senador Lenóir Varrrns.
sldentes elas Câmaras MunIcipais. ~o de, Flnançl1s. (Do Senado 1I'e- - Apresentação do parecer, peja Vice-Presidente: Deputado Bl'ig'do

Sala da Sessües da Câmara Mil- dera!), Relator: Sr. f talo: Fíttipaldi. Comissão, de acõrdo, com o IIrl .. 110 Tinoco. ' , ,
nlclpal de Pedro 0561'10, ~4 de ju;' . ~ 2 do Regimento Comum, " Relatol': Deputndo Eurípides Car·'
nu~o, d~ 1971.. - OllarDey Ant/ln.jO DIscusslio prévll~ do Projeto número . 'fr'\ZO doso de MI"l1ezes.· '--

,lltnSICl . 2 189'A d 1970 .' jEra o C I~ t· I ' " dizel'.' . -, e , que cr a um fundo Até o dill 3-3- 1 na Comlssã,) Mis- -, COMPO!lI"ÃO
be M' II L ,lll lll, ~ (Multo de reservas para assistência aos des- ta" ..

m. m/o bem.) port1stas brsslleiros que tel'lham par- Até O dia. 3-9-71 no C/lOgress.1 Na- Dia 29-7 - É . lido o projt:to! em
ticlpado ,de eompetjcõe.~ Intem:tclo- eional . Sessão Conjunta;
nals, .o dá 'Outras providências; tendo' ol ' Dia. 20-7 - Instalação da Corrils,.'lão,
parecer dá Comls!iÍÍo de .Co1?st.llU:ção e Comis8ão Mista ,inc;mlbida de ~Jtua.o escolha do Presidente, Vice-presIdente
Justtça, pela inconshtuClonaJldade, e pa~ecer sóbre ti Mensagem lIÚ:' e designação do Relator; ,
ReIlltor: ar. Alta.lr Chagas. mero 60, de llJ71 tCN), qlte l'ubll!e- Dias 30, 31-7, 1, 2, 3, 4, 6 e 6-8'-

ApreSentação de· emendas, perante a
, 3 .., t~" li deliberação, li -, Congre,sso Na- Comissão;

Discussão prévia do Projeto n.' moA. clonaZ texto do Decreto-le.1 rl1l1ne- Dia '11-8 _ Reunião da. éOl!llssll
de 1.971, que ll1and~ considerar para. ro ,l;~l, í1r 16 dg /"'110 'Íe 107J, 'para nprcclnl;iío do parecer do 'Re~
efeito d!! aposcl1~adoría o tempo ,de ';fJ !,d cf(/, B C ~,fo da TtaJja lator, às 16.00 horas, na Sala de Reu-
servIço prcstado à Campanha l"!IClo- uallelra (I tas, _ . ' niôes da Comissão de Flnançil5 ,do
nal de Escola$ 4a COmunidade. e dll OOMPO~IÇAO Scnado; f

outr~s provldêr1CJlts; te~d!? parecer dai' : Presidente: Senador Lourivlll Btlp- Dia 16-8 - Apresentação do parecer
Comlssao de Constli,ulçIl? e Justiça tista, ' peia ComiSSão,



79.50
'19.50
n
77
76
'15
73
72
71
n
'70
69
69
tiS
6'1,50
67.50
65.50
64.50
63.50
,,250
62
61,50

Agõsto de 1971
~.3,," &~- I

I Nota.NOME

Aurora Gonçalves Barbosa fISueJena Pm!-o Band J !- .
01'1011 GOIlP',lves d esr~ ,, a, va , 1
J:!;nl Maria A. Serzamnk ,. 1
:Mima Emllla Barbosa, ., , ,. I
Sbella AJlCe de B. S. ela FonseCa ,
ln:'CIa. Rodrigues dos Santos .•... " ...••... 1
lI1arla_ Laura Cout.mno , , ,
MarRarJda Maria A. L. Cardoso .. , ....•. , •. )
Remna, Cavalcanti de AJbu(/uercJue , ... , .. ,.
Ma m TC1'es!nha de Llma , •.••...•. I
j1';rnanda Nery Corlho · · 1
Mal'IM Ines VllleforL de 'Bessa ., , .• ,.\
VJ1nda Slllllden , .. ;, " " .
1\1nrJelle -'\lmelda Borges .,. ..
Ana Marla Mayr , , 1
RDEi~m:;ry Salgado ., .. , \
EdOa Costa de AraUJO " ..• ,-o •• , ,

DIJ!:e MarJa B. ~arbosa de F. Salgado 1
Ana MarIa Ferreml de FTeltas •.....•...•• 1
l\lIJcy Souza Perrelra 1
Maria Edite Mendes ......•• , •. , .

I

I ,-
Inscrlçáo I

I

I
20 I
52 I
'lI I
26 I
44 i
:lá I
21 I
28 I
31 I
2a I
:i~ I
47 I
111 \ I
4~ 1
7 I

5ll I
:i I

4Y I
5a I
4(\ I
16 I,
17 I

\

DIÁRIO 00 CONQRESSO NACiONAL (Seção I)x _

COMI8S,ID TECNlCA

COMISS."O lJtoi c'ONST1TU,~(AO
'1;; JU'"t'IÇA

ReunllJcs' Omrillmellie às 15 horlls
A~ sexla~-;cIJa.' as 10 horas,

7

C.E;CPE'fAP·J\ DA ('.\J\I1ARA nos IlEPUTADOS
CONCURSO PúBLICO PARA SfSLlOTECÁRIOj71.

RE8UL'l'ADO DA PROVA DE PORTUOtIES

3114

COMP051tÃO

Preslrlc'nt,,: Senador l,ulz CAvalcantI
,vlte-l'residente: Dpputado ,)<JSP

Mf\ncJelH.
Relutor: Deputado Purente ],'I'ota,

., • • 8. ' i CALENDÁRIO'
COl1llSSCW mlsl~ l1,çllllll,;rla. dr e"luclo - -

" !,itllwcr si>L>rp IL 1)18"SI1I/I'1II /I" (jJ Dia 27-7·11 -- É lida a Mensagem
de 1971 IG'NJ. II1IP S11t)11/efe â cl!l,l>e- em oe,,,f,,,. Conjunw, '

lI'ÇtiO do COII!JIe.ÇS(J Nctt'i{J1wi le:rlo' - Alll":~nlaçáo do parecer, r-ela
do Drl"clo-lcl n," 1.lü3. <te 22 dIJicomissão, (/p Hl'úrdo éOIU o Art. 1111,
"'1110 de 1071, l/lle "IJ~~jCL7a._·Je 11I18- elo ReglJl, 'IJ'O Gomum.
TI'S;(' da Heglll'll1li;u nQI'wlIul, IIj .
tumo.r; elo inL 15

1
~ l."j alínca, *'b . Pni\:t.o

1)11 CmISLi/IJ,,:iio, I) lII'l711cíplO 1/1' flo- At,é dhl ,1·H-71 na comissão Mista:
1/'1é GOll~alcs. do Jo:sla'/o lo RIO AI(' dlH :C·!)·71 llO Congresso Na·
Gl1mr1e, do sul, e cJa o/LIras prrw.- cionfll.
cll~llews". -

Nota

96.55
88.60
8~.25

83.25
112
81,35
80.70
80.60
Bll,lO
'77.55
76.10
75.20
75'
74,70
'74.50
74,35
71,55
70,50
'70,10
68,30
68,05
05 RO
64,85
62,25
60.05

.60
60

LucirrtlO B. AICles de Sou,a, Diretot-

NOME

RESUL'rADO DA PROVA DF. CATALOOAQAO
I
I Marcia ele Paula B. de S. JOSé " \
I Maria Laura Coutinho ." 1
I A urDra Gonçalves Barbosa ,
I 01'1011 Gonç;jJves da Silva ,
I Marm ~['tireslnha de 1 .
I Inl1cÍ1\ Rodl'lgues do ~~ntft .. , 1
I Ana Mnrio F, dc F S t' ,gS ,.rei as _ ,'..
I Hllda 8:~nres BI'urGl , · •. · 1

]
1 SI1eJla Alice de B. S. da Fonseca \

MarJa ,)ulin Rabello ele Moura , •.....•.
I Maria Ivonette' de Faria Cunha 1
I Maria Alie!' Machado , 1
I Margarida Maria A, L. Cardoso 1
I Vilma PereIra Pinheiro , ,
I TDrclsío José França I
I Maria José da Luz V.. J.:t..ci;'· olivei~~ .:::::
I Maria Inês víllefort em Bcssa "" .....• ,.1
I DUlce Gonçalves Costa ....... , ..... , ....... 1
I Dílke Maria B. Barbosa de F S 19ad I
I Fernanda Nery Coelho .> ..... : a ~.::·::

,I, Maria AmNm E. C. VerlssllTIO \
Vanda Sunldlln ." ..

I All't Maria Msvr .. ::::.i::::::::::::::::::::,
I Eni Maria A. Serzanlnk 1
I Msrla Emilla Barbosa 1

I
' Re!!ina Cavalcanti de AlbuquerQue· ••...••. J

ljlosemary S:rl?aclo '" .. " 1
I I

Alvl"s dI' SOu.a, Dlretor-

14
2M
20

9
3~
21
46
27
35

4
15­
51
31
12
l!l
22
19
45
53
47
1~

42
50
26
44
2~

3

I
Inserlçao I

I

"5 I I• 1_ She\1a Alice de B. S. da Fonseca ..•••••••• 1 92
no4 I' 1AluarrolaraJUGho·anpRal·Vb~eBMlIoubra .. , .. , , ' ( i19
~28 ~ -~ rOsa I lI8

I Mana Laura Coutmho " , ~ll

15 I MarIa IVOJ1l'ite de F. cunna . ~ 1 84
52 I SUf'lena Pinto Bande.ra ............•. , 1 /l3
14 j Marda de Paula B. de S José I

.12 I Vilma pel'elraPmh '. 82

~i I ~~;~m~~;e~~f{(~~~lr:~~O· ::::::::::::::::::::, ~:
21 " Inrt cla RaClrlgue. rlo~' s~'~ios ':::::::::::::::! z,~
10 I '1'aro",\o Jose França 1 7
16 I Mllcy Souza l"errelrn .:;:::::::::::::::::::: 7~
17 I Maria Edit.e Mentie. 7
~i I Maria ,Togé da Luz, M"d~'oitvei~j;::::::::::~1 7i
47 I, ~~~*~Jn~~r:er;r~~~II;;':::::::::::::::::::::1 :~
9 I Onon Clonçalve. da Silva 67
1~ I Marlene Almeida Borge.~ "I" 1 66

3~ I ~):~:~ ~~:~i~l~' d~' L~~~SS:~~ .-::::::::::::: ,1 ~5
:n I Margnrlela Maria A, L. Cardoso 1 Ii~
:~ - I Maria Alice Machado 1 63-

2
" " Ana Maria p, de Freitas "\ (l3
~ R('glna Cavalcanti de Albuquerque ••..••••. 62

26 I Eni Maria A. Ser1.a.n\nk .. "........ ....... 60
~~ J Gal'(llll1a Maria pompeu Fortuna· ...••• , ••• ; ~g

42 I .~~~~~ ~~;~~~oll d.~.S~I.V~.::::::::::::::::::::1 60
5a I DHl,e Maria B. Barbo$a de F. SnlgM!o 1 60
l~ I Marl" ln~s VlIlefort de Bes__a 1 (lOI Oer~Idlna Monteiro Fleck , , ..• ,. J 60

uer:ãSliia, -2 de ag~sto~p-e 1971. - LUciano 8. Alt'e~ àe SOu<(l~-mretõr.

l>rastl\a. 2 ele ",gOsto de 1971.
GeraL

90.50
90
89
87
85.5Q
84
84
81
81
80

Nata.

Nota

1_ Nota.NOME

NOME

Maria Ivonette de F. - Cunha .," ..•.••• ,.
Hllda Soares Braga ,., ,' .
Maria JuJla Rallcllo de Moura ..
M"rla Jose da Lu?, Vaz M. rle Ol'velra ••••
Maria AlUdia E. C. Ver'';'''-.)Vl .
Gel,\ Cawmlro Lourenço ...........••.•..•.
Maria Alice Machado ', ,' 'I
Múrcia de Paula B. de S . .rocê " " .
T~tcl~IO J08/o França , I
Vlima Permra Pmhelro ·· •• }.· .. ··.1

Brasllia. 2 de agO!to de 1971. - L7le/llno B.
I Géral.

Aurúm Gonçalves Bartlosa , 1 85:i/l-- RESULTADO DA PR<i>VA'DE,BIBLIOG. E'W,lFERl'lNCIA
Sllella Alice de B, S, da Fon.eca ! 84.35
l-lnEemary SnIg'adn .,., , .. ,.,.,. 80.30
Mllrw Jose dlt Luz V, M. de Olll'clrn ... ~.. '17
Ana Mana Mayr , •...... · .••••. 1 74.30
Mar~arida A. Lima Cardoso ..•..• , ...•.••. 1 -'74
G~l1l ,c'/Isemiro Lourenço ., ...•. " .••..•• ,.1' 72,111
Hllda Soares Bruga , .. , , 1 69,60
TarcIslo José França , " 1 67,60
Francisco Bahia Margalho , "... 64,60
l\litrcJa de Paula B. de S. ,)"'"é ,:. 64,55
Inacla Rodrigues dos Santos 1 62,63
Maria Laul'a. Coutinho "............... 60,40
MIJcy 801ma F~rrClra , , ,I 60,13
VJlma Percll'a PinheJro ....••••••••• ,...... 59.40
Elisa Nogueira. Campas , ( 58,40
Maria Ine.~ Villefort dc Bes.oa 1 57,60
Maria lvonette ele F. Cunha \ 55,60
Maria Alice Machado ., , ,...... '54
Dílke Maria B. Barbosa de F. Salv:ado .. ••• '50.80
Maria Julla nabello de Moura ,.,..... 50,15
suelena Pinto Bandeira 1 50
Maria. Amélia E. Carnelro VerI,,5lmo ., .• '" 50

de agosto de 1971. - Llte/alw B. 4IN'~ dI! Souza, níretor­

DECIlAL UNrVERSAL

Tarê:SlôJ05;iraneã- .. ', .. , ., ., .,., .' ,.1 83,215
Shp,ln AIH'e B. e;, da. !I'ons.ta 1 80,380
Aururrt GUlJçalves BarCOsa ~.' ! SO,Ofl5
Em Mana lL Scrzanlnk \ 78,555
Ho.,el11nl'~' Salgado 1 77.615
Suelcllll Pll1t<l BandeIra .•............ , ·.·1 77,580
MarIa lne.s-ViIlefort de Be",,!! ·1 - 76,085
Vllma Pereira Pinheiro ,., .•. , •... ·1 72,675
FemAI1(/tt Nery Coelho , , ........•....... 1 72.430
HJldll Suares Braga ,.; , , , 70,620
:JI.-lan3 L~ura coutinho ,............. '70,325
JI1Ih'y Souza Ferreira .: "'1 68,~10
Ann Eulalla GuUhon H{'nrlqlJe~ , ...•...... , 67,925
lnoela RodrJgues dos Santos ,." ·.1 67,055
MarIa lvol1ct.te de F. CUn/la ·1 6(;,290
Mada Julta Rabcila de Moura .....•.• "., .. ) 64,970
Gelll Ca'emlro Lourenço ,............... 63,610
Onon Gonçalves da Silva , , .. , ., ... \ 62,775
EdUll Coeta de AraUJO , .. , .•• , .•• 1 62.5~5
Dllke Maria B. Barbosa F. Sal~ado ....... 1 60,670
An'l Marlll Mayr , ,.,., .. · •. 1 60,100
l"tllnclscD Bahia Mlll'g'alho . .,. . •... , ••.•• 1 60 .
Marcia de Prm!a Barros ele São J~.'c .,., .. 1 60
MarIa Allce Machado '.... .. \ 6U

de ngiJ~de1971. - Llw/ano 11. A 7l·C.~ de Souza. Dil'etor-

lJ,b:SUL'l'ADO DA PROVÁ DE ID\OMA

i
{
I
I
I
I
I
I
I
I,
I,
I
I
I
I
!
I
I
I
I
I

III
27
4

22
13
34
51
14
10
12

10
aõ
20
:.w
:;

62
19
1:1.
41
:n
:.!8
16
4~

21
15
~

114
9

49
53
50

6
14
51

I
Inserl,llo I

\

r
l.ns~rl,:,ao I

J

I
lllErriçao I

I

2U I
3~ I
n I
51l I
lI! I
;J~ I
27 ,I

30
li I

14 ,
21 I
211 I
16 I
12 1
25 I
19 I
15 I
lil ,
5:1 I

4 I
52 I
J~ J

-nraSlJ(ll, 2
l-im:r.ti.
!ESULTADO DA I:'ROVA DE CLASS!FtcAÇAO

--Brasllla.2
Gcral.
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Not!l.

Nota

92
90
90
sa
86
a2
80
8ll
76
74
'i4
74
74 /
74 "
74
74,
7.\
''12
72
';2
'/0
70
63
63
68
68
68
68'
66
66 .
66
66
66

'66
6;1,
64
6;1,
íi4
64
M
62
62
60

61.550
57,750
57,300
56,800
56.37~

55,975
55,400
54,050
53.250
52,875
52.700
52,05[1
48.350
48.200
47,900
,47,800
46,650

, ''\4.400
43.875
41,800
41.350
40,950
40,875
40,350
40,175
39
37.250
36.750 ­
35.500
35
34,300
32.925
32,900
32.250
31,100
30.950
30,3511
26,150
26
25,250
24,900

NOME

,. I
Suelena, Pinlo BandeIra ••••• _ , .. _..••.•1
Bilda Soares Braga ., , - '1
Geni Ca'semlro Lourenço _..• _.•......•.•.•.
Maria Ivonette de F. Cunha \
Ana Maria Malr ....•.......•••......•••••.
Aurora Gonçalves Barbosa .... _.•....•••.•.
Rosemary Salgado o , ••• o • , .

SheiJa Allce de B. S. da FonseCa _
Maria José da Luz vaz M. de Oliveira . _••.
Margarida, Maria A. L. Cardoso .
Tarclsio José França: ' ; ..
Maria Laura coutInho .Lo .- 1
Viln:a Pereira Pinheiro .: , .
MarIa Ellzabeth F. Gamelro ..
Maria Alice Machado , ..
Ma.ria Júlia RabeJlo de MOUra ..•.•••.••••. 1
Mârcia. de Paula Bal'ros de S. José ,
Orlon Gonçalves da Silva _ _ '
Maria Amelía E. C. VerlSslmo , •.•••
Maria. Emilia Barbosa 1
Dilke Maria B. Barbosa de F. Salgado \,
Mar!a. Edite Mendes .:., ~ .. . . . .. . .. .. • • '
Maria Teresinha de Lima _ _{
Maria Ines Villefort ã~ Bessa. "I
Inàcia Rodrigues dos Santos ....• _•, • . • . • •• .
Ana Eulália Guilhon Henrlque5 ...••.•••••• !
Marlene Almeida Borges •..•.••••• ',' I
Vilmã Cardoso da Silva ; !
Iracéli Rodrigues Machado •..••.•.••••' ••••
Geraldin~ 1\1ontel:o Fléck ',' .....:....•...•• _
Ana Mana Ferreira de Fre}tas •.••••••••'••
Fernanda w.e~ Coelho- , ,.\
Cal'Olina Maria Pompeu Fortuna. .••••••••••
Eni Maria A. Serzanink ' ..
Dulce Gonçaives Costa. -;;' , 1
Elisa Nogueira Campos ' \
Milcy Souza Ferreira .. ; ; .
Francis('o Bahia Margalho •.••• _.•.•••••••.
Vanda S~1alden "._
1tdila Casta de Ara.Ujo O" ,

R~gilla Cavalcanti de Albuquerque ....••.. o.

I

I
nz I
27 I
3'1 I
15 I
IIU I
2[1 r
li I

8!l r
23 f
31 !
10 I

28 'I12
36 f.
51 I

4 I
14 I
91

13 I
4A I
53 I.
4'7 I
33 I
1lJ I
21 ,
43 I

1~ I
40 i

8 t
46 I
4'7 I
lIlI I
26 \ I
45 I
2fj I
16 l

4~ 'I'4lr
211

I

15
14
1ll
:ll

>!'
111
28
21
22
D •
7

12
,51
2:~

26
IR
fi:l
35
47

'U
34
27
lU
17
45
40
49
51)

45
2(1
32
li
4~

li
li8
5~

:lll
lI3
44,
41

:1
42
25

Brasllia., 3 c;le agOsto de 1971. - l,uciano B. AWe•• de Souza. Diretor-
(;:erai. '

RESULTADO DA PROVA DE CULTURA GERAL
(Não elimll1atOria I-----,-----,...-- -------,

Inscri~áo !

I I
\ NOME j

----,--'( , I
I Ma:rla Ivonette de Faria Cunha -.c - 1
I Marcia de Paula B. de S. José : \
I Maria !nes Vi1!efort de Bessa ..•••• -\ - . "-1
I Margarida. Mana A. L. Cardoso . _. ", .. _..•.
I Maria Jli.lia R. 'de -Moura _.. I
f Tarcislo' Jose F,tança ., 1
I Maria La.ura Coutinho '.. , , _•
I Inác.ia Rodrigues dos Santos , .. : o, ' : ••• , , , • _I
I Mana Jose da Luz V. 'M. de Oliveira ...•.
I 01'1011 Ç30nçalve.~ da Silva .... o , '" o o ....... I
I Marlene Almeida Borges 'o'·, ,'•• , • , •••• , •• ,I.
I Vilma Pereira Pinheiro " ' ~ _I
I Maria Alice MlI.chado ..
I Regina CILValeanti de Albuqu~rquc ,., .••..• 1
r ElÜ Maria A. Serzanlnk '. "I
I Vi/ma Cardoso da SilVa ., , , .. ',' ._
(DHl,e Maria B. BarbOSa de F. Salgado, .. ,j
I Shcila Aliee de B. S. da Fonseca _, . _
I Fernanda Nery Coelho : .. _"

'I Maria Amelia E. C. Verlsslmo .. ' , , .
I Geni CasemiroLourença •.......... , (
I Hilda Soares Braga 1
I MiJey Souza Ferreira , .. 1
I Maria Edite Mendes ; I
I Dulc,e. Gonç~lves Costa 1
I Iraeeh RodrIgUes Machado •........ , •...•..
I !1:dila Costa de Araújo :.1 '.
I Ana MarIa Mayr _ .
I ~ Ana Maria Ferreira de Freitas .............•. /
I Aurora Gonçalves Barbosa o. , ••••••••

I Marlene da Silva Nunes ,; 1
I Gemldina Monteiro Fleek , : ..•..... , •. ,.1
I Ana Eulâlla Guílhon Henriques _......• ~ ... 1
I Francisco Bahia Margalho , , ', ...• 1
I Carolina Maria Pompeu Fortuna ....•••••. ;.!
I Suelena Pinto ,Bandeira ; \ ..
I Maria Elizabeth F. G.amelro •........••. , •.
I Maria Tercsinha de Lima _ ...•..'.•.
I Maria Emilia, Bar~sa ' -"'1 '
II Lucy Natalia Ksnyo ' ..

Roscmary Salgado ': .
I Vanda Suaiden ., _•... _
I Elisa Nogueira Campps 1
! ' I

--:::--=-

, Brastllu., 2 de
Geral: -

ligôslo de 1971. - Luciano B. Alpes de Souza. Diretor~
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Mlllloel de Almeida
Necy N"~aes

NU$sel 'ALmeida
O&l1eJll- Martlnell1
O""laO A-rarlpe
Paulo 'L-erl1l.7
'stt!110 :v1aroja

Arlo 'I'eodoro - MDB '
':l'uruu.. ..B"

RatHel Faraco - AREN~
'rlTULARES

ARENA'
TURMA "D'')

Amaral. l''Urlan
Artur Fonseca
earloa Alberto
Jonas Cs.rlos

,Lnrnnnto Junior',
MagalMes Melo '
: Stello Marola

\

ZaChar1lU1 Se,emo
Vago,
Vago

'Vago

MDB
Amaury MUller
Rubem Medlna
SiMo Ba<HIS

Alleu Galllarlnl
',ry 'de IJL,~

Bezerra de MeJJ.u
j 150 COimbra
Emanuel PlW1elro
l~lexa Wbeiro

AderbaJ Jurema
!:I.btno Zem
AntOnlo MarIz
'\rthur Fonsrca _
l:lrllJllUo CallUlo­
IldéUo Martins
Jairo 'Magalhlu!J
LulZ Braa

REllNIOES
Quartas-teU'a&-. às l&,~O bs. -Turmas "A" • li.,'
alternadamente.
Local: Anexo 11 - l:laJa 4 - uamal 631
SeoretdJio: OJJOerlndo Ruy Caporal

3) COMISSÃO DE ECONOMIJ\~

Presidente: Ts.nereáo Neves - MOB
'I'Urma "A"

Stll'LEN'rES
ARENA

Altair Chagall Rermes MacMo
Antônio Ueno JlUluArlo ~'eJws&
Ardlnal Ribas JolW Unhares
BatlstaMlrunda José Pln1:lelJ'IJ Macha'{!f
santo OonQalves Maroo MaCIel
CIUl10S0 ele Almeida. Mulo Moru:tino
Djalma Bessa Navs.rro Vlp.Jr&
J,;dvaldo Florea Paullno Clcero
Erne~~ ValHnte Rogerio Rego
Fernando Fagundes Netto WI,mar DalJlIllhoJ
!i'erreirà do Amaral Vago

MDB
Jorge Ferraz
RUy Llno
Victor lE3ler
Walson Lopes

Anto1l1o' Pontes
Marcondes Gadelha'
8a.ntill1 Bobrtnho

Vago

TURMA uA"
Alllerto Hoffmann.
Amaral Neto
Braz Nogueira
DJalmll Marinho
l''llria L1ma
José 3adclad
SWlsumU BJJ:ata
Vago
Vago
vago

Vlce-Pres1denter

Vlce-l"reiidente:

,4) COMISSAO- DE EDUCAÇÃO
E CULTURA '

Presidente: Eurlpldea' Carduso de Menezea ~
ltRENA' ,

Vlce·Presldente:MurUo Badará - ARENA
Vlce-Pl:'el!Jclente: 1ll'11lldc:' '1'lnoca - !llDB_

'tl'.l'ULAttl!.lli

Altl!ll'<A
Uastiio MUller

-Jll"Ull1nlÍ 1\::,.;e1,
Maúrtelo 'l'oiedo
1\10""11 l!ll1ebse
Oe~1I110 ..;'arlelaJ

-Parsllal Barroso
Plinlo Salgano'

MUl

I:lezerra de Noróes Nadyr RoSM'tti
,Francisco AnHU"aj 01lvtr 'QS,baraO
J. O, de Araujo Jorg>'

SlIPU;N J:l';S
.Al<.l!lNA

, Dias Menezes
l::.Ioy LeIJ..J '
Fernando Onll1ll
Harry .::iauer
João Arruda

- MDB

I
OI

TURMA "B"
Alron Rl08
.AnWD1o MarIZ
DIb Obel'em
Jt1clo AlVares
BlldebranClO Gn\nlarâes

, Jairo MagaJhlle.s
010110 LU1narea
LlUz Braz
;auy D·A~eída. Barbosa
VAgo

'.1'urma li B"

MDB
José )4sndelll

Pacheeo· Chaves
5V1'J,E.."I1TEi

l,
:MIJ:... '

L1sâneas MMiel FrancISco Pinto
l'atrilnlo F1gueU'edo Hamilton :!UI VIU

SlJvtd .:Ie Abreu Laerte VleU'a
Walderillro TeiXeira Severo Eúlálio

s~l.ENTES

~A

, José Alvea
José Carlos Lellrevost
M11.nOCl ltlVelra
Mauricio 'J'olel: J

:Nogueira ae Rp'~nde

Norberto Schmtdt
Plll'eute M'UJa
Pires 8abOla
tlbaldo !iaIem
Vago

Atlbemar Gh1sl
Alieu Gasparlni
"I.mérlco de Souza
ArthUr Fonatcc
Cal!Lldlo ~mpa.io

Cláudio LeIte
Dayl de Almeida
:'lUanuel l'lnheu-o
i'" Uvlt' Marclllo
uonzaga. Vasoonce~OlI

Homero santos '
Jarmund NllSSer

Vice-PresIdente: Alceu OolJares
',ftTVLAKJ>S

- -AlUlNA
TURMA'''A''

Altair Chagas
Cél10 BurJa
UJllIDla Bessa
.IferreU'D. Clp AmlU'Al
nalu _~tt1pl\ld1
JOSé Sa4Jy
MlU10 Mond1Ilo
rúuo Vargat
Vago
vaiO

:MIJB
r.leilcar Furtado José Bonifácio lQ:..t.p
ArgUano DarIo JOSé CaD1l1rfl't:'
Eloy I..enzy - Maroelo MeoNN""
F'ernando Lyra Ulysses Gulmaraes
J, -a. de Araújo Jorge

REuNJOES
Diariamente às 11 hctaIl - AI, sextlUl-telrl1ll. àS

10)10 ~ horllll . '
LOCai: Anexo n - Saljl 1'l - Ramal 6a'
Scç.etlu1o/ l'aUlo ROdJa

REUNIõES,
Qual'tltS e quintaS-feiras L.:O horllll

Local/Anexo n - sala n9 11 _ Ramal: 621

Secretlu1a: .Maria Aparecil1a Silveira' dos Santos

2) COMI§SÃO DE CONSTITUiÇÃO
E JUSTiÇA

l'resldente: José Bonl!Mlo :... ARENA
'l'ur~a "A" '

Vlce-Plesldcotol LBla'C l"e1tAo ..; ARENA

.AR:ElN4. :MDB
Batista. Miranda.: Dias Menezes
Edgard Pereira j'~rnandO Cunba •

, E!'aluo' Lemos /,Renrique Eduardo Alves
Hanequim Dantas ~ Ollvtr Oabardo
Joaquim COutinho ; !Victor 1.ssler
Jorge Vargas '" V'ln1CIUS CllJlllanção

, JOSé Tasso de Andrag~,

JuvêIlcl0 Dla..s
Manoel Rodrlguea
MarclUo Ll.ma.
Ma110 Telie.s
Milton Brandão
PaUlo Abreu
Rozendo de Souza

J'tuy Bacelar .
Slnval Boaventura
Sousa Santels

, Francisco Ll1lard:Inl
Juarez Bemardes

TURMA "-a"
Oardos~ Oe 'l,Jl1leJ,da
DelSon !:J(la1'arilJ
Oeraldo BulbOe.
JOflo 11' cnmara
Márcio Paes'
Nunes Freire
Vasco Amaro

(VllflQ'

MDB
Vice-LIderes

Severo Eulálio
1'edro Faria
Nadyr Rossettl
1'adre .Nobre_
Fernanuc loyrp,
l"ronClsco Amaral

- J Jiío .lIIleIlezes
Joel -f'elTelra

LIDERANÇAS

~) COMISSÃO DE AORICULTURA.
E POLlTICA RURAL

VIce·Presidente: lId~alàO_.jjllOres

XJ'rl,;LAJU:S

.{ti'lJ!:NA

DIRETORA: GEN:Y KAVIEB MARQUES

Local: AlllJlo 11 - 'l'e1eJonea: 42-6851 • 45-8233
..:.. Ramais: 601 e 619

OOMlSSOIí..lS PERMANEN'fEB

CHEFE: L!tA Vil] SOVSA VIEJltA GOlltES

'Loca.l: Anuo J1 - Ramal: 6Qll

Presidente: AnWn.lo Sresol1n _ MDS

l'urmn "A"
Vice-PresIdente: lI'onuinl10 Gama - Mo8

j,1Jrma "11"

Jairo Brum
Marcos j<j'eJre
FrCltas NOlll'e
Lael Le VIe11'liL

Humillou Xavier
PaLromo Hgueuedo
AlencllI' Furtadó
Dias Menezes
Rubem Medina

COMISSõES PERMANENTES, DE INLlUi::·'
fUTO, ESPECIAIS, MISTAS E EXTERNAS

COMISSõES PERMANENTES

TURMA "A"
AntôlÚO Ucno
DlogIJ Nomura
k'lávlo Ulovtne
Berbert Levy
Orensy Rodrigues
1'au:o A1ber~

Vago
\Tago

LIDER DA »AJOsa
I

Geraldo Freire

....íDER DA MINQRI4.
I'edroso Borta,

ARENA

Llder: Geraldo Freire
-l\1DB

-L111er: Femoso Horta
ARElNA

Vlcc-J.dderCB
Cantldlo Sampaio Emulo GomCB
CilI'loo Albertu Grimalcü RIbeiro
Cha"es ".marante Homero Santos
Clovis Stenzel Joáo Castelo
Dumol l"araco Nina RlbeÚ'o
Dayl de Almeida

MESA
Il'resldente: Pereira Lopes '

-11.9 VlclÍ-PresiC1ente: LUIz Braga

':a' Vice-Presidente: Reynaldo Sr.ntana
- '~9 Secretàrlo: Ellaa carmo

fi? SeereLarto: J;'a.es <1e -,Andrade
,'<l9 lSecreLlI11o: Amaral do Sousa
:, 49 seCl'et~o: Allpld CarvllJho
'19 suplente: Heitor CaValeane}

i 29 Suplente: José Ha.dClad _
39 Suplente: AnWnlo Ponte.

.v Suplente: Ed1soIJ Bonna
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C!'urma "A" - Quartas-lelras, às· ~lB borM
Turma" B" - QUlntas-leiras. às 1(1 boraa
LOCal; Anexo fi c:- SaJa 16 -- Ramll1s 642 e
6('01 ct.àrl a; Maria GeraJI1I. vl'rlUO PupQ\l;

6) COMISSAO DE FlsCALlZAÇAO
'FINANCEIRA E TOMADA DE CONTAS

Alvel

MDS
Fernando· Cunha·
Oslrls Pontes
Rúy Uno' .

Vinicius Canst.fiçlio
Vàgo

TURMA "13"
Acelo Cunha
Aluir Ferreira
Bnptlsta Rame!l
Furtado Leite .
l.ulz Oarcll'
Usslah ArarlpB
Vlngt Rosado
't!baldo Barém
.WII.on Falcão
Vago
Vago'
Vngo -

MDS
Aldo Fagundes
Eloy Leney

. :aenrlQue Eduudo
Padre Nobre

Parente Frottã
Rtzendo de Sou~

Siqueira Campos
Vasco Neto .

• Vin~t R.oslld!,

MDB

SUPLENTES

ARENA
Joslas Leite
Lauro Leitão
Lins e Silva
Lomanto JunlO1'
Lulz- Braz
Marcelo Llnharea
Mula· .Motldlne
Milton Brnl1dllo
Oceano oarlelal
Osmar t.elt{l.o
PaUlo Alberto
Pires SaMl1I
P"llTIUnrlr ~tnl.
lt\cllrdo-E'111za
SU"a Bl1t'1'O/l
SlnvalGUaZl!I\l

o Wilson Bragl1
Wllmar DaUanhol
Vago

MÓS
J Llllo Viveiros
Ollxlr .Gabe.rdéi

-, Pedro rIto .
Rubem Med1nA
Silvio BlIl'1'ô$
Wlllter Silva

Jlllrc Brum
Rer\nto Azcrado
Victor Isaler
Marcelo MedelrO§
Vago

AntÔnio, Pontes-­
FreltllS Dlnlz'
Jalson Barreto'

b"ranc 'IiM Pereira
,areia Neto
Jolio da C/lmara.
José CarlG'll Fonsécll
Márcio Paes
Mário Stamm

ARENA
AlbJllo Ze\li ,
Blas Fortéa-
Edison' BOnna
Gon?.aga .Vasconcelos
José Alve~

Manoel Novaes
MonteIro de Barros
."dro CarneirP
Sales Filho
Vago,
VaJln

JLlio Arruda­
Lauro RodrIgues
envio de Abreu

REUNJOES
Quarlas-relras, às 15 noras.
Local: Aflexo n - 60la -nO '1 - Ramal 660
Secretârla., Me.rla ~~RalÍ105 ~~delraJlJ

9} COMISSÃO DE ORÇAMENTO
I'resldente: ,-Aderbal Jurema. - ARENA

- TURMA: "Á"".
Vice-PresIdente: Ar!. Alcântara - ARENA'

TUQ.MA."13"
,vice-presidente: OSWll.IClo Zaqello - ARJU'4

Tl'rVLt1.Üa.;S
ARENA

TURMA "A'I'
A'ry Vlllllclão
BatISta Miranda '
Bento GonçalvC5

'HIr'u rd Pereira
Etelvlno L1nt~
Garcia Netto •
Mala Neto
Mnnc'lel de Almeida
Manoel Rodrlg':le!l
siqueira CnmpOll
Vago
vago

REUNIõES

PIIÚtll' - QUllrtall"tej~lIJl U 11,:00 horal
,Turmas: Quintas-feiras, As UI:OO noras'
Lo~al: Anel«'· fi - Ela/R 11' , - RAnw lllK

Secretário: Abelardo t"rota e Cysne

TURMA "O".,
\llce'Presldentél Ney Ferreira MOa

TrrULAKt:8

-Alberto Costa.
Alberto Hoffmann
Aldo Lupa
Amaral Furlan
Amerlco BflUlU .
'Antonio Ceno
Arnaldo ~rlcto
'dezerra dI' MeDo­
,lelwn Scarano
Dlb Chetem
ol'1'no Pltee
DJalma MArInho
I'lrneeto v~t"nte
Gnstll/l MUlll!r
Helt.or· CIl\1alcanti
B'enrique Ttlmer
Ivo Braga
.rolo Lftlharel
João várgas

Argllan/" DUto
Dias Menezes
Freitas D1IW:
.JanduhY Carneiro
Joel Ferreira
Jorge Il'en'all
José Camargo '
Jos" I"'relrE'
Juarez Semurdes

lmS
- Freitas D1I11I

Jtlrônimo Santan~
João Menezes
Sovero EuUll10
'!'hales l:tamalho
VlulclUll Cansanção

MDB
Walt&r I!Illvl\
vago
Vago

SUPLENTES

ARENA
ltlllo Conlit
JOllquim Macedo
Mauriclo Toledo-

ParslfaJ Barros~

Rafae! Faraco
Sllvio Botelho
Sussumu Hlral;Q
Vllgo

. MOS

GetôUo DlU
L1sâneas Maolel
pedro l!'ar1a

REUNIOES·

SUrLE~~E'

Alclr Pimenta
Jorge Ferfllz
Vngo

8) COMISSÃO DE MINAS E ENERGIA
S'rl!Sldente: . AurelIanO Chaves, - A1UlNA

l'UWl4.A "A"
Vioe-Presldenti: Ii'rlUlClsCO arillo - Ã.REN'"

, TURMA "s"
Vlce-PresJoente: Jet'OQ1mo Santa1:lll- - MDEI

~ 'lITULARE$
A..Á

TUftMA "A" . 'l't1RMA "B"
ArdinaJ RlblU! - JOSO TáBIlO- de AlKlrade
Dirceu Cardoso Nogueira :te Rezeude
€dUSIlD Melo I'ávora OdulIo Domingullll
José· Machado Paullno C1cero
JOSé Sampaio J"rlscó Vlanll
Marco Mnclel Wilmar Dalllinhol
Vago" Vago

Vl1go
MDS

,ago
Vago

Fernando Dunha
Fi'anolsco Amaral
Frs.nclsoo Pinto

SUPLENTES­

ARENA
.,.... ~';'rnndo. Oceano Carlell$l

~l!rnando !"lIgundes Netto Oswoldo Zllnello
Fernandes LoPOS NáI8et Aln1el~

Qttlnw.relrllS. Ás 16 OJru -
(,!){Ial: Anexo U - Sa.la n9 li - aaD:l&1 851
Set:retArlll.: ma {toland de AradJo 8al~ado.· ''.. -

Adhemar Ghlsi
Arnaldo Snsato
CéUo BOrJll
Clt'!udio Leite ' __,
EUlipid()! ClU'dOllO -:.d.

MenezeS . -
DllW Coimbra .
Geraldo Bulh6e!J

Carlos 'Cotta
Peb:oto Filho

7) COMISSÃO DE L.EGISLAÇÃO SOCIAL
Presidente: Wilson Braga - ARENA
Vice ·Preslaente: lilUende Monteiro - ARIIlNA
Vice-Presidente: Argtlano Darlo --, MOS

lnTULARES
A.&ENA

Alve;ro Gaudênclo Roberto aebar.
Cid .purtado Silva B",rr(lf .J

Daniel Faraco Vaga
Fernando Fagundes NettoVago

Hermes Macedo Vallo'
Jldéllo MartlDll
João Alves '-
Osmar Leitão

,
, , - A.R.mNA.

Aécio CunI:If.
Antôtlio Fl<Irênolo
Artul' Santos
Baptista Ramoa
Bento GODça.lves
Elclo Alvares
Eurlllldes Cardoso de

Menezes
Fernando Fagundes Netto
Francisco OrlUo
João castelo'
José Hl\ddllll
Lauro ..elt!la
Ma.,;)C1 Novaell
Norberto Scbmldt
Parente Frott&
Wilson Faleáo
VagCI

RBUNIõEIJ
Quartas-feiras, !lIl IJ noral· ,
Local: Anexo n - Sala nY 16 - Ramal 6'~

. secretáriO: Wilson Ricardo Barboaa Viana.

643

MOB

José B<>wlliclo ~eto

Vago

MOS

Furtado Leite .
Herbert Levy

_Hermes Macedo
Hugo AgUlllt
ttalo Plttipalcll
Joaquim -Macedo­
MiI.un Brandio
Pedro Carneiro
!?edro Collin
PUnia Salgado
Roberto .:lebe.ra

MOS
E'acllecO t.:h.aves ~
PeIXoto Filho
Vinicius Canslllnoll.o
Walter Silva

TURMA' "S,·
Arthur SantcJ,t
Fernando Maga~
Ivo Braga. '
Jorge Va.rsaa
Norberto Sohm1d.b
OZIInam CoaUlo'

'. Vulto
Vago
Vago
Vago

MDl:I

MDB
Juarez Bemarde. ~
Pedro Ivo· ,
santill1 Sobl'il1hQ,

.A&E.NA I

REuNlOES

Vllllo_
Vago
Vago
Vllgo

SUPLENTES

Turma "B"
Ha.rry Sauer - MDB

~ITULARES

.ARENA

'-t ' Ferreira.
lrago .
Vago

TURMA "A" TURM.A "B"
Afllndo KunZlel Atllos ó.t Andrade
Dayl de Almeidar EurlClr-f!,tM.Jo
lleiloUl _llVIUCll.nt! Jostas L.el~
JOaqlUm Macedo Nosser "lJI..lda
llln vai OuazoUl Ricardo B'tClza
't'l1eódulo .:le A tlllClUerq'Jf Vago
'J:llollo ' Ifllgo
tluo

i'resldcnte; '->'aol'1el Hermes - ARENA
'I'Urmll "A"

Vlce-l'rl'sletel1te: ElennQue b'anstone - A.EtS:N"A
l'Urma "B'

Vle•• i ,.alaentel Wl!JSOD Lopes
T1'1·ULARt.lS

A.fl.ENA

Adhemar de Barros
Filho

Ad1Icmar Ghlsl
JI.lalr l'crtelra '
Altlllr ChagllS
Antonio MarIz
Arl1iJdo KI.UIZlel
Athos ~e r.ndrade
R nSlllO Calado
llraz NogUeira
Fnl'.1u Lll'lit: ~
F-crrcl ra do Ame.ral

, TURMA "A"
Aldo' Lllpo
Dyrno Plru
Homero Santo!
João' OBstelo
L~opoldo Per..
Wllmar OUlll1arlle.
Vago
Vago
Vago
Vago·

Athlê Coury
Vngo
Vago
Va'go

Alair Plmenba
Fábio Fonsllea'
Renrlque-Eduardll

Alves'

AdBlberto camargo
·Dlas Menezes
F:(lflm_Colltlollo
Freltlls Nobre, '
Jose Camargo

QUllrms-relraM. U 1& 110fU
Local: Anexo n - Sala nq 9,':" Bama1 639
secretária: MartA Olélla OrrlllO

.Vlce-Presldentel

6)COMiSSAO DE FINANÇA~

r Presidente:' Tourinho Ds.ntas ~ A.aENA.
TUrma. "Ali

-Vlce-I:'reslllente: Ihu.. Santos - AR.Il:NA



10) COMISSÃO DE RI,DAÇÃO
Preslclenle: ~aenrlque ele La Roc ,UI! - ARENA

VI,e-L'resJaente: Freitas, Dlnlz - MDB
'Fl'l'lll,J\ltI::S

ARENA

12) COMISSÃO DE: SAODE

PresIdente: Janduhy Carneiro - MDB

Vlce-Prl'Sjdente: 6ylvlo Botelho - ARENA
I

Vjce-rréSlqente: FAbJo li'onseca - MDS

14) COMISSÃO DE 'SERVIÇO PÚBLICO
I

Presidente: José Freire - MDB

Vice-Presidente: Lauro RodrIgues - ,MDB
Vice-Presidente: Adhemal' de .san'O! Pilho ~,

ARENA·

Quartas c Quintas-feiras, às 10 horaS

Local: Anexo n - Sala n° 10 - Ramal 682
SecretArih: Maria Benedita de Freitas Brandão

REUNlóES

Q 1llntas-lelras, às 16:00 ~noras

LocaJ, ArJexo b, - ~Ja n° 14 - Ramal 672
$;p"r'~tArlo: Benrll Blnder.

j>aul0
Vago
Vago
Vago

,Vago
Vago
Vago

MDll
Júllo Viveiros
Rub~ns BerardO

MDB

SUPLENTES
ARENA

MonteIro de Barrcw
Parente F1:ottn
Passos POrto
Rezende MonteIro
Vlngt Rosado
"\1ago

.15) C9MISSÃO DE TRANSPORTES.
. COMUNICAÇõES E OBRAS POBLICÃS

TITULARBS

ARENA

Chaves Amarante
Fra.ncellno Pereira
Grlmaldl nlbelro
Hugo aguIar'
Necll Novaes
Nina RIbeiro
Paulo Abreu

Adalberto CamariO
Dias Menezes
Fernando Lyra

ArdIna! Ribas
EdJlson Mdo TáVora
Eraldo Lemos
GaroJa Netto
José Machado
José SampaIo
Mll1a Neto
Mãi'lo MondIno
Moacir Chlesse

Bezerra de Norões
FrancIsco LIbardon!
GetidJo DIas

Presidente: RozenàO de Souza - ARENA
VJce·PresJdente: Vasco Neto - ARENA
Vlce·~r~dente: Uo Simões - Ama

TITULARES

ARENA

Mario 8UIII1111
Milrlo 'reJJes
Ruy Bacelar
SlnvíW Boaventura
Vago

Vago
Vago

SUFLEN'l'E8

ARENA

AgostLnho Rodrigues João Oastelo
Baldacl FIlho Jonas Carlos
Cid lfUrtado 'Jose Penedo
Daso Coimbra José Sall7
Eurico Ribeiro Lopo Coelho
HJlclebrando üulma.- Ozanam CoeUlo

mes ~ Vinicius Càmara
Vago
Vago

:MDB
Uo Slmties
Pedro Lucena
PeIxoto Filho

REUNIõES

Quartas-feJras, às 15:00 hora

Lo1:all Anexo fi - Sala. nY 12 - Ramal 694.
SeçretárJa: Maria ~ da. Glória Péres 'l'orelJy..:

MDS,
Alberlo LavInas José MandeJll
Amaury Müller Nadyr Rossetti
Francisco L1bardonl Pelxoto Filho

REUNIOES '

Quàrtaselelras, 'As 15:00 hotas
Local: Anexo n - Sala nO 6 - Ramal 698
'Seoretãrta: Sy!vJa OUri Kramer Benjamin
Canto. .

, Freltr.s Nobre
Vago

Abel AvUa
AlbeDto Costa "
AntônIo FJol'cnclo

, Arnaldo Prleto
EmUlO GOUle5
Fe~nandes Lopes
João GuIa0
Juvênclo Dias

Lima.
Vieira

MarcllJo
~avarro

Vago
Vago
Vago
Vago
Vago

MD~ ,

MDB,
Julio Viveiros
Marcondes Gadelha.
Vago

MPB
vago
vago
Vago

SUPLENTES

.' ARIllNA
SaBes li'illío

,Siqueira Oampos
eousa. Santos

,lI'eotOnlo Neto
iVingt Rosado
Zacharlas SeleIl1El
Vago

Milton' Brandão - ARENA
E'edto Ivo - MDa

TITULARES

ARlilNA
Parente Frotta
Silvio wenturolll
VInJclus CAmata
Vago
Vago

. REUNlOES

TITULARES

ARENA

.13) CDMI§SÃO DE ~EaURANçA

NACIONAL

Alberto LavInas Jaison Barreto
AnapoJlno de FlU:Úl Tedro Lucena

SUPLENTES
"

ARENA
.Nunes Freire

Oceano Carlalal
'l'heódulo de t\Jbuquer­

Que

VIngt Rosado
Anilrade Vago

Vago
Vago

Alolno Zen!

I\lron RiO!

Uaso Coimbra
Henrique Fanstone

Juáo Alves
J Clsé Tasso de

Josias Leite'
Juvenclo Dias

Alencar Furtado
DIas Menezes
Francisco PJnto

porsldente: Agostlnho RodrIgues - AUNA
Vlce-Preoldente:
Viee-PL:e:õldente:

MOB

Laerte Vieira
Ney Ferreira
Walson Lopes

Jl,EUNlOES
Quartlls-fe!r:w. àll 16:00
Local: Ar.exo II .... Sala nO 13 ,:.. llamal .688
Secretãrfal :w: '

Florl.Q1 Coutinlio
Rui LInó

Alhiê Coury
Freitas Dlnlz
JG de Araújo Jorge

Arnaldo· Prieto
ArY Alcântara
Bento Gonçalveii
Eraldo Lemos
FlaviO Giovino
João Guldo
Maga1hlles MeIo .
Marques Fernandes

Il méricO Brasil
,~1rnaldo Busato
~~HJ(]HCCJ ' 'ILha
hraslJlo Calado
l'ralelo :..emos
1"I'anClsco Rollemberg
Lcao Sampaio

Clóvis stenzel
Geraldo Guedes

" HanequllrJ Dantas
Halo Contl
Januárl0 Feltosa
João Vargas
José Penedo
Osnc1ll Martlnel1l

Pe·

"B"TURMA

Vago
\/nr,o

\lago
Vago

América de Souza
Clalldio Leite
Jott~llm Coutinho
Jose Carlos Leprevost
Jose Pinheiro Machado
MUl'celo Linllares
Marquo'!' ú'ernandes
Pedro Collln
Ra:mundp DlniJ
llogérlo Rêgo
'l'cotônlo .Neto

MDB

.i4DB

AJen:ar Furtado
João Menezes
Marcos Freire

ARENA

Ll!âo Sampa10
Leopoldo Peres
José Penedo'
Marco Maciel .
Murllo Badaro _
Norberto Schmía&'
Ocea.nJ Oarle1a.l
Orensy Rodrigues

. Parslfal Barroso
SOUSa Santos
WJlmar GuJmar!l.

SUPl-EN'l'l>:S

ARENA

'.!i'lrULAIIUS

ARENA'
TURMA "A"

AntOnio Bresolln

Cnntldlo Sampaio
Vago'

.A ry de Lima.'
Francisco Rollemberg
PrIsco Viana.

,11) COMISSÃO DE RELAÇõES
'EXTERIORES ~

Presld~r,te: FlávIo Marclllo - ARENA
TURMA "A"

Vlce·Prcsldente: Lopu coelbo - ARENA

'~RMA "B"
·1/1u·&>resldente: Tllales RamaLho - MDB

CictúlJU Dias
João Arruda
Joso Ca%Jlurgo
Peulo [i'arlh
Ulysses. Gulm;,rlietl

SUPLENTES

MDB

Aldo FagW1dell Hamilton Xav1~

Anapollno de F'íl.ril ~a.lro !:,rum
Pias Menezes OzIrls Pontes'
~ll\nolsco :E'Into l'a<1re !{obl'Q

~ '!'etrônlo FlguelreM

REUNIÕES

~Üàl'tM.relras.às 10,00 horas

1Alca11 Anexo D ':"" Sala no 1 .... RamaJ ~m
secretá.~la.; illoá. Moseh'a lia. SUva Martbll\

Idra.il .-

Alfeu Gasparlnl
Alvaro Gaudênclo •
Arnaldo Prieto '
Ary Valadli.o
DanIel Faraco
'DICJ{lo Nomura.
FarIa Lima
1!ernando Magalliles
Ji'lexa. Ribeiro
Geraldo Guedes
,É:ermes MAc/ldo

Atllw!1lar Ghisl
AlOldo CarvaJho
,Ei'llPSto Valente
B"Jlj Ique 'l'urner
Jose Carlos POllsêcl',
LinS e Silva
~1[jJ1ocl 'L'avelra
.f'JiSSD.3 f:'orto
,bres Babola.



Stéllo Maroja
.t4tlael Farnco
Vago
VhgO

ARENA

JOÍlo Castelo
Juveneio Dias
Maurlclo,l'oledo
SIqueira Campos610

, OIARIO DO CONGRESSO NAClqNAL (Seção i) Agôsto de 1971 3719
--- - ., 02!X=->O"",",,"""_;"","""'....""""""lO\!!!""""""=.;,..':!.:,:;..:;.",;;,;".,;,;;;";,,,;~,,;;,;,.;,;,....

lWUNlOES

TerçllE-tel1as, 1\s lb horas,
lflCbJ' AllCM !1 - Sala ~"'B - Ramal 604

Sccl'cú,rJo; rla'j'OJuo Pereira de AICàntara'Costa

Sábad~ ,

COMIS~õES DE INQUÉRITO
1 -

CHEFE: 2'OLANDA MENDES'
I \

~ecrota.iJll: Anexo fi - Rllmll,ís: 609_-
_ > I - Telcfone: 42-5300

T

1) COMISSÃO DA BACIA
DO SAOFRANCISCO

Presldpnte: Lomanto Júnior ~ ARENA

Vlce-j,lresldente: ocea,no Carleia.! ~ AHENA

COMISSõES ESPECiAIS, EXTERNAS
E MISTAS -

UBE.l"B: STELLA PRATA DA SILVA LOPES

UJCIH - Ane~(J n - Sala 8-B - HamaJ 604
- RamaIs:, 603 e' 604

Nunes Freire
Pedro ,CarnelJl
Vago
Vngo

MDB

Adalberto Camal'g()
Jolío Menezes ­
PAdre Nobre
Thale.s Ramalho

MDB
HenriQu,:-Eduardo AlvllS

SUI'U;JNTES
"

COMISSÃO ESPECIAL DESTINADA A
ELABORAR AS M1::DIDAS LEGlSLATI..
VAS NECtSSARIAS A INTEGRAÇÃO
SóCIO-ECONôMICA E . CULTURAL
DOS P(WOS DA COMUNIDADE DA
L1NOUA PORTUOUESA. BEM ASSIM
TORNAR REALIDADE A COMUNID'A-

- DE LUSO BRASILEIRA.

,
I\ntõnio ' F'ontes
Franêisco Pint:J
'. -

J -
6; COMISSÃO ESPECIAL DESTINADA' 1
t:STUDAR OLOBALMENTE O PRQBLEMJ

9A POLUIÇÀO AMBIENTAL

PreSidente: ,l<al'll\ L1ma:,-- ARENA­
Vice-PresIdente: AUl'eÜanu Chaves - ARENA

Relator: .MontclJ'o Cle Banos - ARli:NA
'.f1'l'ULÀRES .

• ARENA ' M O .I!l
Ferreira do Amaral ThaJe' Rumalllo I

Marques Fernandes 'raJdellllro TeixeIra
SUPLEN'l'I-.:S

Mario Telles Faclleco Chaves
ReullIões: Terças-tcu'as, àS 17 noras.
Local:_ Anexo 11 - tiala ~-i\ - Ramal 6n3
S~,creturía Ama FeJicla Totllas

MDB
J, G, Araújo Jorge - "U!, Lln('r ')
Soei Ferreira. >

SUPLENTES'

ARENA

MDB

I<reil.all Dlniz
.'osé Freire

RFUNI6f!,S

Quartas-! eu'as as 15 lJoras
Lucal' A....exo 11 - !:'aja 1>" U- A - RanllUS 605 e oDe
Secreta.t','d: Agost!rlho li'lôres,

li:dlson Bonna '
Fmldo Lemos
Jarmtmd Nasser
C"l,lJni<l<} Peres
Nós!'er Almeida.

TITULARE& .

REUNIôES ­

Qulntas-teíras ás -.15 homil,

Loeafó Anexo II - Sllla ~. A - Ramal: 603
SScl'lltárla: Ml\.rí~ Ter~ de llarrQS l'erl1írlÍ.

Preslliente:-Dayi de Almeida - AR.ENA

Vice-Presidente: EUl'lpldes Uarctoso -de Menezes -
ARENA .
,/

.aelat<ír:

ARENA
Stólla Maroja

,ARENrJ

pflnlo Salgado
Daso Coimbra
SOusa Santos
Flexa RIbeiro
Oswaldc, Zanello
Ma.nael. raveira
Sinval BOll,ventura
'cardoso de Almel~1>
Jolio Alves

tvo Braga
José PInheiro Machadll
JoSé Sampaio
Prisco Viana

i .Jorge Vargllll
Jos-' I\lve,_
José Penedo
Huy Bacelar '

MOS
J"-lsbn Barreto

, José Mandeill

ARl!:NA

wumar pallanhol
, Vago

vago
:vagci

Mario Mondino
Lauro Ltj\;j,' I

Sylvío Venturolll
Vogo .

'3TULAltES

. l\RENA

- MOB

Í"pdro Ivo I

SUPI,ENTr,;-S

:\1arcas' Freire
Sellero Eulallo

REUNIõES

-QUlUta.s-Celras, as 16 nora.
Local: Anexo 11 -_' Sala n~ li-A - Ramal 804

secretâ~iO: JOSé Mário Sllnbatç

5) COMISSÃO DE VALORIZAÇAO
, ECç>NôiVIICA DA AMAZÔNI~

Pre:;ld'lY,lP JoaquIm MaeMo' - AR.ENA

V1cll-l'resllienle: Júl1o· V1vetro.s - MDB

MDB
Alvaro Lins VInlclUS Cai:lsan~.\o

Petrõnio ~'Igut;lredo

SOPLEN'I'ES

ARENA

illraJélo Lemos
Francisco RollelnDerg
Furtado Leite ­
Orlmaldf Ribeiro
HildÉ'bl'anêle Guimarães

\
MDB

Ahel AVU;' ,
t<1.;('it1O .,: .Jine
Joho V!Inl~.t - I

Smval Guazell1
Vasco Amaro

Alenc9f \i'U~13clo_

Ju de' Araújo Jorge
I

ItEUNIOES

Edgard PereIra
Erne.~t.o Valente
F'ral)('cJIIHI pereira
Januário I!eitor.p

3) COMISSÃO DO DESENVOLVIMENTO
DAREOIÃO SUL

Presidente' Arolde> Carvalho - ARENA
Vlce-Í"rl;&ldente: Snvlo Barros MUB

"'1'l'ULA1t1!:8

ARENA

mlól l.ellz!
Gc!Ulw Dias

Presla,mte,Luiz Gl\rela - ARB:NA
Vice-f'resJ<lellte: Hénríque Edua!'do Alves _ MD13 7-)

Adhemar Ghisí
Alher:., 1I,'IIn1ann
D.u Cllerpm
Hulo ComI

QUlntas-teiras, ás lb noras

Local I\tICXc. U - ~Ja n" 8-B - Rama.!F 60'l
e ~Oh '

Secretaria: Gelcy Clemente .Batista

'Fábio FonsêéA
~l<'ernando Lyra

Marco Maciel
octulio DolUingues
Passos -"6rto
Paul1no Cl~ero

'Wllmar Guunarã.es
Vago
Vago
Yago-
Vago

MOS

José Bonlttl.c1o Neto
&llvío àe À~reu

MDB

JerOnlmo de Santana.

SUPLEN'!'ES

ARENA

MDB

Vinicius Cansa.nção
Walson Lopes ~

SUl'LEN'I'j!;g

ARENA

Juarez Bernardes - 6,dDB
TITUL41WS

-ARENA
l:iastão Müller
MIlI'ellio Lima
Rezende" ,eíro-
Ubalda Ba,rém

) TI'rULAIWS

ARENA

Wcál'do Flúza
Rogerio Rego
Vasco ,'/oto

Argllano DarIo·
Fernando Cun!la

CarlQ~ Corta I

Dirceu CardOSO

2) COMISSÃO DO DESENVOLVIMENTO
,DA REGIÃO C,ENTRO-0ESTE

PreS!Ul;nte: Garcla' Netto - 4RIilNA

Vice-PrlOsideote:

~mérico Br<lsl\
HenrIque Pl"l"tone
João da C!lmarp,
Siqueira campO'

Bento Gonçalves
EraJdo Lemus
Go:aJdo BullJólJl'
Josias Lelt.. '

I

HenrIque ALVes
RubeÚs Berarclo

Fraricl"'~ Pinto
tha~s Ramalho

MOB,

Walter SUya J
vago

"REUNIOES

Qlúntàs-CelrlUl. as Ui noraS
Loca.!, Anexo n - Sala 3-0 - Ramals 611 • 1113

Secretilna - MaUI}' 'l'eJxelra Ferreira

l)J~lma BC8Sfl,

ForHándu Mag:J.lbi.ea
60nzaga Vasconcelos
Homero SanLo!
.Josl'I San,palo

Arf' Valadlio
tlraslllo Calado
Emanuei Pinheiro

.Jll.rmUnd Nàsser




